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AcTos Do Pot ali	 .
que autorizo o Poder Executivo a prorogar. até

o fila do corrente 11.11110, t prazo pn.ra pagamento do sedo da
patente dos offielaes da anti ga Guarda Nacional..
.1\ n :Tus DO l'uDELt

flensagens.
,R,Pal.sterlo da Justiça e Nekocios Interiores	 Decreto tai ‘2.6

corrente.
Diinisterio da Fazenda - - Decret°3 tle zo do corrente.

(atE'r.iTUAS Dl: ESTADO:
Ministerio da Austiga e Negoeios. Interiores	 Èxpediente das Dl.

reei orlas de .1 ustivit, C mtabilidade, Geral de Saude Publica e
• l'olleia ilo lUstriclo Federal.

1nIinisterlo da Fazenda — Circulares — Titulo — F.xpoiliente tias
Plrecturins do Gabinet( do ThesuLro Nacional, da Receita Pu-
Mica e do Patiimonio Nacional, da Itecchedoria do District°
Federal c da linprelo,a Nacional e Dio t* i0 0 f h:lia.

1121151(1 10 da Marinha ---- Expediente.
l‘ifnisterio da tivrra —
11.inister10	 Viiolo e Obra; Publicas -- Poi'larlas — Expediente

das I llreetorias Gera,..s de Vizteão, Obras PtibEcas, Contabilidade,
re l i- N . 10:4	 Telegrardlos e Correios.	 Eil.rialit	 Ferro Ck.ntral

• "k: "	 t•cii rt, Vivi:il ., Geral deTeit
da Agi ',til:	 e Ctelimi•:',	 •	 Porlarid

Expediebt, das Dircetol •iiis fiérdes de Agricultura, Industria
Comalercio e Contabilidade.

Tribunal (it. ('cintas -- I !ia rio dos tr I bunacs	 Notielarlo — Parte
rointne.relal 7-- Junta Cimunercial — Rendas publicas — Marcas

-- Editava e avisos — Sociedades anon y mas
Patentes do inveiy:rio	 Annunclos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
PEcrtET0 N. 3.032 —	 28 DE DE7EMI3110 DE 1918

•rrorogii atf. o fim do corrente ruir— o prazo para pa gamento do
• Helio de patente dos uificiacs da a.- liga Guarda Nacional

O Vicc-Presidente. da Republica dos Estados Unidos do
No exercido:

Faço :-Jber que O Congresso Nacional decretou e C1.1
saiu' iono a siazointe reSohn:i10:

Art. 1 .° Fica, de ar • ardo com o art. 1^, linha III, n. 32,
da lei 11. 13.1 iG, 110 31 de dezenibro de 1917, prorogado até o
fim do current e anuo, o prazo doutro do qual os o fficiaes
exilaria Guarda Nacional podem pagar o seno das suas pa-
tentes.	 •

• MI. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1018, 97° da Indepen-

dem ia e 30" da Republica.
aforimita DA CoSTA 11113Eilto.

Alberto Cardos.° dc Alfaiar.

	 4

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

g r. Presidente do Senado Federal — Havendo snnecionado
u resolueão legislativa que autoriza o Governo a exonerar o
Ilicsoureiro geral do Thcsouro Nacional, major Francisco
i'onauézi, da responsabilidade no desdobramento de uma cautela

falsa . de 100 :Otioa, tenho a honra de vos restituir dons dos nu,.
tographos da mesma resolução, que acompaulivrant yos- a
mensagem a. 191, de 27 do corrente.
• Rio de. Janeiro, 27 de dezembro de 1918, 97° da indeP en

-vencia 'e 30" da Republica.
'Xaxim MOI1E111A DA COST.

• MilliSterio flft Fazenda	 N. CG — itro de Inchai, 27 de
dezembro de 1918.

Sr. 1° secretario do Senado Federal	 Ténia)	 honra
do transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo.
Presidente da Republica devolvi, ao Senado Federal dons doa
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada,
que autoriza o Governo a exanerar o- thesoureiro geral do
Thesouro, major Francisco Fonseca, da responsabilidade ao
desdobramento ue uma cautela falta de 100:0008, e á qual so
refere o °filei° de V. Ex. sob n. 550, de 27 do corrente.

Reitero . a V. Ex. os protestos da minha elevada estima
t dist Meta consi(ieração.. — A /nitro Cocaleanti.;

Sr President 4? tio .Saaadii Federai — 'rmulo sai-lecionado
á resolução do Congresso NaeiOnal provaga até o finl,do
corrente armo O prazo dentro do qual os off ieiaes da antiga
Guarda Nacional podem pagar o sello das suas paimurs,
restituo dous dos autographos da mesma resolução, os. (imitis
acompanharam vossa mensagem a. 211, de 28 deste 111e7..

Itio de Janeiro, 28 de dezembro de 1918, 97" da lndepen-
ilencia e 39" da Republica.

DELFIM MOREIRÏ D.ç -COS'TA.
inn•••

111illi:sierio da Cuerra — N. 22 — Rio de Janeiro. 28 -de
'dezembro do 1918.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — l ie ordem do Vice-
President e . da Republica, em exercieio. transmitto-vos jnclusa
Mensagem que dirige ao Sr, Presidente do Senado, resti-
tuindo dons dos autograplms da resolução do Congresso Na-
cional que proroga alé o fim do corrente anuo o prazo den-
tro do qual os officiaes da antiga Guarda Nacional podem pa-
gar	 scllo das suas patentes, autographos que aoompanha-
ram	 de que trataes em officio n. 573. de 28 deste. !noz.

Saude e fratorn idade .	 Alberto Cardoso ar Auujar,

Srs. mcnibras do Congresso Nacional -- Transtailtindo-vos a iii-
chisa exposição de motivos do Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Cotnmercio sobre a necessidade do credito de cento o setenta e oito
contos quinhentas o vinte e deus mil novecentos e setenta e dou s réls
(178:5225972), supplementar á *verba 20 — uEmpregados Addidos-,
art. 11 1, da Lei ri. 3.45k, de 6 de janeiro 4m(.0	 poço-vos a compe-
tente autorização para a abe.rtura do ¡inadato credito áauclic minis-
tarjo.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1918, 97° da Independencia e
50° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA CCSTA nincino.

vvrosiçAo

Sr. Presidente da Ropublica — O Congresso Nacional ao votar O
orçamento para o corrento armo, - destinou a importancia de
1.403: 5.a$010 para as despezas coto o pagamento dos, veticiaiontoa
do pessoal addidoinclu.sive os auxiliàres a que se refere o art. 90 da
181 n. L924, de 1 de janeiro de 1915.
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• Já no mez de janeiro do cbrrente anno, como se vê da.relação
publicada no 'atavio Official do 21 de março ultimo, a importancia
neee&aria para fazer face aci pagamento dos 280 addiclos então exis-
tentes attingia a 1.521:3705 superior, portanto, ao credito concedido

.--na lei orçamentaria.
. • Esperava que, com o aproveitamento de alguns desses funeoiona-
rios, nas vagas que o:corressem, 0533 diffarença fosse clesapparecendo.

.• Tal entretanto, não se verificou, pois não obstante o numero do
addidoá em 31 de março ultimo haver baixado a 260 (Diario
th: 20 de abril de 1918), a imoortancia destinada ao seu pagdmento
(1.477:81M ainda se conservava superior: a.o quantum fixado no
orçamento vigente.

Atteudidas varias reclamações de funcelonarios dispensados e de-
clarados Os moamos addidos nos cargos qae anteriormente °ocupavam,
'depois de regularmente verificada a procedencia • de taes . reclamações

• e ouvido a respeito o Sr. t ansultor geral da Republica, augmentava-
• se o numero desses empregados para 280 e accrescia; a 'importa ncia

precisa para o respectivo partamehtd- a 1.515:0405 em junho deste
armo (Diario Official de 18 de agosto de 1918).

Essa quantia será zOnda elevada com o reconhecimento dos di-
reitos de -outros funcciona.rios cm i lentieas condições cujas recla-
mações se acham em via de so!uç•so conforme se vê da demoastração
annexa organiza la pela 'Directoria Geral de Contabsidade da Secre-
taria de Estado deste ministerio.

Considerando-se que a verba votada para os empregados addidos
apresenta apenas . ° saldo • 3 :477$028 e que falta pagar á noOoria
desse pessoal a vencimentos do aJez do dezembro corrente e a outros
este c mais a que teca] direito .na exeOeicio 'vigente, tornam-
se nedessarias providencias para a abertura de um credito supple-
montar aflui de °ocorrer a taes despezag.

Dearo do exposto, portanto, tenho a honra de sa,icitar a V. Ex.
se digne de obter do Congresso Nacional a competente autorização
para a abertut.t a este ministerio do credito de 178:522$372 supple-
mep tar á verba XX «Empregados addidos» art. 90, da lei n.
de 9 de janeiro de 1918.

Rio de Janeiro, 28 tio dezembro" de 1918. --Antonio de Paduct
Saltes.

—
Demonstraedo da necessidade do credito de 178:1122 .1972, suplementar

á verba XX «Empregados addicloo, art. 96 da lei n.
de 6 de janeiro de 1918 '

Importancia do credito votado....	 #...03:5?,0s10
Importancia distribuida ao The- •

souro Nacional e Delegacias
Fiscaes Ora pagamento de
funccionarios arldidos no pe-
riodo de 1 de janeiro a 3() de

• novembro de 1918 	  /.402:0773383
Importancia necessaria para o
• pagamento dos vencimento .; de

dezembro aos funeeionarios de- .
clarados .addidoa at4 30 da
judio) o desse • e de outros	 5-
mezes do corrente anuo aos
empregados incluidos nessa
classe depois de 30 de junho 	 	 180:0005000

Credito necessario 	 _.• •	 478:5225072

	

1.582:077$582	 1.582:0775582
Primeira nação da Directoria Gral de Contabilidade da Secre-

taria de Estada dos Negocios da Agricultura, lodts,tria o Cominarei°,
28 de-clezombro de :1918. — O director de S2CÇÃO, M. Fonsca. — O
1° oficial, Ililario L. Leitão.— 'Visto. O director geral, HarM 13. Car-
neiro.

Ministerio da Agricultura, Industria e Comercio — Directoria
. Geral de Contabilidade — 1 4 s ,nçá,o — Aviso n. 4.655 — Rio do Ja-
neiro, 28 de dezembro de 1918.

Sr. 1° secretario da Camara dos dos Deputado; — Transmitto
V. Ex., para os fins convenientes, a. inclusa mensagem, acomaanhada
de exposição de motivos deste ministerio rotativa a abertura do cre-
dito do 178:5228072, supplementar á verba XX «Empreg?Idos addidoi0,
art. 06 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918.— Antonio de Pactuei
Saltes.

- Ministério da Justiça Q..

Negook,s Interiores
Por decreto de 26 de dezembro do 1918

foram nomeados supplentes do juiz substituto
' c ajudante do procurador da Republica na

SECÇÃO DO TERRITODIO DO AM

Município' de Senna Maclureira • -
Primeiro supplente, Braulio Rocha ; 	 .
Segundo supplente, Isaias Farias
Ajudante do procurador da Bepublica 41.

¡recto Tavora.

Élinísterio da Fazenda •
•Por decretos de 30 do corrente, foram no-

-meados para a Alfandega do Rio de Janeiro:
Conferente o chefe-de secção Iloracio Ela-

moa Machado Junior
Chefe de socção, o1° escripturario bacharel

•s•	Theotonio Caiba de Almeida :
1° escripturario, o 2° Anonio Feimandes da

Veiga ;
2° eseripturario, o 3° João de Araujo flo-

r mero ;
3° escripturario, o 4° Francisco Medalha.

Por outros 'da mesma data, foram no-
meados

' O 2°- eseripturario do Thesouro 'Nacional
bacharel Antonio'Gitirana, para exercer, em

•comissão, o togar de delegado fiscal do mes-
•mo Thesouro DO Estado de Alagoas ;
• O 2° escripturario do Thesouro Nacional
darico Bezerra Cavalcanti, ara o lagar de
1° escripturiario	 Alfandega 	 do Rio de Ja-

';	 4
- O 3° escriptarario do mesmo Thesouro ba-

charel Alvaro Augusto Moreira, para o togar
ode 2° escripturario da mesma repartiço ;

O 2° ofticial aduaneiro da Alfandega. da Ba-
hia Abelardo Fernando Barros, para o togar
de 4° da delegacia fiscal no mesmo Estado.

—Por outro da mesma da,ta,sfoi dispensa-
doca pedido, o 20 escripturario do The-
souro Nacional Genulpho • Freire da Fonseca
do logar, em comruissão, do delegado fiscal
do mesmo Thesouro no Estado de Alagoas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça t.

Negoolos Interiores
Diçectoria de dusiiça

•Expediente' do Sr. ministro

	

Dia 27 de dezembro de 1919	 .
Autorizou-se o chefe " de Policia ctti

District° Federal a mandar averbar os
serviços prestados pelo eommissario do
policia João Alves Pereira, constaotes da
certidão junta.
• — Transmittiram-se:

Ao. •Slinisterio das Relações Exteriores,
'Cópia da informação prestada ao presi-
dente do Tribunal de Appellação do Ter-
ritorio do Acre, pelo juiz municipal do
2° terrno,da comarca de Xapury, refe-
rente á arrecadação dos bens e dinheiros
deixados por Gabriel Aguilar, que fdra
assassinado em 25 de dezembro de 1917;

Ao procurador geral do District° Fe-
dera!, o inquerito- ,Jolicial militar que
acompanhou o aviso do ministro da
Guerra, n. 92, do 21 . do corrente mez,
procedido contra o soldado Antonio Leão
dc AlmeicL, por se julgar o respectivo
conselho incompetente para tomar p.a
nhecimento do facto:	 -

IlnI-
Áo juiz de direito da 1 1 Vara de Or.;

phãos e Ausentes desta Capital, os do-
aumentos referentes ao menor João Au-
gusto Nunes;

Ao presidente do Estado do Rio de
Janeiro, cópia do termo de obito occor-
rido a bordo do vapor nacional ltapoan,
referente ao tripolante Nelson dos San-
tos, natural do mesmo Estado.

=PEDIENTE DO SR. DIRECTOR Gtort.sti

Dia 28 de dezembro de 1918 '

teinetteram-se, ao commandante dã
Brigada Policial as portarias concedendo
licença ás praças Thareisio de Albuquer-
que, Luiz José da Rocha e Herculano da
Silva, e ao chefe de Policia as portarias
concedendo licença aos guardas civis
Humberto Machado de Faria e José Nu-,

. lies Pacheco.

Directoria de Contabilidade

rxpediente do dia 24 de dezembro de 19M
Transmittirarn-se ao commandante do Corpo

de Bombe:ros, para satisfazer esclarecimentos
pedidos pelo Tribunal de Contas, os do-
cumentos relativos á indemnização ao the-
soureiro,, por despezas feitas com férias do
operarios, e outras (oficio n. 4.550).

Requerimento despachado'	 ,` .

Desiderio Pagani. Montepio. — IndeferidO's
• Dia 9.6

Solicitaram . se ao Ministerio da Fazenda
03 seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2495600 e 3:000$413, importancias de
fornecimentos feitos, ao Lazareto da ilha
Grande (aviso n. 4.571) e ao serviço de pro-
phylaxia rural deste districto (aviso .n. 4.570);

Do 63:838S657, das gratificações que, para
"alimentacao e transporto_ com petem em ou-



Por titulo de 30 do corrente mcz, foi no-
meado Juvelino Firmiano Oliveira para o
logar de encarregado do Posto Fiscal de São
Luiz, Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria do Gabinete do Thesouro
•Nacional

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTno

Dia 28 de dezembro de 1918 (*)

Sr. ministro kresidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 175 —' Tenho a honra de remetter a•
V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.34S, de 26 do corrente, que abro a este
ministerio o credito especial de 17:3808643,
para pagamento a D. Isabel de Figueiredo
Gania e Souza, em 'virtude do sentença judi-
ciaria.
.• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração. 	 • .	 .

Dia 30

aSr. ministro da Viação c Obras Publicas:
N. 517 — Tendo sido designado o fiscal do

Governo junto ao Banco Germanico, eseri-
pturario do Thesouro Nacional bacharel Be-
noni • Augusto do Santa Helena Veiga, para,
interinamante,'fiscalisar tombem as operações
do Banco •lletnão Tranaatlantico, solicito a
V. Ex. as necossarias providencias no sentido
do ser concedida franquia telegraphiea c
postal, em objecto de serviço, para o mesmo
funcTionario.

aaa•
•

, EXPEDIENTE Do sIl. DIRECTOR

• - Dia 30 de dezembro . de 491$

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 317 — Declaro-vess para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attemihndo ao que soli-
citou a Companhia Naoional de Navegação
Costeira em petição de 9 deste mez, resolveu,
por acto do dia 23, auaorizar o despacho,
livre de direitos, de 2.617.201 •dlograrnas
*de carvão de pedra, Vindo da America do
Norte pela barca noruegueza Glitre,' a qual
se acha fundeado nesse porto, onde vae ser
feita a descarga.

Confirmo assim &niers telegramma do 27
-do corrente.	 • •

ri Reproduz-se por ter sahidocom incor-.	 _
Cações.

r	 -
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'Uivo e novembro findos, ao pessoal encar-
regado do referido serviço 49 prophylaxia
(aviso n. 4.580);

As distribuições. no Thosouro Nacional, dos
creditos de 176:003S, 393:600$, 12:500S e
18:0005, para despezas com a prorogação dos

, trabalhos do Congresso (aviso o. 4.554) e na
Delegacia Fiscal da Parahyba do Norte; do de

•804 para pagamento do aluguel da séde
respectiva iuspectoria de Saude do Porto
(aviso ii.

A entrega ao director da Imprensa Na-
cional; para conveniente destino, dos ereditos
de 12:500$ e .18:0005, para occorrer ás des-
pezas com os debates do Congresso Nacional
(aviso u. 4.555);

Transmittiu aquilo rninisterio, o processo
de divida do exereicios findos, em que é credor
José Gomes de Sant'Anna, por publicaçõos
ofticiaes feitas no Acre (aviso n. 4.575).
• PeRiase aos referidos ministerios consultar
o Tribunal de Contas sobre a abertura de cre-
dito destinado a pagamento de premio ao
ex-alumno da Faa tilda.de de Direito de Recife,
bacharel Alexandre José Barbosa Lima So-
brinho (aviso o. 4.581).

Ao alinisterio da Viação e Obras Publicas
communicou-se que o credito a ser aberto á
verba Seccorros Publicos não pede abranger
outras que nã.o das despezas occasionadas pela
epidemia da grippe (aviso ii. 4.567).
a Ao director da Saude Publica communicou-
Se ter o Governo providenciado sobre o cre-
dito necessario para pagamento de diodos e
gratificações aos inspectores de sande nos Es-
tados, que, por contarem mais de 10 antros do
serviços, não foram dispensados (aviso numero
4.5t16).

Pediram-se ao Commi 'ssariaclo de Alimenta-
ção informaçõos referentes ao pagamento de
avos a Ilaymundo llomphrege, Ilamilear
Nelson Machado, Teixeira do Castro ai. Irmão
e Abel Waldeck (aviso ti. 4.568).

Requerimento despachado
José Vieira de Rezende c Silva, propondo a

venda de exemplares do aCodigo de Contabi-
lidade Publicas ..—Não obstante o merito do

•Codigo, no pó te ser ordenada a sua acqui-
sição.

Directoria Geral de Sande Publica

Requerimentos despachados

Dia 27 de dezembro de 1918

66 distrieto:
A. Sampaio 1 Ubeiro (2.063).—Indeferido.

7	 Expediente:
Oetavio de Faria (3.812).--Como requer.

Sucção de phasmacia:	 .	 •
Joaquim Pinto Leite (1.331). — Deferido,

pago4 os emolumentos.
Francisco Joaquim Rodrigues (1.311).—De-

ferido, pagos os emolumentos.
Ilectificação ao despacho do 16 de dezem-

bro de 1018 dado ao requerimento 3.113 de
Manoel Francisco Corrêa Netto onde se lei
indeferido, leia-se certifique-se..

Policia do Districto Federal

-s• Por acto de hoje, 30 do corrente, foi 'sus-
penso. por oito dias, do exereicio de suas
funcçaes, o °Metal desta Secretaria Alamiro

• Mendes.e- -

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 48 —

• Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1918:
Attendendo á 'solicitação contida no officio

de Tribunal de Contas sob ii. 851, de 17 rio
mez vigente, recornmendo aos Sra. delegados

• ----

fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados que,
remetiam sempre ao mesmo Tribunal os do-
cumentos relativos a remissão de gozas
porcentagens, motivadas pela demora no re-
colhimento de saldos por parte dos exactores.
— Amaro Cavalcanti. 

rilinisterio da Fazenda — Circular n. 40 —
Rio de Janeira, 30 de dezembro de 1018.

"Na conformidade do que foi resolvido sobre
o recurso de B. Ernesto Guimarães encami-
nlia.do com o officio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo il. 590, de
23 de outubro findo, declaro aos Srs. chefes

'das repartições subordinadas a este ministe-
rio, para sou conhecimento e fina convenientes,
que as agulhas e seringas de vidro cornmuns
não são taxadas como as de Pravaz, quer se-
jam ou não importadas em estojos, em caixas
de lutai, de papelão, etc.

As seringas o agulhas para injecção, de qual-
quer fabricante, importadas em est dos, caixas
de metal ou de papelão ou outros envoltorios
estão comprehendidas e• taxadas no art. 915
da Tarro, não devendo, pois, continuar a pra-
tica de consideral-as «como seringas de ['ro-
ma, para as incluir tio art. 876 da mesma
tarifa. —AMUO Cavalcanti,

• Directoria da Receita Publica 4

'r EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR

Zdditamenio ao do dia 28 de d4embr'ól

• Er. inspector da Alfandega do Rio nd
'janeiro:

vidos fins, que o Sr. ministro tia FalOri•-•1

lià de 6648580, stbdo um ouro, 3878050;
solveu autorizar a restituição sia Taarte

c em papel, 276$6•301,so1icitacla pela Com-

d9, por acto de 24 do corrente rue reaa

N. 11$ — Communiço-vos, pp.ra risde--;:f

panhia Commercio e Navegação, no'
querimento encaminhado çoni o yoga
officio n. 401, de 9 deste mez, prevci- •
ente da differença entre os direito:teju-
tegraes pagos por 8.910 anos de tintas
preparadas a oleo. despachados pela nc:1-•
la n. 3.520,. de novelubro ultimo, e a
laxa reduzida, de que trata o art. 2". ali-
nea lf. da lei n. 2.525. de 31 de. dezem-
bro de 1911, revigorada pelo art., 17, da
actual lei orçamentaria da receita.
• Acompanhara os documentos de fls. 2

a 6.
• —Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 146-1)eelaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. miaistro da Fazen-
da, por acto do 24 do corrente mez.; teu
do ouvido o Tribunal de Contas, resol-
veu autorizar o despacho. livre do direi-
tos de importação, e de expediente. nos
lermos • da clausula 12" do contracto,
provado pelo decreto ri. 4.111, do 31 de
julho de 1901, revigorada pelos decretos
'ais. 5.257; de 26 de julho de 1004, e
7.632, de 28 de outubro de 1909, do ma-
Iodai constante da inclusa relação e
portado pelo vapor inglez l'eufessor, eu-
Irado em 11 de março ultimo, pela Goat
Western of Brasil Company, com exchit-
são, porém, de 1.021 trilos de cartão para
impressão de bilhetes, assignada na dita
relação 'com a palavra «Dão», á tinta ver-
melha.

Acompanham os documentos de fla. 2
a 4 e 6 a 9.

N. 147 — Declaro-vos, para os lios
convenientes, que o Sr. ministro da Fa- •
zenda, tinido presente o requerinusolo
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 171, de 20 do junho ultimo, e rins
que Arthur Siqueira & Como. podam ro-
slituição da quantia de 493200, senda,
em ouro, 278060, o uni papel. 224‘140.
proveniente de dif forença volte os di-
reitos integraes pagos pelas mer,:adorias
despachadas pela miai n, 5.0ae, do mar-
co deste anuo, e a laxa reduzida, de ima
frota o art. 17 da actual lei orçamenlariii
da receita, resolveu, por acto ,1e 2 . 4 4 1 .

corrente mez, autorizar a restituição so-
licitada.

Acompanham os documentos de fls. • 2

B. —Sr. idlelaeg2a2do. fiscal em S. Paulo:
— Declaro-vo s para o s fink

'convenientes. que o Sr. miniatro da Fa-
zenda, por acto de 24 do corroa:to anta,

•• resolveu autorizar a restilajição
quantia de 51 88315, Sendo 285$100 era
ouro, e 2338269, em papel, soljaitada
pela Companhia Paulista de Estrades
Ferro, no requerimento encarninliado
com o vosso officio n. 57, do 18 deate-
moz, proveniente da differença entre Ca
direitos integraes pagos pelos inateriors
despachados 'pela nota n. 25.781, dektf,•

amo, e a taxa reduzida de que traias s,1
art. 2°, olhou Ij

'
 da lei n. 2.524; da 31 LU

dezembro -de 1911, 'eavigorada pelo "arIT
74 da actual lei ore'amentada da reis

2,— I• ceita.
Acompanham os dospypsnt2s 'de UI:,

A 20.
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N. 174 -.a Declaro-vos,* para ' os fins
t onvenientes, que o Sr. ministro da Faa
zenda, por acto de 24 do corrente mez,
resolveu autorizar a restituição da
mhuantia de 3038988, sendo 1678193, em
Ouro, 1368795, em papel, solicitada pela
Estrada de Ferro Paraná, no requeri-
mento encaminhado com o vosso °M-
cio n. 573, de 10 deste mez, proveniente

• •da differença entre os direitos integraes
pagos pelos materiaes- despachados pela
nota n. 2.8.671, deste armo, e a taxa rea
(luzida, estabelecido no seu contracto.

Acompanham os documentos de fls. 2
10.

• N. 175—Declaro-vos, para as fins cort-
Venientes. que o Sr. ministro da Fazenda,
por acto .de 23 do corrente mez, resolveu
autorizar a restituição da quantia de
1:2018315, sendo a60$723, em ouro, e
5408592, em papel solicitada pela Es-
trada de. Ferro Sorocabana. no requeri-
mento encaminhado-. com o vosso offi-
cio D. 571, de 10 deste mez, proveniente
tia differença entre os direitos integraes
pagos pelos materiaes despachados pela
nota n. 28.674, deste armo, e a taxa redu-
zida de que trata o art. 3- da lei numero
3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, re-
vigorada pelo art. 74 da actual lei orça-
mentaria .da receita.

Acompanham os documentos de fls. 2
a 11.

Dia 30

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 111 — Communien-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 26 do corrente, atten-
clendo ao que solicitou o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores no aviso
n. 1.152, de 9 de novembro ultimo, re-
solveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de um volume, sem numero, vindo
-da America do Norte, • pelo vapor Saga,
contendo livros e destinado á Bibliotheca
Nacional.

N.115—Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 26 do corrente,' attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso D. 1 .410, de 8 de novembro ultimo,
resolveu autorizar e despacho, livre de
quaesquer direitos aduaneiros, de seis
volumes, marca 88-1.745, vindos da
Europa pelo vapor Garonna, á consigna-
ção da Fabrica de CartuellOs e Artefa-
ctos de Guerra.

N. 116 — Communico svos, para os de-
vidos' fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 26 do corrente, atten-
dando -ao que solicitou o Ministerio da
Guerra no aviso n. 1.439, de 8 de noa
vernbro proximo findo, resolveu autori-
zar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos aduaneiros, de 18 caixas marca
F.A.N — 2.086, e uma com a marca

• 3S.A.P..--1.950, vindas pelo vapor Deite
Isle, á consignação da Fabrica de Cartu-
ahos e Artefactos de Guerra.

N. 117 — Communtco-vos, para os fins
éonvenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o Mi-

• nisterio da Justiça e Negocois Interiores
no aviso n. 1.213, de 23 de novembro
ultimo, resolveu,, por acto de 26 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do dia
relias, de Ires volumes. marca 4Facill-
Álade de Medicina», contendo apparelhos
para laboratorios, vindos: da Europa pelo
vapor Malti, á consignação da Faculdade
de Medicina desta capital.

N. 118 — Communico-vos, para os fins
jwcsaiejaacs,Ause	 .ras ministro da L'a-

zenda, por acto de 23 do corrente, atten-
delido ao que solicitou a Imprensa Na-
cional no Officio n. 1,440, de 12 desta
mez, resolveu autorizar. .o despacho, livre
de direitos, de mama caixa, Marca V. B.,
& Comp. D. 87, contendo percaline,
vinda pelo vapor Cavottr, entrado. em 13
de novembro ultimo, á consignação da
firma Vines Bôas & Comp., o adquirida
pela Imprensa Nacional, conforme a re-
lação junta.

N. 110 Cornmunico-vos, para os de-
Vidos fins, que' o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 28 do corrente, resola
'eu autorizar. o despacho, livre de di-

reitos, de 108 caixas de papel,•constana
tes da inclusa relação, marca J.A.W.,
ns. '94111.048, vindes pelo vapor nacio-,
Dal Mame, á consignação de James A.
Whealley e adquiridas pela Imprensa
Nacional, conforme solicitou essa Repar-
tição em officio n. 1.394, de 4 deste mez.

N. 120 — CommunicP-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou- o Mi-,
nisterio da -Agricultura, Industria e
Commercio, no aviso ri. 1.028, de 25 de
novembro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de arame,
farpado e liso, destinado ao fechamento
de pastos, importado pela Secretaria, da
Agricultura. do Estado de Minas Geraess

N. 121 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o ministro da Fazenda,
por acto do 27 do corrente, attendendo ao
que solicitou'a Imprensa Nacional no of-
ficio n. 1.456, de 17 deste moi, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos,
de 110 caixas de papel .assetinado, marca
V. B. & Comp., constantes da inclusa
relação, vindas pelo vapor nacional Mara
ne, á consignação do Villas Nua% Comp.;
e adquiridas pela mesma ansastição.

-a-• Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 122 — Communico-vos, para os
fios convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por acto de 26 do corrente
moi, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de 91 caixas marca
Casa da aloeda-a-Rio de Janeiro — Bra-
sil, do ns. 7001:90, pesando bruto
22.229 kilos, contendo papel para im-
pressão, vindas de Nova York, pelo va-
por brasileiro Mame, consignadas á
Casa da Moeda, conforme solicitou a
mesma repartição, em officio n. 1.951,
de 18 de novembro ultimo.

N. 123 — Em solução ao assumpto
de que trata o vosso officio n. 178, de
14 de outubro ultimo, communico-vos,

:para os fins convenientes, que o Sr.,
ministro da Fazenda, por acto de. 21 do
corrente, resolveu autorizar-vos a oro-

, ceder na conformidade do que ficou es-
tabelecido no aviso deste ministerio ao
da Viação, n. 429, de 17 de setembro
proaimo findo.

. — Sr. direetor da ' Recebedoria do
Distrielo Federal:	 •
. N. 43 — Restituindo o inaluso pro-
cesso que acompanhou, o vosso officio
n. 125, de 3 do corrente 'noz, comum-
nico-vos, para os 'fins conveniente,
que o Sr. ministro da Fazenda, -por
noto de 27 desta mez, resolveu aoprovar
o aclo de que daes conta no citado offi-
cio. lotando. provisoriamente, em seis
contos- de rdis annuaes, o cartorio
10° Officio, de tabellião do notas desta
Capital.,

N. 44 — Restituindo ,o incluso oro-.
cesso que acompanhou o vosso officio,.
n. 126, do 3 do corrente moi., comino-
nic:o-vos para os • fins convenientes,
ate p S,, nijnisfro da razeada, 'par

despacho de 27 deste mez, resolveu
approvar o vosso acto lotando, provisoa
riamente, em 6:000$, annuaes„ o cartoa
rio do 18° Officio de tabellião de-dotas
desta Capital.

N. 45 — Restituindo o incluso proa
cesso que acompanhou o" vosso officio;
n. 121, de. 3 do corrente mez, commu-
nico-vo, para os :fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, poi.
despacho de, 27 deste moi, resolveu
approvar o vosso acto, lotando, provi-
soriamenf o, em 6:000$, annuaes, o
cartorio do 17° Officio de tabellião de
notas desta Capital.

N. 46 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o requeri-
mento, transmittido com o vosso offi-•
cio n. 208, de 8 de junho ultimo, em
que a Companhia Cervejaria Brahma;
solicita reconsideração do despacho de
17 de abril deste •anno, que indeferiu o
pedido que fizera de serem revalidado s, -
pelo agente fiscal, junto á mesma -
companhia, os sellos que acompanham
barris de chopps de sua fabricação, mas
que s.ão devolvidos intactos á falta de
consumo, resolveu, por acto de 23 do
corrente mez, reformar o alludido desa
pacho, para o fim do ser feita a reva-
lidação solicitada, nos termos proposa
los pela superintendencia da fiscaliza-,
ção do imposto de consumo, no pare-
cor junto por• cópia.

— Sr. Armando ,Walson Cordeira.
inspector fiscal do imposto de consumo
na 1° zona do Rio Grande do Sul:

N. 388 — Sendo somentesda compea
temia das Delegacias Fiscaos a pro-
posta de augmento de numero de agen-
tes fiscae,s do imposto de consumo; do
interior e das capitaes dos Estados, na
fórma do art. 112, do decreto numeru
11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
deixo do tomar conhecimento de vosso
officio n. 56, do 23 de novembro pra-
timo passado.

— Sr. director geral dkis Correios:
N. 389—Solicito a ex pedição de vos-.

sas ordens, no sentido de ser respon-
dido o officio desta directoria, ri. 248,
de 22 de julho do corrente anuo, rela-
tivo ao registrado n. 68.725, do Cor-
reio de 55 Paulo, dirigido a essa repara
t ição .

— Sr. delegado fiscal na Bailia:"
N. ta2 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de .28 da
corrente, mandou Date a dis posição desta
directoria, afim de auxilial-a na orga--S--
nização da esLatisliea geral do imposto
de consumo em 1018, o agente fiscal do
Mesmo imposto, no interior desse Es-
tado, Nelsob Guaraná do Barros.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 55 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que , o Sr. ministro da
Fazenda, por acto de 26 do corrente,
altendendo ao que solicitou- o Lloyd
13rasileiro. em officio n. 2.000, de 10
de novembro ultimo, resolveu autorizam?
o despacho, livro de quaesquer direi-
tos e laxas aduaneiras, do carregamen-
to de carvão de pedra americano, vindo
de Norfolk, pelo veleiro daquella nacio-
nalidade Albert Wills, á consignação
do mesmo Lloyd, nesse porto.	 .

Fica. assim, confirmado meu tele
gramma desta data.

— Sr. delega-do fiscal em Pernambuco::
N. 148 — Afim de providenciardes do

aecardo com o parecer de fls. 19 v., re-
anel-to-VOS o incluso processo do resta-
laição de direitos requerida pelo Syndi-
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cato Agrícola Regional desse Estado, ena
caminhado com o vosso officio n., 379,
de 11 do corrente.

-.--Sr. delegado fiscal no Rio Orando dri
Sul:

N. .128 a-a Declaro-Vos, para tis fina
convenientes, que os Sr: ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que lhe solicitou
a Companhia Armour do Brasil, em tea
Jegrainma de 28 de novembro proximo
findo, expedido - de ~Anna do Livra-
mento, tendo ouvido o Tribunal de Cona
tas, resolveu, por acto do 24 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do disposto nos arts. 2,
do decreto n. 3.347, de 3 de outubro e
P° da lei n. 3416, do 21 de dezembro
-de 1917, com o prazo do sessenta dias
para o preenchimento das formalidades
legaes o com as cautelas fiscaes indis-
pensaveis, do material que. a requerente
importar com destino ás obras do frigo-
rifico que está const nimba até rue seja
resolvido o novo pedido de iscontio apre-
sentado pela mesma companhia a Ala
landega do Livramento. Fica, assim,
confirmado meu. telegramma desta data.,

N. 129 — Em resposta ao officio n. 82,
de 8 de abril ultimo. encaminhando outro
da alfandega de Itruguayana. dirigido a
esta directoria, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o assumplo acha-se re-
solvido pela circular n. 21, de 16 de ju-
nho do corrente armo.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo-f
N. 176 — Afim de • ser informado pela

Alfandega do Santos. remetto-vos o in-
cluso , officio n. 619 C113, de 23 do cor-
:rente, d1i Asstls ib:Oão Coinmercial da-4
quolla cidade,

N. 177 saswPara ser satisfeito o despOa
clic) exarado á s flsalt, remelto-vos o in-
cluso . processo de restituição de direitos
de Luiz Alves Thomaz. que acompanhou
o officio dessa delegacia n. 538, de 4 do
corrente.

N. 178 — Declaro-vós, para iss fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, fendo presente o requerimonto
'encaminhado com o vosao officio n. 58,
de 13 do corrente mez, em que a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro
solicita	 restituição	 da	 quantia de
1 :286$650, sondo em ouro 7078657. e em
papel 5788993, proveniente da differenca
entre os direitos integraes pagos pelos
materiaes despachados pela nota numero
25.780. deste armo e a taxa reduzida de
que trata o art. 74 da lei n. 3.446, de
31 de dezembro de 1917, resolveu, por
acto de 24 do cadente inez, autorizar a
restituição solicitada.-

Acompanham os documentos de fls. 2
a 13 e 15.

N. 16 — O director da Receita Pua
Mica do Thesoitro Nacional, remette ao
Sr. collector das rendas federaes
Santa • Maria Magclalena, Estado do Rio
de Janeiro, afim de ser entregue ao
agente-fiscrl do imposto de c.onsurno An-
fonio Simões Pires Condeixa, a inclusa
autorizacão poro requisição de passes,
d. 3.688, concedida pela The Lcopoldina
Railway Company Lida

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•( . Dia 27 de dezembro de 1918

St; director da Casa da Moeda:'
N. 31 — Cabe-me communicar-voa,

ta:J.o os fiflá convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacha de 19 dto mez,
gesolveu conceder 9 .augmmato de .15 :.0009,

solicitado no vosso officio n. 1.804, de
31 de outubro ultimo, para o credito
destinado a attender no anno proximo
vindouro, ao 'pagamento do salario aos
operados incumbidos da impressão do
selloa e çintas dos impostos de conatunoa

."" Did 23
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo':

N. 595 — Não contando do do procesgi
de que trata vosso Officio n. 386, de 26
outubro do anno passado, relativo ao pe-
dido de credito para pagamento da multa

1.1e, • de accikalo com a ordem da Dire-
ctoria Geral 'do Gabinete deste ministea
rio n. 745, de 1.5 de setembro do mesmo
anuo, cabe ao escrivão da 1 • Collectoria
dessa . capital Raul Lasserre Sobrinho,
informação alguma quanto ao recolhi-
mento da multa, e- tendo em vista que ci
pedido do credito só se justificaria no
caso da multa não haver sido levada ao
titulo aDepositos» ao ser escriplurada,
recommendo-vos presteis a respeito os
necessarios esclarecimentos, para: o que
;vos devolvo o respectivo processo., •

s

Directoria do Patrimonio Nacional

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de dezembro de 1918'

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz;

N. 69 — Para . que seja satisfeita a exigencia
do parecer da Sub-directoria Technica, incluso
vos remetto o processo originado com o oficio
sem non-id..° do presidente do Tiro Brasileiro
it. 170, desse curato, pedindo seja celido por
aluguel razoou', para séde do dito tina o
odiado onde .ftmcciona a secretaria dessa su-
perintendencia.

— sr. director da Repartias:ao Geral de
Agnaae Obras Publicas:

N. 285— llemetto-voa, para cs devidos fins,
a iiiclusa cópia .atithentica da escriptura de
6 de maio ultimo, . pela qual a Fazenda Na-
cional . adquiriu, do Banco do Brasil as pro-
priedades denominadas aCascatinhan o st-lio
S. João», na floresta da Tijuco, nesta Capital,
e que antes foram do conselheiro Francisco
do Paula Mayrink.	 -

1tcyterimento despachado

Dia 21 de dezembro do 1918.

. Pelo Sr. director:
A Musso.—Apresente nova conta, de accôt.;

do conu o parecer da 2° Sub-directoria.
aass-ssA

Directoria .Geral de Contabilidade Publica

11Nuerintentd despachado.

Dia 27 de dezembro de 1918

Pelo Sr. ministro
D. Carlota Malta, pedindo pagamento de

957$, de aluguel do prodio do sua proprie-
dade em que funcciona a agencia do Correio
em Juiz de Rira .-11equeira á Delegacia Fiscal
Cm Minas Geraes.

-
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• ExpEDIENTE Da Sn. DR. PROCURADOR GERAI.

Dia 30 de dezembro dc 1918	 •

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 •

• N. 1.2,76 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. o incluso 'processo, 'relativo
ao contracto assignado nesta Procuradoria
Geral, cai 27 do corrente', por Plivio Nunes,

—
representante da firma Teixolea R-orlava...4
tabelocida com estaleiros de çgiastarcteetY0
navaes á praia do Cajá tis. 81 S4, nesaad
Capital.

ii
•

fted-eliédoria do Diatricto Federa!
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Requerimentos despachados

Additanaento ao dia 27 cio dezembro do t9ii

Manoel Simões, —Satisfaça a Caigetteia
parecera	 .

Dia 23'

reda-se do accôrdo Com o parecer.

com o parecer.

heob Tinoco.--Faça a proaà do que allega:
Joaquim Alves Maurity de Oliveira.—Pro:t.

A. Costa Araujo.—D5-s& baixa de accôrd 1ci..

Ribeiro & Moura.—De accordo com o paro-%
cor iodaferido por ser a divida orocedouta
contra Manoel Paes& Irmo•

Ferisandes Sampaio & Comp. —Da accôrdo
om o pareser, mantenho o lançamento.
Monteiro da Silva & Salgueiro.—Reduza-asi

em 1919 a 060$ o valor locativo do negocio.
Angelo Ferreira Tavaros.—De accôrdo coas

o parecer. reconsidero o despacho de 20 de
novembro ultimo, á lis. 3 do processo annexo
para o juiz de tomai-o do nullo s etfeito. Tran:-
sfira-se.

Charles Nelson Attel.—Pague a pa,tente do
registro para o eorrenle exercicio.

Luiz Botizin.—Averbe-se a mudança dá
.acebrpo com o parecer, sob o valor Licativo
de 480$, em 1919. .°

Companhia Braga Costa. :—Averbe-se a mu'a
dança, de accôrdo com o parecei-, sob o valor
locativo de 5:409S000.

Liga Brasileira contra a Tubocculose.--;
Faça-se o cancellainedto de accórdo com o
parem juntas as certidões cancelladas volte
o processo.

Machias Nogueira.—Complece o sella dca
documento de fis. 2 a 5.
• • Alvaro Esteves de Souza.—Façam-se a ina
scripçao e cancellainento propostos, de accõra
do com o parecer. Juntas as cortidoes cana
coitadas, volte o procósso.
- Francisca Pompeia.—Processe-se a conectas
de accôrdo com o parecer, procedendo-se á.
ene ellação proposta.	 •

Joaquini Ignacio da Fonseca Junior:—Proa
ve melhor o allegado.

Joaquim Fragoso da Costa.—DO-se baixa'
de accôrdo com o parecer, annullando a di-
vida respectiva e oficiando-se á Procuradoria

era.1 da Fazenda Publica.-1mponho a multa.
do 509, ruiu uno, iia fórma da lei.

Deoliiida Fi ancisca da Concoição.—Procea
da-se á annullaçao proposta, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda: Publica dsx
aecerile com o parecer.

Maria da Gloria Monteiro.—Proceda-Sa ao.
eancennmento proposto. Junta a certidão Caw.
eellida, volte o processo.
. Jorge José.—Façam-se a annollaçao e cana
cenas:sento propostos, °tildando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica de acceirdo
com o parecer. Reduza-se, outrosim, •cra
1019, a 000$ o valor locativo do negocio.. t
Juntas as certidões cancelladas, volto o pro4
cesso.

Abneida & Alvarez.—Complete com revi
lidação, o sello das petições de lis. 9 e ii.

Antonio Maria Pereira.—Complete o 3
do documento do fls. 2 a 5.	 ,

Antonio Jesus de Albuquerque.—Annulle-se,
a divida de que trata G parecer, oficiando-O,
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 110i
sentido do mosmo. Restitua-se .9 zesnia
com aa precisas informaaõesa.

Leiter° a V. Ex. os protestos de tniarn na'sÈ,4
yada estima e distincta coasideragkos

•
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parcellos .52 Irmão.—Da-se a baixa, annul-
/arado-se. a divida respectiva e officiando-se
à Procuradoria Geral da Fazenda. Publica do
aççôrdo com o parecer. Imponho a multa de
50$, Milli1110, na farina da lei.

4ntonio Ranan *ro.—Roduza-se, em 1919, a
1:200$ o valor locativo do negocio, de accôr-
do com o parecer.

Ça.stão de Faria.—Faça-se o cancellamento
proposto e averbe-se a mudança, do acanalo
com o parecer.

Vianna & Cobre-se, de .accôrdo
cem o parecer, a difibrença do sello existente
*ara eseriptura de lis. 2 a á, indo depois o pro4
cesso á 24 Sub-directoria, para os devidos
'fins.

Manoel José Affonso.—flestitua-se, do ad-
cinalo com o parecer,- a quantia de 21$, clas-
sificada a despeza. em «Receita a annullar».

Jorge Eugenio da lloaa.—Restitua-se, do
aécôrdo com o parecer, a quantia de 65600,
classificada a despeza eia «Receita a annul-
lar».

Manoel Augusto dos Anjos.—De accôrda
com o parecer. indeferido.
. Maria Eugenia Jobim Ilesa de Mello e Do-
mingos do Amaral e outros.—Annullem-se
dividas de ruo trata o parecer, officiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sentido do mesmo.

Lopes 81 Irmão.—Idem, idem.
Avelino Carlos de Lacerda.—Idem, adem.
Motta az Comp.—Paguem o debito,

-Gomes & Ferreira.—Idem, idem.
B. Nascimento (Sz Comp.—Idem, idem.
Arthur Ferreira dos Santos.—Paga a taxa

CID cobrança, transfira-se.

José Moreira de Souza Filho. —Idem, idem.
Antonio Miguel de Azevedo Silva.—Transfie

va-se, de accôrdo cem a parecer.
Francisco Pinto Cardoso.—Idem, idem. -
Queiroz, Moreira St Comp.,-Idem, idem. -
Antonio Cardoso da Trindade.	 Idem,

idem.
ilygino Mugy e outro. — Idem, idem,
Albino Augusto Mariano.---Idem, idem:
José Bernardino Simões da Fonseca.

Ideia, idem.
Francisco do Carvalho.	 Inscaeva-se, de

accórdo com o parecer.
Camillo Pereira. — Transfira-se, ex-olficio,

Jc accórdo com o parecer. Imponho a multa
de 505, minimo, na farina da lei.

Charles s, Clinquart.—Transfira-se,, de ac-
ardo com o parecer. Imponho a multa de
505, minimo, na farina da- lei.

& Aguiar.—Idem,
Manoel João da Motta.—Transfira-se, do

accôrdo com o parecer. Imponho a multa de
20, minimo,	 /arma cia lei..

Cassamo Augusto Souza. —Ideia, idem.
Leontine Anais J. de Souza Granjo.—Idem,

idem.
Francisco José Alvarenga.—Dtase baixa em

1910, de accórdo com o parecer.
Bortholdo Wachnielcit.— Idem, idem.
Ferreira (S:. Irmão.— Idem, idem.
José Marques Nogueira.— Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, officiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
no sentido do parecer.

'lhe Marconi Wirelli T. C., Limited.—
/dem, idem..

Joaquim Dulce Duarte da Silveira.— Idem,
adem.

Antonio Soares do Almeida.— Intime-se a
apresentar provas de que se trata de inicio
de negocio, ficando marcado o prazo de oito
dias. Findo o prazo, volte o processo, devida-
mente informado.

Eugenio Cotia.— Ideia, idem.
J. Gaspar.— Inscreva-se, de accôrdo com

éparecer. Imponho a multa do 100, mia
ninw# na:fôrma da lei.t 

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERA

Dia 30 de dezembro de 1913

_ Foram expedidos os seguintes officios

N. 1.406 — Ao Sr. director da * Despeza Pu-
blica, enviando o attestado de frequencia do
pessoal das tabellas A e B. 	 .

N. 1.407 — Idem, communicanclo que o
2° escripturario addido Oscar Affonso Alves da
Silva compareceu durante todo o inez do
dezembro. -

Ns. 1.493 e 1.499 — Ao Sr. Dr: director
geral de Saud° Publica, pedindo inspecção
para os empregados Angelo Soares Proença e
Oscar Torres Moreira.

N. 1.500 -7. Ao Sr. delegado fiscal na Pa-
rahyba, dando informações sobra remessa do
Diario Oflic tal.

N. I.501—Ao Sr. juiz da 24 Preteria Cri-
minal, declarando que foi dado cumprimento
ao pedido constante do officici de 27 desto

N. 1.302 — Ao Sr. engenheiro chefe do
1° districto telegraphico da Bahia, dando in-
formações sobro o Diarió O//leial.

N. 1.5(13—Ao Sr..Eugenio Leuenroth, can-
municaaido que foi feita a remessa dos exem-
plares do Diario Official pedidos na carta do
22 deste mez.

• *	 Requerimentos despachados

Carlos Maia de Almeida.—Sim, em termos.
Carlos de Almeida Torres.—Sina por trinta

dias, em termos.
Marcial Tavares do Canto,—Sim.,

Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.417 — Rogo vos digneis de providen-

ciar aflui de ser effiectuado no Thesouro Na-
cional o pagamento da importancia l4:5085,
conforme consta da inclusa nota sob n. 43a,
referente a tres facturas de Brandi Bitten-
court. SI Comp.. provenientes de fornecimentos
feitos á conta da verba 20'— Combustivel —
do actual orçamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 5.420 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim le que, á conta da verba 18 a— Mu-
niaões Navaes — do corrente exercido, seja..
paga no Thesouro Nacional á Companhia Bra-
sileira do Energia Eloctrica a quantia de
7185200, constante da factura annexa á in-
clusa nota n. 4.19.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distiucta.
colisideração.

N. 5.421 — Peço vossas provi 'elejas no
sentido de ser realizado o pagamento da
quantia de 3525080 de que é credora a firma.

'I3orlido Maia & Comp. por fornecimentos fei-
tos a este ministerio á cmta das verbas pro-
vias do orçamento vig,ent.: para este minis-
tarjo, conforme- se %critica dos documentos
annexos á inclusa nota sob n. 427.

Aproveito o ensejo pra reiteaftr•vos os pro-
testos da minha alta estima o Aipis distincta
consideração.

N. 5.422 — Tenho a honra de rogar vossas
providencias no sentido de ser paga no 'fim-
couro Nacional a quantia de 2:638549n, refe-
rente a uma factura ile Arthur Duarte St
Comp., proveniente de fornecimentos feitos á
conta dos creditos abertos pelos decretos nu-
- 0 .os 13.208, de 25 do setembro ultimo, e

8, de O de outubro do corrente armo.
arveito o ensejo para reiterar-vos 03

estos de minha alta estima e mais dis-
- tineta consideração.

N. 5.425 — Rogo vos digneis providenciar
afim de que seja paga no 'Rasou° Nacional
a impori;ancia. de 12:5725316, constante da
inclusa nota n. 355, referente a 5 facturas
provenientes de fornecimentos feitos á conta
da verba 204 —Combustive/— do actual orça-
mento para este ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pró-
tesos de minha alta estima e mais distincta
consideração..

N. 5.426 — Solicito-voa a expedição das na--
cessarias providencias no sentido do ser paaa,
no Thesouro Nacional, a quantia de 34:8805627,
constante da inclusa nota sob o n. 354, de
que são credores diversos !bruaca-locas desta
ministerio por supprimentos efrectuados á
conta da verba «Material de Construcçao Na- -
vala do orçamento vigente deste ministerio,
conforme se verifica dos documentos annexcia
á referida nota.

Aproveito ô ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta .estima e mais distincta
consideração.	 •

N. 5.427—Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, ao tenente com-
missario Eduardo Serres de Oliveira, a im-
portancia de 0:3165060, conforma cunsta
inclusa nota sob n. 415, referente a 41 fa-
cturas lia lia prensa Naval, prvenieJi tos de for-
necimentos feitos á conta da verba «24—Almi-
rantado, Estado Maior e Inspectorias», mate-
rial para a esquadra, do actual orçamento.

Guatroni Gianni & Comp.— Idem, idem.
Oscar Rudge.— Idem, idem.
Antonio Monteiro.— Idem, idem.
Pascboal Segreto.— Idem, idem.
Banco Vitalicio do Brasil.— Idem, idem.
Virgilio Lima.— Averbe-se a mudança, do

accôrdo com o parecer.
Manoel Ribeiro de-Souza.— Idem, idem.
Aldo Duzzi (51 Comp.— Idem, idem.
Novotherapica -halo-Brasileira de MathiaaSz

Comp.— Ideia, idem.
Luiz Pinto da Fonseca.— Idem, idem.
Dr. Augusto de Abreu.— Idem,. idem.
Francisco Teixeira.— Prove o allegado.
Manoel Pires Carneiro.— Idem. idem. *
Maria Augusta Vieira.— Idem, idem.
Guilherme José Rodrigues.— Idein
Brito Gaspar & Comp.— Idem, idem.
Gomes & Nogueira.— Idem, idem.
Agostinho dos Santos Marques.— Satisfaça

as exig,encias do parecer.
Daniel Moreira e outro.— Idem, ideia,
Salvador Ribeiro.— Idem, idem.
Santos S. Nascimento.— Idem, idem.
Almeida, Andrade Si Comp.— Ideia idem.
LUIZ Rodrigues Monteiro Miraes. — Idem,

idem. .

osto de coligamo

Jacob Selinoider -.- De accôrdo 'com o pa-
recer, mantenho o despacho de 20 de no-
vembro ultimo, prorerido na representação
tr. 629.

José Joaquim Faulle.— Do accôrdo com o
parecer, indeferido.

A. R. Guimarães.— Concedo oito dias, eia
prorogação; junte-se ao processo. respectivo.

Isaura Santos da Silva.— Idem, idem.
Fernandes & Carvalho.— Idem, idem.
Dias Ribeiro & Comp.— Encaminhem-se os

requerimentos inclusos, em additamento ao
officio n. 014, do i4 de dezembro torrente,
restituindo o processo respectivo.:.. .-

s—aa
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Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima c mais distincta
consideração.	 a

Sr. ministro da Justiça e Negocio lu .
,teriores:

N. 5.424a-Tenho a honra de passar ás vos-
sas mitos, para Os efeitos do registro civil, a
inclusa certidão de obito do ex-commandante
do vapor nacional «Santa Catharinaa, fatie.
Ciclo no porto de Paranaguá em 20 de outu-
bro 'xaxim° findo. ,	 •Aproveito o anseio para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima e mais distineta
consideraçãa. -

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 5.430—Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, que ora autorizo a Inspectoria do
alachinas a providenciar afim do que Os alu-
mnos que terminaram o 2° anuo da Escola de
alachinistas Auxiliares embarquem no encou-
raçado « Minas Geraea », no periodo decor-
reato de 1 de jaileiro a 15 de abril proximo
,futuros, destacando e •,•entualinents para alaurn
contra-torpeleiro que se tenha do moviriiena
tala afim do praticar no . serviço da caldeiras.'

• Nesta data nomeio os 2" tenentes qn-
genheiros machinis!.as Alberto Leoncio Mar-
tins e O :car Gonçalves para exercerem, res-
pectivamente, em commiasão, .os cargos de
instructores do 30 e 20 annos da referida es-,

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio da Janeiro

N. 5.431 — Declaro-vos,' para os devidos'
fins, que nesta data autorizo a bispa-toda
de Machinaa a providenciar atire de que os
aluemos que terminaram o 1° armo da Es-
cola de alacainiata Auxiliares auxiliem, de 1 -
de janeiro a Idtta aaril proximo futuros, os con-
certos de um os nossos navios, nesse estabe-
lecimento, ficando sujeitos ao regimen e ho-
vario ahi observados embora municiados por
Dordo e dispensados do serviço de quartos.

A referida turma terá como iustructor o
segundo tenente engenheiro rnachinista Oscar
Gonçalves.	 •

•
— Sr. inspector do Portos o Costas :	 •

N. 5.418 — Declaro-aos, para ea devidos
effeitos, que, não tendo aparecido licitantes
á concurrencia aberta na Capitania do Porto
do Estalo de Segipe para os fornecimentos
do anno proximo vindouro, resolvi antari-
zar-vos a permittir que o respectivo capitão
do porto adquira, na praça, os necessarios
supprimentos, do quem maiores vantagens
offerecer.

N. 5.410 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que resolvi approvar a enneur-
vencia aberta na Capitania do Porto do Es-
tado do Amazonas para os sfornecimentos no
anuo proximo futuro, na qual teve prece-
rendia, em todos os grupos a firma Affonso
Fonsoca & Coma., cumprindo que, nos respe-
ctivos contractos, fique expressamente re-
salvado ao Governo o direito de resciniiil-os
na hypothese dos preços baixarem em virtude
da terminação da guerra.

Junto encontrareis todos os papeis rela-
tivos ao assnmpta.

N. 5.423—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que resolvi suspender os serviços de prata
cagam obrigatoras crea.dos em virtude das
condições espec - acs do estado de guerra, que
nii0 mais subsistem, conformo o reconheceu
o decreto n. 13.318, do 7 do corrente.

Os referidos serviços deverão passar a ser
feitos como aritcriormente, sendo que, nos
portos do.ltio de Janeiro e Santos, semelhante
providencia terá bacio immediatamonte após
a retiraJa das respectivas barragens.

inspector do Machinas
N...5.429— De pose do vosso officio nu-

mero 1.721, de 12 deste mez, cabe-me decla-
rar-vos que, tendo merecido a approvação
deste ministerio as medidas nelle suggeridas

para a fiel execução do disposto no art. 9° do
:egularnento da Escola de Machinista, Auxi-
liares, resolvi autorizar-vos a p.oridericiar
afim de. que os alrannos que termina .am o
primeiro anuo auxiliem os cericfrtos do una
doa nosay naviar, , à Ars:raiai de Marinha
deata Capital, a elli3 regime,' e horario se
submatterao, marra dispensados do serviço
de quftricue mutticialos pos bordo.

A tarInz que pata-tu para o terceiro armo
deverá embarcar no encouraçado Minas Ge-
raes, destacan:k• eventualmenze para a,guttt
contra-torpedeiro que se tenha de. movimen-
tar, afim de praticar no serviço de caldeiras.

Nesta data nomeioos 2" tenctites engenhei-
ros machinistas Alberto Leoncio alaatins e
Oscar Gonçalves para exercerem, respectivas
mente, em commissão, os cargos de instrua
ctores do 3° e 2° annos da referida escola.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 5.41‘3 — Tendo resolvido desligar desta

escola o capitão do fragata Armando Burla-
magna inursahatamente após a terminação
das provas do concursa, assim vos declaro
para os fins convenientes.

•— Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-.litar :
N. 5.428 — Do ordem 'do- Sr. Vice-Presi-

dente da Republica, tenho a honra de com-
municar-vos q ue, , por decreto de 26 do cor-
rea te. foi conexa:tia a medalha militar aos
offieiaes, sub• atli siaes e inferiores menciona-
nados no parecer desse tribunal de 23
desta mez.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima et mais dis-
tineta consideraçáo.

Requerimentos despachados

Irmãos Carcano.— Dirijam-se á Delegacia
Fiscal em - abato Groasa.-

Ameaico	 a-aa de Freitas Guimarães.,
— Junto docuc (' -tbs (req. 2i d ccrrente).

COntra-IneStr ,- .0 (sor)o do Sub-Officiaes
Manoel de Sant'Anna. Nulas. — Sim, me-
diante habilitado administrativa (req. 27 do
corrente).

D. Adelina Tinoco.— Indeferido (reg. de
20 de dezembro).

Dia 30 de dezembro do 1018

Japy Lima. Cardim ..—Jcinte o attestado do
habilitação. (Req . 2,3 de dezembro.)

João Canineo.—Indefesitio, de accardo cem
a informa-ao. (Req. 1.: de deranbro.)

A. G. Miranda.-0 fornecirneuti proposto
está incluido na concurrencia realizada; não
póde, por isso, ser attendido (2.415—G—Con-
tabilidade).

Capino de corveta engenheiro machinista
reformado José Francisco de Araujo Costa:—
Indeferido. (Req. 26 do dezembro.)

Carlos Amora .—Indeferido, por não haver
verba para a acquisição do material necessario
ás experiencias que deseja realizar. (Req.
de outubro.)

Moreira Barbosa .—Não convém a proposta.
(Req. 3 de dezembro.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de dezembro de 1918

Sr. delegado fiscal em alattcr Grosso:

N. 5.438—De ornem do Sr. ministro, com-
nuinieu-vos que, por avisn desto ao Ministerio
da Fazenda, solicit4-si a . habilitação da re-
partição a vossn cargo com a quantia de
1:000.a, á cabia da varha «liospitaes—Ma-
aeriala, sub-consiznaçao «Medicainentos, ap-
positos, uter.silios, objectos diversos, etc...4,.

Dezembro oe 11)1 .

do actual orçament.: oar.. <atendor a dclui-
sição de alguns utensilioS e mais objectos ne-
cesiarhs á enfermaria do Arsenal de Marinha
ahl estabelecido. -

—Sr. delegado fiscal no Estado de Matto
Grosso :

N. 3.448 — Afim de que tenha inicio nessa
delegacia o competente processo de exerricios
findos, remetto-vos, de orlem do Sr. minis-
tro, os inclusos papeis - relativos á divida _ do
5:330$, de que são credores os Irmãos Ca-
reano, proveniente de tratamento de praças
da Armada em Urucum.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. 1n11NISTII0

Dia 20 de dezembro de 1913

'Ao Sr. ministro da Fazenia, solicitando
providencias para que:

Selam distribuidos os creditos das seguintes
quantias:

A' Delegacia Fiscal no Ceará, de 1:80aS.
por conta da verba 1.4a n. 23, do actual orça-
mento (aviso n. 1.591);

A' Delegacia Fiscal no Paraná, de 12 aa9130,-
para pagamento ao sargento ajudante refor-
mado Amorico Augusto Fernaudes Adão (aviso
n. (-590).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 1733729, ao cabo de esquadra Augusto •
Joaquim de Sant' Anua (aviso ti. 1.589);

De 1715230, ao cabo de esqua Ira Joaquim
Marinho Forreira (aviso n. t

De 884704 ao cabo dc esqu ratira, reformada,
Carlos Roberto da Silva (aviso ri. 1..593).

,..Acr Supremo Tribunal Militar:
Declarando que o cabo reformado Joró

norato da Silva tem direito a contar pela
dobro, o pericalo de 1 atino, 4 rnoaos o
dias em que serviu no Estado do Arnazona.s
de accardo com o avisa il. 730 de 8 de julá0..

findSubmettendo á sua consileração papeis em
que o cabo reformado Abrolino Aindricio Cama-
podo poda o accreseimo dc soldo a que se jul-
ga com direito.,

— Ao Sr. commandante da 7 6 rega la de-
clarando que o cominando do 2a° batalitao
8' regimen to do infantaria fica aut-ris-,do a
usar em passaios mititarn- e nas •figmaturas
do paradas a bandaira offereca ia ao dito ba-
talha° pala extincta sociedade de tiro li. •8a,
de Candelaria.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando

Que é desincorporada a s &adule de tiro?
4?2 !e Irará, no Estai() da babia, por não

satisfazer os fins de sua (Tegão: -
Que o coronel dc infautar.a Joio Caetano

do Faria Albuquerquo, o qual sJ aCh:t no exer-
cicio de comman Jante da eircumscrinção do
Matto Grosso.deverá recolher-se á Ca.dtal Fe-
deral, atim de reunir-se ao. corpo para que foi
transferido.	 •

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 20
de dezembro de 1.018— N 223.

Sr. director da Administração da Guerra-
() capitão intendente Adolpho -Luiz de Car-
valho. em requerimento que diria ti a esto
ministerio, com data de 14 rio outubro, tendo
em vista o disposto no art. 23 da aCopso-
liclação das dispoaiçõos sobre . fardaniontosa.,
consulta:

1°, si, sendo variavel o effectivo oNainen.
tarjo, se deve tomar por base o. do zaulaq verd
reate . ou o do atino subaequelllial,
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2', sendo tomado o erectivo orçamentado
dd anuo sidisequente, como deve 'vereda.
uru regimento quando, na primeira semana
do ultimo trimestre, for ainda o orçamento
desconhecido.

Em solução a esta consulte, deelaro-vos,
para es devidos fins, que não sendo normal-
mente conhecido o effectivo orçamentado
para O atino .seguinte, ao tempo em que são
organizaeos os pedidos annuaes de farda-
mento, deverão os me mios sor sempre calcula-
doe tonando-se por base o effeetivo orça.aen-
tario do anuo corrente e recorreres a uni
pedido sepplementar se, porventura verificae-
so que foi inferior ao do anuo subsequente,
ou descontar-se, no pedido seguinte, o ex-
cesso de fardamento constatado,. na hypo-
these contraria.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

•-•

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 20
de dezembro de 1918 — N. 71.

Sr. commandante da Escola Militar —
solução á consulta feita em vosso officio
n. 1.883, de 16 do corrente, resolvo que, para
appl:car o decreto sobre exames por pro-
moção aos alumnos dependentes de mais de
uma meteria do primeiro periodo, não se lhes
deve levar em conta esse periodo e sim todo
o anilo lectivo.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
~ar.

Ministerio da Geerra — fio de Janeiro, 20
de dezembro de 1918. — N. 1.588.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que o Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica em exercido, ceder-
mando-se com o parecer da minoria do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
do 5 de agosto ultimo e cota as informações
ore tadas, relativamente ao requeri incuto
em que o major medico reformado, Dr. Al-
fredo de Mello Mattos, julgando-se compre-
hendido na disposição do art. 55 da lei
u. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, pediu que
a- sua reforma fosse considerada no posto de
tenente-coronel, visto ter mais de 30 alma
de serviço &lectivo, resolveu em 17 do cor-
rente Licleferir o mesmo requerimento, por-
quante : ha inquestionavel correlação entre
os dispositivos dus arts. 52, n. 28 e 55 da
lei de ure,amento n. 3.454., de 6 do janeiro
do corrente anuo

Não s. 5 do confronto ou comparação desses
textos legislativos, sinão 'Lambem do exame
do historie° de ambos na elaboração legisla-
tiva, resulta wie a modificação das van-
tagens de reforma que o art. 55 introduziu
no régimen geral vigorante, concerne apenas
aos otficiaes que censtituem as armas com-
batentes do exercito nacional

Ao primeiro fundamento a correlação no-
cessaria ou o nexo logico entre os deus dia-
positivos não é possivel negal-o embora não
estejam elles associados tio mesmo artigo
ou um deites se subsiga immediatamente ao
outro na ordem numerica ou chronologica

O facto de estarem toes dispositivos reparai.
dos na relação da lei citada pôde apenas in-
dicar vicio ou deturpação do boas praticas h-
gislativas, mas não milita a favor da disso-
claç,ão deites.

A circumstancia de ser o decreto legislativo
n. á.454, onde se contem aquellas disposi-

:ções, uma lei orçamentaria ou fie me:os não
pôde produzir por si só. o effeito de as tornar
autonomas e independentes entre si.

Quanto ao segundo fundamento, o elernen-
` nto historia) desses dispositivos, é patente . a

vontade do legislador de pariicularizar OU re-
strieeir o favor do art. 53 aos o:liciaes das
ermas combatentes, tanto que ni-io só os pro-
positores da medida compendiada, neste adi- .
go a justificaram como uma compensação aos
das armas combatentes que viam reduzida do
dons aniles a ilade para a reforma compulso-
ria nos termos do n. 28 do art. 52, como a
Commissão de Finanças do Sanado, adoptando
esse fundamento, aconselhou a sua approva.-
ção sob tal aspecto e accrescentou que a me-
dida completava o disposto da anterior (a ao
art. 52 ti. 28) como se pôde verificar no !lis-
o/o do Co,igresso de 23 do dezembro de iu:7/
paginas 5.30 e 5.310.

e\inda no sentido do se apurar aquella von
tade legislativa ha o facto de ter a referida
eommissão de finanças rejeitado as iniciati-
vas dos senadores Paulo do Frontal e Eric°
Coelho, a do primeiro estendendo o favor aos
engenheiros machinistas navaes e a do se-
gunao ampliando-o aos medicoa,tendo sido fun-
damento dessa resolução a inconveniencia, do
incluir na concessão compensatoria membros.
de outras classes amiexas e accessorias cujos
serviços não são propriamente militares
Pátrio do Congresso citado, pagina 5.310, de
25 de dezembro do mesmo antro, pag:na
5.559).

A intelligencia dada a esses dispositivos
pelo Poder Executivo nao prejudicará o re-
querente porque, si erre" elle fosse, cabo
ao Poder Legislativo interpretar authentica-
mente a sua vontade expressa no predito de-
creto n. 3.45e e ao Poder Judiciado fixar o
verdadeiro pensamento do -legislador, repa-
rando em um o em outro caso as consequen-
cias de uma exegese rigorosa e menos acer-
tada.

Sande e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar,

• Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da llepublica—Acompanha-
do do aviso do Ministerio da Guerra n. 68, de
28 de maio proximo passado, enviastes a esto
tribunal o requerimento, em que o major me-
die° do Exercito, Alfredo de Mello Ma.ttose pe-
de que sua reforma seja no posto imediato,
por julgar-se comprebendido na disposição do
art. 55 da.lei n. 3.454, de 6 de janeiro deste
antro, visto ter mais de 30 anno:s de serviço
effectivo

Este requerimento está apenas instruido
pela informação do D. C., que diz não ter si-
do o peticionado attingido pela lei citada, em
virtude do que não pede gosar das suas vanta-
gens, estabelecidas unicamente para os offi-
ciaes combatentes; acereseentando, ainda que-
aquelle artigo não deee ser estudado isolada-
mente, pois que, quando duvida possa resultar
da applicaçào de um texto de lei isolado, deve
ser entendido em confronto cora as disposições
que com elle se relacionem.

O Supremo Tribunal Militar, em face da
questão posta nestes termos, passa emittir seu
parecer.
• Ao ser reformado compulsoriamente, por
decreto de 4 de maio do corrente anuo, exer-
cia o requerente o posto do major medico,
contando 56 atines de idade e mais de 31 an-
us de serviço (efectivo, tendo-lhe sido appli-
cedo o limite de edado estabelecida no decreto
ri . 193 A, de 30 do janeiro de 1890, por não
terem sido extensiva aos officiaes náo comba-
tentes a disposição do art, 52, n. 28, da lei
n. 3.354, de 6 de janeiro deste anuo, que re-
drzei de does annos as idades dos officiaes
combatentes do Exercito, para os eifeitos
reforma compulsoria.

O decreto que reformou o requerente diz,
textualmente, que a sua reforma é do sac-
c.órdo coal o disposto no art. 1 do decreto
n. 193 A eitailoa com as vantagens do art 13,
da lei a. 2.290, de 13 de denlelbre de 1,9191

combinado com o art. 107, da de il. 2.924,
do 5 de janeiro de 1913, incorporada á le-;
gislação em vigor pelo art. 132 da dou. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto ter attingido a
idade para reforma compulsoria».

No conformidade destes dizeres, foi por este
Tribunal expedida a sua carta patente do ree
foi-ma.

O (limite invocado pelo major medico de
Exerci, Dr. Alfredo de Mello Mattos, ema
aseento ne art. 55 da lei n. 3.431, do 6 de
janeiro do anuo fluente, afigura-se entre-
reete ee Tributial liquido, certo como está
eite este dispositivo deve ter sua intelligencia
firmada pelo exame isolado dos seus proprioe
termos e não, como se pretendo, de acceedo
com o disposto no art. 4, n. 28, da mesma.
lei, que não podo nem deve ser utilizado come
elemento de interpretação.

O art. 5e citada reza o seguinte: eA
forma cornpulsoria dos officiaes do Exercito o
da Armada que contarem mais de 30 annoa
de effectivo serviço será feita com a patente
e o soldo do pos to immediatamente superior e
nos termos da legislação vigente».
• Argumenta-se que esse preceito legal nes/

(teceu a uma medida de equidade, qual a de
dar uma compensação aos officiaes que, pelo
mencionado art. tá, n. 28, ficaram com o
tempo para a sua reforma compulsoria ree
(luzido de dons armou, quando, nesse periodo,
ainda tinham probabilidades do melhoria na
sua condição militar.

Adoptada essa argumentação, naturalmente
chegar-se-lia á conclusão de que apenas os
officiaes combatentes gozam da regalia cone
ferida pelo art. 55.

Mas a verdade é que o fundamento dessa:
providencia da lei não está na razão que aci-
ma se invoca, porém no facto do contarem os
ofliciaes, que cabem na compulsoria, mais de
30 annos do effectivo serviço, eireunistancia
que 03 torna merecedores do vantagens ou
regalias que não devem gozar os officiaes que
áttingem a identica situação legal cora
rior numero de annos de serviço effectivo.
• Essa razão, aliás, é a unica que se compae
dono com a lettra o espirite do dispositivo,
que repellem, foernalmente, a tal competi-
seção oriunda da re,ducção do prazo da com-
pulsoria, pois, si essa fera realmente a causa
geradora, sem nenhum cabimento se antolha-
ria a condição imposta de mais de 31.1 annoa
de effectivo serviço.

Nada importa que á interpretaço que dá n
Tribunal collida com o elemento historie°, je
que não pede esse prevalecer sobre o qu hera
claramente está escripto na lei, aqu 1 que
resulta manifesta, positivamente do seu exa-
me 'lucrai e logien, a cujo resultado se 0ri.,)
ajusta .outra intelligencia sinao a que pro-
mana do facto da posse de mais de :;0 ermos
de serviço effectivo, condição, como já se
disse, exclusiva, absoluta para o lira do

art.est 3.'aD rte, evidente como é, que sé por una
rarioainio conteadictorio se poderia dar como
fundamento legal a circumstancia da redu-
eção do prazo da comptilsoria, não se deve
ter eserupulo juridieo em acceitar os textos
legaes tal qual elles se nos revelam, pela si-
gnificação grammatical dos seus termos o as-
sociação logica das idéas que condensam, re-
cursos esses de herineneutica que precipuct.
mente devem ser utilizados, servindo o ele-
mento historie° subsidiariamente, para os
casos em que aquelles, por-si mesmos, não sal-
vam as dificuldades porventura oceorridas no
trabalho de interpretação.

Prescindindo, pois, do Memore° bWorieo,
passa a examinar o Tribunal o ultime recurso
de hermeneutica que ainda possa restar, qual
o da interpretação pelo :enjunce) dos tetos,
já que se pretende que entre os ales. 55 e 52,
a. 28, existe laço de subordinação.

Antes de entrar na indagaçao desse ponto,
seutide de provar que esmo laço de subor-
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d•• mação não exis. c, nem poderia existir, é sie-
c'essario, preliminarmente, attender a que as
Jois de orçamento, por sua incide, desce-

• nhocem a coordenação do texto, a sua uni-
dada de conjunto, principalmente na parte
em que cogitam 'das autorizações, na qual se
acha inchdda uma das disposições ora em

• estudo.
Isso vem patentear que, quando duas ou

_mais diSposiç.ões não se succedem em ordem
A determinar a sua visivel correlação, devem,

,nas leis de meios, ser interpretadas isolada-
mente, a não ser na •hypothese de uma fazer
allusào ou referencia expressa a outra, ou

, da sua lastra se defluir desde logo a sua in-
• terdnpenioncia ou subordinação, o- que so-
mento pôde dar quando Os dispositivos se iden-
tificam ou, pelo monos,se assemelham, quanto

• ao fim que terna em vista realizar.	 •
Ora, nada disso se verifica no caso sujeito,

, em que as disposições. uma se acha induida
•na parte das autorizações ao Presidente da
Republica e outra fôra della; por outro lado,

• nenhuma referencia faz uma a outra, quer
t tuna, quer expressamente, nem se conciliam

ou harmonizam seus fins.
, Si não ha, pois, a menor connexão logica
•entre os artigos 55 e 52, n. 28 da lei oiça-
montaria para o exercido corrente, coroo
querer-se que entre os mesmos exista relação
suridica? t

•De tudo isso se collige que °direito do pe-
ticirmario, com assento no artigo 53 citado,
não pode ser posto em duvida pela evidencia

. mesma do texto, que não distingue entre ofli-
eiaes combatentes e não .combatentes, como
.fez o artigo 2, n. S, distincção que, restricta
como é, Lars?: applicavel a um dispositivo que,

' como ficou demonstrado, goza de plena auto-
nomia juridied no corpo da lei.

Para qua pudesse, pois, ter fundamento de
'direito semelhante discr meu, mister seria
_que outra tisesse sido a redacção do art. :55;
necessario fora que se declarasse de modo

• expresso que os officiaes. a que se . refere, são
ce do que cogita o art. 52, n. 28, ou, então,

"pwpon.lo a palavra—combatentes ao vosabulo
"officiaes, o que, além de facil, era até exigivel

• li clareza do texto, pelas razões apontadas de
'que os artigos citados acham-se distantes e
'em partes distinctas da lei, cujas disposições
não guardam, em these, a menor coordena-
ção.

Vem a pelo aqui mostrar' que o argumento
constante do voto separado, de que si a . lei
'quizesse teria; como á de praxe, explicita-
num te c.omprehendido os ofliciaos das classes
annexas, não tem procedoncia, porquanto as
leis, em regra, adoptam ornado differento
.do que ahi S3
' Assim, quando ollas querem excluir, fazem-
'• n .o expressamente, o quando, ao contrario,
solam incluir, utilizam-se da fórmula geral.
Só cm casos mui especiaes, em que duvidas

_possivols possam ser suscitadas, os legisladores,
por prudencia, affastam-se dessa norma, que

, constitue uma velha c uniformo praxe nos
, parlamentos.	 •

Além desses argumentos expendidos, que
• de si bastariam para ser julgada attendivel a
•protenção dó requerente, ainda existem mais
(10113 Outros que, decisivos como são, fazem

. 'luz completa sobre o o llecto'da consulta.
O primeiro á que a natureza dos dous dis-

po:a isos em estudo é diversa, pois o arte 52,
3a. 28 se acha ineluido entre os que dependem
da iniciativa do chefe da Naçao, revestido
'como está da fórum de autorização e, ouse-
guintemente, de caracter facultativo ; .c a
.disposição do art. 55, ao contrario, é - de
cunho imperativo e, portanto, do feição obri-•
gatoria.

O segundo argumento, ainda mais valioso,
• (5 que o art. 52, n. 28 consagra providencia

penas relariva ao Exercito, reduzindo do
_ •dous anus em cada posto, nas armas com-

bateu res dasde tenente a marechal, a dards).

para a reforma compulsoria , ao passo que o
art. 55 appliea o que dispõe o seu texto in-

. differentemente aos dous grandes ramos em

. (pus se dit idem as forças militares federae.s
•Nação. o Exercitde a Armada.
, A' vista do exposto, é o Supremo Tribunal
Militar do parecer que o peticionaria corno
Oficial da classe a:mexa, tem, pela genera-
lidade do art. 1;3 da lei orçamentaria para o
anuo fluente, direito a reforma compulsaria
com a patente e o soldo do posto inimediata-
mente superior, .nos :termos da legislação

•vigente; devendo, assim, lhe ser expedida
nova carta patente de reforma, que lhe asse-
gure as vantagens que • o alludido artigo lho
coo fere .	 •	

—

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1918.—
P.• J. Telxcira Janior.Carlos Eugenio.—
L. Moleiros.— Olympio Fonseca.— Marques
Porto. Vespaziano de Albuguerque.—nevi-
sor, Acyndino Vicente de MagaUtdcs.^—Relator,
E. de Arrochellas Gaivão.

tin aos engenheiros inachinisfas
navacta — sendo rejeitada no seio da propriis
Commissão de Finanças a proposta do se-
oador Erico Coelho ampliando-a aos me-
dicos — declarando o rolator do orçamento
da Guerra — que «só não • concordou que
a classe do machinistas da Armada fosso in-
cidida, porque neste caso seriam incluidas
todas as outras classes annexas e accessoriate
cujos serviços não são propriamente mili-
tares» (Diario do Conjresso, citado, pag. 5.310
e de 25 do dezembro, pag 5.359), a untca con-
clusão logica e juridica a tirar é que o art. 53
só aos alcançados pela roforma alludida,
applica.

Eis porque não podemos concordar com o
parecer da illustre maioria quando declara
que tro dispositivo do art. 55 deve ter a sua
intelligencia firmada polo exame dos seus
proprios termos o não de accôrdo com o dis-
posto no art. 52, n. 28, Mio não pôde nem
deve ser utilizado como elemento de interpre-
tação», por isso que «a lettra, e o espirito do
art. 55 repeliam formalmento a tal compen-
sação oriunda da reducção do prazo da com-
pulsorla, pois si essa fôra realmente a causa
geradora, seu nenhum cabimento se antolha-
ria á condição' imposta de mais de 33 amuos

• de effectivo serviço», o que «só por um raa
ciocinio contradictorio» se pôde chegar á. ex-
clusão das classes annexas.

• Fundamentando esse seu modo de ver a
• illustrada maioria, negando qualquer laço de
subordinação entra os dispositivos invocados,
depois de estatuir diversos principios necessa-
rios A interpretação — chega ao de qUe— nas

• leis de meios tudo deve ser interpretado isola-
_ clamado não ser 113 hypothese de um texto
- fazer allusão ou referencia expressa a outro,
• ou das sua lettra do fluir desde logo a sua ia-

terdependencia ou subordinação, tro que so-
monto se póde dar quando 03 dispositivos se

'identificam ou, pelo menos, se assemelham
quanto ao fim que em em vista».
• Nada mais sul5ordinado do que estão os anu-

' didos dispasitivos, ante os principios da citada
lei, e o elemento historie° que Se encontra no
modo por que foram propostas e justificadas

" as suas approvações. Eitos se compltstam asas:-
melhando-se os fins que o legislador teve em
vista.
• Negar a coordenação dos dois artigos, pckr;
que cilas não se succedem 'em ordem —senis
antes de tudo subordinar o nexo logico ao
simples facto material da collocação de ar-
tigos.
. E essa collocação =antes levada á conta de

mera, redacção da lei da despeza, — sem criei-
to outro que não o da inclusão dos pontos ao-
s:eitos na sua confecção, não pôde mesmo alic-
iar o pensamento o o nexologico, por isso que
até na proposta— do actual art. 55 — se a
clamou de additivo ao n. 28 do art. 51—
como porque a Commissão de Finanças, acme.
olhando a sua aprovação disse em seu pares
er que alie completava o seu disposto.

O requerente que não foi nem podia sog
alcançado pela roducção determinada no n. 28.

- —que só teve a sua reforma ao completar a,
. idade para a sua classe estatuida, não tens di-
• ••1'01W de ver a sua situação regulada por uns

dispositivo que só se explica pela compensação
, aos que tiveram de retirar-se da actividade
ante a allud ida reducção.	 • .-

• Assim a petição do requerente não está nos
casos de ser deferida. — Francisco Argollo,

- presido l lte.—Julio de Noronha.—Julio
da.—Vicente Nara.

TIESOLUÇÃO
Examinados detidamente o requerimergo

do major-medico Dr. Alfredo de Mello alattess,
reformado compulsoriamentè, as informações
do ahni:terio da Guerra, o os pareceres dp..
maiaria e da minoria doSupromo Tribunal te-
ntar o do consultor geral da Republica e UNA)
em vista;	 •	 .

'Voto separado

O disposto - no • art. 53 da- lei n. 3.454, do
O de janeiro do corrente anuo, invocado polo

•requerente majo4 medico do Exercito, Dr. AI-
_fredo de Mello alattos, ao contrario do voto da
nastro maioria, não pódo furtar-se á regra
decorrente do principio do L. Incivile-24—
de leg. I. 1°.t.-4—e quo consubstanciado no
'alvará do 18 de fevereiro de FM—constituo
o espirito da lei.

Para ser entendido, portanto, o &Ilidido-
'art. 53, que VOILI alterar, em parte, o que até
então, do modo geral, estava regulado pelas
leis anteriores, necassario se faz confrontal-o
com o texto que com ele se relaciona.	 •

• Dispondo o citado artigo eit reforma com-.

pulsaria dos officiaesalo Exercito e da Armada
'que contarem mais de trinta annos de effe-
ctivo serviço será feita com • a patente e o
soldo do posto immediatamente superior e
nos termos da legislação vigente» o fez, depois
de ter no art. 52, n. 28, autsriza,do o Poder
Executivo-0A reduzir do dous annos em
cada posto desde 2° tenente a marechal .nas
armas combatentes a 'liado para a reforma
compulsaria dos "jau. do ExercitoNa-• •donal.»
• Revogando-se assim, em nome do rejuve-
nescimento declarado indispensavel á efilcien-
cia dos quadros combatentes, preceitos que
asseguravam aos respectivos ofilciaes a puma-

.nencia na effectividaclo por mais doas annos-
periodo para todos _de • varias probabilidades
.na sua carreira militar e, em ultima analyse,
para muitos necessario a uma Jnolhor situa-
ção pecuniaria na inactividade.— foi apresen-
tada timarproposta que approvada constitue o
referi lo art. 53.
1 Os que assignaram a 'proposta alludida —
justificando-a, além das considerações acima
quanto ás consequencias da reducçÃo e da re-

.ferencia. A exigencia legal do 33 anilas de ser-
viço para a reforma — com a patente e o
soldo immedia sarnento superiors-textualmento
clisseraM — «Urna compensação se lhes devo,
'pois, e esta não pólo ser sinão a de reduzir
Unhem o tempo de serviço para que possam

"ser refnanados com a patente e o soldo do
posto immediatamente superior.

Presente a proposta, a Commi ..s.”,ão de Finan-
ças a consentem a sua acceifação pelo Senado,

•declarando —  Corno ema justa compensação,
-esta emenda completa o disposto na anterior,
poupando projuizos que esta determinaria em
'relação a muitos ofilciaes.» (Diario do Con-
gresso de 23 do dezembro do 1917. pags. 5.303
e 5.310). Estatuido, portanto, de modo posi-

- alvo no art. 52, is. 28, que só aos com-
-.batentes se referia a providencia da dimi-
nuição da idade — nenhuma duvida re:tando

- siquer quanto ao pensaste-alto que a (lidou
— não conseguindo o senador Paulo de Fi'oa-
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1°, que ha ineuest:onavel correlação entre
os dispositivos dos arts. 59, ns. 28 e 55, do
decreto legislativo n. 3.45a, de 5 de janeiro
do corrente anno;

2°, que não só do confronto ou comparação
destes textos legislativos, senão tombem do
exame do historie° do ambos na elab waçao
legislativa, resulta que à modificação das van-
tagens de reforma que o art. 55 introduziu

AJO regimen geral vigorante concerne apenas
aos officiaes que constituem as armas comba-
tentes do Exercito nacional;

3°, que, quanto ao primeiro fundamento, a
correlação neeessaria ou o nexo logien entre
os deus dispositivos não é pessivel negai . ° em-
bora não estejam eitos associados no mesmo
artigo -ou um deites se, subsiga immedia.ta-
mente ao outro na ordem numeriica ou chru-
nologica ;

40, que o facto de estarem toes dispositivos
separados na redacção da lei citada pólo ape-
nas indicar vicio ou deturpação de boas pra-
ticas legislativas, mas não 'milita a favor da
dissociação deites;

50, que a circumstancia de ser o decreto le-
gislativo n. 3.454, onde se contém . multas

- dispesiçases, nina lei orçamentaria ou de meios.
não pode produzir, por si só, o efeito de as
tornar autonomas e independentes entre si ;

G°, que, quanto ao segundo fundamento-a
o elemento histcrico desses disjsositivos—é pa-
tente a vontade do -.legislador de particula-
rizar ou restringir o favor do art. 55 aos
officiaes das armas combatentes, tanto que
não só os propesitores da medida compendiado
neste artigo a justificaram como urna com-
pensação aos ol'ciaes das armas combatentes
que viam reduzida d3 dous Maios a idade
para a reforma cornpulsoria nos termos do
n. 28, do art. 32, como a Commissão de Fi-
nanças do Senado, adoptando esse fundamen-
to, aconselhou a sua approvação sob tal aspe-
eto e accrescentou que a medida completava

. o disposto da anterior (a do art. 52, n. 28),
como se , pôde verificar no Diario do Coa-;
gre cs° de 23 de dezembro de 1017, paginas
5.309e 5.310;	 . •

7° que iinda no sentido do se 'apurar
aquella vontade legislativa ha o facto .de ter

, a referida conunissão de finanças rejeitado as
iniciativas dos senadores Paulo de Frontiii 'e
Erice Coelho, a do primeiro estendendo o
favor aos engenheiros machinistas navios o
a do segundo ampliando-o aos media:is,' tendo
sjdo fundamento dessa resolução a inconve-
niencia de incluir na mencessào componsa.to-
ria membro-4 .de outras classes annexas
accessorias, Cujos serviços não sio propria-
mente militares (Diario do Congresso citado,

•pagina 5.310 e do 25 do dezembro do • mesmo
anuo, pagina 5.359);

80 , que a intelligeneia dada a esses dispo--
sitives peto Poder Executivo não prejudicará
o requerente, porque, si er onea .ella fosse,
cabe ao Poder Legislativo interpretar authena
-ricamente a sua vontade expressa no predito
decrete n. 3.454 e ao Poder Judiciario fixar
o verdadeiro pensamento do legislador, repa-
rando em um e em outro caso as consequen-
rias oe urna exegese rigorosa e menos acer-
tada.

Indefiro o pedido do supplicante Dr. Alfredo
deaaalle Mattos, coo formando-me com o pa-
recer da maioria do Snpremo Tribunal Mi-
litar e cem as informações do Ministorio da
Guerra. . •

Rio, 17' de dezembro de 1918.	 DELPIA
31011FIRA.-z—ÁibCP‘O Cardoso de Aguiar.

•
Ministerio da Guerra N. 1.589 - a- Rio do

Jalieiro, 20 de dezembro de 1918:

-Sr. chefe do Departamento do Pessoa/ da
. Guerra — Declarae cmii boletim do Exercito
fflitt nao devem sor encaminhados á autori-

dado superiar requeriatoe _do estabeleci-
mentos nu r 'nevaç . os L conaigaiaçõas que já
caco 'am lis dans teres-do sal :0 OU ordenado
dos funcciouari ns militare,: e (avia deste mi-
nisterio,	 «e i os de abona de veneimen-

• toa cujo descamo pa-a incienania-ção venha,
no computo geral de ••aseentes, ultrapassar
aqu olle limite.	 •

S-ude e fraternidade.—Alberto Cardoso à
iguiar.

Requerimentos despacjtados

Dia 28 de dezembro de 1918

D. Maria Luiza, de Mello Araujo, pedindo
pagamento de vencimentos deixados pelo fi-
nado major reformado Thomaz ,do Aquino
Carlos de Araujo.'—Sim, nos term os da inter-
inação da Directoria da Contabilidade da
Guerra.

Euelycles Deslamdes, pedindo restituição de
sua caderneta do reservista.— Entregue-se
mediante o competente recibn. •

Mario de Sá Brito, 2° tenente, pedindo re-
ctificação da data de praça., — Faça-se a
rectificação pedida, á vista da informação
do D. G.

Antonio de Mello Azevedo, pedindo restitui-
ção de . documentos.— Restituam-se os do-
cumentos pedidos, mediante recibo.

Luiz Santiago, i 0 tenente, pedindo licença
para gamar fér as na cidade do Porto Alegre.
— Como requer,

Amadeu da Silveira Saraiva, reservista, pe-
dindo matricula na Esaola de Aviação Mili-
tar.— Aguarde opportunidade.

Santos ar Munia, negociantes, offerecendO a
venda de um caminhão.-- Indeferido. Não
convém ao Governo a acquisição do auto ca-
minhão que offerecein

Oscar Correa da Silva, ex-1° sargento, pe-
dindo engajamento.— Indeferido, visto não
satisfazer as aigencias da lei, tuanto a
idade.

Eugenio Miranda Leal, soldado, pedindo
uma certidão de exames. — Certifique-se em
termos.	 .	 •

Euelyde's Nunes Soabra, 20 tenente, pedindo
licença.— Como requer, correndo as despezas
de transporte por conta propria.

José Fernandes d'Olivoira Filho, sargento,
pedindo transferencia. — Como pede, cor-
rendo as despesas de transporte por conta
propria.

Emalai da Costa Sonza, cabo, pedindo re-
forma.— Indeferido. O requerente não está
nas condições da lei to 2.556, do 20 de se-
tembro de ol 874, visto não contar o tempo
nella exigido.

Jonathas de Menezea, sargento, pedindo'
reit:c:usa° no quadro de amanuenses.—Não
pó.te ser attendido, á vista da informação do
D. G,

Joaquim da Silva Rebento voluntario da
Patriá, pedindo uma modalha.—Junte a pro-
curação. ,

Manoel do Lacerda Franco, reservista, pe-
dindo matricula na Escola de Aviação Militar.
— Aguarde opportunidade.

Sylviuo Arcoverdo de Albuquerque, pe.'
dindo uma alteração na sua caderneta de
reservista.	 Indeferido, á vista da infor-
mação.	 •

Carlos Arthur Passos Pimentel, capitão, pe-
dindo reforma e nomeação de vitalicio.— In-
deferido, á vista da informação. „

Durval de Magalhães Coelho, altímno
Escola Militar, pedindo passagem.— Concedo,
na forma da lei. -

Alfredo Julio Cavalcante, ex-sargento, pe-
dindo reinclusão.— Não pôde ser attendido;
á vista das informações.

Antonio Augusto Teixeira, sargento, pe-
,dindo permissão para gosar férias no Estado

do Paeá.— Indeferido, em 'face das infor-
mações prestadas.

Antenor Cabral, 1° sargento, pedindo ais-,
pensa do serviço.— indeferido, • .á vista das
informações.

A uroliano do Souza Ferraz; soldado, pedindo
teansfarencia.— Concedo a transferencia, nos'
termos da lei e om vista das informações prc--
stadas.

aristiano Frederico Buy-s, general refor-
mado, pedindo •ontagem de tempo de ser-
viço pele aolwo.— Como requer, nos termos
da informação da D. C.

Benjamin Ramos, sargento, pedindo, ' dis-
pensa do serviço e permissão. — Concede,
correndo as despezas de transporte por conta
propele. .

Aniceto Bezerra de Araujo Lima, 20 sar-
gento, pedindo permissão' e passagem.— In-
deferido, is vista das informações.

Augusto Feliciano Pereira Pinto, .capitão,
pedindo uma averbação em sua fé de officio.
— Com requer.

Francisco Refino de Almeida, sAclado, pe-
dindo exclusio.— Aguarde á terminação do.
seu contracto.-

Carlos de Souza, reServista, pedindo 2 4 via.
de caderneta.”— Sim, medianto indemni-
zação.

Dia 20

Dr. Francisco Comino do Rollancla, te-
nente-coronel medico, pedindo pagamento de
saldo.— Passe-se o titulo.

D. Clara Emilia da Gama XEça, pedindo
pagamento do vencimentos deixados por seu
finado- marido tenente-coronel reformado
Joaquim do Almeida da Gama d'Ece.— Defe-
rido.

Alfredo Ribeiro Tórgo, 20 sarkehto, pedindo
cancellamento de nota.— Indeferido, á vista
das informações.	 • J

José Feliciano Fernandes iTinheaco, 1° sar-
gento, pedindo licença: Sim!, na fórma
da lei.

Samuel Admiro Gomes Pereira, alume da.
Escola Militar, pedindo mita passagem .= Gen-
cedo para desconto na fórma da.- lei.

Leonidas Amaro,- 20 sargento, pedindo 'li-
cença para tratar' do interesses.— Sim, na
forma da lei.

Aventino Ribeiro, 1° tenente, pedindo pas-
isagens.— Concedo, na forma da lei;

Manoel Roberto Teixeira, -2° tenente, pedin
do transferencia.— Indeferido, á vista das
informações

José Polycarpo Cavendish, capitão, pedindo
uma rectificação.— Indeferido, á vista' das
informações prestadas.

Manoel Nunes de Almeida, voluntario da.
patria, osylado, pedindo restituição de um do-
cumento.— Entregue-se, mediante o compe-
tente recibo.

Emilia Augusta Gomes dos Reis, pedindo
cértIdao.— A' 5°' região' militar para mandar •
certificar, era termos.

,Porcina Gonçalves de Abreu, pedindo paga--
monto de mOntepio'.=- Dirija-se ao Ministerio
da Fazenda • nos termos da informação da
Directoria de Expediente.

Maria Luiza Derson do Mello, pedindo cer-
tida°. — Ao Sr.. chefe ao D. G. para atten-
der, em termos.
• Ricardo de Oliveira, 1.° tenente, ped¡ndo
conca:— Sim, na forma da lei.

Raphael 'fobias do Menezes Britto, 2° sar-
gento, pedindo licença e permissão.— Sim,
por 15 dias e correndo as despdzas por conta'
propria.	 •

Vicente Olyinpio do Tiago Goiabeira, 1° te-
nente reformado, pedindo certidão.— Ao D. G.
para attender, em termas.

Lenvgildo de Ca, •valho, 3° officio' da Dire-
ctoria de Sande, fazando consi à:rações sobre
um seu requerimento.— N'i •-• •• • e • sere-
rir, uma vez que o requerimento a que se ee-
fere o peticionario já foi despachado pelo Mel:
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antecessor no legitimo exereicio de suas attri-
buições.

Vicente Olymplo do Rego Goiabeira, tenen-
te reformado, pec"indo certidão.— Passe-so
a certidão em termos.

O mos:no, pedindo outra . certi :Ião.— Inde-
ferido. Não se passam certidões de informa-
ções.

Antonio Gomes de Oliveira, sargento aju-
dante reformado, pedindo acereseimo de
sobro seu soldo.— Junte sua provisoo de re-
forma. .

Augusto de Mello Braga, 1° tenente inten-
dente, pedindo adeantamento de soldo.— In-
deferido.

F"aneisca Soares Pinto, sargento da Força
Policial do Estado do Rio de Janeiro, pedindo
certidão.-- Ao Sr. chefe do I). G., para os
fins convenientes.

Francisco Cecilio Gomes, pedindo -permissão
para contribuir para o montepio.— Não póde
ser attendid 1, visto faltar-lhe Os earacteria-
ticos de funccionario publico.

Vicente Olympio do Rego Goiabeira, tenente
reformado, pedindo certidão.— Ao D. G.,
para ottender em termos.

Commissão de Promoções

ACTA DA 13° SESSÃO

Presidencia do Ermo. Sr. general de divislio
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos vinte o quatro dias do ine.z de dezembro
do armo do mil i ;vomites o dezoito, presen-
tes na sala da Commissão de Promoções, no
Departamento _Central, o Sr. presidente da
Commissão d1/4. Promoções, Exmo. Sr. ge-
neral do divisío Bento Manoel Ribeiro Car-
neiro Monteiro, e os Srs. odiemos de divisão
Antonio Netto de Oliveira Silva Fara, o os de
brigada Abilio: Augusto de Noronha e Silva,
Enrico do Andrade Neves, Aucusto . Tasso
Fragoso, Eduardo Arthur SocrateS e o coro-
nel .0dilio Bacellar Bandolpho de Mello, se-.
crdario, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta •da sessão anterior, foi cela
submettida á discussão o ninguein pedindo a
palavra foi a Mesma posta a yotos. o appro-.
veda unanimemente.

O expediente constou do seguinte::
Um aviso do Exmo. .Sr. general' ministro

da Guerra remettendo .á Cemmissão do Pro-
moçõesas relaoiies dos aspirantes que • con-
clutram o curso de infantaria, cavallaria,,
artilharia e engenharia; •

Memorial do capitão Antonio Joaquim de
Souza, pedindo a Commissão 'de Promoções
para o contemplar na lista triplico quando
houver escola por merecimento;

Oficio do Sr. . general Chefe do Departa-
mento do Exercito do 2° Linha., 'propondo . ao
Exma. Sr.. general ministro da" Guerra a
graduação, no posto do general, .,do coronel
Dr. Fernando Mendes de Alamicia, chefe de
Estado Maior do Departamento on 2° Linha;
• Requerbuento. do 1°- tenente, Pedro Inna-

ceneio do Oliveira, pedindo reetitleaçao ;na
contagem de seu tempo de service. .
• O assmnpto dos dotes primeiros foi tomado

na consideeaçao devida, tendo o Sr. prasi-
dente nomeado para relatar os 3° e e° respe-
etivamente os Srs. generaes Eurico. do An-
drade Noves o Abilio Augusto do Noronha o
Silva.

Em seguida a commissão organizou e sub-
metteu á consideração do Exulo. Sr. ministro
da Guerra a seguinte proposta de promoção:

PROPOSTA N. 29
Infantaria

Aspirantes:
Agenor Brayner Nunes da -Silva, Alcides

Montenegro Maciel, Antonio Alves de Alaga-
Mães, Nilo Iloracio de Oliveira Sucupira, Josê

Epitacio Braga, José • l'ortocarrero, Arthur -
eleurer, Enedino Virgilio de Carvalho, Ileitor
Antonio de Mendonça, Rodolpho Augusto
Jourdan. Theophilo Amadeu Diuiz, Godofredo
Leite e lidgard Buxbaunn.

Cavallaria

Roberto Carneiro de Mendonça, Edgard Ca-
valcante de Albuquerque, Archimedes Cordei-
ro, Rubens do Rego Barros, Pedro de Feitas
Bandeira de Mello, Lincoln de Carvalho Cal-
das, Amorico Velcro Campello, Edgar,' Soares
Dutra, Alberto Barbado, flanulpho de Oliveira
Paredes e Achilles de Menezes.

Artilharia

Adhemar Costa Maltes, Altair Eugenio Ros-
zonal, Angelo :Vendes de Moraes, Antonio
Joaquim Diniz, Armando Nogueira da Fon-
seca, Dimas de Siqueira Menezes. Gervasio
Duncan de Lima Rodrigues, João Pinto Pacca,
João Vicente Sayão Cardoso, Oceano Americo
Formei, So,hastião Claudino de Oliveira Cruz,
Silvino Elvidio 1;ozerra Cavalcante, Tasso de
Oliveira Tinoco, Thalles de Azevedo Vines-
Mas, Thimotheo Fernandes Machado e Victor
François.

Engenharia

Augusto de ASSIS Vasconcellos, Innade de
Carvalho Tupper. João Valdetaro de Amorim
Mello, José Rodrigues da Silva, Julio Limeira
da Silva, Mano Perdigão, Nelscn Rebello de
Queiroz e Vidor Ortii Cedas.

Nada mas havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Odilio Bacellar Ilaedolpho de Mello, secretario,
esta acta que vae assignada por todos os Srs.
generaes presentes.—Goneraos Bento Manoel
Ribeiro Carneiro Monteiro, presidente.— An-
tonio Netto de Oliveira Silva Faro.—Abilio Au-
ynsto de Noronha e Silva.—Eurieo de Andrade
Neves.— Augusto Tarso Fragoso.— Eduardo
Arthnr Socrat?S.

Confere. — OiUo Bacellar Ranclolpho do
Mello, coronel-secretario.

Ministerio da Viação e
•Obras Publicas
Directoria Geral da Viação

PRIMEIRA secçXo

Expediente de 28 de dezeMbro de 1913

Sr. director geral da Repartição de Aguas
o Obras Publicas

Em solução ao •vosso oficio n. 010, de 21
do corrente; declaro, para vosso conhecimento
o fins convenientes, que os serviços,do ama-
nuense dessa repartição Ascamo lienrique
Pereira de Abreu são ainda necessarios.nesta
secretaria -de- Estado, onde elle continuará
a ter exercido até segunda ordem deste mi-
nisterio. •

Quanto ao outro amanuense Luiz Gonçãlves
da Costa, de que trata o final do citado ofi-
cio, expede-se nesta data aviso ao alinisterio
da Guerra; onde esse empregado se acha
actualmente servindo, ceinniunenndo ó "isso
pedido no sentido de seu regresso á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas (aviso numero
105 Vol.'):

Sr. ministro da Guerra
Solicitando a Repartição de Aguas e Obras

Publicas, em oficio de 21 do correete, o re-
gresso á mesma repartição do respectivo ama-
nuense Sr. Luiz Gonçalves da Costa Guima-
rães, que actualmente serve nesse ministerio,
em consequencia da requisição constante do
vosso aviso n. 48, de 21 de junhoproximo
passado, tenho a honra de fazer chegar o

pedido da indicada repartição ao voáso co-
nhecimento, pat'a os necessarios etroito3(aviso
n. 21(-V/I4).

Requerimento despachadc

José Caminha Muniz, engenheiro ajudante,
do prolouganiento da Estrada do Ferro do
Baturité, pedindo abono de diaria.— A' vista
dos pareceres, indeferido.

--

SEC LINDA srcçXo

Rectificação

O aviso n. 282 V 2, expedido ao inspector
federal das Estradas, e o de n. /0/V 2, ex-
pedido ao ministro da Guerra, são de 2-1, O

ã0 de e, como se lê no Diodo Official de 28
do corrente.

••••n

Expediente dc 28 de dezembro de 1913

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que;

de accôrdo com as informações que me pre-
stastes em oficio n.802/S, do 20 do corrente,
resolvi autorizar a Sorocabana Railway Com-

.. pany a construir um desvio para cruzamento
de trens, no kilometro 2 .10, !i20 do ramal de
Itararé, entre as estações de Usado e Re-
cheio mediante os planos que apresentou o o
orçamento, na itnportancia de O :0005, que
junto vos são devolvidos com a rubrica do di-
rector geral de Viação.

a quantia que dreetivamente for empregada
na mencionada obra, até ao maximo corres-
pondente áquolla importancia, será levada á
conta de capital da sobredita linha, depois da
rigorosamente apurada em regular tomada da
contas (aviso n. 28 IN 2).

Directoria Geral de Obras Publicas

munrine srcçXo

Expediente de 28 de dezembro de 1913

l'or aviso desta data -foi autorizada a Inspe-
otoria de Esgotos a agradecer, em nome do
Governo, a The do Janeiro City Improve-
rnents Company United a ofTerta, gratu4,
cïue a mesma faz de materiaes que forneceu e
serviços que executou para as installações sa-
Ditarias em diversos hospitaes e estabeleci-
mentos- congeneres, durante a epidemia que
recentemente invadiu esta Capital • (aviso
n. 63). •

•
aegiterimento despachado

E. L. Ilarrnm, pedindo reducçãO da taxi
de armazenagem para 51 caixas desembar
cedas do vapor ex-allemão Posen, e contendo
peças de aço.—Junto o documento a quó
allude a -petição.

&mamem;

Directoria Geral de Contabilidedf

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de f f de dezembro de 191$

Sr. ministro da Fazenda: 	 .	 ..
Dignae-voa- ordenar as necessarias preiti=

denclas afim de que sejam Met:enodas
pagas por exereicios findos as quaNias co i
stantes da relação annoxa, na imeertaficia d
58:015S056, e que Se acham just g'gadas eo

Oft

OS processos que acompanham, CUM dea-
pezas, quando corrente o exercido, deverillm
ter sido classificadas á conta da consitenaent2
el Addicionaes de 10, 20, 30 e 40 % 0, eti.
verba O', art. 87, da lei n. 3.089, dg k ¡L
janeiro de 1915 (aviso n. 3.828).
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Dia 2;

—Sr. ta inistro da Fazenda
Dianao-voS ordenar que, no Thesouro Na--

dona!, seja paga á Companhia de Viação o
Construeçams. empreiteira da conatrucçâo
Estrada do Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia do 47:3G7$332,.roferente
seJiã provisoria das trabalhos executados
durante o mez de setembro de 1918, fio tre-
cho do Lages a Caia& .conforme os documen-
tos juntos, deduzindo-se a quota de 2 % no
valor de 031$350, nos termos da clausula 1,1
do respectivo crntracto, para reforço da atui-
rão o effeetuandosa o pagamento em apoll-s
ces da divida publica do juro annnal do 5 %
papel, ao par. da emioSso autorizada pelo

-decreto n. 12.771, do 27 de dezembro do 1017
(aviso n. (.2taa);

Dignae-vos ordenar ase, no 'Mesuro Na-
cional. seja paga a inclusa conta do Borlido
Mala ia Comp., na importaneia de dollarea
17.813.83, equivalentes a 32:6175122, á taxa
do 27 d. e proveniente de material adquirido
pela IlapartiçãO Geral dos Telegraphos,
ac,cUrdo com as autorizaçOes constantes dos

- avises deste roinisterio os. 308 e 4, 31, de.30
de julho o G do novembro do corrente armo.

A despeza correrá por conta do credito
«Acquisição doa material ostrangeirca», da
verba Ss, art. 129, da vigente 'lei orçamen-
taria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no_Theaouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
13:111;5700, a Botelhos & Oliveira; de 1:320$,

Marcilio Vieira; do 9:15'35500, ao Dr. João
• Assis Lopes Martins;• do 9:120J, a João Vasco

Cabral; de 3:694$5t30, a M. Lopes da Silva
& Comp.; e de 24:8985150, a Choro de Ri-
peira-1o, em que importam as inclusas contas
do cornbustiyel fornecido á Estrada do Ferro
Central do Brasil, no corrente anuo. •

A despaza, no total de G7:915521n , deverá
ser eseripturada na consignação «Para com-
busavela, da verba 6s, art. 49, da vigeato
lei orçamentaria (aviso n.

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ft Companhia Gamboa a quan-
tia do 21:357330a, cru que importa a inclusa
conta de fornecimento, feito á Estrada do For-
ro Central do taasil, no corrente anuo.

A despem deverá ser escripturada na consi-
gnaçáo ',Para material das seis divisões», da
verba 6s, art. 120, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso o. 1.2%);

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
(armai, sejam pagas as quantias seguintes: do
13 :918a300 a João Vasco Cabral; do 33:106$500
a Ciem do Figueiredo; do 7:176$a Virgilio
Machado c de 47:691$ a Francisco Santouro,
em que importam as inclusas contas do forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, no corrente armo.

A dospeza, no total de l02:4921, deverá ser
escripturada na consignação «Para material
das seis divisões» da verba 6 %, art. 120, da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 4.297);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja Nora a Cieero do Figueiredo a
quantia de 8:071-$500, em que importa a in-
clusa conta de fornecimento feito a Estrada
do Ferro Central. do Brasil, no corrente
atino.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação «Para material das seis divisões» da
verba.6s , art. 129, da vigente lel'onamen-
tarja (aviso n. 4.208).

• Dia 28 ,
Dignao-vos ordenar que, no •ThOsOnro Na-

cional, seja paga a Laport, irmão,az Comp. a
• quantia de dollars 12.211-14, em que impor-
, ta a inclusa conta do fornecimento feito no

corrente a.nno á Estrada de Ferro Central-do
• Brasil.

A despeza que, ao cambio do 3$733, por dol-
lar, importa em45:7075374., deverá ser escri-

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas de fome-
cimentos feitos no corrente armo á Fiscalizaçã4
do Porto do Rio de Janeiro, sendo: de Costa
'Mendes ta 'Comp., uma, na importancia
3 :110025; da Société . Anonyme du Gaz de Riá
.de Janeiro, duas,' 055120; de The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light 8.1. Power Cs, tinia,
.1385; do Josá Pinto do Oliveira, unia,
.V.3$200; de Veiga & Çomp., uma, 1:8323; de
Francisco Leal & Comp.,--uma, 1:2815000.

.. A despesa, na importancia total do 	
4:915$3a,3 deverá correr pela consignação
«Material de consumo, et.», da verba 10.
art. 129, da vigente lei orçamentaria (aviso

.	 30);
• Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
.eional, sejam pagas as inclusas contas, prove-
nientes de.fornecimentos feitos á Estrada de
}erro Itapura a Corumbá, no corrente anilo,

"sendo: de. Deodoro Leito Moreira, unia, na im-
portando. de 6a 41; aa, A. A. Queiroz, uma,

.490$; .de Reiná, d'Albuquerque, uma, 650$; de
Bernardino itlendes.& Comp., duas, 2:235$600

A despega, na imporianela total de.. a.
4:0115600, deverá correr por conta do credito
aberto pelo decreto u. 12.142, deli; de agosto
de 1018 (aviso n. 4.304);

Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacional no Estado do Amazonas,
meditaste distribuição, seja paga, por exerci-
cios findos, do accôrdo com o processo junto,
a Antonio Sabino do Mello, estafeta da admi-

.nistraçao dos Correios naquello Estado, a
• quantia de 2:400$, proveniente de salarios
que deixou do receber nos meses de outubro
a dezembru :de 1911.

A despeza estava subordinada,.quando.00r-
rente o exercido,- á sub-consignação item.
direção de malas, etc.»

'
 da verba 2"—Correios

—art. 31 da lei n. 2.356, dó 31 de'dezembro
, de 1910 (aviso n. 4.307);
a Dignite-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim de que seja distribuida á Dele-
- gacia Fiscal do Thesoura Nacional no Estado
do Rio Grande do Norte a quantia de

ai:4185840, á 'disposição do chefe do 20
cto . da Inspectoria de Obras contra as Sacras.,
afim do occorrer ás despesas- provenientes de
transportes feitos, no corrente anuo, naquelle
districto.

A referida distrihniçÁo será feita por omita;
da 81 sub-consignaçaa aalateriabyla verba 7"a
art. 120, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.308).	 -

Dequerimenta ilespaelia.doá

Manoel Pinto flodrigues, operario da ES-f.
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo pata
gamento 'te gratificasaiss addiciotiaes ante...!
noras a 1916.— O pagamento já foi requisi.a

stado em avisos na. 1.700, 2.083. 2.084 o,
2.085, de 4 e91 do junho de 4017,á Fazenda.

Eugenio Guimarães, oporario da Estrada do
Ferro Cíntral do Brasil, pedindo pagamento
de gratificação addieional de 1915.— O paga-,
mento já foi requisitado orn aviso n. 716, (ao
1 de fevereiro do corrente antro, á Fazenda.:

' Augusto Brasilino Teixeira Lopes, agonto
. de 2" classe da Estrada , do Ferro Central dia

Brasil, pedindo pagamento do gratificação
addicional correspondente ao exereado do 1011

Fazenda.—Q pagamento foi requisitado eni
viso' n. 4.851, de- .19 do maio de 1916, á.

Fazenda.
. „Balduina Vieira, guarda do i a classe da Es-'
irada de Ferro Central do Brasil, pedindo
pagamento de gratificação addicional corres-
pondente , ao periodo de 17 de maio de 1018 a
16 do fevereiro de 1916.—Indeferido, á vista
"dos' pareceres.

-Agnada de Sonsa Freire, pedindo pagamento
'de gratificaçao addicional a que fez jtás seis
fallecido marido Francisco Xavier dos Santoia.
ex-trabalhador da Estrada do Ferro Contrai
do Brasil. — A requerente deve apresentais
requerimentos dfatinctos, para cada exercicioa

Expediente de 27 do dezemb"ro de 1918

• Encaminharam-se á Directoria da Degperi
Publica do Thesouro Nacional os processos do
pensão de que trata o art. 81 do decreto nu-
mero 8.610, de 15 ale março de 1911, de Emia
liana Maria da Conceição ( officio n. 697) o
'Silvana Dowingas da COliCei0.0 . (Ornei° nt11110.1
ro 698),
• —Foram mandadas averbar as' declarações
de familia de João G011103 dos 'Sautoa, Carlos
de Toledo Saltes e EurienGswaldo da Rocha,
.telegrapbistas do 2s - classe da Repartiçao
Geral dos Telegrapbos.

• - Requerintentós 'despachados

Dia 28 de dezembro de 1918

• Alvaro Capistrano da Silva. ex-praticanto
de 2' classe da Administração dos Correios do
Estado de . alatto Grosso, podindo para conti-
nuar a contribuir para o montepio.— Dele-

,

rido.
Mario Vieira Machado, telegraphista de 4a

casse da- estrada de Forro Ceutral do Brasil,
pedindo para ser admittido como contribuinte
do montepio.— Indeferido, á. vista do quo
dispõe o art. 107 da lei u. 3.080, de.13 do ja-
neiro do 1918.

Candida Campos Fraga,viuva de Virglino Au-
gusto Ferreira Fraga, ex-conferente de aa
classe da Estrada do Forro Central do Brasil,
,pedindo os favores do montepio.— Faça com.
que seja devidamente reconhecida a firma dá
signatario da certidão de seu casamento
.bem assim corrigido, por seu procurador, o
nome do contribuinte, que é como está acim,a,
o não como da mesma consta.,

• • • •	 ,

O Sr. ministro determinou que a aberz:
.tura das propostas para fornecimento de ar-
tigos de eseriptorio e objectos de expedlenta
a esta Secretaria de Estado tenba lo4ar az 1
horas do cita 2 da janiE0 Dr,044.0.

pturada na consignação «Para material das
sais dialsaesa, da verba 6', art. 129, da vigeu-
te lei orçamentaria (aviso n. 4.209);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
eional, sejam pagas as inclusas contas de Car-
dinal° & Comp., 25$500; e 	 L. Costa as
Comp., 2508, provenientes de fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correios, no cor-
rente anno.	 .

A despeza, na:importancia total de 2755300,
deverá ser escripturada na consigna-são «Alu-
guel e conservação de casas, etc., da verba
.2»,—Correios — art. 129, da vigente lei orçaa
mentaria (aviso a. 4.300);

Dignae-vos ordenar que, no T11030111 .0 Ntra
ciond, seja paga á Manoel Nicoláo Junior a
quantia de 0:2603, em qao importa a inclusa
conta de fornecimento feito á Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas, no camelina anuo.

A despesa deverá correr por conta do Cri:-
' dito alierto polo decreto n. 12.928, do 20 de
março de 1918 (aviso n. 4.301);

Dignae-vos ordenar _que, • no Tbesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
17:2135275 a Manoel NieoláoJun:ar; dó 4:245%
a Rime (Se Comp..; de 1:680$ -a Dias Garcia tv?.
Comp.; de 1:3255300 ti A. Placido Marques Sz
Como., e de 8CO3 a João B. do Assis Viegas,
cm que importam as inclusas contas de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Oeste do
alinasa no corrente armo.

A despeza., no total de 23:2533575, deverá
correr por conta do credito aberto pelo des.

-ereto 'na -12.928, de 30 do março do 1018
(aviso n. 4.302);	 • • •

• •
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Dezempro

Directoria Geral de Correios e Tele-
grapbos

PRIMEIRA SECOO

Erpediente de 28 de dezembro de 191g

O Sr. ministro da Viação agradeceu ao Sr.
presidente do Estado/ do Espirito Santo a
offerta que lha foi feita de um exemplar im-
presso aa mensagem ao Congresso Legislativo
desse Estado, por occas:âo da installação da
31 sessão da 94 legislatura ( aviso n. 3I—T).

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 17 foi nomeado o ajudante
da agencia do Brum, Pernambuco, Antonio
Rodrigues de Almeida, para o lngar de agente
da Estaçã.o Central no mesmo Estado. ()

Itequerimrntos despachados
Dia 21 de dezembro de 1918

José Antonio da Fonseca Lassa, carteiro da
2 classe, pedindo autorização para consignar
40S. durante 14 mezes, a A. P. L. Barradas.
— Deferido.

Dia 24

Joã.o de Almeida Cunha, servente de pri-
meira classe, pedindo autorização para con-
signar 10$, durante 14 rnezes, a Antonio Ba-
ptista do Souza .—Indeferido, ern vista das in-
formações.

Roberto Muritiba Salles, ex-auxiliar de ser-
vente, pedindo pagamento de (liarias do mez
de setembro ultimo. — Indeferido.
• Aureliano de Campos Brandão, pedindo seja
tornada sem effeito a portaria que lhe con-
cedeu, em 31 de outubro ultimo, 30 dias
de licença.—Indeferido.

Mario do Oliveira Toledo, praticante de
classe, da directoria geral, pedindo 34 dias

de licença, dara tratamento de saude. —
Concedo 34. dias, na fórma da lei.

Sebastião Pereira Brasil, praticante de
2, classe da directoria geral, pedindo qua-
tro dias de licença para justificação de
faltas. — Concedo, sem vantagens, para jus-
tificação de faltas.

Tertuliano José Maria, servente de pri-
meira classe, da Parahyba do Norte, e Leonel
da Oliveira Cruz, auxiliar de servente, da
directoria geral, pedindo permuta dos respe-
ctivos cargos.—Indeferido, em vista das in-
formações do Sr. sub-director.

Achilles Pereira Freire, praticante de se-
gunda classe da directoria geral, pedindo 90
dias de licença para tratar do sua
Concedo, na forma da lei.

Francisco Claudio Machado, estafeta ex-
presso da directoria geral, pedindo 90 dias do
licença para tratar de sua sande.— Concedo,
de accórdo com o informado.

Dia 23
Irineu Pedreira França, estafeta interno

da directoria geral, solicitando pagamento das
diarias referentes a 2 e 10 de julho ultimo.
— Requeira em termos,

Antonio Gabriel Rabello, estafeta distri-
buidor da Administração de Minas Geraes
pedindo 90 dias de licença, em prorogação á;
do 60 e 120 dias, qne já lhe foram concedidas.
— Requeira ao Congresso Nacional, que-
rendo.

José Boaventura da Trindade, estafeta
interno da agencia da Camara dos Depu-
tados, pedindo restituição dos documentos que
acompanharam o seu requerimento de 1 de
agosto de 1916. — Sim, nos termos do infor-
Mado.

Theophilo Fernandes Pereira, estafeta da
agencia de Rangi', e Manoel de Azevedo Silva,
conductor de malas da directoria geral, pe-

. (*) Reproduz-se por Leg aide
Q.QM ineOrreÇOusi

dindo permuta dos respectivos logares. Di-
rijam-se ao sub-director do trafego, que-
rendo.

Clauclemiro José Pereira Coutinho, concha-,
etor de malas da linha de Porto Alegre a
Caxias, Rio Grande do Sul, recorrendo do
acto da Administração dos Correios -lanuelle
Esta.do, qne o responsabilizou pelo extra v:o de
sim registrado. —De aecôrdo com o parecer
da Sub-Directoria do Expediente, indeferido.

Dia 26

Manoel Leopollino da Silva, servente de
l a classe, pnclinda autorização para consignar
10$, durante la numes a favor cle Antonio Ba-
ptista d.e Souza .—Deierido.

Dia 27

• Ricardo Pinto de Carvalho, estafeta distri-
buidor. pediado autorização para consignar
durante meses, 10$ a favor de Antonio
Baptista do Souza.—Deforido.

Estrada de Ferro centra/ do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 27 de dezembro de 1018
Pelo Sr. director:-
Micta Naegeli Beaufort.—Coino requer.
Padre João Luiz Espeschit. —Acceito, de

accUrdo com o parecer da 3 a divisão.
liercilio Pedro Thompson de Paula Leite—

Deferido, á vista do parecer do Trafego.
F. Briffani.—Dcferido, de accórdo com as

informações; devendo o 'ninaria ser depositado
na estação de Curralinho e ahi carregado nos
carros dessa estrada.

Constantino & Piiito.—Deferido, á vista das
informações.

Alberto França Baptista.—Sim, como pra-
ticante gratuito, satisfeitas as condições esta-
belecidas.

Abaixo tissignado de proprietarios, indus-
triaes c commerciantes de Calafate.—Aguar-
dem opportuniclatle.

José Ricardo Pereira.—Antes de devidamen-
te autorizado a mudar de nome, o requerente
não poderçi fazer qualquer pedido a não ser
com o Home registrado nesta estrada.

José Francisco de Vasconcellos.— Não ha
vaga.

João Candido da Silva.—Restitua-se a im-
portancia de 65500, á vista das informações.

Paulo Machado.—Relevo a armazenagem,
á vista do allegado e das informações.

Nelson Martins Monteiro da Franca.—Sim,
como praticante gratuito, satisfeitas as con-
dições estabelecidas.

José de Alvarenga Cintra.—Restituam-se
mediante recibo.

Maria da Conceição Lorena.—Satisfaça a
cxigencia da Thesouraria.

Izabel Candida Rodrignes Silva.—Satisfaça
aexigencia da Thesnuraria.

Almerinda Machado de Abreu.—Satisfaça
a exigencia da Thesouraria.

Luiz Gonzaga da Silva.—Não ha vaga.
L. B. de Almeida (si Comp.—Indeferido.
Geraldina Leal l'into de Almeida.—Indefel

rido.
Alfredo José Dias.—Indeferidos
J. Motta.—Selle o annexo.

Dia 28	 -
Manoel José Corréa.—Deferido
Rime & Comp., V. Silva & Comp. e GeN

mano Bettcher.—Deferido, á vista das infor-
tnações.

Manoel da Silva Bastos.—Satisfaça a exi-
gencia da 2a divisão.

José aloraira dos Santos.—Aguarde oppor-
tunidade.

Jacintho de Moraes.—Sim, exclusivamente
para venda de doces, fructas e artigos para
femaato. LaSfe-Se terraQ, 49 qual dever4

constar que a concessão é em caracter alea-
torio e a titulo precario.

Eurico da Rocha Machado.—Acceita a fiança
proposta.

Anastaeio Correm Ilibeiro.—iatão t ia vara.
Orlando Barbosa da Silva.—ti ea,ple,-ate

era diarista da constrnrção e nanica '0 auxi-
liar de escripta da 3' diN isão, por portaria de
29 de abril de 401, só a 9 de 'nado seguinte
tomou passe e entrou sio exercicio desse cargo,
sendo assim, a sua antiguidade de classe só
a partir dessa ultima data, pode sor contada.
—Indeferido.

Recebedoria de Minas.—Certifique-se, do
accôrdo com as informações.	 • 4

, Carlos Luiz de' Lima Bastos.—Certifique-se
O que constar.

Astorio Leandro dos Santos.—Satisfaça a
exigencia da Thesouraria.

Itaul Caldas.—Itestitiaam-se, mediante re-
cibo.

Oity Lago.—Restituanase.
NO1'1011, Megaw & Coinp. e Laport, Irmão

•Sz Com p . --Restituam-se .
Mineração de Agua Preta.—Indeferido,

vista da informação da 3, divisão.
Sylvio Ileuriques e alheia(' Pereira Gomes.

.-Indeferido, á vista das informações.
Arthur Simões. José Sebastião, Didimo Gon-

çalves Soares, e João Ferreira de Almeida e:
Silva.—Indeferido.

Repartição Geral dos Teleuraphos
Por portarias de 27 do corrente foram pro-

movidos, por merecimento, a telegraphista
de 3' classe, o de 4' Francisco _ de Paula Mi-
randa o Silva e a 4' classe o de 5' Raul Fer-
reira da Costa.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portaria de 28 do corrente, foram con-
cedidos trns mezes de licença, na fórma ia
lei, para tratamento de sande ao 2° ()Melai,
addido, da Directoria Geral do Agricultura da
Secretaria de Estado dos %tomos da Agri-
cultura, Industr a e Coimarei°, Custodio
Alfredo de Sarandy Raposo. a contar de 1
de dezembro do corrente anno.

Requerimentos despachados
Dia 26 de dezembro do 1018

'Manoel Olegario de Carvalho, solicitando
varias mudas de arvores fruetiferas.—Satis-
faça as exigencias da lei do sello.

Joaquim Barbosa. pedindo a exclusão de
seu filho Ces-tr Barbosa, internado no Patro-
nato Agricola de Pinheiro.—Compareça (1.

ia Reação de Directoria Geral de Agricul-
cultura.

4—,
Directoria Geral de Industria a

Commerelo

Primeira secção
flequerimentos despachada
Dia 26 de dezembro de 1918

Pelo Sr. director geral:
Leclere & Co ., pedindo guia, para paga-

mento das 3" e 44 annuidades da patente
n. 9 . 057 .—Deferido.

Os mesmos, pedindo sejam inscriptos no
livro competente os doeumeatos que apre-
sentam concernentes ao uso (dadivo das in-
vonçõos privilegiadas pelas patentes ns. 5.621,

§.1.U4 Uni, Las 1341:1, MN (1,4'



Terça-feira 31

1.904 e bem assim que se lhes forneçam as
tespeetivas certidões.— Deferido.

Alfredo laidolf, pedindo guia para paga-
mento da 2a annuidado da patente de in-
venção n. 0.'762.—Doferida

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Ração

Expediente de 13 de dezembro de 19

Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim 4,3 que sejam
pagas:

A quantia do 360$ em quanto importa a
inclusa folha do jardineiro e trabalhadores
desta Secretaria do Estado, relativa ao mez
de novembro ultimo (atiso ii.4.182).;

A quaatia de 4:81 )3, em quanto Importam
as folias de ajuda de custa que resolvi con-
ceder aos lentes da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterioaria Dra. Mauricio
Graccho Cardoso e Alvaro Sá. de Castro Me-
nazes, deeigua.dos i ara colliairera dentro do
paia, durante as férias escolares, elemenfoa
para a elaboração do um codigo rural brasi-
leiro (n. 4.18));

Ao Dr. Aydano Vaz Sampaio, procurador
do presidente da Associação dos Agricultores
tle Cacau, no Eatado da Bahia a importando
do 2.9.:3703, restante do auxilio concedido a
refarida associaçao no corrente anno, para

fundaç' o de uma usina modelo de aecea-
gam , esterilização e beneficiamento dos fru-
etoa do cacaueiro (aviso te '1e4Ó0);
- As contas do Eickone Carneiro Leão &
Comp. e Firniiiio Fontes na importando total
do 24:1725150, provenientes de fornecimentos
feitos no aerrento anuo, em proveito do Ser-
vir,* de agricultura Pratica (aviso n. 4.498);

As contas do J. Garcia na importando total
de 371$ provenientes de farnecimentoa feitos
no corrente atino, em proveito do Museu Na-
cional (mis° n. 4.409).

A folha de auxilio a que fez jús o criador
Alvaro Brasil, por ter construido no corrente
atino, tun banheiro carrapaticida, cm stta fa-
zenda situada no monieipio de Vassouras, Es-
tado do Rio de Janeiro na importando de 5005
(aviso n. 4.500).

A conta de Vilas Boas & Comp., na impor-
tando. de 288$ proveniente de fornecimento
feito no corrente armo, em proveito desta Se-
eretaria dcs Estado (aviso n. 4.501).

As contas da Sociéta Anonyme de Gaz de
Rio de Janeiro na importando total de 4205511
provenientes do fornecimento do gaz e luz
eleetrica no corrente armo, em proveito do
Museu Nacional (a.viso n.

As contas de Firmino Fontes na importan-
do total de 390$ provenientes de fornecimen-
tos feitoa no corrente anno, em proveito do
Berviço de Agricultura Pratica (aviso te 4003).

As contas de Arnaldo Braga & Cemp . ., na
Importando total do 1:1.275300, provementes
tio fornechnentoa feitos no corrente anuo, em
proveito da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria (aviso n. 4.504)

Ao Colictrio de Porto Nacional, Estado de
Coyaz, a folha na importancia de i0:000$, re-
lativa ao auxilio concedido ao mesmo coletai°
no corrente anuo (aviso n. 4.505)

Ao Collegio de Conceição de Araguaya, no
Estado de Goyaz, a folha na importando do
10:000$, relativa ao auxilio concedido ao
mesmo eollegio no corrente acne (aviso
n. 4.506);

A inclusa folha de auxilio a que fez ,jas o
criador José Francisco Fortes Junqueira, par
ter construido no corrente atino um banheiro

• carrapaticida em sua fazenda situada no mu-
nidpio de Lavras, Estado de Minas Geraes,
na importando de 5005' (aviso n. 4.598);

As contas de Arnaldo Braga & Comp., J.
Costa te Comp. e Vilãs Boas St Comp., na im-
portancia total de 2:7357300, provenientes do
fornecimentos feitas no corrente olmo, em
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proveito desta Secretaria de Estado (aviso
il. 4.500);

A quantia de 2:321$, quanto importa a
folha dos Trabalhadores de Serviço de In-
dustrio Pastoril, relativa ao mez do novem-
bro ultimo (aviso 4.311).

A quantia de 2:010$ em quanto importa a
Tolha, dos trabalhadores do serviço de agricul-
tura Pratica, no mez de novembro findo (avi-
so 4.512).

As contas de S. Mendes & Comp., Societé
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, Moreno
Borlido & Comp. e Firrnino Fontes, na impor-
tando total 4:9235'115 proveniente do trans-
portes e fornecimentos no corrente atino em
proveito do lastituto de Chimica (aviso 4.5)3).

A quantia de 3703100, em quanto importam
as contas de Miranda Salgado & Comp., pro-
venientes de fornecimentos feitos no corrente
atum, em proveito da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos—(Aviso 4.5(4).

A importando de 3(08135 ,J em quanto
importam as contas de Amaral Prado & Comp.
e Miranda Salgado & Coem:, provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente LIMO, em
proveito da Escola de aprendizes Artifices do
Campos (aviso 4.515).

A quantia de 1:912$200, em quanto im-
portam as inclusas contas de Miranda Salgado
& Comp., Amaro Prado & Comp. e F. Horta
& Comp., provenientes de fornecimentos fei-
tos, no corrente anno em proveito da Escola
do Aprendizes Artitices do Campos.

A quantia de 398$ em quanto importam as
contas do Amaro Prado & Comp. , provenien-
tes de fornecimentos feitos no corrente anuo,
em proveito da Estação Geral de Experimen-.
tação de Campos (aviso u. 4.518).

A quantia de 1003 em quanto importa a
conta de Amaro Prado & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente armo em
proveito da Estação Geral de Experimentação
de Campos (aviso n. 4.519).

A quantia de 310$200 em quanto importam
as contas de Amaro Prado St Comp., e Eick-
hofi Carneiro Leão & Comp., provenientes
de fornecimentos feitos no corrente anuo,
proveito da Estação Geral de Experimentação
de Campos (aviso e. 4.520).

As contas de Moreira Barbosa, Moreno Dor-
lido & Comp., SOciété Antirtyme du Gaz do
Hio de Janeiro, Barcelos & Comp. ç Firmino
Fontes na importancia total de 1:063599a,
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente anuo, em proveito do Serviço de In-
dustrio Pastoril (avisa ii.

Do 450$, em quanto importa a folha das
diarias a que fez jesmo mas de novembro ul-
timo o 1° officiot desta secretaria do estado,
Alexan Ire Teophilo de Carvalho Leal, por ser-
viços prestados fóra da sédo da Repartição
(aviso n. 4.522)

Conta do Soares Sobrinho & Comp., na im-
portancia do 1443, proveniente de forneci-
mentos feitos no corrente anuo, em proveito
desta Secretaria de Estado (aviso n. 4.523).

Contas da Sociedade Anonytne du Gaz do
Rio de Janeiro e de J. L. Costa & Comp., na
importando de 515113, provenientes de for-
necimentos feitos no corrente atino, em pro-
veit do Serviço do Povoamento (aviso nu-
mero 4.524).

Contas da Companhia Paulista de Estrada
de Ferro e Companhia Estrada do Ferro São
Paulo—Rio Grande, na inmortancia total de
i•53200, provenientes do passagens o trans-
portes no corrente anno, em proveito do Ser-
viço do Agricultura Pratica (aviso n. 3.525).

A quantia do 8:5373491, em quanto importa
a folha do pessoal assalariado do Jardim lio-
lanicorelativa ao noz de novembro proximo
passado (aviso n. 4.527).

A quantia do i02$, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jes, no mez de se-
tembro do corrente anno, o director da Es-
tação Geral de Experimentaçào de Campos,
Arthur Torres Filho, por serviços prestados
féra da séde da repartição (aviso n 4.528).
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A conta de Amaro Prado & Comp., na ira-
portando, de 975 provenientes de forneeimen-
Los feitos no corrente anuo, em proveito c14
Estação Geral de Experimentação do CaniliO5
(aviso u. 4.529).

As contas de Amaro Prado & Comp. et-
Eickoff, Carneiro Leão & Comp. na importan-
do total de 820$800 provenientes de forneci- •
mentos feitos no corrente aflito, em proveitt'l)
da Estação Geral do Experimentação de Cam-
pos (aviso e. 4.530).

A conta de Amaro Prado & Comp. na ira-
portancia de 08$ proveniente do fornedmen-
tos feitos no corrente anno, ern proveito dá
Estação Geral de Experimentação de Campos
(aviso n. 4.531).

As contas de Atuar° Prado & Comp. na ira-
portancia total de 657$ provenientes de for-
necimentos feitos no corrente antro, em pro-
veito da Estação de Experimentação em
Campos (aviso n. 4.332).

As contas de Amaro Prado te Comp., na
impartaticio total de 260$ provenientes do
fornecimentos feitos no corrente armo, em
proveito da Estação Geral do Experimentação
do Campos (aviso 11. 4...e3).

AS contas da Atuare Prado & Comp. na •
irnportanaia total de 4509 provenientes do
fornecimentos feitos no corrente acne, em
proveito da Estação Geral de Experimentação '
de Campos (aviso it. 4.334).

A conta de D. Maria Silvina Pitanga de AI-
incida na importa:ir:a de 6.10$, proveniente
do aluguel no mez de outubro ultimo do pre-
dio á rua General Chris:ino n. 45, °ocupado
pela Directoria do M •.teorologia e Astronomia.
conforme contracto registrado pelo Tribunal
de Contas no corrente atm° (avisa n. 1.535). .

A quantia de 1:20 1$, em quanto importa a
folha do ajuda de custo que resolvi conceder .•
ao inspector de Serviço do Protecção aos
Mios nos Estados do Espirito Santo, Bahia e
Minas Geraes, Samuel Henriques da Silveira
Lobo, por ter si-10 transferido do AlagJas
para o Espirito Santo (aa iso e. 4.530).

A quantia r:e 2373, em quanto importa a.,
folha de ciladas a gire fizeram jás, lio mez de •
outubro ultimo, por serviços prestados faro
da série da repartição, os veterinarios 01-
tnetals Charles ClOnreur e Eduardo S. Rá-
&Ufa. aviso n. 4.b1);

A quantia de 1:4895, em quanto importa
a folha dó pessoal extraem-ourar:o do Servia°
Ged t.ogico e Mineralogia° do Brasil, no mez de
novembro findo (aviso u. 4.542); 	 .

. A quantia do 1265, em quanto importa a
folha referente ás diarias a que fez pis em .
agosto ultimo, o assisteate do Posto de ebser--
vação do Belo Horizonte, Dr. Carlos Accioly
de Sá. (aviso n. 4.543).

A conta de J. L. Costa & -Comp., na impor-
tando, de 80, proveuiente da foenecimentos
feitos no aorreote anoo, em paoectto de
Serviço de Povoamento (aviso i). 4.e4e.);

A conta da Brasiliantat.he raa'atricitats —
Gesellschaft, na importancia de 2à3$901 ,), pro-
veu; dm de serviço telephonieo interntbano .
prestado no corrente anuo coa proveito desta.
Secretaria de Èstado (aviso 11. 4.549).

As contas de S. Mendes & Comp., Firmino
Fontes o Société AnoriSrme du Gaz do lio de
Janeiro, na importando total do 1:8815560,
provenientes de tornoeimantoe feitos no epr-
rente anno em proveito do Instituto de Cbb-
mica (aviso n. 4.e50).

it quantia de 390$779, oin quanto importa
a folha da differença do gaatificação a que fez '
jus, no pnriodo de 13 de fevereiroa j9ril;caegso4
to ultimo, o profeasor substituto ui
Diogo, por ter substituido o professor chefe dá
seoçlo (aviso it. 4.535 A).

A conta. de The Ltopolclina Railway Goma
pany, Litnited, na irepertntia do 09 Mot p? ,-i
veniente de pas.sagens comeenidas no coaram é
anuo em proveito desta Secretaria de Eeta
(avisou. 4.5313 A).
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—Sr.- 	 ministro da Fazenda:
Tendo a Directoria do Serviço Geologico

Mineralogico, autorizada por este ministerio,
adquirido, para permuta e distribuição por
Intermadio do mesmo serviço, 1.030 caem,
piares do !Dopa geologia° do Brasil, do proe
fessor-Jonh C. Branner, rogo a V. Ex. se
digne providenciar afim de que por conta da
sub-consignação «O uocessario ao serviço,
etc.»; da verba 8°, consignação «Material»,
art. 96 da lei n. 3.454. de O de janeiro de
1918, Seja adquirida e remettida ao nosso
consul geral em Nova York uma cambial no
valor de dollars 55.300, para attender ao par.
gamento ds referido trabalho, correndo por
conta da mesma sub-consignação a importan-
eia correspondente á commisslo de saque
(aviso n. 4.479).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de ser distribuids, 'a Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacional no ;Estado do Mara-
nhão, a quantia de 20;0005, destinada ao
pagamento do auxilio que compete ao Insti-
tuto Agronontico Christino Cruz, no mesmo
Estado (aviso n. 4.480).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que no Thesouro Nacional seja indemniza-
do o porteiro do Museu Nacional João Cosmo
Cavalcante, da quantia de 1:0055100 prove-
niente de despesas feitas pelo mesmo posa
toiro no corrente antro, em proveito do refe-
rido museu, conforme os documentos juntos
(aviso n.

Tendo a Associação dos Agricultores de
cacáo do Estado da Bahia pedido a este mi-
nisterio que parte do auxilio que lhe foi con-
cedido pelo Congresso Nacional para a funda-:
ção de uma uzina modelo de samarra, este,
rilizaçao e beneficiamento d s fructos do ca-
c4oeiro, fosse dada em machinismos o mate-
rial para a montagem da referida usina e,
verificando-se pelo documento junto, que a
mesma associação já obteve gratuitamente o
immovel necessario a semelhante installação,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a conta
de M. Silva, na iinportancia de 50:630$ pro-
veniente do fornecimento de apparelhos e
machinismos destinados á dita usina e já re-
Cabidos pelo presidente da referida associação
(aviso n. 4.489).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, por conta da verba II — Pessoal
contractado —, art. 96 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, seja distribuido ao The-
souro Nacional, de accardo com a demon-
stração o credito de 11:6555483 para paga-,
mento das gratificaaSões que competem a
Fro.nk El. Brainnard, no paliado de 28 do
junho a 31 de dezembro corrente e a Alexandre
Grangior, no perlado de 19 de julho a 31 do
mesmo mez (aviso n. 4.516).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
aflui de que, por contada verba II — Pessoal
contractado — art. 95 da lei n. 3.i4, de 6
de janeiro de1918, seja distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geram o credito de 1:798$386, do
accórdo com a demonstração para attender
ao pagamento das gratificações que competem
a Francisco Romano, no período de 7 de outu-
bro á 31 de dezembro corrente, e a Ocfavio
Ribeiro de Navarro, no periodo de 9 de outubro
a 31 do mesmo mez (aviso n. 4.545).

Em resposta ao aviso ti. 7, de 24 de janeiro
do corrente anuo, encaminhando o requeri-
mento em . que o 10 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, João Nazarena Carneiro Cam-
pana, solicita o pagamento de ajuda de custo,
Cenho a honra de communicar a V. EX. que
nos termos da ordem da Directoria do Gabi-
nete desse mirtisterio n. 33, citada pelo re-
querente, tem elle o .direito assegurado ao
pagamento dessa ajuda de custo por conta
'desse ministerio (aviso n. 4.538).

Reiterando o pedido quu fiz a V. Ex., no
avisa 14. 1 1:7.*2 i 'de 2a de maio ultimo, vasa

que fossem ananisadas a. Delagacias FiSCaeS
do Thesouro Nacional nos Estados de Para-
hyba, Maranhão, Bahia, Piauhy e Magoas a
fazer aos encarregados dos Cantros Agricolas
naquélles Estados 03 adeantamentos necessa-
rios á realização do pagamento do pessoal e
despesas de material dos nlasmos Centros, so-
licito a V. Ex. que as ordens nesse sentid8
sejam dadas pay telegramina, afim de que
tilais depressa seapossa normalizar a situação
naquelles estabelecimentos, cujo pessoal, como
acontece nó Centro Agricola do Porto Real
do Collegio, cm alagoas, desde janeiro não re-
cebe OS respectivos salalios (aviso n. 4.510).

.	 Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em solução ao 9fficio do V. Ex. n. 177, de
7 de outubro ultirqo, iteinettfo a esse tribunal

ma conta de Pestana & Co ., na importancia
de 50400, que deixou 46 aconapanbar os
documentos enviadas 4̀ 0113 o officio n. 3.385,
de 9 de sateintsro do corrente atino, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste minis-
teria (aviso n. 4.539).

Conamunico a V. Ex. em solução ao oficio
n. 172, de 2$ de setembro ultimo, desse tri-
bunal, que a requisição de pagamento feita
no aviso n. 3.106, da aí de agosto dó cor-
rente annp, refere-se apónas á inclusa conta
do Cardoso Pinto & Comp., na importancia
total de 785$ e não a outras como, por equi-
voco, foi declarado no aviso acima mencio-
nado (aviso n. 4.547);

Em referencia ao officio da V. Ex. n. 131,
de 20 de agosto ultimo, devolvo, devidameoto
rectificada, a folha de diarias a que fizeram
jús, em maio do corrente anuo, os funccio-
liarias da Inspectoria Voterinaria. di-
stricto Dr. Epaminondas Alvas de Souza e
Antonio de Souza Lima, na inipartaticia total
de 2525655 (aviso n. 4.510)

Em referencia ao officio de V. Ex. n. lat;
de 9 de setembto ultimo. Lana ,se digne de
subpaetter de nove á decisaa'cleasa tribunal o
pedido da pagargenSo da folha relativa a,
ajuda de Custo, iÇa importancia de 100$, que
concedi a Waldemar de Figueicedi aonser-
vador da Escola Suisarior de Agriéitlittea e
Medicina Vaterinaria (aviso n. 4.481).

— Sr. Mauricio WatecIto Cardas°, ar.grassaa
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria:

Tendo resolvido espeasar-vos, conforma
pedistes, do cargo de rifau sacrotario, assim
vos declaro para os dovidos fins.

Sirvo-ma do 9130,%0 para agracieur-vos OS
bons serviços que, cola lealdade e iatelligon-
cja, prestastes á minha administração nesta
pasta (aviso ta 4.491).	 -

—Sr. bacharel Antonio Luiz de Castro Bar-
bosa, 20 escripturarita do Tribunal de Contas:

Tendo resolvido dispensar-yes, conforme pe-
distes, do cargo de oficial de m0.1 gabinete;
assim vos declaro para os duvidas fins.

Sirvo-me do cias& para agradecer-vos os
bons serviços que, com lealdade e intelligens
cia, prestastes a minha administração nesta
pasta (aviso n. 4.402).

— Sr. Alfredo Jo5,0 Letizada, 30 oficial da
Directoria Geral de Estatistica:

Tendo resolvido dispensar-vos, conforme pe-
distes, do cargo de auxiliar de meu gabinete,
assim vos declaro para os devidos fins.	 --

Sirvo-me do ensejo para agradecer-vos os
bons serviços que, com lealdade o intelligen-
eia, pres'astes á minha administração nesta
pasta (aviso ta 4.493).

— Sr. Cyro Cordeiro de Farias, 3° oficial
da Directoria Geral de Estatistica:

'Tendo resolvido dispensar-vos, conforme pe-
distes, do cargo de auxiliar de meu gabinete,
assim vos declaro para os devidos fins.

Sir--Zo me do ensejo para agradecer-vos OS
bons serviços que. com lealdade e intelligeu-
ciaaprastastes á minha admiuistração nesta
pasta (aviso tr. 4.491),

— Sr. Dr. Léo Zehrdner, director Callr,
tractado do Campo de nemons-trao.o de
Ilhéos, no Estado da Bahia:

Tendo resolvido designar-vos para fiscali-
zar as obras de montagem das inatas modeles
de seccagern, esterilisaçãn e beneficiamento
dos fructos do cacáoeiro, que se ateiam a cargo
das Associações Commercial dc limais o dos
Agricultores de Cacáo, de confortni bade com
os a3cordos firmados com este ruinisterio pelas'
citadas associações, assim vos COLIIMUIlie0 para
os devidos fins (aviso n. 4.526).

— Sr. delegado fiscal no Estado
ranha°, S. Luiz:
•Autorizo-vos a pagar ao Estado do Ma4

ranhã'o a quantia de 20:000$, cru quanto im-
porta a folha de auxilio concedido ao Insti-:
tuto Agronomico Christino Cruz, no mesbso
Estado, de accôrdo com a distribuição de cr.a.
dito feita pelo aviso deste minSterio n. 4.480;
de 13 do corrente mez, devends a despeza ser
classificada na verba 2'3°, titulo sSithvenções o •
Auxilias» consignação: «Auxilio aa Instituto
Agronomico Christinq Cruz, no Estado do.
Maranhão»

'
 art. 96, da lei ti. 3.454, de 6 da

janeiro de 1918 -(aviso n. 4.551).
— Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:
Communico-vos que por aviso n. 2.907, de •

9 de agosto de (918, foi distfibuido ao The;.
salivo Nacional, por conta da verba n a , ti-
tulo «material», onsignação: para importa-
ção, etc., o credito do 2:5865586, destinado -
ao pagamento do encarregado da Estação do
Monta de Juiz de Fora, no periodo de 1.1 de
junho a 31 de dezembro corrente (oficio nu-
mero 4.496):

TRIBUNAL DE COTAS ' '

Segunda Camara

80 SESSÃO ORDINÁRIA EU 28 DE DEZEMBRO-
DE 1018 ,

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares jrk;
Representante . do Alinislerio Publico, Dr-
Octario Ter quinto —Secretario, o' escri-
turaria „fonas de Saltes Cunha

Presentes Srs. ministros Monteiro Bar-
ros Lima. Canaillo Soares è Tavares de Lyra o
auditor Dr. A. Oliveira Lima, era substituição
o Sr. ministro J. Maria Metello, tendo com-

parecido os Srs. auditores Drs. Thonmsola
Flores e Eduardo Lopes, foi aberta a sessão.
• Relatados pelo Sr. m'nlstro Monteiro dk
Barros Lima • •

Processes de prestação de fiança:
De Arthnr Caaral, fiel da Pagadoria da

trada de Ferra Contrai do Brasil, de 20:000$
em 20 a,polices da divida publica, de, 	 '
cada uma•

De Deoclycles de Gracia Vianna, eerivito
Collectoria Federal ern S. &ião ao niunsphca.
no Estado do Paraná, do 400$ ena uma ca-
derneta da Caixa Econornica;

Dos agentes do Correio:
D. Euclydia da Silva Santos, ern Boa Espa-

rança, no Estado do Rio de Janeiro, do 480$ ,
em caderneta da Caixa Ecoam:ca., portela..
cante á exactora e seu - marido Alfredo Auto-..
ido dos Santos;	 •

• D. Virgilitia Cunha, em Durinhos. no Es-
tado de S. Paulo. de 360$ em Medico titulo.
• As fianças tocam julgadas idameas e sufi-
cientes.
• —,Relatados pelo Sr. ministro Comino Soai

resP:rocessos:
itecurso de embargos:
Requerimanto de 1° tenente commissario.da

A tanala• Antenor Pinto Ribeiro, reclamando,
vista, das razaes que apresenta, contra
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vence de 3:32.18889 que lhe foi fixado por
aècórdao de 22 de feverci: ultimo, lavra-lo
ale processo n. 0,639. relativo ás suas Contas
do penedo de 22 de dezembro de 101a a 21 do
setambro de i0.0, oaan do no cruza:for-torpe-
deiro . Tamoyo.— O tribunal resolveu admittir

• o recursa de embargara intarpasto pelo Sr.
Dr. repreaantanto, do Ministerio Publico.. -

De prestação de fiança:
De O. Amalia da Silva Moura, agente do

Correio em Caviar:3, no Estado do ilio ao
Janei a), de 360$, em caderneta da Caixa

• Economica, pertencente a oxactora e sou ma-
, rido, Ignacio Gomes de Campos. — A fiança

julgada idanea e sufficionte.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
I.yra:

• PrOe03.5011
De tornada do contas:

• N. 8.673. de Amalhai Pereira Guimarães.,
ocretario da Capitania do Porto do Estado

do Maranhão. — Mandou-se lavrar accardato,
consideranlo-o em debito para com a Fazenda
Nacional.

N. 8.675, de Mareionilo Olagario Bodrignea
Vaz, 1 0 tenente commissarin, já fillechlo,
quando em serviço no navio-escola ,Trajano.

• — Converteu-se o julgamento em drligencia,
para o fim de serem intimados nominalmente,

; pelo Mario Official, os herdeiros do reapon-
aavel.

N. 0.678, de Euclvdas Ayrea. ax-agente do
Correio da rua dos Barés, em Manaos, Estado
do Amazonas. — O tribunal mandou lavrar

• accardão ju'gando quite o responsarei de
; quino :se trata.

Dc. prestado de flanem
Dos agentes do Correio:
Hermenilo Mendes de Oliveira, nin Cariaeá,

• t9 Estado da Bahia,' de 360, em caderneta
• da Caixa Economica;

Manoel Joaquim Pires, em Pinclainonaan-
gaba, no Estado do S. Paulo, do 2:•00$ em
adenta:o titulo.

As fianças furam julgadas idaneas e sutil-
cientes.

• — Relatado.; pelo Sr. auditor Dr. A. Oli-
veira Uma':

Processos de prestaçao de fiança:'
Do Theodolindo Pereira Lima, collector fe-

deral em Guaranesia, no Estado de Minas
Geraes, do ialCO$ cru caderneta da Caixa
Economica;

De Belo Zozimo da Silveira, escrivão da
Collectoria Federal em S. Angelo, no Estado
do Rio Grande do Sul, de 300$ ema identico

, titulo:
. Do Antonio Portu gal Filho, agente do Cora

' rei° em Sapucaia Nova, no Estado do Rio de
Janeiro, de 360$, em duas aplicas de 200$,
cada unia

De D. Olivia elIi Parreira, agente postal
em Eloy Mondes, no Estado de Minas Geram,
de 600$, em caderneta da Caixa Econornica.

• O Tribunal julgou idoneas o sufficientea as
• fianças de que se trata.

— Re/atados pelo Sr. auaitor Dr. Eduardo
• j.opes:

Processos de tornada de contas:
Á' • , N. 8.633, de Joaquim Manoel da Silva, cot-
) 'Maior das rendas federaes em Lageado, no

Estado do fio Grande do Sul
• N. 40.50, de D. ;Maquina Mattos de Souza,
ex-agente do Correio cru Barra de Itaperni-
rim, no Estado do Espirito Santo ;

Na. 1,0.809 e 10,810, de Avelino da Silveira
: Vargas, i° tenente commissario da Armada,
r quando em serviço na Escola de Aprendizes

ala.rinheiros do Estado da Parahyba.
• O Tribunal mandou lavrar a.ccérdlos jul-
• gando quites os alludidos responsaveis.

N. 8.680, de Annibal Pereira Guimarães,
• secretario da Capitania do Porto do Estado do
fig.441.1aaa—Nandou-aa Iavrar accardão corsa

siderando-o ern , debito para com a 'Fazenda
Nacional, pelo alcauce apurado.

Pelo Tribunal foi approvada a redacção dos
accórdaoa lavradas pelos Srs. ministros e
amditorea nos processos julgados cru se,ssaea
de 4 de outubro e 21. do corrente, relativos ás
contas do collactor federal Alberto Fernandes,
da agente dó' Correio D. Maria Caiaste Men-
des de Carvalha, dos ex-agentes postaess D.D.
Adelaide de Macedo Costa e Olyrupis. Barrada,
mandairdo expedir-lhes quitaçao e dar baixa
na fiança prestada pela ultima das ox-agen-
tos, do coliector federal Alfredo Pereira de
Lemos c do ex-escrivão de conecto:ia Antonio
Caetano Sobrinho, 'considerando-os em cre-
dito, respectivamente, pelas importancias de
631a610 e l43a461, do secretario de Capitania
do Porto Annibal Pereira Guimarães, do tiro--
usureiro Recabecloria do District° Federal
Amaro da Silva Gnimarãe.sas da ex-agente do
arreio I). Esther Magalhães do Espi ito
Santo, fixando os alcances apurados, repecti-
vamente, em 1:08a$4 .14. , 103:2993028 o 300$,
a cujo pagamento accrescido dos juros de
móra, os condemnaram, marcando-se-lhes
para o recolhimento aos cofres publicos o
prazo da lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os • trabalhos e
dosignou o dia 4 de janeiro proximo futuro
para a seguinte ses.sao ordinaria.

O Sr. ministro presidente convoca 04 Srsa
membros da Primeira Camara para urna ses-
são extraordinaria a realizar-se amanha', 31,

/ 
do corrente, ás 11 horas.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

11 1. sosslo extraordinaria. em 30 de da-
anular° de 1918

F.SIDENCIA DO Sn. MINISTRO AN DRí CAVAI...

CART( — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
SR . MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes 03 Srs. ministros Guimaraes
Natal, Pedro Lassa. Canuto Saraiva, Godo-
frado Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mibielli, Se-
bastião de Lacerda, Coelho a Campos, Viveiros
de Castro e Pires e Albuquerque. Deixaram
do comparecer os Srs. ministros Herminio do
Espirito Santo, presidente o João Mendes, com
causa participada e o Sr. ministro Edmundo

-Lins. que está em gozo do licença.
Foi lida e approvada a acta da SOSSãO ante-

rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

solicitarem informações ao Sr. Dr. chere de
Po!icia.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Pedro Mibielli.

Confticto de jurisdicção

N. 437 — District° Federal — Belator,
-Sr. ministro Coelha o Campos: suscitante, .

D. Rita Martins de Alincido alanhãoa ; susci-
tados, os Juizo. Secciona	 da 24 Vara dt)
District° Feleral o do Estado do Rio do
Janeiro.— Julgou-ao improcedente o cori-
Leio, unanimemente.

Aggravo de petição

2.545—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; aggravante, Manoel
C. Ferreira de Mello ; aggravada, D. Poli-
ciana M. do Sá Cavalcanti Ferroira.—Não
se conheceu do aggravo, por ter sido prepa-_.
rado féra do prazo legal. unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 919—Pará (sobre embargos)- Relator, e
Sr. ministro Sebaatião de Lacerda; roVi30.-es.
os Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros
do Castro: embarganto, a massa fallida de
Vem be rgo r Com p em ba rea: la D. Ma r-

clotrilla Penna Wemberger.— Foram rejeita-
dos o; embargos, unanimemente.

Appellações ciseis

N. 2.476—Dadricto Federal (Sobre etnbar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. 03 Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho o Campos; embaraante,
Bruno Fedor; embargados, illromberg I ca
as Comp.—Foram desprezados os cinbargos,
contra Ga TOICTS doas Sr. ministros Viveiros de
alastro, Coelho e Campos, Pires' o Albuquer-
que c Pedro LOS:33 .

N. 2.812 -a- Distriato Federal — Relator, o
Sr.• ministro Leoni Ramos; revisores os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de Laceia
da: appellantosa a. Companhia, do Seguro; Ma--
Vitima-a e Indemnizadora; appellados, Paulo

Comp.— Negou-se provimento á apa
paliação. unanimemente.

N. 1.988 — Minas Gemes— Relator, o Sr.
ministro Sebastião de' Lacerda; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Canutó Sa-
raiva; embargante. a União Federal: embar-
gado. Manoel Teixeira Camargo.— Foram ra-
cabidos embargos, contra 03 votos dos Srs. mi-.	 .
rastros André Cavalcanti, Cannto Saràlva o
Pedro alibieili. Presidencia do Sr. ministro
Guiniaraosa

N. 3.187—Diatricto Federal—Relator, o Sr.
ministro Lema Ramos; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Mibiolli o Sebastiao de Lacerda;
appellauto, o coronel Francisco Raptos; a 1 -
peitada a União Federal . —Negou-se aciirov insaaa-
to á appellação, contra o voto do Sr. miais-
tro Godofre'do Cunha.

N. 2.450—Territorio do Acre—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa : revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofred,p
Cunha ; appeilante, o Juizo Federal ; aplaca-
lados, o Dr. Francisco Gonçalves Campos o
sua mulher.—Deu-se provimento em Qartç
appellação, contra os votos dos Srs. mlnisttos
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

Não assistiram • o julgamento os Srs. mia
nistros Viveiros de Castro o Pedro alibielli.

N. 2.346—Distrito Pederal•Relat01, d
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Cauto Saraiva;
appellaute, o Juizo Federal-da 2a Vara .
appellado, Felipe Monteiro de Barroa.-kat,
Negou-se provimento á appellação, unaniMeí
mente.

Impedido o Sr. ministro Pires e Albuquepi
que.

Encerrou-se 'a sessão ás 16 horas,—OSIW
-1 --secretario, Edmundo da Veiga.;
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Rectificação

Na carta tostemunhavel a. 2.513, da Capi-
tal Federal, entre partes Annibal Corra Pei-
xoto e a Fabrica da Tecido; Covilhã e outra,
fel voto vencido do Sr. ministro João Mendes,

JLIGAMENTOD

Ilabeas-corpu$

4.711— District° Feleral Relatar, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; recorrente,
o paciente Arou Goldetuberg; recorrida, a
3a Camara da Carie de Appellação.—Foi coa-
firmada a decisão reaorrida; contra os votos
dos Srs. ministros Sebatião dcs Lacerda,.Go-
dofredo Cunha e Pedro Lesaa, que conver-
tiam o julgamento em diligencia, afim de se



1.55.	 Terça-feira
	

DLA.RT.0 OFFICIAli
	

Dezembro de 1918 —

JURISPRUDENCIA

AGGRAVO DE PETIÇIXO

competencia da justiça federal, fundada no
art. 60, feltra d, da Constituição Federal,

,s.c; póde subsistir mcdiantc prova completa
. da allegação— de residencia das partes plci-
leantcs em Estados diversos.

N. 2.121. — Vistos oS autos, relatado e
discutido o aggravo de petição, interposto por
Condido de Bessa Leite, da decisão do juiz
federal da Secção do Estado do Rio de Janei-
ro — fls. 56 v. que recebeu a excepção do
incompetencia de juizo offerecida pela ré —
Prefeitura Municipal de Nitheroy — fls. 13, o
julgou incompetente para conhecer do feito a
justiça federal

Accordam negar provimento ao aggravo 0
confirmar, como confirmam, a decisio aggra-
vada; porquanto, • sendo o'feito iniciado — de
competencia da justiça do Estado rationc ma-
terix, pois que tem por fim annullar acto de
autoridade municipal, em face da Constituição
do mesmo Estado e leis municiraes, a com-
petencia excepcional da justiça federal, fun-
dada na lettra d do art. GO da Constituição
Federal, só pôde prevalecer mediante prova
completa do motivo alegado — residencia das
partes pleiteantes em Estados diversos. A pro-
va apresontada pelo excepto do ter sua resi-
dencia no Districto Federal, equiparado para
o effeito a Estado, e consistente nos documen-
tes de lis. 28, 29, 30 a 35, depohnentos de
fis. 50 c 52, e does, a fls. 03 e 61, oppoz a
ré excepiente Os docs, de fis. 1.4 e 15, fas v.,
45 e 69. E' certo que o ultimo— Deliberação

•ia. 8 — de 8 de julho de 1001, da Camara
Municipal, tornando obrigatoriasa residencia
dos funccionarios municipaes dentro do mu-
nicipio, é inapplicavel ao caso, pois que, o
excepto— aggravante, foi exonerado do cargo
municipal que °ocupava, e para pleitear a
nulidade do acto que o exonerou é que veio
á juizo; não se pôde, porém, contestar a força
probante dos outros documentos. E nessas
condições não fica plenainente provada a es-
corçam aos preceitos legaes reguladores da
gompetencia; devendo, assim, prevalecer a
competencia commum oriunda da materia da
cansa.

Custas pelo aggravante.

. Supremo Tribunal Federal, 14 de outubro
de 1016. II. do Espirito -.Santo, P. — Ca-
12U10 Saraiva, relator. — M. Mm-linho. —
Leoni Ramos. -- Sebastião de • Lacerda. —
André Cavalcanti. — Pedro Mibicili.— Oli-
veira Ribeiro. — J.. L. Codlio e Campos.. —
G. Natal. — Viveiros de Castro. 	 Godo frecha
Cunha. — Pidro Lesse.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não cabe 'lograva do despacho que concede
manutenção de posse como inicio da respe-
ctiva acção; Q recurso é o de embargos, pro-
cessados .summariamente si a acção é in-
tentada dentro de (11010 e dia. Não pdde

, dar-se (latimo irreparavel, porpue o recurso
legal dá logar á reparação do damno si tiver
sido causado

N. 2.147.— Relatado e discutudo o :À ggravo
de petição intorposto :pelo Estado de Minas Ge-
nes, do despacho do juiz federal da 1 . Vara
do Districto, que concedeu manutençãô de
posso em uma partida de café de procedencia
snineira, existente na estação Maritima, cia Es-
trado de Ferro Central do Brasil, e 'que viera
consignada aos ,aggravados Lago S: Irmãos,
commerciantes estabelecidos nesta praça:

Aceordam não tomar .conhecimento do arg.'
gravo, por não ser esse recurso admissivel no
caso; porquanto,

O aggravo é um recurso stricti. juris, Admis-
sivel somente miando a lei expressamente o,'
Permitte; e nenhuma o autoriza do despacho
que concede manutenção de posse, como ini-

•

cio da respectiva acção, porque, conforme seu
rito processual, assiste á parte o -direito de
eMbargal-o, seguindo o processo summaria-
mente, si intentada dentro de anuo e dia. O
aggravo, alterando a ordem cio processa, im-
portaria inopportimo prejulgalmento. Decorro
tombou] dahl a improcedencia do fundamento
para o recurso apresentado pelo aggravante,
o dama° Irieparavel, que' não pôde dar-so,
desde que si damno houver, será reparado
pelo juiz na sentença que proferir.

E assim tem decidido este Tribunal em co-
piosa série de arestos, excepciona/mente in-
terrompida em casos especiaes, e que ainda
assim não lograram iiiidir a sua juridica ju-
risprudencia firmada,	 •

Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 4 do novembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.— Cannto
Saraiva, relator.-z Sebastião de Lacerda.—
"Viveiros de Castro.— 1:colai Ramos.— Godo-
frcdo Cunha.— G. Natal.— Oliveira Ribeiro.
—Pedro Afibielli.— M. André Ca-
vatcanti.— J. L. COA() e Campos.— Pedro
Lesse,

ÁGERÁVO DE PET40

PD tem togar o pedido de avocatoria do feito
•quando a justiça local já proferiu a sen-
tença no mesmo, porque esse procelimento
violaria o art. 62 da Constituição Feltrai.

•N. 2.19'.3.—Relatad° e discutido o assgra vo
de petição interposto por M. Singeu (C: Comp.,
do despacho do juiz federal da secção do Es-
tado do Rio de Janeiro,—nt lis. 30 -indefe-
rindo o requerimento de avocat mria do feito
que moveram eles contra o Dr. Eduardo
Guinle, na justiça local da comarca de Nova
Friburgo, no refeindo Estado, pedido baseado
na ailegação de residiram as partes em Esta-
dos diferentes, sondo assim, competente a
Justiça Federal, nos termos da letra d do
art. .60 da Constituição Federal:

Accordam negar provimento ao aggravo o
confirmar a decisão aggravada; porquanto, a
justiça local já proferiu sentença no feito—di-
zem os proprios aggravantes; o nessos condi-
ções não cabe a providencia do art. '79 da
lei n. 221, de JS0, ex-vi do art. 62 da Colas-
tituiç,ãb Federal, como bem -decidiu 'a decisão
aggravada, com o apoio no acordam deste
Tribunal—n. 290, • de 2 de maio de 191S.

'Custas pelos aggravantes.. 	 •	 •
Supremo Tribunal Federal, .6 de maio de.

1917.-11. do Espirito Santo. P.—Canuto Sa-
raiva, relator.— Viveiros cle Cidra.— Sebas-
tião de Lacerda.— A. Pires c Albuquerque.— -
J. L. Coelho e Campos.— Godofredo Cunha.—
Le'oni Ramos.

Decisão aggravada, confirmada pelo accórdão
retro.

• Indefiro o requerido a fls. 2, uma vez que
dos autos consta, e confessa-o a propria firma
supplicante, já ter a justiça local proforido
sentema no feito, cuja avocação se pede. •

Nictlieroy, 19 de •dezeinbria de 1910.— °ata-
tio Kelly.	 •,	 .

IIECURS-0 EXTRAORDINÁRIO

Não é prejudicado o recurso quando a demora
--da apresentação dos autos /na secretaria . do

Tribunal provem de acto da parte.contraria.
Para ter cabimento o recurso é necessa-
rio que no juizo -recorrido se discuta e re-
solva questão federal sobre a .qual se invoque
afinal a decisão do Supremo Tribunal Fe-

' dera!, arts. 59, ;Is , § Is da Const. Federal.
intelligencia dos arte.' 60, letras d, f, h, c
61, n. 2, da Const. Federal em face do- caso

: concreto.	 •

N. 632.— Relatados e discutidos os mbar-
gosde fis.151—oppostos pelo recorrente Fran-
cisco Casemiro da Costa ao aceordão de' folhas
144 if., -que não 'conheceu do tettirso extraor-'

diherio que interpuzera elle da sentença etP,
ultima instancia da, justiça local do districto•
na acção que lhe foi movi Ia por D. Innocen-
cio A. Teixeira do alourão Cui • narães, con-
tinuada por seu fallechnonto por seu herdeiro
Rodrigo nntonio Tci eira G ui in orles—ia folias
10G; e ouvido em Mesa o parecer do Sr. Mi-
nistro Procurad w Geral da Republica:
• Accordam, rejeitada a preliminar do mbar;
gado—de apresentação d recurs-o fira do
prazo legal, despresar os mesmos e.nbargos
confirmar o accordão embargado, por seus
jaridicos fundamentos.

Não procede a preliminar, porque, como
so vé a lis. 133, foi devida a acto do recor-
rido a demora de um 11Sa na apresentação do,
recurso—lis. .124 e 138 v. e osso acto não'
pôde prejudicar o recorrente.

Nos embargos allega o recorrente—embars;
gante—nullidado de todo o feito, por incom-
petencia da justiça local—ar-vi do art. GO,
letras d, f, h , e art. 6 1 , n. 2, da Constituição
Federal; e defeito na habilitação do herdeiro
para proseguir no feito, não deixando certa a
qualidade por olhe invocado. Não procedem
as alegações, a habilitação se . fez regular-
mente no juizo recorrido—lis. 106 a 118 v., o
é ainda comprovada pelos documentos
fls. 1600 161.

A questão de nulidade do feito por incom-
pe. tencid da justiça local só foi levantada nos
embargos, até o accordão emb n rgado o uniu(
motivo de recurso era a substituição de um
processo por outro; não se havia até então
questionado e nem decidido cousa alguma a
respeito da competencia de juizo. de modo a
fornecer elementos para o seu julgamento no
recurso,—Constituição cit., art. 59, lii, §
letras a e b.

- E' certo que não é prarogavel o jurisdieção.
local em relação ás cansas federaoa, tendo
sido derogado o 'art. 10 da lei n. 22{—de
1804—invocado pelo embargado; não se tratas
porém, de causa federal e nenhuma proce-.
delicia tem a alegação do embargante, pro-
curando fundar a competencia federal nas
referidas disposições constitucionacs,—a letra
ti do art. GO refere-se somente a Estados ,bra-,
sileiros e não a paizes estrangeiros, conforme
jurisprndencia firmada pelo Tribunal dopois
de ampla discussão; as letras f o h são inap-•
plicaveis á espeeie,—não se trata de causã
fundada com contracto com o Governo da.
União ou em convenção ou tratados com ou-
tras nações, o nenhuma questão de direito
civil internacional surgio em todo o curso da
cansa na juris m icção recorrida; o n. 2 do
art. 61, que aliás dá competencia á justiça
local para conhecer das questões referentes a
espolio de estrangeiros, quando a especio não
estiver prevista em convenção • ou -tratado,.
com recurso voluntario para o Supremo Tris.
banal Federal, tombem não 6 applicavel, pois
que não so trata de .espolio de estrangeiro,
mas da entrega do uni legado que o emba.r->
gante, como cestamenteiro • o inventariante,
recebeu para entregar 4 legatarla, e nãO.
9 fez.	 •

Pelos expostos motivos confirmam O aceôrs
dão embargado e condemeam o embargante
nas custas.

'SupremO • Tribunal Fe levai. 26 • de ab-ril
de 1016. — II. do • Espirito Santo,
nulo Saraiva, relator para o OceórdãO.
Leoni Ranios.—Sebastião dc Lacerda.-1.4,•
Coelho e Campos.—Pe.dio Vive iroS
de 'Castro.— Oliveira Itibeiro.—G. 'Natal. —
Godofredo Cunha.	 Pedro Lesse, vencido.
Sendo improrog,asel a jurisdies,:lo local em •re:
loção ás camisas federaes, o que está estatuido
pela Gonstitn'çao Federal, como reconhece .°
accordão, e sendo a materia de ordem pu-
blica, penso que a unira solução regular dá
feito seria ~lunar o Tribunal todo o proces-
sado, por incompetencia da justiça local para
processar e julgar a espeeie.. • • • 	 .
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Tratando-se do questão em que é parte uris
estrangeiro, não se pado pôr. em duvida a
competencia da Justiça Federal; a questão
por sua natureza o manifestamente de direitet
civil internacional. Quando ó legislador con-
stituinte no art. GO, lettra h, confiou á Jus-
tiça Federal as qiaestões de direito civil inter:
nacional, assam procedeu tendo cm adengo
exclusivamente o' facto de serem interessados
em tiles casos estrangeiros, o nada mais. Si
nãÁi entewlermas assim õ art. GO, lettra Is,
ficará esta disposiçào legal sem explisaçao
juridica, sem sentido razoavel, sem nenhorna
slanificaç e a como um 'enxerto absolutamente
intexplicavel no lei fundameotal brasileira. A
uniea interpretação jrnadica da art. 60, let-
tra h, é a que faz a nossa Constitniçâo repro-
duzir por palavras diversas o preceito equiva-
lente the constituições doa Estados Baldos O
da 'Argentina, que eu ,garrs á Justiça Fe-
deral o litigios entre nacionaes e estrangei-
ros (vide PEDRO LEssn, Do Poder Judicario,
ã 50).—Fui presente, Muniz Barrcto.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
•

Admissibilidade do recureextraordinarior
por se ter questionado_ desde o inicio da
causa sobre a incomp,tencia da justiça do

- Estado para della conhecer, em face do
are. CO, lettras d e h da Constituição Fe-
deral.	 .	 .

Improcedencia do recurso tanto na aliciada
incompetencia como no mente da .questão;
por serem infundadas as &legações da re-
corrente.

N. 605.— Vistos, relatados e discutidos es-
te- 5 -autos de recurso • extraordinario, inter-
posto por The Latiu:kl Gold Mining .Company,
Limito:1, da sentença em ultima instancia da'
Justioa do Estado de Minas Geraes. que lul-
gou improcedentes os embargos do ils. 27-
2$ v. oppostos pela ré ora recorrente ao exe--
cutivo fiscal que lhe movo a Camara Munici-
pal de Caethé, no referido Estado, para co-
brança do imposto sdo transmissão de pro-
priedade constante na certidão a fls. 11 v.,
e mandou proseguir a execução seus termos,'

sentença a fls.115-120 v., does, a fls. 178
o 102:

Accordans, preliminarmente, conhecer do
recurso, mas negar-lho provimento, afim do
que subsista a sentença reccorrida; por-
quanto,

Desde Os embargos oppostos a fls. 27, im-
pugnou a ré executada a competencia da
Justiça do Estado para conhecer do feito, em
face dos preceitos das letras d e h, do art. 611
da Constituiçao Relera', e a -sentença re-
corrida,' depois de amplamente discutido
esse ponto, decidido contra a applicabilidade
dos textos invocados; cabendo, por isso, o re- .
curs a nos termos do art. t9, n. 3, § t o , kg; •
tra a, da referida Constituição.
• E' porém, manifesta a Improcedenc'a d - s
alloraçaies da recorrente, porque o art. 60,
letra d não se refere a estrangeiros domici-
liados ou resi lentes rara do pais e sim aos ha-
bitantes do Estados diversos do Brasil, con-
forme a intolligencia firmada por este Tribunal'
cm minucioso exame do caso; e ainda porque,
na especie, — o decreto*n. 4.W5, de a de ja-
lão de 100, que autoriza a recorrente a fana
cionar na Ropublica, oa obriga a ter um re-
prosentante com plenos e ilimitados poderes
para tratar o definitivamente resolver as
queetões que se suscitarem quer com o Go-
verno, quer com particulares. podendo ser
demandado e receber citaçao inicial pela com-
panhiaa — Diario 011icint a fls. 105. Esse re-'
prosen tante . di-ector la companiiia, r,rebou a
citação inicial no proprioimmovel propriedade
dela, no districto do Caetlié, lis. 10 v.

Tombem ralo se comprehende o caso na le-
tra h, do art. 60, porque, trata-se de uni
executivo para cobrança de 'Impostos, e estes,
segundo a inelhoe doutrina, escapa á. esphera
do Direita) Internacional, obrigando tanto os
nacionaes como , os estrangeiros porque, são
indispensaveis para subsistencia e conservação
da soceranis.. do Estado, como bem considerou
a sentençL recorrida, com apoio eiu LÁLTRE.NT,

Cours de Droit Civil, vol. 4°, § 27.

Infundada, assim, a allegaçào de incompe-
tencas da Justiça recdrrida, só poderia ser
provido o recurso — se a sentença deixasse
do apolear a le i federal sobro cuja validade
ou applicooão se tivesse questionado. Tal, po-

.rém, não sucede; — a recorrida exige o pa-
gamento do imposto do transmissao do im-
movel situado no munibipio, com fundamento
nos arte. li, ns. 2e 38, do regul. n.
de 31 de março de 1874., que declaram «é de.
vido o imposto das compras e vendas, ou actos
equivalentes de bens •mmoveis situados no
Impune. Os tabeliães e escrivães, que tiverem
de lavrar instrumentos, termos, escripturaS
do contracto co actos judiciaes, que por qual-
quer moio enramem ou venham a efectuar
transmissão de propriedade ou usufrua°, su-
jeito ao imposto, exigirão provado pagamento
oeste». Não foi siquer alegado que esse regu-
lamento federal, em que se fundou a recorrida,
não houvesse sido adoptado por ela e incor-
porado á suas tais, cotno regulador do
posto da transtoi_oão da propriedade immovel
no municiplo, imposto que faz parto de suas
rendas. E, anta tão claras c expressas dispa
sições, docidiu bem a sentença recorrida —
julgando procedente o executivo para cobrança
do imposto de transmissão do . 1mmovel feita
pcir G. F. Colmai) o o syndicato por elle ri:-
presontado ewsociedade anuamo «Tile Luthon
Goiti Mining Company Limited», ut fis. 4 e 29.
Dentro de sua esphera juras:Cl:coima? assim en-
tendeu a Justiça recerrida, e de suz. deeisZo
nesse ponto não cabe reourv catraorditiarlo,
é uma interpretação do contracto ajuizado
pelo juiz competente.

A transmissão de immoveis quo fazem parte
ou formam o capital daasociodaclea alienamos,
por meio de transferencia das refeaGlas anões,
tem dado legar a divernucia sobre a obria
gação do pagamento do imposto; assim tom-
bem a falta do aoto legislativo croando ou
approvando o iaroosto taxado em regula-•
monto. Na- esoecie, porém, não °acorrem taes
casos, o'contracto a f 29, incide no preceito
do art. 38o regulamento n. 5.581, de 1874,.
o não foi alegado que nãO fosse elle adoPtado.
pela recorrida como a lei reguladora do im-
pasto do transmissao de propriedade no mu-
nicipio.

E assim julgam, condemnando á recorrente
nas custas.

Supremo Tribt.m .al Federal, 7 do outubro
do 1948.—H. da Espírito Santo, P. — Canuto
Saraiva, relator.— G. Natal.— M. Martinho.

Itarnos.—Sebastião de Laderda.—Anclré
Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro, vencido.—.7. L.
Coelho c Campos. vencido.— Viveiros de Cas-
tro, vencido. —Pedro Alibielli, vencido.— Go-
do/reto, Cunha:— Pedro Lessa, vencido pelos,
fundamentos exoostos s isa discussão do feito
— Fui presente,	 Barrete.

RECURg0 EXTRAORDINÁRIO

Não cabe recurso extraordinario, quando
nenhuma questão houve "sobra applicação dc
lei federal, litnitando-sc a sentença recor-
rida á apreciação da prova dos autos.
A composição do' tribunal dc sequnda'in-
stancia discutida em face da lei estadual
Lambem não.autoriz t o recurso.

N.' 705.— Vastos os autos e relatado O dis-
cutido o recurso extraorainario interposto
por Thomaz Zefe.rino de Veras o sua mulher,

da sentença em ultima instancia da justiça do
Estado do Ceará, julgando procodonto a acção
de força nova espoliativa ou interdicto unde
vi contra elles proposta pelo terente-coronel
Francisco Nelson Chaves o sua mulher o Jose
Philadelpho Pessoa do Andrado e sua mu-
lher, afim de ser-lhes rostittilda a posso do
um terreno sito cm .Camocitn, no referido Es-
tado, de que se haviam apoderado os róos re-
correntes;

Accordam, preliminarmente, não tomar
conhecimento do recurso, por não ter elle
cabimento -em face alas disposições constitu-
cionaoe que aotorizarn recurso extraordiaario.
Os recorrentes invoosaarn como fundamento
'do recurso o art. 59, III, § 1°, letra a, da
Constituição Federal, ai-mando se questionar
sobro a validade e applieaçao de tratados o
leis federaes e a decisão do trit anal do Estado
for contra ela».

Nenhuma discussao, porém, se levantOu
todo o curso da causa sobro a applicação do
lei federal, a sentença recortada julgou a
questão poseessoria proposta ern"face da prova
dos autos.e do direito applicavei; dentro as-
sim de sua competencia jurisdiccional sobe.
rana.

Nas razões do recurso discutem os recose
rentes saimento a composição do tribural paeaa
julgamento dos einbanos e a arguam das
contraria alei do Estado (lei estadual n. 37,
de 4. de dezembro de 1802). Essa alegação.
porém. ralias infundada, como mottrath os
recorridos em suas razões de fls. 259), pan
autoeizain o recurso das sentenças dasjes-
tiças dos Estados, pormittido pelo r.eride
texto constitucional, com o fim de Manter
a unidade do direito substantivo cru toda a
Reptai:loa.

E assim julgam, condemnanlo os recorg
rentes nas custas.	 -

Supremo Tribunal Federal, 9 do novembro
de 19.6.* Il. do Espirito Santo. P.— Ca-
nuto Saraiva, relator.. — 11. .111"rtk?aho. --
Viveiros de Cas.f.ri	 S?bastião de Lacerda.

Lc^ni 1.017103. — Pedro Lessa. — Pedro
GetLfredo Cunha.— G. Natíkl. —

Anda Caualcanti.— Fui presente, ãluntz Bar-
feto.

APPELLAÇÃo C.IVEr;

A entreta de dinhe;ro por ntnecivario
blico a ou	 tfintbefr r,,,,è e :orsia ri4or orderh,
do respectivi min¡gro, quivale a paga-
mento feito pelo plifsn,ci,ro; n.o é, pois, de
direito prz-carar reheiwr executivaútents a
quantia que a propria exequente ordenou
que.elle a outrem entregasse.

As disposições dos I° e 20 do art. 4° da lei
n. •92 de 189a, dando ao Trib./nal de,
Contas atWbuição judiciaria de juhiar os
embargos oppostos era de/'era e.vmdado
julgado em alcance para .com a Fazenda Na-
cional, não Podem ser applicadds, por ma:

•nifestamente infringirem o art. O, &Uras
c c da Constituição. O fim unico do Tri-
bunal dó Contas e' o expressamente decla-
rado no art. 89 da mesma ConstituiçãoA
não se lhe podendo dar attribuição conten-¡
ciosa judiciaria attribuida a outro poder..

N. 2.323.—Vistos os autos, çelatados o dial
'caldos os embargos de fls. 4.0, oppostos pela
Fazenda Nacional, accordam de fie. 4.2 v.
43 v., que, negando provimento á appel'a
confirmou a sentença do Ils. az—que «julgou.
procedente Os embargos de Lis. 14—para ci
fim de reduzir o pedido da exequente o
mandar que proseguisse a execução apenas
para a cobrança da diferença entro a.
quantia de 13:5005,já entregue polo exechtado
eemaxidrtoudie3dreolmenesncdioan4mailesi.n4 ei4mxecsirril tow

lis. 2: oa

DIA111() Wrieltalataa 	 Dezetiabro	 'edito	 4.00
nnnn•n 
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Accordão rejeitar os embargos e confirmar
o accordão embargado; porquanto, 03 dous
pontos principae,s neles articulados foram
considerados o juridicamente resolvidos na-
Queila decisão, quer o que se refere a ina
constitticionalidade do •art. 4°. § 2°, da lei
n. 302—dando competencia ao Tribunal de
Contas para o julgamento do litigio entre
particular o a Fazenda Nacional, com mani-
festa violação do pensamento e letra da
Constituição que attribue essa•competencia
aos juizes fedora.ea de 1° o 2s instancia, e
quer o que se refere á Hesitação da defesa.
nos executivos fiscaes (dec. ri. 3.081, de
2808, art. 65, parte 5) porque ainda mesmo
para os que assim pensam, o executado pra-
ga.' pagamento com a entrega da 'quantia de
33:500$ á pessoa a . quem a exequente deu-1h0
ordem que o fizesse.

E, ainda por este motivo, improcedente é a
intençae da autora ora" embaxgante de haver
do executado essa importancia, que elle ena
tragou por ordem sua, conforme está provado
pelas certidões de fls. 20 v. e 18 v.

E assim julgando, conclamam a embar-
gante pas custas. 	 _

- Supremo Tribunal Federal, 27 de setem-
bro de1916. a- I. Illurtinho. V. P. --Canuto
Saraiva, .relator.-- Viveiros dc Castro.—Se-
-bastião de Lacercla.—Leoni Ramos.— Go-
dofredo Cunha,— Oliveira Ribeiro.— Pedro
Lessa.—J. L. Coelho e Carnpos.—André Ca-
valeanti.— Pedro Enéas Galeão.—
G. Natal.---Fui presente, lituniz Barreto.

Accorclãoembargado, confirmado pelo anterior

N. 2.3a.3.—Vistos, relatados o discutidos
estes autos de appollação eivai, em, quo. são
appelantes o juiz federal da 2 s Vara do Dis-
trict°, ex-officio, e a Fazenda Nacional, por
seu representante no fal so, e appellado o
Dr. Ernesto Lassance da Cunha:

Accordão negar provimento ás appellaçõos
e confirmar a sentença recorrida que «julgou
procedentes os embargos de fls. 14, , para o
fim de, reduzindo o pedido, mandar que' pro-
siga a execuçao apenas para cobrança da dita
feronça entre a quantia de 13:a035 O. a. de
13:7635, mencionada na inicial do lis. 2».

Os documentOs de fls. 16-e 18 provam
plenamente que, por ordem do ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviai) reservado,
entregou o appollado ao Dr. André Gustavo
Paio de Frontan a quantia de 13:500$, reti-
rada da importancia, que tinha á sua disposi-
ção como adeantamento para serviços de estu-
dos e construcção de estradas de ferro. Essa
antrega, feita por ordem do seu superior- e
Que nao podia , ser desobedecida pelo appes.
lado, equivale pagamento; não cabe, pois, a
alegação do que—nos executivos fiscaes
mataria de defeza, estabelecida a identidade
do réo, não pó:te consistir siuão na prova de

_quitação; nulidade do processo executivo ou
prescripção da divida, —Dec. n. 3.081—de
4898, art. 65, parte 3a , Não póde, pois_ a
appellante, que, por seu representante, orde-
nou o pagamento, rehaver do appellado a im-
portancia paga.	 -	 •

Alega, porém, a appellante, com funda-
mentai na lei n. 392, de 8 do outubro de 1896,
4'4.. 4° §§ 1° e 2°, incompetencia de- juizes
feder:ias de l a e 2a instancia para conhecerem
dos embargos apresentados em defeza pelo
appellado. De farta, nas disposições invocadas
a lei, depois de declarar a corupotencia do
juizo federal de secção para execução do sen-
tença do Tribunal de Contas contra o conde-
Mna.do por alcance á Fazenda Nacional, no
a 2° diz:..

«Os embargos oppostos na execução, quando
intringosités nu moditicativas da sentença, se-
rão julgaaos pelo Tribunal do Contas, ao qual

sara devolvido o processo.. Quando referentes
ao processo da execução, julgal-os-ha o juiz
da secção».	 . .

Evidentemente inapplicavel, por incnostitu-
eional, é a disposição da primeira parto do
paragrapho. A Constituição Federal, art. 60,
letras b o c, deu aos juizes federaes a come-
tencia para julgar todas e gitaesquer causas
propostas pelo Governo da União contra partia
atilares e vice-versa, a lei ordinaria nilo pôde
retirar essa cometencia e dai-a a um Tribu-
nal que liai) tem jurisdicção contenciosa,
Const. cit. art. 89.' «A disposaçao do § 2° do
art. 4s da lei n, 302 não pôde ser applicada
por inconstitucional. Applical-a, isto é, inter-
dizer aos juizes foieraes de primeira e se-
gunda instancia, o julgamento dos litigios
entre . o particular e a União, ou a Fazenda
Nacional, fora infringir o texto explicito e
decisiva da Constituição, c infringil-o com pre-
juizo para 03 direitos dos particulares, com
reducção das garantias asseguradas a estes
pela inania , lei fundamental ; porquanto,
soja embora o Tribanal de Contas com-
posto de membros (me só podem 'puder os
acua lagares por sentença, nos termos do pre-
ceito constitucional, perante um-tribunal ad-
ministrativo, nunca os direitos dos' adminis-
trados o dos agentes da administração são
cercados das mesmas seguranças que nos tria
bunaes ,judiciarlos». PEDRO Lassa «Do Poder
Judiciaria», § 33, pag. 148.

Improcode, portanto, a alegação da appel-
lante. E assim julgam, condemnando a mesma
appellante nas custas. •

Supremo Tribunal Federal, 8 de dezembro
1915. — II. do Espirito Santo, P. —Caluda
Saraica, relator.—M. Murtinho.—Godorredo
Cunha. O accórdão sufraga a doutrina susten-
tada polo Dr. Didimo da Veiga, Presidente do
Tribunal de. Contas, pelo Dr. Ituy Barbosa, que
o consubstanciou em uni projoeto de lei apre-
sentado ao Saciado e outros. . — Pedro Lassa.
— Pedro Nibielli. Aniré Cavalcanti. —
G. Natal.—Leoni liamos, — Oliveira Ribeiro.,
— Sebastião de Lacerda. , Fui presente. --a
131aniz Barreto,	 .

•	 ÁTPELLAÇA0

A prescripçáo quinguennaria de que gosa a
Fazenda Nacional com prehende «todo e qual-
quer direito ou acção) que alguem pretenda
ter contra cita. como se verifica de toda a
legislarão patria desde Mil até o recente
Codigo Civil, c mio samente de «d.vala pe-
cuniaria,, :74 reconhecida ou a reconhecer.

N. 2.3GO. — Relatos e discutidos os embar-
gos de fls. 53, oppostos pela União Federal ao
accordaue do fls. 47 v., que, reformando a
sentença de fls. 27 v.-30, julgou não pre-
scripto o direito 'do autor appellanto Manoel
Ilermoe,enes Vidal e mandou que o juiz do
l a instaria:a julgasse a causa de rneritis

Accordam receber 03 embargos, para refor-
mar o accordão embargado e, restaurando a
aentença, do I a instancia, julgar como julgam,
prescriptos o direito e acção que o autor ora
embargado pretende ter contra a ré ora em-
bargante ; -porquanto:

A lei de 30 de novembro do 1811,	 art. 30
e o decreto il. 857. de 12 de novembro da
1851 arts. 1° c 2°, consolidados no art. 475,
parte 54, do decreto n. 3.08a — de 1898, es-
tatuem — a prescripçào de cinco amos de
que goza a União Federal ou a Faz-anda Na-
cional quanto ás suas dividas passivas com-
prehende — ao direito que algum pretenda
ter a ser declarado credor. da União, sob
qualquer titulo que sejam.

A lei ri'. 1.939, de 1908, visando dicimir
-divorge.neias de interpretação dessa disposição
legal, declarou — «prescrevo em cinco annos

todo e qualquer direito e acção que, sob qual-
quer titulo, pretenle • alguein ter' contra.a
União» (art. 91. E -o Coligo Civil Brasileiro,
promulgado em 1°de janeiro do co arenta amimo
art. 178, §. 10. n. 6°, presareve aia: dividas
.passivas da União, dos Estados e aos Muni-
aipins, e bem assim toda e qualquer nação
contra a Fazenda Federal,' Estadual ou Muni-
cipal, prescreve em cinco nonos : devendo o
prazo da prescripção correr da data do acto
ou facto do qual se originar a mesma acção».

E' assim, ininterrupto o pensamento do le-
gislador — estabelecendo a prescripção quin-
quannaria de todo direito e acção que alguem
pretende ter contra, a União e não sómente de
dividas pcenniarias — reconhecidas ou a re-
conhecer.

O autor embargado foi demittido do cargo
telegraphiata do 3° classe, da Repartição

Geral dos Telegsaphas, servindo em Currtyba,
orno trandor a Republica, em '7 de junho de
1891, e só vami! a juiza — pedir a nulidade
do acto, sua reintegração e pagamento doa
seus ordenados e gratificações (vencimentos),
em 2e de outubro de 1908 quatorze anima
depois do mesmo acto. Si par ventura tivesse
o pretendido . direito o acção estariam lia
muito proseriptoa. •

Custas pelo autor embargado.

Supranso Tribunal Fe-ler:Il. 27 d r.; satembra
de 19'6. àtartinho, V. P. — Camilo
Saraiva, relator. — Viveiros de Castro. —
Sebastião de Lacerda, vencido.— Leoni
vencido.—Gorlorrcdo Cunha.—Otiveira fi ibeiro.
— Pedro Lassa, vencido pelos fundamentos já
muitas ve ses exarados can outros arcai-Mos.

J L. Ctielho.e Campos.— A.? .?firé Gavaleanti,
vencido. — Pedro 11libielli. Enéas Ga/vaco,
vencido. — Fui presente, Muni; Barreto.

. ACCURDIO EMBARCADO

" N. 2.300.— Relata:1os e discutalos denoia
de vistos, estes auto; de appellação • eivai
temas do Juizo Velara] do Estado do Paraná;
.appallante Manoel Ilermogenes Vidal apnel-
lada a Fazenda Nacional, ar-cardam prover a,
appollaçâo por termo a fla. 32 v., para, m.or-
mando a sentença de fls. 27 v. a 30. julgar
não preseripto o direito que o apnellanto -ra-
tando ter a sor reintegrado no cargo do ano

„foi clemittid0 c toroando os autos á imstancia
inaniu para que ala se decida snbre o ale-
gado direito. A praserinio de cinco anuns 4o
tino trata o capitulo 29 do alegamenfo de Fa-
zenda e á qual se refere o art. 2' da le: nu-
mero 213. de 30 do novembro de 1841. do
mesmo modo que o decrato mi. 857, de 181 e
o art. 0', da lei n. 1.939, de 1908, a que se
rersorta o pireeer do Ministro Procurador
Geiral da Ilepublica a f14. 43, nenhuma annii-
caça° tem ao caso dos autos, desde que no pe-
dido de li;. 2 não se limita o appellanto a
pedir o pagamento do vencimentos mas lam-
bem, e principalmente, a raintaararao no
cargo do que foi denaitt i do, o este ultimo pa-
dido, com as.sento na lei mi. 721. de 189-1. não
podia ser °bina-to da laaialaçãO anteri,v,ao
regamen republicano, e n a :tes ramos não a
comrrehende a pretendi-ia interina meto do
.citado decreto n. 857, pela lei ri. 1.030. para
suleitar essa aaç.ão áa-moscripçaa estabolecida
naquela legislação. eira a cobrança do di-
vidas-da, Fazenda Publica.

Rio. 27 'de deza mbrn dc 1915.—II. do Espi-
rito Sinto, linéos G qívilo, relator f-hoc.
— M. Alurt,nho.—' J. L Coelho e Camoos,
amimado.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros
de Castro, vencida.— Pedro Les,sa.—
Cdvalcanti.— Leoni	 pedro
veticido:— Canitta Saraiva, vencido,-- Go-

. &Truta Cunha, vencido.—Fui presente, Munir.
Barreto. --



do accórtio com os meus	 .propv.:derm ero
casos idcnticos.— Andr.: Cavoi:ant;	 Leoni
Ramos.—G. natal.—Pedr-) 1e430..-
( Tc La Gerda.—Viceirov. de Castro. vencido.—
Oliveira Ribeiro.— Fui proa:ode, J. L.,Cocgio
e Campos

PátAÇXO ctírei,

O principio constilocional de julganento em
duas instancias fica satisfeito, desde que
sentença appellada apreciou todas as quesj
tões de facto e de direito da causa, pronun-
ciando-se .lobrc citas, embora erroneamente

, termine annullando o o feito. Os embarrros-
consistentcs na mesma mataria já &legada,

, devidamente considerada e juridicanzento'
julgada, são rejeitados. Na acção de

• nutenção de , posse, julgada procedente, é.
• condamnado nas custas o réo vencido, nada
•importando a maior ou menor extensão
•do terreno nianutenido, A questão dos autos
é restricta ci nzanutencão da pbsse .em face

• da lei fiuminense n. 17, de 1894, não cabe,
pois, conhecer da questão de nullidade do.
privilegio que cada tona das partes irroga
(carena.,
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'O privilegio pretendido pelos antortsstana
dalos na conces.stta.mun.alpal o a cpio su
oppOo a çé invocando a referida lei o o bem •
assim; a indemnização cie perdas o danmoa,
etu acção competente poderão sor aproa
ciadas.

Quanto a perda; o dainnos já o accOrd+6
einiargado resalvou expressamente os direitos

APPELLAÇXO
•

instructor da Escola Yaval, tom funeçJes cio
professor ou de substituto, é equiparado nos

- direitos, garantias e vantagens ao lente sub-
stituto dos institutos civis do eizsino ; não
podendo, por isso, como estes, ser demittido
«ad nutunt», e só na fôrma das leis penaes
e disposições legaes—Regulamento n. 6.313,
de 1907, art. 147, lei ri. 2.290, de 1910,
trt. 11, decreto n. 3.890, dc:1901, art. 26..-

N. 2.775.— Vistoa, relatados o discutidoã
'estes autos de . appellação eive), em q ue são
appellantes, o juiz federal da 1"' Vara do Dis-
trict° Federal, ex-olficio, e .a União Federai,
por sou representante legal, e appellaao o ca-
pitão-tononto da Armada Nacional, Adolpho
aOsé do Carvalho Del-Vecchio;-
-Accordam negar provimento á appellação

nodrmar a sentença. apinhada, lis. 50,'que,.
julgando procedento a acção summaria os.
pocial intentada nolo autor ora appeliado, •
«annullou o &f reto do •25 de fevereiro do

exonerando-o do cargo de lento substi.
teto da 1 4 secção dos cursos de marinha e do
machinas da Escola Naval,aflm do ficarem-Um'
assegurados . os direitos o vantagens previstos.
no art 13., da lei n.2.200, do 13 de novembro
de 1910, com o , pagamento dos vencimentos
que tom deixado de percebei e os que deva
peraeber até elrectiva reintegração no cargo
de que foi illegalmento privado»; porquanto,

O appellante, • então 2 tenente, foi no-
meado, por decreto do 7 de fevereiro de 1007.

em conformidade com o !leg. na 6.345, cie
31 de janeiro do mesmo anno, preparador do
gabinete das terceiras cadeiras do 1° 2° anuo
do curso de machinas da mencionada escola;
por decreto do 21 do junho do .±009, foi no-
meado instructor da Sa secção do curso do
2narinha. Tendo tomado posso e se mantido
no exercicio desses cargos, conforme tudo faz
certo -a certidlo de tis. 8.

Nos termos do art. 147 do citado regula-
mento o. 6.315, do 1907, os instructorea
tinham funcções do professor, como clara-
monto se sê na•enumeração de suas funcoõe3
nos na. 29 e 3' do artigo.	 •

A citada lei n. 2.290, do . 1910, art. 11,
prescreve: «Os lento . on professores, os sub-
stitutos, adjunctoa ou Listructores, com fun-
Ssçaes do professor ou do substituto do ettsino
do Exercito o da Armada, terassoa mesmos
direitos, garantias e vantagens que tecia ott
vierem a ter respectivamento os lentes o
aubstitutos dos institutos civis . d3 ensino su-
perior
" O decreto n. 3.800, i1 4 de janeiro do
3001 (Cotligo do Ensino), art. 2O, estatuiu:
aOs lentes e substitutos são vitalicios desde a
data da 130550 .0 o exercicio, e n o perdera°
seus legares seno na &ata das lei; pcnaes o •
sias di:sposiçaes deste coligo».

Equiparados 03 instructores da Escala Naval,
com funcções de professor o do sdb tituto, 1105
direitos, garantias e vantagens "dos lentes
substitutos dos institutos civis do ensino, claro -
0 que são, como estes, vitalicioa, não po-
dendo, cindo a data da posso e oxercioio,-
per ler seus- logarea senão na fiE •rua das leis
penaes c disposições legaes ; e jamais sujeitos
a demissão ad nutam, como se deu com o
appeilado..

E assim já foi julgado por es'e Tribunal por
acórdão n. 2.611. de 2 de janeiro do 1015,
transcripto a fls. -25 .v., ern espade inteira-
mento semelhante a destes autos. Custas pela
aapellante.

Supremo Tribuna! Federal, 1 dc novembro
6. —li, do Espirito Santo, P.— Conoto Sa-

raiva, ralator.— M. Murtinho. — Pedro . Mi-
i. voucido.—. Godofr.edo Cunha, vencido,

.	 •	 .	 •
2,771. — Vistos os autoã ã relatadoi

discutidoa os embargos de fls. 539 — oppos-
tos pela ré appellada Companhia' Cantareira"
e Viaçâo Fluminense, e os de lis. 515-.-oppos-•
tos pelos autores appollantes ao aocórdão do
fia. 530 v. o 533 v. quo, .«roformando a sena
touca de fls. 428-432, julgou procedente a
acção intentada o manteve a posse dos ato.
teres sobre os cem metros de um e outrcalado
do eixo de sua linha do bondes, resalvados os
direitos dos mesmos autores a perdas o damnos
contra a ré»: - • .

Accordain roleitar os embargos do ainha
as partes e confirmar, como confirmam, por
seus juridicos fundamentos, o acárdao em-
bargado (*), que bem"' decidiu o caso—quer na
proliininar discutida em Mesa — de mandar
que o juiz da 1 1 instancia -julgasse de meritisi
c quer no julgamento do merecimento dó
feito.

E do facto, a sentonça da 1 instancia con-
siderou o resolveu todas as questões levais-.
fadas pelas partes no curso da causa e incor-
rectamente concluiu pela nullidade de todo o
processado, quando dadas as premissas, devia
concluir pela improcedencia da acçao.

Não ha, assim, suppressão de. uma Ans-
iando. No merito da causa—o accórdão em-
bargado fez exacta . applicação do direito
ao facto provado, nada havendo a accrescen-
tao ou restringir, no que nona foi exposto.
Não procedem, pois, os embargos da ré que
de novo, somente, articulana.mas infundada-
/bento, que a conclemnaç.ão em custas &veria
renhir nas duas partes, por não ter sido jul-
gado totalmente procedente ci pedido dos au-
tores e sim sómente em parte; e infundada-
mente. porque, os autorcs venceram a acoao
de manutençao de posso que intentaram, não
alterando essa • posição o facto do maior ou
menor extensão de terreno em que foram
manutenidoa.

. Tombem -oo procoiem Os embargos dos
autores. porque. Os accórdãos . de lis. ma a, a,
o de lis. 237 qué, Cim:firmal'am o despacho de
lis. 217, restringii'•am , a questão dos autos , á
manntençãe da'posse orn conformidade com a
Lei Fluminense ni10, de 17 de novembro
de 1891.

(*) O accórdão embaroncle, de 14 de junho
de 10{o, já foi publicado no Diaric
de 20 de agosto de 1916.— N. da Soc. do Ti

Os autoras.

E assim julgam, condonmando ambas à-1
pirtes =bargantes nas castas, repartida:, •
mente. •

Supremo Tribunal Federal, 4 do outubro dei
1916.— II. do Espirito Santo, P.— Camilo.
Saraiva, relator, para o aceOrdão.— Pedro
Lassa, vencido em parte, pois, recebia os em-
bargas de fls. 54, que Ma parecem .proce-
doutos.— J. L. Coelho c Canzpos.— An.ird Ca-„
valcanti, vencido.— Leoni Ramos.— Sz•bastião,
de Lacerda.-- G. Natal.— Eacts Gaivão.—
Oliveira Ribeiro; vencido em parte, recebia Os
embargo.; de fls. 5'15.—am/o/aedo Cant.a, von-
eido, Votei pelo recebimento dos embargo; a •
fls. 539, quanto a descida dos autos á. insta:t-
eia inferior, para ser a causa julgada do ma.
ri/is, em obedioncia ao principfo constitucloa .
nal que instituiu duas instancias para . o jui-a
gatuento das causas.— Pedro Mibielli.— Vi-
veiros de Castro.—Fui presente, Muni:: Dar reto?

• -
ÃPPEL1.1;:),i0

,

O procurador que, tendo funecionado nos In
mciros termos da causa, é snbrtituido peta:
constituição de noto procurador que jaata o •
instrumento de mandato, não tem legitimi-
dade para appeltar da centena que foi pro-
ferida, porque a junção do novo manlato
faz ousar os poderes-do primeira molda- •
tai ia, independente de intimação do demit-,

: tido. O prazo para enUada do> actos u ;
•8 ,:cret.trin ôo Tribunal é de seis nzezes, can. ‘,
• tidos da intimaeiiP do despacho de recebi:(
wato da appellação.

N. 1.639.— Vistos, relatados o disentidoã
estes autos de appellarAo chiei, entre partes--
réo appellante, Manoel Antonio Ferreira do
Moraes e autores appellados Matta, Filma al
Comp.. recurso ii.terposto . da sentowa du a
Juiz lac:cleral da Seeçato do Estado do 'Pará,
julgando proce.lente a acção intentada pulos
segundos contra o primeiro, nos torinoa o para
os fins constantes na inicial do fls. 54 ut seul
tença a fls. 153..

Accordam, julgando procedente a primeira:.
preliminar suscitada emas appellados a 11s. 181.
nato tomar C01113CelMOOtO da _appolinlio, pur
ter sido interposta por falso e illegitimo pro-
curador. • De facto foi • procurador do appel-
lado, em primeira iu tuteia, o advoga Dr.,
Themistocles Auausto do Figneirado, fls. 23,
que acompanhou a causa até razões tinacs,
fls. 133; parando, porém, o feito por mais
de sois mons,' a parte constituiu oua.
tro procurador para renovar a • instait
cia .seguir o 10051110 feito, fls. 140,
não" sondo, porém, provisionada a pessoa
constituida na p-omração, em virtude do
reclama:ao do adverso, nomeou a parte entro
procurador, o alvogado Dr. José Luiz Gotis
tia. 1-17. que renovou a instancia, sendo depois
disso prefarida a sentença. Mita foi intimal
este advogado, fia. 156 v.; e, no emtantoa
quem apre'la c assigaa o respectivo termo é o
pranoiro advogado, que fora procurador,!
Dr - Themistodes A. de Figooireda, fls. 1a8
158 v., tambern arrazoando a .appalia •iao 43
lis. 10a.

•E'' certo que, depois do recebimento da apz
peitaça°, pretendeu o appellante ratificar
acto do Dr. Themitocles de Figueiredo_ ne\
processo ; _mas, essa pretenao foi jurídica-.	 .
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mente indeferida a fls. 177 v. A juncção aoa
autos da nova procuração faz cessar o man-
dato, nos termos do Ord. L. 3°, T. 26 pr. e
Ileso!. de 16 de agosto de 1863; e no fero
civil independe a terminação do mandato da
intimação ao procurador demittido, conforme
doutrina T. DE FREITAS, Consol. nota ao § 23
do art. 473: Nullas, portanto, sfio a inter-
posição e termo da appellação, requerida C
assignada pelo procurador dernittido.

A outra preliminar não procede em face da
disposição consolidada no art. 151 do Regim.
Interno do Tribunal ; contando-se seis meses
da (luta da intimação do despacho de recebi-
mento, fls. 160, os autos deram entrada na
Secretaria do Tribunal dentro do prazo legal,
fls. 175 v. Umente, pois, pelo primeiro mo-
tivo, deixam de tomar conhecimento da appel-
tação.	 -

Custas pelo appellante.
Supremo Tribunal Federal, 9 de novembro

de 1916.— 11. do Espirito Santo P.— Canta°
Saraiva, relator.— Sebastião de Lacerda.—
M. Murtinho.—J. L. Coelho e Campos.—Anclró
Cavalcanti— Leoni Ramos .—Godofredo Cunha.
— Pedro Lessa.— Oliveira Ribeiro .—Viveiro3
de Castro.— Fui presente, Munia Barreto. •

Bengo anu

Não se conhece do pedido de revisão do proà
cesso, que se apoiar exclusivamente nas
mesmas razões que serviram de fundamento
ao anterior.

N. 1.600.—Vistos os autos, e relatados .e
discutidos os embargos de fls. 19, oppostos
pelo requerente da revisão Arthur Augusto
Fernandes Leão, capitão reformado do Exer-
cito, ao accórdão do fls. 16 v., que não tomou
conhecimento do segundo pedido do revisão
do seu proceno, formulado na petição de fls. 2:
kccordam rejeitar os embargos e confirmar o
aceórdão embargado por seus fundamentos ;
porquanto, o art. 154., paragrapho ;mico, do
Regimento Interno do Tribunal dispõe: « não
se .conhecerá do pedido de revisão, que se
apoiar exclusivamente nas mesmas razões que
serviram de fundamento ao anterior.» E,con-
frontando-so as razões do,accual pedido com
as do anterior. verifica-se que são cilas pre-

• cisa e exclusivamente as mesmas ; o que
melhor ainda se vê dos fundamentos do accór-
dão então tomado que, examinando as duas
allegações do requerente, « nullidade do pro-
cesso que convocou o Conselho de Guerra, e
inapplicabilidade do art. 147 do Coligo Penal
Militar, porque, pelos factos mencionados no
processo já fifira o recorrente punido discipli-
narmente », as mesmas do actual pedido,
julgou-as improcelentes o negou provimento
á revisão, appenso fls. 2 a 15. A mencionada
disposição do Regimento, que serve de base ao
Julgado, não pode ser recusada por inconsti-
tucional ; já assim tem decidido o Tribunal.
O art. 81 da Const. Federal permitte a re-
visão dos processos findos, em mate •• ia cri-
minal, a qualquer tempo, em beneficio dos
candemnados, e a lei n. 221, do 189a, auto-
rizada pelo texto constitucional, declarou os
casos em que cabe a revisão, art. 74 ; nem
uma e nem outra, porém, justifica a intelli-
gencia de reproducção do recurso com as
mesmas razões exclusivamente, desde que se
attenda que a expressão do texto «revistas a
todo o tempo» quer dizer somente que esse
recurso extraordinario, de natureza especial,
não é sujeito a proso certo e limitado para
interposiçao, como dá-se com os recursos em
geral, e não que possa ser repetido quantas
vezes aprouver ao condemnado sempre com
as mesmas razões já julgadas improcedentes
para illidir a condenniação. A repetição por
motivos ou provas não apreciadas no pedi lo
anterior não é vedada, porque então não será
reproducção do recurso esgotado, e sim 110Y0

recurso que nada pode obstar. E' doutrina de
JoÃo BARRALUO, no Coinmentario ao art. 81 da
Constituição Federal. A revisão do processo
criminal findo, instituida para corrigir o erro
do julgamento — reformando a sentença con-
demnatoria contraria ao texto expresso da
lei penal ou contraria á evidencia dos autos,
— impondo ao condemnado a pena corres-
pondente ao gçáo em que foi julgado, não
podendo aggraval-a, — ou annid/ando o pro-
cesso por inobsorvancia de formulas substa.n-
ciaes, lei cit. art. 84, §§ 4°, 5°, 6° e 70,
não pode ter a amplitude que pretende o
embargante — repetil-apelas mesmas ruões
exclusivamente, já examinadas e declaradas
improcedentes no pedido anterior. Seria eter-
nisar o processo, contra direito, o que não
poderia ser pensamento do legislador.

Admittida a qualquer tempo, podendo ser
repetida por motivos ou provas mão exami-
nadas no julgamento anterior, sujeita a de-
cisão a embargos infringentes, cx-vi do dec.
n. 938, de 1902, inteiramente resguardado
fica ,o salutar beneficio que a Constituição
outorga aos condetnuados contra o erro judi-
ciario. A forma expressa no paragrapho
unia° do art. 15 .4 do Regimento Interno é
conforme o direito o não infringe preceito
constitucional ou da lei ri. 221, do 1891, que
determinou os casos de revisão.

Custas pelo etubargante.
Supremo Tribunal Federal. 2 de agosto

de 1916.— II. do Espirito Santo. P. — Canuto
Saraiva, relator ad hoc.— M. Murtinho, ven-
cido.— Leoni Ramos.— André Cavalcanti.—
Sebastião de Lacerda.— Viveiros de rastro.—
G. Natal.—J. L. Coelho e Campos.— Pedro
Lesma vencido, pelos motivos já expostos em
outros autos, quanto á admissibilidade de no-
vos pedidos de revisão pelos mesmos funda-
mentos; pois, em relação ao muito da ques-
tão, negava provimento. Na verdade, a dou-
trina juridica acerca da reiteração do pedido
de revisão está synthetisada indubitavelmente
em um dos melhores estudos que se conhecem
sobre esta materia: A Revisão no Processo
Criminal de A. VILLELA, em cuja pagina 373
ti. 8, se lê: A revisão pócle ser pedida a todo
tempo, e requerida segunda, terceira ou mais
vezes, si anteriormente tiver sido recusada ou
julgada improcedente.»

Desde que a revisão tem por fim a repara-
ção dos erros de direito e do facto (art. '74 da
lei ii. 221, de 1891), a opinião de .1. Barbalho
importa em negar o conceito fundamental da
revisão.

Adoptal-a é destruir a revisão, cuja fim.
cção consiste em corrigir os erros dos tribu-
naes nos processos crimes.

Fira necessario admittir a infallibilidade do
tribunal revisor, para decretar que, deda uma
revisão, não é mais facultado requerel -a de
novo.

Os mesmos argumentos, as mesmas alleza-
ções de facto, os mesmos raciochros juridi&s,
mais detidamente ponderados, podem levar a
conclusão divergente, como se ré frequente.
mente no feiro. Dirigido uni pedido do revisão
ao Supremo Tribunal Federal este não pede.
deixar de examinal-o. Pela doutrina do accór-
dão basta averiguar, no ca.$) de já ter sido
feito pedido do revisão do mesmo processo
crime, se os fundamentos do pedido são
identicos aos anteriores. Pela doutrina que
propugno é necessario indagar se o pedido
procede.

São duas modalidades de decidir, das
quaes a segunda tem a superioridado . de se
conformar á teoria, ou, melhor, ao cunasito
fun 'amental da revisão e :e garatirar por
isso mesmo, do moio mais co ,veniunt.; pos-
sivel, os dirditos do; requeran tes. —Go.lof recto
Cunha.— Fui presente, hluniz Barreto.

REVISÃO CRIMISAL

Improcedencia do pedido de revisão de pro-
cesso, por estar a sentença condemnatoria.
de accórdo com a prova plena dos autos,
ser a pena applicada a legal, e infundada
a alegação dc prescripção do direito de
mover o ministerio publico o processo, por
quanto, em tempo se provou a miserabili-
dade da ollendida, contra o que se allega.

N. i .550.— Relatado e discutido o pedido
de revisão de seu processo, apresentado por
Luiz Emiti° Stich, conlemnado á pena de,
quatro annos e novo mezes de prisão cellular
o indemnização do danino causado, grão sub-
:naxiino das penas do art. 266 do Codigo Pe-
nal, por sentença do jury da comarca de
Porto Alegre. Estado do Rio Grande do Sul
11s. 137 v., confirmada por accordão do Su-

•perior Tribunal, ii do janeiro de 1910-
(fls. 173)

Accardam negar a reviaão pedida, afim de •
que subsista a sentença recorrida; porquanto
a prova da eXistenCia do (Micto o da autoria •
do recorrente é plena de modo a não poder
soffrer a mais ligeira contestação.

A aplicação da pena no submaximo do
art. 266 do Codigo Penal está bem justificada
no accardão recorrido, tanto mais attenden-
do-se que não ha nos autos prova algu-
ma da unica circumstancia attenuante re-
conhecida benignamente pelo jury, a do § O°
do art. 42 do mesmo codigo. • 	 •

A allegação de nullilado do processo
por illegitimidade do minsterio publico para
promover á acção, por ter passado
julga to a sentença que julgou perempto
o procedimento officia/, na falta de prova de
misera,bilidade da mão da menor offeuli Ia,
não procede; porque, dentro do prazo que
lhe foi marcado, fec eita a prova exigi Ia õ
acceita pelo despacho do fls. '71 emiti medo
polo de fls. 73 v. dos autos appensos. Não
procedem, pois, as principaes allegações do
requerente.'

E assim, pe103 expostos motivos e tendo em
attenção as informações do fls. 23 e o parecer.
do Sr. Ministro,Procurador Geral da Repu-
blica, negam a revisão requerida.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, I. de. setembro

de 1916. II. do Espirito Santo. P. - Canino
Saraivit, relator.— 111. Martinho.—Pedro Mi-
bielli.— Godofredo Cunha.— Oliveira Ribeiro.
— Sebastião de Lacerda.— Leoni Ramos.—Vi-
veirás de Castro.— Pedro Lessa.— André Ca-
valcanti.—Enéas Gaivão.— G. Natal.— J. L.

Coelho e Campos.— Fui presente, Munis Bar.:
reto.

REVISÃO CRIME

Improcedencia de pedido de revisão de pro-
cesso, por não se apoiarem na prova dou
autos as allegações do peticiánario, quer no
merito do èaso, e quer na nulidade do pro-
cesso, sendo valido o processo e plena a
prova indiciaria colhida

N. 1.683.— Vistos 03 autos, relatado o dis-
cutido o pedido de revisão do seu processo,
apresentado por Sergio Luiz Antonio, con,
domado pelo Jury da comarca do liuhy, Es-
tado do Rio Grade do Sul, em sessão de 2 de
abril de 10l2, á pena de vinte o quatro annos
de prisão cellular, grão maximo do art. 291,
§ 20 do Coligo Penal, como co autor do crime
de hornici lio na pessoa de Boaventura Ma-
chado, coininetticlo na noite de 9 . le mlio do
10;1, no primeiro distr.cto do inunicipio da
referida comarca; sentença confirmada pelo
Superior Tribunal do Estalo, por accórdarn
de 2) de agosto do mesmo atino:

Recordam negar a revisão requerida, afim
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tele que subsista a sentença recorrida, por-
qpanto, são infándadas as arguições do re-
&rrente quer quanto á 'utilidade do processo
e quer quanto a ser a sentença condenmato-
ria contraria á evidencia dos autos. O pro-
cesso correq com a devida regulai:Cada, o os
dOus facto ...apontados como nolliaaeies do pro-
Cesso pile acquereete naa são siqtter irregn-
taridaces e em nada carcearant a sua dQfcsa
a prol a colhida nas phaaes respectivas da
acçM penal é indiciaria; mas por tal modo
Concatenada, que outra não podia ser a sen-
tença, de modo a ser ',dorme o lireito—ao
em vez de contraria á evidencia a condemna.-
eâo do peticionado. Essa prova está conve-
nientemente examinadamo mencionado ar...cer-
da°, trasladado á lis. 114 a 115. E, assim
Julgam, em conformidade com o parecer do
Sr. Ministro Procurador Geral da Republica,
lis. 110.

E conclamam o peticionado nas custas.
Supremo Tribunal Federal, te de novembro

do DIG.— 11. do 'Espirito Santo, P.— (Ja-
n ta° ,S(4'afrti, reta tor.— M. ifartinho.— Vi-

i>øsfle Castro.— Seenstiii) de Lacerda.—
Leoa: Ramos. — Pedro Lassa. — Godofredo'

— G. ffittal.	 Andri Cavalcana.
-- Fui presente, Nuniz Barreto.

Federal da Primeira Vara

JUIZ DC. RAUL DE SOUZA 31AnT1'N — EscRivlo,
14. Al.PREDO P. 5á51105.'1

liapediellt0 de 10. a 21 do dezembro de 1918

Justificações

Jnstificante, ,Tosé da Si/ea Figneiredo.—.
Vista ao Dr. procurador da Republica. •

Justificante, banda Thereza. Dias.— Vista
ao Dr. prorurader da

Juestiticante, Jacob liorniski.— Vista a0 Dr.
procurador da Republica.

"Justificante, Anua Uma • de Castro Bar-
boa.— Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificante, Mathilde do Araujo _Medeiros.
— Vista ao Dr. procurador da Rnpublica.

Justificante, Judith . Pinheiro de Faria.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.	 •

Justificante, José Henrique Fernandes.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Juse ificante, Maria do Carmo Cinte de Sá
Pereira.— Julgo por sentença a presente jus.
titicação, para que produza todos os seus de-
V1103 e legues effeitos. Entregue-se os autos

justiticante independente de traslado.

Ratificação de protesto

Supplieaute, S. Verstraesten,, comman-
dante do vapor Marne.—. Julgo por sentença
a ratificaçan do protesto de lis. 1k a i (tra-
dileção), feito a bordo do vapor Ha mar; para
que produza todos os seus devidos o legaes
effeitos. O escrivão da instrumento á parto
para della se utilizar quando e como lhe coa:-
vier.

Execução de sentença estranjeira

Exequente, Jean Déba,r.— Pague-se o im-
posto.

Carta precataria

Depuecante, o Juizo Federal na secção do
Estado do Rio: supplicante, E. L. Ifarrisou.

Aguardem em cartorio procedimento dos
interes.sados.

Notificação

Supplicante, Julio Janot; supplicados, 1.
Sintas Si Comp.— Vista ao réo.

Acção ordinaria

Atítor, J. Ie. Traqueia; ré, a Companhia do
Seguros Brasil.— Em prova.

:Cação summari« espec2a6

Autor, coronel João do Figueiredo Rocha;'
ré, a União Federal.— Pague-se a taxa judi-.
ciaria do accôrdo com o laudo dos peritos.

•Acções de deposito
.	 .

Autor, o espolio do finado Eduardo Alves-
Machado; laço, Dr. Benedicto Vieira Lima.—
Bainho a excepção oppasta. Em prova.

Autor, Dr. Alfredo Goines; ré. a União Fe-
deral.— Sollados, voltem.' 	

.=.

Processos crimes,

-Autora, a Justiaa; accueados,Atnileav Lapas
Pecegiairo e outros.— Cumpra-se o veneran-
do aceóestão.

Autora, a Justiça; accusadose:Alit011i.Pinto
Duarte, Samuel José dos Santos -e outros—
Designe o escrivão dia desimpedido para

—o julgamento, fazeudo-se as notificações la-
pas.

Executivos fiscaes

Enquanto; a Fazenda Nacional; executado,'
José Silva Carneiro.— Ao Dr. procurador da
Roeria-já..	 •	 s

Exequente, a Fazeuda Nacional; executado;
Manoel Joaquim V. de Mattos,—Na fôrma da
promoção retro.-

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado
David Joaquim Alves.— Prosiga•se na fôrma
da promoção retzo,

Eng nauta, a Faz mda Naeimial; executadas,
Maria da Gloria, Emma, Julia e Manoel.—
Proaigaese, á vista da promoção retro. •

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Galdino.— Vista ao Dr: procurador da Itapu-.
blica.	 -

Exequente,•a Fazenda Nacional; executado,
Manoel João Raposo.— Julgo por seittenç.a.a'
penhara feita, visto nenhuns embargos ter
offereci eo o executado no prazo que lhe foi
assignado e o condoiam° nas custas. .

Exequente, rt'Fazenda Nacional; executado?:
Carvalho e• Salgado o Joio R:TC/s.— Julgo
por sentença a penhora:feita ? para 'que pro-
siga a execução seus demais termos regulares,-
visto nenhuns embargos ter otrerecido o exe-
cutado no prazo que Ihelbi assignado e O C011-
deihno nas costas. -

Acção ordinaria

Autor, coronel .Tosa alanoel Metano; réus,
D. Fraircisca Bernardiutt de Almeida e Silva e
outros.

Vistos e examinados estes autos:

Considcronee que o autor, á vista dos do-
cumentos exlubi los pelos réos, reconhece que
são estes de fada residentes como elle nesta

Capital, confessando a excepção opposta,
incoutpotencia de juizo:

Julgo- procedente a mesma excepção par
me julgar incompetente • para o processo o

:folgai/moto da ;Icei° proposta, e colidem() o,
anlor nas custas.

•Ino de Jacleit o. 18 de dezenabro de 1918.-=
/Udu/ d Souza Martins..

Executivo fiscal

-Executante, a Fazonda Nacional; executada
Emitia Barti de Souza.

Não tendo apparecido lançador na 31
ea, requereu a Faz nela Nacional a adjudicae:
i;rio dos bens penhorados á executada coai o'
abatimento da parte do valor ala avalia-.
ça,o, de accanalo com o art. 112, do decreto

lo.on, de 1911, para, no Caso de natS
se apresentar a executada espontaneamento
para remir a execução no prazo de oito diae,
seroai de novo os bons levados á praça sobro
o valor da adjudicaçãn, ha fôrma preseripta
no artigo seguinte do mesmo docrato
Offorecett então a executada os embargos do -
'ruindade á sentença exequenda e á ex-
ecução de lis. '19, que, proaessados reem--•
lamente, foram afinal julgados improcedea-
'ies pela decisão do lis. 85 e seguintes, com
que se conformou alia. não recorrendo den-
tro ou fóra do prazo legal. A sua intima- -
reão consta, não só da certidão passada pelo,
(Aleitai, corno do setenta escripto pelo seu tule,
vogado na petição de fls. 0:.;

Ora, os embargas modificativos ou ideia-,
gentes do julgado ou relativos ao modo da ex.,
ecução, que o art. 110, do 'doe. n. 10.002.,
de 12-1, faculta ao executado oppor nas ex-,
MOO:is tisnes, só podem ter lagar uma sé
vez, depois da arrematação ou da *a.ljudicaa .
aão, mas antes da assignatura da respectiva
carta, c.r..vi do art. -se) de dec. 11. 818 do
4800. Nem o executado nada mais tem a ver -
com a praça que se segue á adjudicação, re-
querida pela Fazenda Nacional: é levado em
conta do debita fiscal o praço da adjudicação,
quer baja'ou não lançador que de osso vajor,
sendo que em qualquer excesso alcançado pelo;
bens adjudicados, ainda supérior A divida G

custas, accresce era proveito da Fazenda (cite
art, 1(3, ia fine).

' Demais, nos segundos embargos que ora
apresenta, limita-se a executtela, pura e sim-
plesmente, a renovar a, arguição que já f. a
CIII Primeiro legar nos outros referidos e quo
foi assim apraciade pela decisão passada em
julgado que os julgou improcedentes: «A pri • •
aleira arguição dos embargos oppostos é ser a.
ré embargante casada e, como tal, não poder
ser citada exclusivamente pa.rg..estar em juizo
e litigar sobro bens do seu dast!. Mas os bens .
sobre que reaabiu a execução ("Oram adquiri-
dos pessoalmente pele executada e sempre es-
tiveram.no seu oome individual, sem . absolu-
tamente , qualquer menção ao estado de ca-
sada.

Aliás, o casamento a que se refere, sen lo
nullo_de pleno direito, por já casada a pessoa
oom quem o contrahiu, é como si não existisse,
nenhum dreno pôde produzir quanto á exe-
cução em questão. E por isso justamente a
executada, sem qualquer intervenção do seu
pretenso marido ou rercreacia ao estado de
casadapa3801.1 a procuração ao advogado qua
a defendeu na acção e a-acompanha até agora
(-exactamente como acontece com a procuração
do seu novo patrono que. se apresenta nestes
embargos).

A einbargante' não seria assim . tarnl em
parte legitima para- os embargos pres"ntes,
desde- que age sem outorga da nieula kir ala
da pessoa já. casada que diz seu ,marido
(lis. 85 v. a 8G). •

•



Aqpellaçcies eiveis

Ns. 2.403, 3.054, 3.148, 4A21 e 2.614

Embargos de nulidade

J‘Ts. 75'4 2.628, 1.677, 2.295 e 2.4,IN

Embargo remettido
N. 570.

l• Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

DR. SOrzx COMES —ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

JULGAMENTOS..,	 ...	 .	 1Appellações ciceiá ,	 14'.n••
*	 Autora; massa fallida de M. da Silva Ma-

N. 2.818—Relator, o Sr. desembargador .eliado; réo3, padre Armando Tilo - Domingues
Ciar° Seabra; appellante, Antonio Pedro; e Manoel da. Silva Machado. — Deforida a pe-

'	 Appellado; A taliba Clapp..—Negou-so provi- tição de fls. 78, passando-se mandado de pa-
e mento, unanimemente. 	 -k gamento.	 ..

Summaeia

15514	 Terra-feira" 21	 ,
•••nnn•n•

Nestas condições, rejeito in tintine os novos
embargos de fls. 141, pagas pela embargante
as custas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1.918.--:
Raul de Souza Martins.

n
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SUBSTITUTO

\	 •
Acção ordinaria

Autor, Nilo Frées c1 Vasconeellos; réO,
Cornelio Jardim e sua Mulher. — Tenho justo
impedimento para ser Juiz neste processo, O
que afirmo.	 , I,

Ao meu substituto legal:

District° Federal, 8 : de dezembro de 1018.;
Il. Vez.

•

DESPACHO , PROFERIDO PELO SR, DR .. JUI4
4.° SUPPLENTE

Acção orclinarici

Autor, Nilo Mas de Vasconeellos; réos,
Cornelio Jardim e sua mulher. — Sou, por
motivo justo, impedido de funceionar neste
processo, o que affirmo.

Sejam os autos presentes ao meu substituto
legal.

Sio de Janeiro, 18 de dezembro do 1918,
Benjamin Oliveira Filho.

Une de AppellaçãO

Sessão do Consplbo Supremo, em 30 'd0
dezembro de 1-918

•
PRESIDENCIA DO SIt. DEsEmBARGADOR iuRANDk

MONTENEGRO—SERVINDO DE SECRETARIO, O OFFI,
cai, E. WATSON CORDEIRO

Comparecaram n5 Srs. desembazgadore#
Tavares Bastos e Affonso de Miranda, -

iftmeitatteros

Conflieto tia fürisdicçãO

N. 110 (Negativo)—Entro o Dr. juiz da'
2' Pretoria Criminal e o Dr. juiz de direite
da 2" Vara Criminal.- ,--Jtilgado procedente e
competente . ° juiz de direito da 2' Vara Cri-
minal. contra o voto do Sr. desembargador
mionso de Miranda,.

N. 111 (Negativo)—Entre o Dr.' juiz da
2' Pretoria Criminal e o do direito da 2' Vara

• Criminal.— Decisão identica ao de n. 110.
•N. 113—Suscitante o Banco Popular do Rio

de Janeiro; entre os Drs. juizes de direito
das e 2' Varas -Civeis.—Julgado proce-
dente e competente o juiz da 1' Vara para
proseguir no feito da "sua jurisdieçao,

&safio da Primeira- Camara, em 30 de .dai
zembro de 1913

raEsIDENcie DO SR. DESEMBARGADOR sÁ PF,REIRA-z
SECRETARIO, () AMANUENSE JOÃO LUIZ PINHEIRO
DA SILVA

Compareceram os -Srs. desombargadores
Cicero Seabra,-Torquato de Figueiredo e Ma-
chado Gulinaraes.

DIAIII0 OFFICIAL

N. 2.970 — Relator, o Sr. desombargattr
Machado Guimarães ; appellante, "Joaquim da
Silva Cardoso; appellada, Maria Nogueira • da
Gama Lisboa.--Conheeenlo-se da appellação,
deram-lhe provimento para annullar-o proa
cesso contra o voto cio relator, que negava
provimento. Destgoadt o desembargador Tor-
quato de Figueiredo para dirigir o accórdão,

N. 3.038 -- Relator, o,Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo: appellante, o Juizo;
appellados, Alberto de Castro Amorna e sua
mulher D. Altina de Brito Amoritn.—NegOu-
selprovimento, unanimemente.

N. 3.102 — Relator, o Sr. desembargador
Cieero Seabra ; appellante, o Juizo ; appella-
dos, Ilerbert Edmundo Mangar e Soa' mulher
D.! Maria fl. Mongcr.—Convericu-se em dili-
gencia, unanimemente.

rass.tems DE AUTOS

Embargo de nulidade

N 409.. !— Ao Sr. desembargador Cicere
Seabra,

Appellações eiveis

2.132 e 2.4:08 — Ao Sr. desembargador
Machado Guiinaraes..

tu MESA

'Appellações

3.051 e 3.040.

COM
•

• Appellações citai

2.350, 2.486 e 3.013.1

liECORDX0s PUBLICADOS

Executivos	 •

.Autor, Banco de Credito Movei; rios, José
Joaquim e sua mulher.—Deferida a cóta con-
cedido o prazo lega).

Autor, Alfredo dá Azevedo Alves; ré°, Jogo
de Mesquita Martins.—Julgada deserta e não
seguida a appellaçCio.

.	 Executivos hypothecario

Autora, Elisa Martins Salgado. assistida peir
ãeu marido Gabriel Salgado Quirintam; réo,
Dr. Avelino de Assis Andrade.—Recebidos os
'embargos de tis. 278, assignaclo o prazo do
...cinco dias para contestação.

Ambrosina do Azevedo Macedo Soares
'
'. ré;

D. Maria de Louteles Lima inventariante
espolio de seu finado marido José Lucas Lima.
—Convertido °julgamento em deligeneia afiai
do ser ouvido o Dr. curador de mílharas.

Autores, Casar Augusto Ferreira e liernar-
dino Lopes de Aimeicla; réus, Antonio Cai.-
neiro da Rocha e sua ruulbér.—Respondido o
aggra,vo.

Dezembro de 1918

LitjuidaçÕes. de pinas

José Gomes Braga & Comp.—Despacho !eiji
rima petição por linhal. Diga outra parle in-
teressada.

Santos & Nogueira .--Deferida a petiço de
fls. 52 a vista da coneordancia,• dos finares.;

	

dados.	 !"
Macedo & Irmão. — Declarada dissolvida 6

em Equiclação dessa firma estabelecida com
negocio de bombeiro hydraulico, canalização
dagua etc, á. rua Gonçalves Dias n. 57, no-
meado liquidante o :socio sobrevivente Al-
berto Carlos dos Passos • Macedo que assignaa
rã o respectivo termo.

-
Execução por custa 'por traslada

Autor, José Carola Ferreira; réo,. Pari
Fintana. — informo O Dr. contador sobro ê
petiçio do fls. 102.

Ordinaria

Autora, Angelina Augusto Ramos,(par sii
nome tutora de seus filhos menores: réus, Cor-
réa & Irmão. — Recebida a appellação mak
cúbito regulares.

Verificação de contas

Autor. engenheiro Paulo Jacob: ré, C4O1114
panhia Brosileira do Minas Santa Mathiltle.-4
Cumpra-se o aceordam do fl. 48,

	

;	 Manutenção de posse

! Autor, Acljalme" de Aguiar Alves Pereira]
ré, Société Ationyme, du Gaz do Rio do Ja-
neiro.—Julgada improcedente a justificaçãoi
indeferido o pedido do manuzençao d poâww

EDITAES

Côrte de Appellaçãd ' 1 , .*

Faço publico que os julgamentos das appeI2
laç.ões eiveis: n. 2.350, 1° appellante a Caixa
de Beneficenela do Corpo de Bombeiros, 2°
appellante o major Joaquim Domingos do Pra-
do, appellados a Caixa de Beneficencia do
Corpo do Bombeiros e o tenente-coronel Fran-
cisco de Paula Costa e outros, assistente Dr.'
Eduardo Pinheiro dos Santos; appel-
latiu Bernardino Bases Dias, appellada
Companhia Ferro Carril Carioca; n. 2.715,
appellante a Fazenda Municipal, appelladas
D. Thereia de Queiroz Comes e outras; nu-
mero 3.0 3, a ppellan te José Ferreira Rezende;
appella,do José Machado Pavão, terão logar
ria gessa° da Primeira Camara do dia 2 do
janeiro, proxiino vindouro ou nas seguintes.
, Secretaria da Carta de Appellação, 30 de
dezembro de I918.—No impedimento ecea ,40.... -
nal do Dr. secretario e no do (inicial, Joito
Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo_de Direito da Primeira
de Qrphã.os e Ausentes

•
De 2' praça, com o prazo de oito dias, para

venda e arrenidtaçã o dos pealos e terrenos
pertencentes ao espolio do finado Welcr,
Martirt

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz dei
direito da. 1' Vara. do Orpbãos e Ausent09,
nesta cidade do Rio de,Janeiro, etc.: 	 --

Faz saber aos que o presente edital vireln
ou deite noticia tiverem qun no dia 3! do cor-
rente, logo após a audiencia deste juizo que
terá toar ás 13 horas, -no eduticiodo Forum
á rua dos hivalidos n. 152, o porteiro dos au-
ditorios desto juizo levará a publico prega

..	 •



Terça-feira 1'

.4e venda e arrematação a quem maisdér e
Çtterecer acima da avaliação, que soffre um
abatimento do i0 ea, os immoveis abaixo das-
criptas: Precito assobradado á rua Nossa Se-
nhora de Copacabana n. 934, construido do
pedra, cal e tijolos, de feitio do platibanda,
coberto de asphalto, tendo na frente qeatro
janelas de peitoril, quatro- mezzaninos gra-
deados e uma varanda coberta, ladrilhada e -
com escada de \dous lances, com degráos do
ladrilho, dando a dita escada para varanda,
para onde do - duas portas e duas jaulas
cone portadas de massa. Medo do largitra
2im ,30 por 10 metros de comprimento no
corpo principal, que é dividido em duas salas,
cinco quartos, forrados e assoalhados, ep-
slalia, copa, banheiro, latrina e dispenáa,
ladrilhadas e forradas. Tem um alpendre I103

fundos assoalhado e coberto de °termine.
Ao lado do corpo principal ha um puxado da
mesma construcção e feitio, tendo para frente
quatro janelas de peitoril o uma porta ao
lado, portadas de massa, medindo do com-
primento 13°1 ,80 por 5%93 do largura,
rividido cm corredor o cinco quartos for-
tados e assoalhados. Todas toe pavimento.;
eeru inetallaçao electrica. Este predio é
de construcçã.o moderna e está em regu-
lar estado de conservaçtio. E' edificado
no alio de uma pedreira com accessa por uma

. escada conadegraos de cimento o uni accessor
electrico com plano inclinado. O terreno é

a dividido em p/ateau sustentado por muralha
do pedra, parto dos lados murada e na frente
portões e gradil. ferro sobre baldratues,'
tendo á entrada uma garago construida do
tijolos e coberta de asphalto o jardim. Medo
o terreno da frente Itaa ,3J de largura e de
comprimento, morro acima de:: as vertentes.

. Avaliado em 85:000a que cota ceabatimento
;. do 10 !: fica reduzido a 70:5003. Predio asso,

bradado á rua Nossa Senhora de Copacabana
u. 900, construido da parira, cal e tijolo, co-
berto de telhas feancezas. em feitio do piau-

. banda, parede de- meação Gni' o da n. na,
tenda na frente um terraço e escada ladri-
lhados, para onde dito duas janelas o uma
porta e ao lado quatro janelas de peitoril e
Uma escada ,dando para urna varatida cora •
uma porta e quatro janelas com portadas de
musa; ineao do largura 6 metros por 1621,10
do comprimento no corpo priacipal. Segue-se
um puxado da mesma construeçai, teu lo
tres Janelas ao lado o uma porta com esca ia
ao fundo, medindo 7 m ,20 de comprimento por
40'°,G3 do largura. Divide-soem dum salas,cor-

• redor, tres quartos forrados o assoalhados,
• latrina, cosinha, banhe:ro, dispensa, corre-

dor ladrilhados e forrados. Tom porão habita-
Yel dividido em quatro commodos cimentados o

• som ferro. Este predio está em bom estado de
conservação e é edificado em terreno murado,

' tendo nafreate.partão e gradil de fe:ra, me-
dindo dd largura 7 m,50 por 42 metros de
comprimento. Tem no terreno moia-agaa
com tanque, caixa d'agua o latri ia: Ava-
liado em 2a:0005, que com o abatimento (1-3
10"/„ fica reduzido a 22:a00$0)0. Terreno á
rua Nossa Senhora de Copacabana sal, sob
o lote n. 88 da planta, medindo do frente
fio ," de comprimento por um lado 3312,60
e pelo outro 3754) e de largura nos fundo;
22%50. Avaliado em 10:00a1000, que com
abstime.uto de 10°/„ fie- reduzido a 9:0005000.
Terreno á rua Sá Pereira, s/n, sa'i o loto n.
9 da planta, medindo de frente 10 metros,
de comprimento por um lado 22 m ,$0, par oude
avido com o terreno acima declarado,

pelo outro lado :18 metros o de largura nos
fundos 17 . metros. Avaliado em 3:0.03000,
que, com o abatimento de laaa, fica reduzido
a :5003000. A praça é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o

• juizo e foi requerida pelo inventariante do es-
polio com a concordaneia dos interessados.-
E para quç conste e chegue ao conhecimento
de todos os interessados mandou passar a pre-

to edital para ser allixado no legar do

costume extaahindo-se cópias para publica-
ção na impretasa o traslado para os autos que
se achane no cartorio do 2° officio deste Juizo,
á rua daís invadidos n. 162.—Rio de Janeiro,
ip do dezembro de 1918. E eu, Renato Go-
mes dó Campos, escrivão, o subscrevi.— Leo-
poldo Augusto de Lima, ( soltado na forma
da lei. )

Juizo de Direito da Segunda Vara
_	 Civel

Com o prazo de 30 dias para rehabilitacão de
Joaquiin Martins

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 28 Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos credores do Joaquim Niartins
por parto do falido Joaquim Martins foi di-
rigida, oxportdo:Que de accórdo com o art. 140
da lei mi. •2.02i, de 1908, que autuada esta
em separado com os documentos que a ins.
troem, seja publicada pela imprensa, em edi-
tal de 30 dias, ouvindo-se o Dr. curador das
massas afim de que pesa V. E. conceder-
lhe a rehabilitação .b. que faz As sendo a res-
pectiva sidenaaepublicada por edital e coai-
nulificada aos funccionarios. Daspacho: Sim,
expeçam-se editaes. Em vim tudo do que
se passou o presente, pelo qual ficam
intimados os credores daquele . concorda taro
Joaquim Martins, e demais interessados, para
dentro do 30 dias da publicação deste edital;
apresentarem as reclamações que por ventura
tenham a fazer sobra a rehabili'..açao requeri-
da de accõrdo com o artigo 146 da lei .2.02.4,
de 1903. E para que cheaue ao conhecimento
do todos 03 interessados seri o presentepubli-
cado na imprensa desta Capital e alisado no
logar do costume no Forum á rua Menezes
Vieira ti. 152. Dado e passado aos 9 de de-
zembro de 1918. E eu, '.1036 Candi,10 de Bar-
ros. subscrevi. — Antonio Patena() da Silva.
—Confere. José Can:lido de Barras.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação, com . o prazo de 10 dias, aos credo:.
res incertos do executado Alfredo José de
Oliveira Bastos

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juia
de Direito da Terceira Vara Civel neste Dia-
tricto Fadara], etc.:. 	 •

Faz saber aos que o presento edital de cita-
çlo coal o prazo de 10 dias virem, ou
conhecimento tenham, que por este juizo e
=Lota° do eseritdia que este subscreve, corre
uma atenuar> por contas accrescidas, em que
são exequentes o Dr. .1, anuarto de Asso:Tini°
Osorio e sua mulher e exec . :aedo Alfredo José
de Oliveira Bastos. , o qual depositou na cofre
dos depositas publico.; iia Recebedoria desta
Capital, a reenectiva iinportancia em direta:d.-)
em que . rceallir a pOrsh -a,. o assignando-sa ao
(lin executado 03 seis eia; da lei para adegar
o que tiver a penhora, deixar correr o. dito
prazo a revelia. p^ld que so os termo; agora,
lassar-se precatoria do levantamento da quan-
tia em deposito o 'qua fo: penhorada; mas. em
confim:11(13.Jc da lei, c como tem de ser citado
ene taes caaas os cre lores Meados do executa-.
do, que banem pesam tor direito ao levam-
tainanto, porsisso 03 hei por cnadoa, pra que
no prazo de 10 dias que serão assignados cat
audiencia, oporem quaesquer arSigos do pse-
foroncias que por ventura tenham, a quantia
,em deposito, isto sob pena de. findo o dito
prazo, passar-se precataria de levantamento
a favor dos dito; exequentes, afim de sor por
eles levantada a dita quantia. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, em 30 do

.dezembro de 1918. E eu, Manoel Eatanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—Jose ()vi-
das Narcondes Romeiros.

Juizo de Direito da Quarta Varp,
Civel

Fatiando çae M. da Silva Machado

ÂVLSO
•

Pelo presente faço publlco lume, pOr esto
juizo e cartorio, se processam os autos de
areclamaaão reivinclicatoria» entre partes,
reclamante José Cardoso de Cargueira Mar-
ques e reclamada a massa falida do M. da
Silva Machado, nos males o recame:nen pre-
tende lhe sejam entregues os movei; f,x
tas no estabelecimento commaacial do fanal
á Avenida Rio Branco n. 89, conssattrea do
uma relaçao junta aos autos. Em v:rtiele do
que e na fama do art. 130 § 2°, da lei nume-
ro 2.024, do 17 de dezembro de 1008, qual-
quer credor ou interessado poderá, dentre do
prazo do cinco dias contados da primeira pu-
blicação deste, contestar o pedido ou allegar
o que entender de direito, devendo as contes-
tações, quer dos fallidos, quer dos liquidata-
rios, quer de quatquer credor que tardia
curnpride a disposiçllo da referida lei, serene
articulados eia fórina de embargos. para Os
fins de direito. Rio de Janeiro, 27 do dezem-
bro de 1918. — Polo efetiva ), ,Antonio
Souza Coelho, escrevente juratuentado. 	 (.,

e--,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civer"

De- citação, com o prazo de 30 dias, aos credo-
res ausentes em togar incerto e não subido da
fuldencia C. Pessanha 4, Comp., para sciOncitt
e fins das petições infra transcriptas

O Dr. Ce.sario da Silva Pereira, juiz de • di-
reito da 6' Vara Divo) do District° Federal,
etc.:

Faz-saber aos que o presente edital virem,
em pomo por parto de C. Pessauha ta Comp.,
1103 autos do requerimento de ruhabilitação,
lhe foram dirigidas as petições seguintes: Pe-
liça() — Esmo. Sr. Dr. juiz do direi'o
Sexta Vara eivai: C. Pessnela a: Comp., nos
autos de sua rohabilitação, pedem a V.Ex.
digne mandar juntar o incluso talao do depor
sito da quantia de 1:8373973, correspondendo
a	 % dos credito; dos credoras do sua tal-
lencia que não foaarn encontrados nem alteie-
deram ao edital de citação.- Assim, nos toe-
mos do art. 146 da lei do falou:rias, pedem a
V. Ex. a publicação do nacassario
ouvindo-se depris o Sr. Dr. curador das
Massas Falidas. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro„ ta de outubro de 1918.—Thomaz New-
landa Junior, advogado. Despacho: Sim, em
termos. Ria, 13-10-918.—Cesario Pereira.
Depois do que lhe foi dirigida a -neticao se--
galheta: Peliçãa Excuo. Sr. De. juiz de
direito da Sexta Vara eivai: C. ['assanha,
ar Comp. 1103 autos do sua rebahilitaato
depositaram cincoenta por cento iltH ore-
dito; do4 seus reatores que r.,io atv,m

m	
de-

ra I edital citando-o; para vir rece-
ber o rateio que distribuiram aos seus de-
mais r sodores. Como a lei ex lea3 para a re-
rehabilitaçlo "que o3 requereates tenham
pago mais de einc,oeuta por cama. vem pedir
a V. Ex. para depositar mais 'Leio por coou,
(1/2%) indo os autos ao -contador. P. &d.e-
rirneato. Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1918.—Thomaz Nealanda Andar, advogado.
Despacho : Sim, em termos. iliO, 27-11401S.
—Casario Pereira. Ene eirtudo do que se
passai' o presente edital pelo qual alo
citados, com o prazo de trinta dias, os cre-
dores ausentes. em Jogar incerto e. na°
bido da fallencia do C. Pessanha &
para s:ioncia , e fins das petiçõn acima
transcriptas. Dado e passado nesta calada do
Rio de Janeiro, aos SI de dezentlarta, de iQl8a-
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E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivao, o
subserevi:—Cesario da Silva Pereira. lho, 2
de dezembro de 1018.—João de Souza Pinto
Ju UiOr

/
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Juizo da Segunda Pretória Civei
De 1 praça, com o prazo de 20 dias, pára

venda e arremllação .do predio sito á rua
da Gambiia n. 77, moderno, na Vima abaixo.

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz em
exercido da 2" Pretoria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praoa virem, com o prazo de 20 dias
et: deite noticias tiverem, que no dia 21 do moa

' de janeiro proximo futuro, ás 13 horas, logo
depois da audiencia dessa dia o oficial que
serve de porteiro levará a publicai pregão de
venda e grematação a quem anais dér e
oaaior lance oferecer acima da avaliação, ás
IPOrtas do prodio-u. 25 da rua Barbara de
JÁIvarenn, onde funcciona o mesmo juizo, o

DrAnio OFFICYNE

predio e respectivo terreno . á rua da Garobba
n. 77. moderno, predio este 'penhorado por
D. Rosa Monteiro no executivo que move
contra José Esteres Vizeu, reprosentinte
espolio do Antonio Gavinha, cuja avaliaçao é
a-seguinte; Laudo de avaliação. Nas abaixo
assignados avaliadores privativos das preto-
frias do District° Federal, declaramos que em
oumprimento do manclack) do Extato. Sr.
Dr. Pedro Dediuque de Macedo, juiz primeira
supplentc em exereicio de segunda Pie-
tona Civel, e a requerimento do D. Rosa
Monteiro, representada por seu bastante
procurador o advogado Dr. Luiz de Ma-
cedo Soares Machado -Guimarães no executivo
que move contra José Esteres Vizcu, ropreson-
tante do espolio ale Antonio Gavinha. .procede-
mos á avaliação do predio e respoctivo terre-
no á rua da Bambôo. n. 17, mo terno, an-
tigo 53 e outr'ora 49. O citado predio é no ali-
nhamento da rua, assobradado e com dons
pavimeatos, feitio de beirada, n coberto de te-
lhas de canal, tendo no primeiro psvimento
uma parta o Ires ¡ancilose no segundo (sotrio),
duas janellas; mede no corpo principal sete
metros e noventa e (Oiro colina:seixo-a de lar-
gura, por dezesete metro; o sessanta centinie-
tros de comprimento, sendo dividido o primei-
ro pavimento e») 50:3 cotnpartimootos todos
assoalhados e forrados'. Tanto no primeiro
como no segundo ptivintento, e.iste um puxa-
do que serve de cozinha, e nos fundos do ter..
rena existe um coMpartimen'o para. moradia.
O respectivo terreno teme a mesma largura do
predio o cerca do trinta e cinco melros
de comprimento. inclusive a arca. °ocupa-
da pela construcçilo, e é irregular nos fon-
dos. (1 vadio descripto. que O do inalação
com o de numero setenta e nove, é de
construcção antiga o precisa do grandes
reparos que importarão na sua completa re-
construccão, polo que o avaliamos .a, quan-
tia de 4;00)5 (quatro cantos de réis). Rio de
Janeiro, 11 de dezembro de 1918.— João
Ferreira Cavalcante.— 13 lio Bilaranl. de Bar-
ros (sobre uma estampilha alo Thesouro Na-
cional do valo: de 300 réis itintilisada). E
quem pretender arrematar o dito predio com-
pareça no togar, dia o hora acima desiana-
dos afim de ter logar a praça. E para constar
mancho'. passar o presente e mais deus de
igual teor, sendo este para ser publicai°
fúrtna da lei, um' para afixar no logar do
costume e um para ser jundo aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 31 de dezembro de 1918. Eli; Can-
dido . Salomé Caldeira de Souza. escrivão in-
terino, o escrevi o assigno.— Pedro Man-
que de Macedo.

juizo-da Quinta Pretória Civel
.De 2 1 praça, com o. prazo de 10 dias e abati-

mento de 10 01„.par,1 venda e arrematação
do ;vadio e respeetiv ) terreno, á rna Gra-
tidão mm. IS, Nada da Tijuco, penhorado por
Sebastião Alces Ferreira Leite e suo mulher,
á D. .1.;.'á1ienia de Neareiros Roxo, na fórma
abaixo:

O Dr.. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
- 54 Pretoria Civel nesta Capital Federal. etc.:

Faz sabor a todos que o presunto edital do
segunda praça, com o praz, de dez dias e
abatimento cio dez por cento viVirre":'.delle
noticias tiverem, que no dia 31 de OM.atimbro
do corrente anuo, ao meio dia, depois da au-
diencia do estalo e ás portas da casa onde
ftmcciona este juizo, á. rua FQ11See2, numero
vinte o seis, S. Christovão, o porteiro dos andi-
todos trará a publico prégão de venda o arre-
mataçao, a quem mais der e maior lanço offe- `
recer, acima da avaliação e com °abatimento
de dez por cento, em poder e cartorio
do escrivão que este subscreve, o pvedio o
terreno á rua Gratidão numero dezoito, Muda
da Tijuca, penhorado por Sebastião Alves
'Ferreira Leite e sua mulher á doaa Eugenia

' Dezembro de 1918 -

de Negueiros Roxo, a qual é a seguinte
precito assobradado no intedor do terreno,
feitio de platibanda, com duas jancllas e uma
saccada lia frente o duas portas e uma ja-
nela, dando para uma varanda coberta, no
lado direito, tu lo ainda uma janela no
puxado ti duas no lado esquerdo ; o predio é
de canstrocção de uma ve: de tijolos, coberto
de telhas francezas, melindo, no corpo prin-
cipal; seis metros e noventa e dons
melros de lar-tira, por eito metros e cin•
e,oeri ta e quatro centimatros de comprimento, e
divi lido em chias salas, deus quartos, cozinha,
banheiro, latrina c tanque. O terreno tem onze
metros de largura • por sotenta e ires metros'
e setenta centime os, mais ou menos, de
extensão, indo terminar no morro, tendo louro
com gradil de ferro na frent e muro de am-
bos os lados; avalia por oito contos de réis,
e com o abatimento de dez por cento, ou se-
jam sete contos e dazontos mil vé: apor quanto
irá á segunda praça deste juizo, a requeri-
mento dos exequontes. E quem os mesmos
protenlerein ar emalar deverá comparecer
no dia, hora e lo roar acima designados. E para.
constar e chegar ao couhochnento de todos:
mandei dar e passar o presente e nia:s dons
de igual teina que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e paasaio nesta Capital,
Federal em treze de dezembro de mil nove-
centos e dezoito. Eu, Aprigio Cabias, °seria°
interino, o subscrevi.— Abelardo Bucno de
CUT valho.

Juizo daletima Preteria Ci:iminal
O Dr..Chrosolito de Ge -Serie, juiz da 7" Pre-

tolda Criminal do District° Federal, etc;

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou deito noticia ti-
verem, que o Do.. promotor ladina) adjunto
denunciou Joaquim Boirignes Peoeira como in-
curso nasa penas do art. 303 do Co:ligo Penal.
E como não tenha sitio passivo' intimal-o pes-
soalmente, pelo is:escute o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 13 de janeiro ás
12 horas da manhã, afim de assistir ao surn-
inario do proccscc o acompanhal-o em todos
os seus termo; ata') final sentença e sua exe-
cução, sob moa de revelia. E para que che-
gue ao aonhocimento de todos e do dito ire--
ousado, mandou pas-tar o presonte edital, que
será atlixado no legar do eia-st:imo. e publicado
no Diario Outrosim, faz mais saber
que as audieucias do juizo sao diarias e toem
togar á rua D:. Manoel Victorino n. 157. so-
brado. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 30 de dezembro de 1918. Eu, Antonio
CorrOa de Medo Oliveira, escrevente jura-
mentado, o ese:ovi. E eu, Augusto alass de
4'.fastro, escrivão, o subscrevi. — Chrosolito
de Gusmão.

3/ãOt111.Ca, (AI

Edital com o prazo de noventa dias, para cWt-
ção da herdeira ausente D. Catharina Can-
tilena, casada COM Salvador de Viro,
dente no Reino da Palia

O Dr. Joaqiiini Maanede da Silaa, juiz de
direito desta comarca de Botocatd, Estado do
S. Paulo, etc.:

Faço saber que por esto juizo e cartorio do
pritne'ro oficio foi iniciado, a requerimento
da Fazenda.do Estado, o processo de inventa-
tario dos bens que ficaram por fallecimento de
Antonio Cantilona, do qual é iiiventariante
Brasilio Cantilena,- sendo que entre outros
herdeiros, conforme se verifica do respectivo
t̀itulo de herdeiros, deixou o hiventariante
uma filha residente no Reino da Italia, casada
com Salvador de Vivo e de nome Catharina
Eantilena; cos vista do que, pelo presente edi-
tal, com o prazo de no v mita dias, cito; chamo e
requeiro a mencionada herdeira para compa-
recer a este juizo, afim de ser ouvida e assis-.

TnIzo de Direito da Sexta Vara
• .	 Civel

De praça com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do Fedi° e respectivo
terreno sito á rua Conde de Bomjim numero
1.118, antigo n. 206, penhorado ao Dr.
Luiz Tose Lecocq de Oliveira, em auto:
de execução que lhe inove Dona Maria
Labat.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de Ei-
reito da 6a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 3! do corrente, ás 13 horas,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
arrematiçào, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação,o pre-
dio abaixo de;cripto e avaliado: Predio sito á
rua Conde de itoinfirn mm. 1.118, antigo to 26O,
edificado no alinhamento da rua, Com porão
habituei, tendo na fachada duas j metias de
saccadas com portadas do cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francezas. En-
trada ao lado com terreno fechado na linha
da rua por gradil e portão de ferro, seguindo
escada c patamar de cantaria abrigado por
alpendre, deitando para este lado portas o
lanchas. De construcção antiga de pedra, cal
e tijolos, precisando de pinturas e reparos,
achando-se dividido em duas salas, corredor
e tres quartos forrados e soalliado.s no corpo
principal, seguindo puxado com copa e ba-
&mico, privada, dispensa e cozinha ladri-
lhadas, tenio • o prodio no centro um sotão
dividido em tres compartimentos forrados o

•soalhados e o porão tOdo. eiMentado. O pro-
dio mede de frente 5 m ,GO por 21%60 de fun-
dos e o puxado Ta por 3m,50. O ter-
reno pertensente ao predio mede de frente
inclusive a área edificada 12'2.90 por 53`a00, de
fundos, terminando com 3aa ,60 na linha dos
fundos, achando-se todo murado a confrontar
com quem do direito. A este terreno e predio
damos o valor de 3O:0DS. fio do Janeiro, 7 .
de dezembro de 10l8.—fito Dias de Moraes.
--Oscar Euzebio Rodri gues Roxo. E. quem o
dito predio quizcr arrematar, deverá'compa-
recer no togar, dia e hora acima desOgnaalos,
onde o porteiro o trará a . publico pregão do

a venda c arrematação a quem mais der e
maior lanço oferecer acima da respectiva
avaliação: advertindo ao arrematante o dis-
posto do art. 550, § 2a, do reg. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tresdias. Dado

passado nesta .Cidade do Rio de Janeiro, aos
de dezembro de 1018. E ou, Joao de Souza

Pinto, escrivão, o escrevi. —Casario da S;lra
Pereira. Rio de Janeiro, 9 de .tlezembro do
1918.—João de Souza Pinto.

+.11...nn11~11" 	
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tir todos os termos, actos o autos do alludido
inventario e consequente ratificação do respe-
ctivo processado, até final, sob penado re-
velia, na fôrma da lei. E para constar man-
dei expedir o presente que será affixado no
logar publico do costumo e publicado pcla im-
prensa, na fórma da lei e do estylo. Botu-
catai, 16 do outubro do 1918. Eu, Agnello
Villas 13ôaa, escrivao, o subscrevi.— Joaquim
Almude da Sdea.-s-Confore, Agnello V. Boas.

• Supremo Tribunal Milita

65' sessão judiciaria, em 20 de dezembro
de 1918

PRESIDENCI% DO SR. MINISTRO MARECHAL ARGOLLO

A's laboras, presentes os Srooninistros ma-
aerhaes Teixeira, Junior, Olyinpio Fonseca,
aã'espasiano de Alhuquercpse e Julio da Almei-
da', gol:craca do divie'lo graduados Drs. Acyn-
dino do Magalhães, Arrochellas -Gaivão e Vi-
cento Noiva,Noiva, o Sr. pteeidente abriu a Sessão.

Lida e mi debate a ; orovada a acta da
sessão anterior, seguiram-se os julgamentos.
• AppellaçÕes criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães:	 •

Capital Feeral o Estado do Rio Grande do
Sul— Aoeella,ções 11S. 882o 858—Appellantes,
os cai:saibos do gnerra. respectivamente ap-
pelladco Ilaymundo José dos Smitos, mari-
nheiro nacionál • de 2, classe • e 'Pedro Martes
Fontella, soldado do 1," regimen de (-avalia-
ria, ambos acusados do deserçao. Condomtia-
dos a seis mezes do prisão com trabalho. —O
tribunal negoie provimento ás appellações„
confirmando, 'porém, - taci aórisenSa quanto á
penalidade, a • sontença do réo Pontada.

Estado do Ric Grande do Sfil—Appellaçaes
ns. 801, 8153, 83 o 802—Appellanté;, os Coa-
SO1110S de guerra; 'respectivamente appeliadon,
Francisco Ainandio da Rocha, Bráz Chrispirn
da Silveira, João almioel flodrigues da Silva o
Cerolano Taveroa todos acildados, este do 2•°
batalhão do infantaria o aquelles, respectiva-
mente do 4°, 8°e 15° regainentos ele cavallaria,
accusados de insubmissão.AbsolalOos.-0 tri-
bunal negou provim:eito. • • " •

Estado do frio Grao.le ' do Sul—Appellação
018—Appellante, o conselho de guerra;

appollado, Pedro Bandeira, • aoldado do 8° re-
gimento de artilharia • toontadaa aacusado do
insubmissão. O conselho clb guerra 'aggravou
em consequencia de Irregularidades na sua
convocação.-0 tribuiSal converteu o julga-
mento em diligencia.' •

O Sr. miniátro marechal Teixeira Junior
additou observação: •	 • -

Estado de S. Paulo—Recurso do Alistamen-
to Militar n. 124—Becorren . o João Gabriel
de Andrado; recorrida, a Junta de Revisão o
Sorteio do. inestito Estados—Converteu-se o
julgamento em diligencia.

Contra o voto vem ido e motivado do Sr.mi-
nistro Dr. Vicente Noiva.

Estado do S. Paulo — Recurso de alista-
mento militar n. 123 — Recorrente, Adolpho
de Paula Santos; recorrida, a Junta dellevisão
e Sorteio do mesmo Estado.— O tribunal
negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Dr. -ArrocliellaS
Gaivão:

Estado do 'Matto Grosso — Appellação nua
mero 207 v.— Appellanto, o conselho de
guerra ; appellado, Felippe Pereira Gomes,
soldado do 13° regimento do infantaria, ac-
ousado de tentativa de homieidio. Absolvido.
— O tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appellação n. 906 —
Appellanto, o conselho do guerra; appellado,
João Baptista Pereira, soldado do batalhão
naval, • accusado de deserção. O conselho do'
guerra julgou extincta a acção penal contra
o réo intentada por haver o mesmo falleeido,
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em 19 da fevereiro do corrente armo, no
Ilospital Central de Marinha, como se acha
provado dos autos.— O. tribunal negou provi-
-mento.

Estado do Rio do Janoiro—Appellação n.174
Appellante, o conselho de guerra : appel-

lado, Arthur Joaquim de Almeida, soldado do
58° batalhão de caçadores, accusado do de-
serção. Condoin nado a tres annos e tres11107.03
110 prisão com trabalho.— O tribunal deu
provimento á appellação, para, reformando a
decisão appellada, condemnar o réo a 22
e meio mezes de igual prisão, como incurso
no gráo sub-medio do art. 117 do Codigo Penal
Militar. •

Estado de Minas Garoas Appellaçao 767
— Appellanto, o conselho do guerra ; appel-
lado, Pedro Honorio de Lima, saldado do
10° regimento de artilharia montada, accusa.do
do deserção. Absolvido.— O tribunal negou
provimento. -

Estado do Amazonas — Appellação n. '713
— Appelle Ite, o ; onselho de guerra ; appel-
lado, Sinisaicio Soaras dos f • ontos, soldado do
45° bataffião de caçadores, accusado do de-
serção. Coademnado a seis mezes de prisão
com trabalho, corno•ineurso no gráo niiuimo
do art. 517 do Codigo Penal Militar.— O tri-
bunal negou provimento. -

Estados do Paraná, da Parahyba do Norte
o do' Amazonas — Appellaçoes ns. 863, 886
e 835 — Appellantes, es consellic ; do guerra;
respe.ctivammite appellados, José Gonçalves
de Moraes, Sebastião Marques Soares e José
Farias do Souza, todos soldados, o primeiro,
do 20 regimento do c tvallaria, o segundo, do
490 batalhão do caçadores, e o terceiro do Ia°
da mesma arma, accusados do insobrnissla.
Absolvidos.— O tribunal negou provimento.

Estado de Minas Geram — Recursos do Alis-
ta:mento Militar mi. 126 — Recorrente, Je
Vinda Milsvard de Azevedo.— Recorrida, a
Junta de Revisão e Sorteio do mesmo Estado.
— O tribunal negou provi olrnto, para con-
fim:Ir 3 decisão da Juta Revisora.

—delator, o Sr. • ministro Dr. Vicente Neva:
Estado do Paraná ---Appellações mis. 838,

839 o 843 — Appollantes, os conselhos do
guerra; respectivamente appelludos, Fran-
cisco da Costa Sotrea, Cypraano Narciso •:o
Oliveira e Anela Potato, todos soldados, estes,
do 2° regimento do artilharia oat atada o
aquilo do 4° de infantaria accusados do ia-
submissão. Absolvidos. — O tribunal negou
provimento. .

Estado do Amazonas — Appella.ções nume-
ros 842 e 843 — Appellantes, os conselhos do
guerra; respectivamente appellades, Manoel
Pereira Marinho e ;hão Leoncio de Moram,
ambos soldados do 45° batalhão de caçadores,
accusados do insubmissão. Absolvidos. — O
tribunal negou provimento.

Estado de S. Paulo — Recurso do Alista-
mento Militar — N. 129 — Recorrente, Sa-
iamo de Carvalho Sobrinho; recorrida,-a Junta
de Lovisão e Sorteio 'o nlesmo Estado. — O
tribunal negou provimento ao recurso, para
mandar suloistir o alistamento do recorrente
feito na rórma da lei.
• Encerrou-se a sessão, ás 16 horas. — O se-
cretario, tenente-coronel .Abeylard de Queiroz.

INSTITUTO HISTORICO
Diccionario Historico, Geographi0

_e Ethnographico do Brasil

Realizou-se sabbado ultimo, 28 do core
rente, no Inalituto Historie° e Geogra-
phico Brasileiro, sob a presiclencia do
Sr. Dr. B. F. Ramiz Gaivão, a raunião
da Commissão Directbra do Diccionario
historio, Geographico e Etionographico
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do Brasil, tendo-comparecido os Srs.Drs.
Angusto Tavares de Lyra, Henrique Mo-
rize, Roquette Pinto, 'Antonio Olyntho
doa Santos Pires, M. Fleiuss, almirante
José Condido Guillobel e marechal José
Bernardino Borrnann, tendo justificado a

-ausencia o Sr. professor Basilio de Maa
galhães.

•Lida o expediente, accusou-se o rece-
bimento de varios telegrammas do Dr.
Eurieo de Góes', delegado geral da Com-
missão Directora mo viagem pelos Es-
tados; de varias contribuições enviadas
pelos municapios de Illineiros o Salto
(S. Paulo) ,Alfredo Chaves, Lavras, Bom
Jesus, S. Borja (Rio Grande do Sul),
'Floriano Peixoto (Amazonas) ; um AI-
bom do Estado do Rio de Janeiro; varies
mappas do Pará, S. Paulo, Pernambucâ,
Rio Grande do Sul e Santa Catharina, o
varias biographias enviadas pelos Drs
Clovis Bevilaqua e barão de Studart. •

Os Srs.. almirante J. C. Guillohel, ma-
rcam' J. B. Bormann, Rama Gaivão e
saeitooio Olyntho entregaram tombem as
suas contribuições.

Foram tomarias outras deliberações,
ficando mareada nova reunião para o dia
11 dee-janeiro prokimo, ás 5 horas , dia
tardeo

Fr~
O Sr. Dr. na P. Rarniz Gaivão, presie

daote da Commissão Directora • do Dica
cionatio ilistorico, Geographico e Ethno-
graphico do Brasil, recebeu do Dr. Ett-
Bico (3 Góes, delagado geral da mesma
commissão em ragem pelos Estados do
Brasil, o seguinte tèlegramma:

anon°. r'r. Dr. Barão de Romiz Gala
vão—Lastituto Distorico—Rio. —Cuiabá,
2G .— Communico . Ex. ter chegado
ante-hontem, 23, a Cuiabá, depois do
cumprir a colarcntena -que aliás se acha
presentemente suspensa cru vista do haa
vcr alesapparecido os motivos que a de-
terminaram. Fui gentilnv nte recebido
pela commissão do bicentenario de Natio.
Grosso e ajudar. 'e de ordeos da presi-
dencia, estando hospedado pelo Governo,
que me ha cercado de Iodas as gentilezas
e attenções. Com satisfa eão pessoal, o
felizmente, verifico que atravessa agora
Matto-Grosso um periodo de- paz, mo-
ralidade e desenvolvimento, graças é cri-
teriosa o patriotica administração de Da,
Aquino Correia, que além de ser geral-
mente estimado, é um intellectual disa
stineto e um ornamento do clero brasi-
leiro. Conforme eu esperava, o governa

•estadual .patrocin:• francamente o serviço
do Diccionario. .)go 1 veio remettidoa
com urgencia directamente ao presidente
50 exemplares dos Questionados, os quaes
'O secretario do intes or enviará por of-
ficio ás Cornaras Municipaes respectivas.
O trabalho de revisão e roithent oicidado ,
ficara subordinado A Commis go Central
do bi-centena-io, embrião do projectada -
Instituto Historie° Mattogrossense, de-
rendo ser opportunainenta feita a re-

'nessa ao Rio. Ha manifesta e •valiosa
boa vontade aqui em levar a cabo a difa
ficil e nobre tarefa do nosso Instituto.,
Continuando retardada e irregular a na-
vegação, o governo pêz ao MOO dispôs' •a
lancha aficial para o regresso. Apro-
veito o ensejo para apresentar a n. Ex.,
os meus respeitosos cumprimentos peli.
novo anno e as felicitações, embora (ar-
dias, .pelp seu jubileu scientifico e litte-,
rario. Eurieo de Góes, delegado geraa
da Commissão Directora do Diceionarig
Ilistorico, GeograpIJiço e Ethnographie5-.
do Brasa;



PARTE COMERCIAL
Camara Syadical

censo (11'FI.A.U. Do CAMEio E litOED.1' mEttare.S.

90 d/v
Sobre Londre-	 133';/6/
Sobre Paris 	 	 50/30
Sobro lia inbargo 	
Sobre Ralia 	
Sobre Portuiral ........
Aobre Nova N.o&
Lib. esterlina em moeda 	 --
Sobre Buenos Aires {peso papel)...
Sobre Bacilos Aires peso ouro)
Sobro Modevidéo (peso ouro). ... •
.Sobre Bespanha (peseta) 	
Sobre liollanda (florim) 	
Sobre Suissa (franco) 	
A polices genes de 1:0005,
Apolices Compromisso do Thesou-

re de 1;0,)05, h	 port 	
Apolices do Emprestitno Municipal

do 1906, 'port 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, !k	 Port 	
Companhia E. do F. o Minas do

S. Jeromiyino 	
Companhia Cess'onaria 'das Docas

do Porto da Bahia cl.5.0
Dcbcnt ores da Companhia Edifi-

cadora 	
pebentu, ,eg da CompanWa Tecidos

llotafog.o 	

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas de
S. Jeronyino. v/v 30 dias

5'10 Companhia E. de F. e Minas de
S. Jeronymo, v/v 30 dias 	

A' vista
13 27'04

5603

5:;9, n
2:5003
35773

215050
15;20

45800
$77J

5.7M
9005000

92

1935000

96$2,N)

-8950,)0

1005000

1:.;0$000

1355000

S0$000

905000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 30 de dezembro de 1018. - A. Si-
moosen, syndico.

NOTICIARIO
No Palacio do Cal teto foram bold 4,mn

recebidos p e lo Sr. Dr. Delfim Moreira,
Vice-Presidente da Rei tublica em exer-
cido, os Srs. Dr. Urbano Santos, miuisl ro
da Justiça e Negorlo ts Ina,triores; Dr.
_Amaro Cavalcanti, ministro do Fazenda;
Dr. Afranio de 'Mello Franco, ministro
da Vitmeão e Obras Publicas; vice-almi-
ranfe Gomes Pereira. ministro da Ma-
rinha; Dr. Ilegis de Oliveira, sub-secre-
lado de Estado das Relações Exteriores:
Dr. Edmundo 'Muniz Barreto, ininistro
do Supremo Tribunal Federal ,e, pro-
curador geral da Republica: senador
Lauro Midler, deputados Astolpho Du-
tra, Ubablino do Assis, Jayme Gomes,
Amorico Lopes e •josmr. ittnealves, Dr.
Marcello Silva, juiz federal no Piauhy:
Dit. José Rodrigues Alves. coronel Paiva
Moira e Dr. Mendes Diniz.

•- O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice.
Presidente da Republica em exercicio,
fez-se representar no embarque do Sr.
Dr. Cartbso de Almeida, secretario . da
Fazenda do Estado de S. Paulo, que /me-
tem Seg uiu para esse Estado, pelo seu
ajudante de ordens capitão Dr. Pedro
tCavalcanti.

- Esteve no PalaCio do Catt e te. 1 1 0o-
tem O tarde, o Sr. Miguel Mello, sub-
bibliothecario do Bibliotheca Nacional
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Companhia de Loterias Nacionacs io Isr .11
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 224 loteria do plano 33G, 230'
ext.racc(o do amio de 191>S, realizada c'n 3')
de den' tnbro de 108, em beneficio das insti-
Ilações ineneice)adas no art. 31, 12, le r tra j
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dez,nab
de 1.91( e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Faz.tnela Publica

que foi agradecer no Sr. Vire-Presidente
ola Republica em exercieio a sua recente

. promoção aquelle togar.

- O Sr. Vico-Presidente da Republica
em exercido recebeu 1 , 10 . ra:emas, car-
tas e cartões de leais festas e votos de
feliz anuo novo dos SUS. Dr. All ino Aran-
tes. presidente tio Estado de S. Paulo;
J. j ubé, presidente do Estado de Goyaz;
bispo 1). Moino, presidente mio Estado

	

de Natio Grosso; senadores Alencar Gni- 2.8 201 	 	 1205000
marães, V ictorino Alon(eiro, Eusebio de	 1.09-	 	 :tuit50 )0

	

Andrade, .João Lyra, Justo Chermont, 13 017 	 	 120500,t

	

Soares dos Santos. .1. .1 . Soabra, Gene- 20.J0::, 	 	 1205060

	

roso Marques. Vidal Ramos e buem d.,. 7.09- 	 	 	 1205040

	

Paiva; mImputados Astolpho Dutra, ,bis-. 00  0 ,a; 	 20:0005000

	

1 ¡miam; de Serpa, Alberto Sarmento, 35.373 	 .	 1205000

	

Carlos Garcia, Cunha Machado, Marco- 24.olo 	 	 1204000

	

leio Barreto. Manoel Nobre, Simões Le- 49. 0 55 	 	 1203000

	

pes. Oetavio Rocha, Eohigenio de Salles, 40 7s0 	 	 12u5000

	

Aris!archo Lopes, Dionysio lentes, liso- 34,2y0 	 	 300.3000

	

rio de Paiva. Antonino Freire, lIdefonso 23.740 	 	 12050 !O

	

Album, Souza Castro, Eugenio Midler, 27.722 	 	 1:2005000

	

Annipat de Toledo, Franeiseo Valladares 3 :3.01.1 	 	 420S000

	

C Rodrigues àlachado: minis:tuas do Sti- -40 717 	 	 12 50 O
uivemo Tribunal ,FetteraJ, Godof redo 	 1.301 	 	 1205000

	

Cenho, Guimarães Natal, Catado Sa- 27.319 	 	 120 ;000

	

raiva e Pipis e Albuquerque; bispo de 13.542 	 	 1:2 )03900
Goyaz; Dr. Tavares de lyra, ministro do	 9.410 	 	 1 2040 to

	

Tribunal de Contas; Dr. Sylx io Gentio do 27.221 	 ....	 420;00)

	

Lima, juiz federal no Ceara.; Dr. Vianna 40.315 	 	 1204900

	

"Vaz, juiz seccional do Maranhão; Dr. 22.0:17 	 	 1:2005000

	

Leite p indahylia„juiz secional de Ala- 48.0/3 	 	 3004 00

	

oi'ms; Dr. Nobre de Lacerda, juiz federal 30 7 4 3 	 	 30050 '0

	

em Sergipe; commandante e officiaes da 42.820 	  	 3005000

	

4' reg ião militar, Companhia Frigori- 40.6as 	 	 120;00
fira Cruicaro, .Associação dos Officiaes 	 3.1.07 	 	 120,4000
Aduaneiros do Rio de Janeiro, Pereira	 114 	 	 1205000

	

'Junior. Filho 4: Comp., Ezequiel :\‘co- roas 	 	 421.i1,00

	

1'' ira, Jos,'t Iturnier, coronel Joio Alvos 47.707 	 	 3005000

	

de Oliveira, M. C. de Almeida Nobre, di- 31.311 	 	 1205900

	

redor da Escola Profissional Delfim 13.020 	 	 1205000

	

Moreira, de Pouso Alegre; Dr. Tamborim 40.430 	 	 1 205000

	

Guimarães e senhora: Carlos Midler, de 41.200 	 	 1205000

	

Itajuha: Alfredo Martins de Lima Cai- 21.15 4 	 1205000

	

Mio Branco. Tanios T. rarliath, Antonio 4.8 - 9	  	 300500Marl ha Pertmee, Durval Pereira Pas,.;.9s.	 700	  	 1205000

	

Victor Masearenhas, Nestor Campos e 17.563 	 	 3;20 lOC,0

	

Isabel Vieira Campos, Dr. Amynthas de 11.49.1 	 	 120.3000

	

Carvalho, ftdieio Buarque e Thereza 2.102 	 	 0005000

	

1 ,, i larquo; relig;osas dominicanas, de 2 4.811	  	 300500

	

11011,, flori ? , ní ,,, Flpidio Prestes Mendes 39.580 	 •	 1204000
e Pereira, Almeida &• Comp.	 i 	 O120500o

	

12.333 	 	 1.2050 n 0

gam-so hoje, 20 dia util, as seguintes folhas:

	

Na l a pa gadoria dó Thesouro Nacional, pa-  31.440 	 	 3:0005000

	

39.456 	 	 1205000

1205000

	

8.29; 	 	 1205000

	

Secretaria da Agricultura, Instituto de Mu-
 21.669 	 	 30050t0sica, Casa da Moeda, Avulsa da Jostic, a, Ar-	

1205000

	

di:À° Nacional, Caixas de Amortização e Con-
 45.011	  	 1205000versão, Secretaria da 'Viação, Secretaria da	

1.023 	 	 12,5000

	

Justiça, Imprensa Nacional e Mario Official, 
11.31s 	 	 4205000Estatistica Commercial, fiscaes de bancos, lo-	

6.061- 	 	 1 05000terias, avulsa ca Viwrio e Secretaria do Ex- 	
5.31)	 30)5 )00terior.	 .

18.370.. 	 	 1205000

	

45.313 	 	 12)5000
A ltepartioão Geral do; Correios, expedirá,

inalas pelos seguintes paquetes: 	 Ar proxiinacded

	

Boje:	 30.590	 e 39.507 	 	 1505000

	

31.439	 C 31.111 	 •	 1103000
Dezenas

	30.591	 a 39.600
	

3050013

	

31.411	 a 31.11) 	

Centenas

	30.501	 a 39.000 	 	 95000

	

31.401	 a 31.500 	 	 65000

Todos os namoros terminados em 96 teem
6,5 e As terminados em 6 temi 35, excepto-

- ando-se os terminados em 00.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosnâe
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires. vice-presidente. -O escrivão,
Findou de C:autuaria.

"	 •

" Pelo Sino, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Florianopolis e Montevidéo, recebendo
impressos até ás ti bc-as, cartas para o inte-
rior até ás G 1/2 e ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 7.

Pelo Murtinho, para Victoria, recebendo
impressos até ás ft horas, cartas para chin-.	 ,	 -
tenor até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5 o objectos para registrar até ás 19
de hoje.

Amanhã:
Pelo Ilighland Glen, para o fio da Prata,

recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o exterior até ás 7 o objectos para re-
gistrar até ás 19 de hoje.

155000
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•̀ " Directoria do Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physioa do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo eralogio o Brasil ao 1/2 dia de Gre3nsvich (O lis, no Rio de Janeiro) no dia 29 do dezombro de" 1918.

. Zona norte - O tempo actia-so incerto na Bahia, Alagõas e Sergipe, onde se registraram algumas chuvas, fracas, acompanhadas do
trovoada. Zona centro - O tempo acha-se incerto e mão em toda a zona. Chuvas fortes registraram-se em grande numero de localidados,
'tendo-se tombem observado muitas trovoadas. A temperatura teve um declinio geral. Zona sul - O tempo acha -se incerto o mão nesta

Chuvas foram geram. A temperatura manteve-se, A maior temperatura de hontem, 35.0, em Pão de Assucar ; a menor, 16.0, em
Diamantina e Bragança. Previsão para o District° FeeOral o Nitheroy. Tempo, incerto e mão (2); chuvas copiosas á tarde e á noite (2).
Temperaptura, em dedinio (2). ventos: do quadrante sul, com componente oeste; (2) rajadas possiveis (3). 1) muito provavel. 2) pro-:

T

avel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telcgraphico regular.

' Observações moteorologicas etTectnadas simultaneamento ao 1/2 dia de Greenvvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 do dezembrà
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda, (X)..
Fortaleza (X) 
Quixeramobiin (X)...
Natal (X) 	
Parallyba, 	 	  738.1 28.5 SE 3 8 1. 30.5 23.5
Recife (X) 	
Pão de Assuar 	
Aracajn 	
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2
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I. (n. manhã).
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23.0
29.1
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22.0
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pra,

0.2 li. v,
Cactité 	
Januaria. 	
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0.0
-
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Th001)11110 Ottoni 	 56.9 24.0 -1:0 Calma O I.	 (n. chá. in). -27.0 21.0 9.5 1 Ch. am. pm.t
. Uberaba 	

Caxamb(i) ...	 ...
53.0
63.7

23.0
21.0

3.0
Calma O

10
10 I. (chou. de m.)

21.0
23.0

19.0
18.0

36.6
22.7

C. prr.
C. ara. pra.

Goraz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuya há 	
Corembá (X) 	 •
.Yietoria 	

52.6

55.8

20-.0

2'k.0

0.0

-2.0
•

10 -r

I. (c. inania).

1. (c. manhã). •

31.0

29.5

25.1

22.5

9.5

1.4

V; .è.
.	 •

Capital Federal 	
Campos 	 •

50.4
54.1

23.4
23.0 -2.0

.	 SSE	 • 3
4

10
10

franquillo. 1. (nt.	 manhã)
1. (c. manhã).

25.6
28.0

22.9
21.0

3.9
18.0

Friburgo 	 52.7 20.0 0.0 Calma O 10 M. c.' 21.0 19.0 75.0
Petropolis (X) 	
Rezende 	   50.7 24.0 1.0 Calma O 10 - I. (e. manha).. 27.0 21.0 52.3

.	 .
ilabo Frio 	 50.1 2'1.0 1-.0 NE 10 Pais. vagas. I. v. 28.0 22.0 -P-1-11...Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 • 52.2 20.5 -1.0 10 "	 - M. c. (c. de m.) 25.0 19.0 25.5
San to 	 52.0 23.0 -1..0 W 2 10 Peq. vagas. M. c. (e. de m.) 26.0 21.0
Paranaguá 	
Curityba 	

53.5
--

26.0
--

2.0 SE
SE

3
3

8
10

-- --
1.

24.0
--

19.0
--

ra.!

Florianopohis 	 61.2	 22.5 -0.5 E 3 10 I. (c.•	 manhã). 25.0 20.0
Lages (X) .......
Porto Alegre 	 	 ..
Uruguayana 	 ...

56.0
59.0

23.0
24.0

0.0
1.0

.SE
E-

1. t. •	 28.4
29.2

21.1
20.6

Montevidéo. 	
enes Aires (X) 	

61.31	 23.0 -1.0 2 6 25.0 20.0

Estado do coÚ em decimos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1,.incert.01
mão. Pheuomenos diversos : e, chuva; no, neve; ns, novoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoei .o tenue: art„ s9,raivo; go, goada:'
trovoada com relampago; t, trovões; r, rola mpagos; o, orvalho; v, ventania. Os intineros indicativos da força do vento, referem-se á

Mala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha -se reduzida a 00C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observar/Jos meteorologicas realizadas em alguns pdstos da Capital Federal - Nota: A cbuva.foi medida no dia 2?, ás 7 horas, e

tunpQraturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

.	 •
•	 Postos	 '

•
P•t

Chuva em
2•1 horas

= TTemperaturas
c tromasx

•.

rostos

_

Chuva em
21 horas
_ m/m

,	 •	 ,	 ‘•	 .
s--rbrupei atui au	 •

•	 extremas

Maxim 1
.	 3 Minima

.
Ma,xima

•
Minima.

e"

.

Pédregulho.	 .` ' ' -	 •	 - '	 -- 4..-r-- -----2s.-z,r- --nro	 -
.

Çtapirà (X) 	 •
-	 --	 - " •

.

Engenho de Dentro 	 5.1 29.1 19.4 São Januario 	 .7,__...„3
•

--.	
a.28 33,7

rektha 	 4.4 28.8 22.7 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.8 ' 2 9 . O -- MO-
Lasiixa Rodrigo do Freitas 	  ..

k

0.0	 ,
-

- - Nitheroy  •
,

3,0 28.2

Nota (X) N,^lo veiu tolegramma.



Estaçõei

Temperatura
do ar

o
I%) Direcção á

Observações do dia

Vento

Estado do
mar

Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenoinímos

diversos

Temperatura
do ar e

e
O

Estado do tempo
e phenomenoa

diversosO
os
9

S.I.anz do Maranhao (X)
. Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	
Parabylia (X) 	
Recife (X) 	
Pão «e Assucar (X) 	

	 ..
Aracajá (X) 	
Bailia (X). 	
Caetité (X) 	
januaria (X) 	
Reli° Horizonte 	 	 754.5	 O20.0	 0.0	 Calma
Theophilo Ottoni	 53.2	 126.0	 2.0	 NE
Uberaba 	 	 53.8	 224.0	 1.0	 S
Caxambá (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 •••• 52.4	 20.6	 0.6	 S	 a
Corumbá 	 55.5	 2).4	 -	 Calma	 O
Victoria 	 •	 ••••• 51.8	 25.0	 1.0	 NE	 a
Capital Federal 	 53.4	 22.6	 -0.81	 SW	 4
Campos	 	 62.6	 23.0,	 0.01	 Calma	 O
Friburro 	 51.9	 23.01	 3.0	 S	 3
PetropOP• 53.6	 18.5 1	--	 SW	 2
Rezende 	 52.9	 23.0	 -1.0	 VV	 4'
Cabo Frio. 	
Therezapalis (X) 	

52.1	 24.0,	 0.0	 SW	 si
I

S. Paulo 	 55.0	 19.0	 -1.5	 SE	 3!
Santos 	 55.0	 24.0	 1.0	 SW	 3'
Paranaguá 	 57.0	 21.0	 -5.0	 8	 3

C' • •- •Curityba 	 -	 - I -	 SE	 6
...Florianopolis 	 57.2	 21.0	 -1.5	 S	 h

Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Urugbayana (X) 	
Montevidéo 	 1 54.Blt 	 22.0	 -1.0	 E	 :5

Buenos Aires (X) 	 0

9

I. (c. manhã). 21.0 19.0 80.0(. am	 pm.
I. nt. 26.0 20.0 1.5 C. aio. prn.
B. (chs. man).

!B.

30.0

31.0

20.0

23.3

12.2 C. ara. t. r. pra.,

B. 33.0 .29.2 75.0 C.
29.0 21.5' -	 C. am..

M.chs.(Chou.m) 25.5- 22.5 16.2 C. pm .
1.	 (c. manhã). 26.0 21.0 50.0 C. t. prn.'
B. 22.0 t8.0 07.0 C. am.
I. (c. manhã). 21.5 18.0 46..: C. am. pm.
B. 29.0 21.0 25,6 C. t. pai.
1. 27.0 9 1 . O

'11
23.0 C. t pai. v. ana•••pinit

I. (obs. mha). 23.01 18.0' 6.0 C. pai.
26.0 21.0 7.6C. am. pm.

1. (c. manhã). 27.0. 17.0 22.2 C. a,u.
I. V. -	 C. arn.
1. 24.0 19.0 6.7 C. arn.

21.0 18.0

10
10
6

8
7-

10-Uanandi°.
10 Tranquillo.
40'	 -

01
101	 -

7 i Pqs. vagas.

-
10 Chão.
10 Chão.
9
7
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do temne: b, bom; 1, incerto;
L;;I n v.; •q a.;	 ge, geada;

totalmente encabarto. 1:atado
1JV )lIri) lens): n t, novdeira
ventania.

I

Chuva em
24 horas

mim
,

Temperaturas
extremas

Maxima i Minima

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas.PPidão Postos

Maxima Minima
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
,em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 30 de dezembro de :1918.

Zona norte -- Não recebemos o nosso serviço desta zona. Zona centro Reina tanino incerto e máo em quasi todas as regiões di
zona. As chuvas foram copiosas e geraes durante o dia de houtem e esta manhã. A temperatura Subiu em Minas. Matto Grosso e parte
do Estado do Rio. Zona sul - Apresei] a-ae incerto o tempo em toda a p)rte. Choveu aluiu lantemente lio correr do dia de hontern nos
Estados de S. Paulo. Paraná e Santa Catb . riria, tendo sido em algumas localidades acom panhadas de trovoada. Em Santa Maria e Passo.
Fundo choveu ligeiramente á tarde. A temparatura baixou. A maior temperatura de hontern. 31.,5, e u S. Luiz de aceres ; a menor, 10,5,
cie Passo Fundo. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nithe,roy: Tempo incerto e máo com fortes aguaceiros á noite (1). Tempe-
ratura em declinin mais accentuado (2). Ventos de ne gra com fortes rajadas (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.
Nota - Serviço telegraphico de Rio Grande milito deficiente.

-Observações me,teorologicas'elrectuadas simuktanearnente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro),no dia 30 de dezembro de 10! 84
(ReStimo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

decimas

.	 Os numeres indicativos da força do vento ref3ratn-se á 11:ea.la, Be iniart da O c ii:ua a 12 .ato. 	 pruao berj uex,ea acua-se reduzida
a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Obae,rvações	 .ollrza las a n alaris ptas d Ca.pital Fo loca.i. Nata.; A chuva
foi medida no dia :30 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 horas.

Estado do céo: em

tr, trovoada com relalapago; t, rovhes; r, ralamoans; o, orvalho; v,
111,Máo. Plienoinenos diversos: o, no, tICVO ; ivoa secca:

de céo encoberto-O,
chuva;

totallne ite npo; 10.

fedregulho .....
engenho de Dentro 	 ...

Lagoa Rodrigo de Freitas 	
t apitai	 -

28.0 .	 .21.2	 S. Januario 	
29.0	 , . 20.0	 Casca ¡ora (II. N. S 	  das Dores)...

21.1

1

1Nitheroy ...... IN. /•-•.• • • • • • • • • 	

1

•-•n••••••Il

29.2 21.S -
29.0 21.0
27.2 21.6

,"
- 49.0

13.2
21.0

15.7
27.4
25.0

MI11.•nnn•,..~

(X) quer dizer-não vem u te egranuna.
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- JUNTA COMERCIAL
• Msão realizida em 1 de dezembro de

1918

l'.XESIDENTE, TORRE.; -- DIRECTOS,
CAMPOS

• Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Maga-
Itiães, o supple,nte em exercicio Sayão o o
iiirector a secretaria Dr. Isidoro Ga,mpos,
foi aberta a sossão, sendo lida e approvada
a acta da anterior.

Não hinive expediente,'

Requerimentos

no Ismael Francisco Rodrigues. Abilio da
Conceição Esteves e Eduardo Abilio Lopes,
para serem admitticlos á matricula de com-
morciantes.— Sim, passa-se cartas.

De Annie Hall, para o registro da marca
consistente na inscripção caracteristica «Casa

entro aspas e linhas eivisoriaá, que (lis-
tingue chapéos de seu fabrico e commercio.

Dolorido.
De Manoel An‘inio de Souza Fernandoa,'

tendo formado uma sociedade sol) a razaõ
Souza Fernandes & Santos, peilindo serefft
transferidi3 para essa Ntala as rharcas regis-
tradas nesta junta, em sini nome, sOb Mime-
ros 4.E90, 5.105, 6.2O6, 6.755, 6.976, 7.30.,
8.48c 9.206.— Deferido.

De J. L. Fel' & Liinited, United States
ilubber Export Company, Limitai, Robert Rei
& C'., United Drug Company, So'cietà Indus-
trie Chimiche lttiolo, Suffern	 of
Ilüntley & Palmera, Limited (2). fim L. S.
Starrett C° (3), Bernardo Caldas (2), Dr.
Eduardo Ferreira França, D. Silva á: Comp.

Ramos & Comp. (), jrIveual de Azo-
do (2), P. Elefteriades & Comp., Orlapclo

Brasil de Almeida e José Lopes, para h cl gpo-
sito de suas marcas registradas nesta junta
spb ns. 5.593, 5.594, 5.600, 5.5o5, 5.599,
V3.721. 5.591 o 5.592. , 5.596 a 5.598, 13.728
e13.720, 13.647, 13.665, 13.660 a 13.60.k,
13.549 o 13.550, 13.730, 13.03 e 13.689,
respectivamente.— Deferidos.

Da Sociedade Anonyma Cooperativa Eco-
nomica, para o archivaruento de uma publica
Virmo referente ao certificado do deposito de
10 (r. sobre 50:000$, com que intogralizau o
seu capital.— Deferido.

De L. Siqueira st Comp., Alexandre &
Comp., Gustavo Julio & Comp, , A. Lopos &
Comp., para o archivamento de seus coutra,

tos.— Deferidos.
De L. Bastos & Comp., para o archivamento

de seu controcto. — Estando cumprido o des-
pacho anterior, deferido.

De Arthur Donato & Comp., para o archi-
vamento prorogação de seu contractO.--s.
Deferido.

De Seixos Figueiredo & Comp., Rodrigues
Esteves & Fernandes, Alexandre & Comp., A.
Carlos & Rodrigues e Firrnitio Villela & Fer-
reira, para o archivamento de seus distra-
tios.— Deferidos.

Caramurn & Comp., para o archivamento
do seu distracto.— Indeferido, por falta do
«visto» da Sande Publica.

Do Roberto James Shalders, para o registro
da procuração que lhe foi dada pela «Société
Anonymo Cies Rouleinents A Bines Suédois
SIn Fa. no Brasil, para tratar dos interesses
-da mesma.— Deferido.

Celestiuo José Fernandes, Abreu Renner
aS: Comp., Sá. Ilo lrigues & Comp., Costa &
Al vos, Fernando Fidalgo,. Botelho & Almeida,
Almerindo Martins Gomos, Antanio Coelho
Rodrigo Ferreira, Armando de Aguiar, Gomes
& Faria, Manoel Monteiro Vieira &
Bruno & Mandarino, Antunes Bragança &
Comp., Alberto Marinhq AM% 11",. Jokisa

—
Williams, Rocha, Lopes & Comp., para o re-
gistro de suas firmas.— Deferidos.

De José Pereira, para o registro de sua
fi ['Ma . — Estando cumprido o despacho ante.;
dor, deferido.

De Joaquim Pereira da Silva Porto, para o
registro de sua carta de negociante matri-
culado na Junta de S. Paulo e devida anuo-
tação na mescla, da mudança de residencia
para esta Capital.-- Deferido.

Nos autos do aggravo em que é aggravante
Macieira & Company Limitei' e aggravados

Lima e a Junta, esta mandou archivar o
recurso por não ter elle cabimento, visto não
ter o aggravado marca registrada, porque
não a tendo publicado e depositado no prazo
da lei, perdeu o registro.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 do dezembro de 1918. — Mario
Soares Pinto, 20

Il.^lação dos contractos. das alterações e dos
(listrados das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça archicados em sessão
de 16 de dezembro de 1918
Contractos:

Gustavo Julio & Comp., firma composta dog
solidarios Gustavo Julio Wamieldt e do uni
socio commanditario, para o commercio de
moagem de cereaes, a rua Coronel Pedro
Alvares os. 179 e 181, com o capital de
30:0005, sendo do connuanditario 20:0005000.

De AlexanCre & Comp., firma composta dra
slides sol idarios Alexandre Marques Fortran-
des e Abel Babello, para o colomercio de
luvas e leques, á rua do Ouvidor ri. 148, com
o capital de 24:0005000.

De A. Lopes &. Comp., firma composta do
socio solidado Anastacio Lo i,as Torres e do
sono de industrio Demosthenes da Silveira
Loba, para o commercio de pharmacia, á rua
Miguel de Frias 11,. 24, com o capital de
3:0005000.

De L. Siqueira Comp., firma composta
dos socios solidados Ernesto Greenhalgh Wan
Mely, Luiz Antonio de Siqueira e do camman-
ditado Norival Soares do Freitas para o com-
morei° do exploração de cordoaria, com o
capital de 150:0005, sendo do cammanditario
1a:000socro.

De L. Bastos & Comp., firma composta dos
S0j03 solidarios Joaquim Lopes Bastos e An-
tonio Coelho Loureiro, para o commercio de
madeiras, etc., com o capital de 16:1585500.

Prorogação de prazo soc ial :
Do Arthur Donato & Comp., prorogando SEM

prazo social por mais tros annos.'
Distractos

De Alexandre Soaras & Comp., que se dis-
solve pela sahida ‘ `.o socio Manoel Soares
recebendo 11:5005, rica com o activo e pas-
sivo os socios restantes sondo seus haveres do
15:0005000.

De Firmiuo Villola & Ferreira, que se .dis-
solve polo fallecimento do socii Firmino
Alves Ferreira Villela, recebendo seus hor-
(loiros a quantia de 7:5275819, ficando com o
activo o passivo o socio Rodrigo Ferreira.

De A.Carlos & Itodrigues, que se dissolve pela
sainda do sondo Antonio Carlos Guerra, rece-
bendo 5:0005, ficando com o activo e passivo o
sondo Agostinho Rodrigues de Azevedo, na im-
portando de 2:0005000.

De Rodrigues Estues & Fernándoz, que
se dissolve pela sabida do socio Augusto For-
nández Gorizález, recebendo 82•5 ,315, ficando
com o activa e passivo o sociolManoel Rodri-
gues, na importancia de 4:0135420.

Do Seixo Figueiredo & Comp., que se dis-
solve pelo fallecimento do socio Manoel Luiz
de Seixos Figueiredo, receb.oido' SMIS her-
deiros a quantia do 1:0305, ficando com o
activo e passivo o S3Ci0 Jolo Soares .de SOuza
Lobo, no valor de 30:0005080.

Junta Com marcial, 24 de dezembro de 1918.
G. Barbedo, 1° offielw

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

Renda arrecadada de 1 a 28
de dezembro de 1918 	 	 3.669:68208ãi

Renda arrecadada no dia 30
do corrente 	 	 265:286113C

Total 	 À ,  3.034:MS97:V
Em igual penedo de (917... 4.514:802~
Différença para menos em

1918 	 	 G09:8835811

ãlfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZEMBRO•

Renda arrecadada Mn 30:
Fm ouro 	 ..
Em papel 	 	 2:3g5392

Total 	 •	 181:87t5(1,

Renda irrocadada de 1 a 39	 6.675:7965156;
Fàn igual perhado de 1917 	 	 4.01 :919835
Differença a maior orn (018

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.1'7'73

Alexandre Rodrigues& Comp., ostabelecid0 .
nesta praça, á rua do Acre n. 92, voem aprO4
sentar a marca acima, a qual consisto em mn
ro:dlo rodondo, circulado por dons frisos, una
interior o outro exterior. Entro olles ha uni
faixa preta onde se le a lettras brancas:;
enibrica xle Perfumarias — Rio de Janoiro»,,1
Estas duas phrases estão separadas por duart
estreitas brancas. Ao centro, impressa a protO.'
está a palavra «Naney». A referida marca.
será usada pelos aupplicantes nas perfumaria
em geral, de seu fabrico, incluvive lança-per-
fumes, aos quaes distinguirá. podendo variar
em dimensões, o:Vos e formato. Rio de Ja•s
nem°, 31 do outubro de 1918. — Mesandrà
Bodrigues . Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial càa Capital Federal ás 11 horas e 3O
minutos do dia 5 (le novembro do 1918.

Registrada sob n. 13.773 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagott
no primeira exemplar 23$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado ell
tava o carimbo da Junta Cointhercial.)

--
N. 13.'781.

Araujo Penna Filhos, estabelecidos' c011
pharmacia homceopathica á rua da Quitand
ii. 57, apresentam a marca acima, que coa
siste em um rotulo em Urina de elipse com ã:.
figura de uni homem recostado a uni leito o a .
do um anjo offerecendo-lhe o remedio, mio
distingue uma qualidade de opodeldoc da
çitaco, de seu fabrico c cornmercio, o poderá
variar em côres e dimensões, sendo renovação
de registro feito sob n. 3.878, em 21 de deo
zombro de 1903. Rio de Janeiro, 14 de de'
zembro de 1918.—Ataujo Penna Filhos (sobro
estampilhas no valor de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Correi
inercial da Capital Federal ás li horas e 20
minutos do dia 16 de dezembro de 1018.

Registrada sob n. 13.781 por despacho dl'
Junta Comercial em sessão do hoje. Pagou'
110 primeiro exemplar 20$ de seu lo por eso
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro do
1918.— Isidoro campos, director. (Ao iaddi
estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. 13.7,18,3

Araujo Penna Filhos, estabelecidos 150fri;-
pharmacia homeopathica, á ru,a da Quitande
N I 112 ,4pres0ntarn a marca_ aoka4, çianaklil

Da. IzIDORO

(t41

2.203:876580Z
I
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tente em uni rotulo circular contendo duas
circuinforanrias concentricas e na segunda
delias uma cinta ativellada formando nal

' circulo e tendo no ditado,. as palavras: «Pro-
dutos Pharmaceuticoss: no centro .da mesma
reem-se duas patinas entrelaçadas e ladeando-
as duas letras «A. P.», sobre uma estreita.
Superior e inferiormente, sobre a cinta, os di-
zeres: ‘,1%1, rea de fabrica registrada». Esta
marca distinguirá os artigos de seu fabrico e
comusercio e poderá variar em côres e dimen-
sões, sendo rernavarão do registro feito sob
n. 3:879 em 21 de dezembro de 1903. Rio .de
Janeiro, 14 -de dezam hro de, 918. — Araujo
remia ,Fplhos (sobg;e. estampilhas na valor de
600 réis).

Apreeeatada -na secretaria da Junta Coma
mercial da Capital Federal as 11 horas e 20
minutos do dia 16 de dezembro de 1918.

lleedstratla sob n. 13..72 por-despacho da
Junta Cornmereial, tua sessao.de bo;e. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Riu de Janeiro. 23 de dezembro de 1918.
— Isidoro Campos. director. (Aôs lado estava
o carimbo do seno da Junta Commercial).

CERTIFICADO

ESTADO DO MO CUANDU DO SUL

N. 3.51:5

Certifico, que em cumprimento do despscho
supra, que a marca consistente na reprasen-
taça° de um globo ter -estre com a palavra
«Globo», no centro do mesmo, que distingue
farinha de trigo de importação de C. Tarres
(Si Comp, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob numero tres mil qui-
nhentos e quinze, foi depositala nesta Juirta
em quatro de novembro próximo passado com
um exemnlar da A Federação do refarida Es-
tado, onde sahiu publicada. Eu, Carlos Torres
de Oliveira, terceiro oficial desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 27 de dazembro de 1918. —
cloro Campos, director. (Estavam colladas
e devidamente inutilizadas tres estampilhas
Federam; no valor do 15100. (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 10.188-1Iemorial descriptivo da invençõo

de «aperfeiçoamentos em mecanismos para
pôr capa em charutos», para que predende
privilegio a International Mochinery
Company, estabelecida em Nora York, Es-
tado de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica. ressionaria de Victor Linilius
domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em mecanismos para pôr capa em charutos,
especialmente a iaptados a serem emprega-
dos nas machinas automaticas de fazer cha-
rutos.

Já se. conhecem machinas de fazer charutos
que incluem o inecavismo para pôr a capa, o
qual comprehende um dispositivo para en-
rolar os charutos, um supporta para a capa e
meios para produzir um movimento relativo
do supporta da capa e dispositivo enrolador,
resultante de uni movimento approximador,
outro angular e outro transversal.

Em todas estas machinas o supporta da
capa funcciona, porém, em um plano fixo e,
quando se entrega a capa, do supporta á ca-
beça do charuto no dispoSitivo enrolador, de-
vem-se empregar outros dispositivos para su-
jeitar o ext-erno ou orelha da capa quando
sae do.supporte da capa e se enrola na ca-
beça enleado charuto na dispositivo caro-
:fadar.

Estes mecanismos são mais ou menos coma"
plicadas e incommodos.

Um dos abjectos desta invenção é produzir
em mecanismo para por capa em charutos,
munido de um dispositivo enrolador e um
supporta para a capa com movimento rela-
tivo pelo qual esta passa do supporta ao dito
dispositivo e munido tambein de meios para
inclinar o supporta da capa durante o movi-
mento de entrega da mesma, especialmente no
Em desse movimento, de modo que a capa é
retida no supporta até se enrolar completamen-
te perto da cabeça do charuto. Outro objecto
da invenção é produzir um mecanismo da classe
geral em que um dispositivo encabe,çador é
posto no supporta da capa e se inclina com
ello, eliminando-se assim a necessi lado de
empregar os dispositivos encabeçarlores sepa-
rados, que eram necessarios até hoje.

Outro objecto da invenção é produzir um
mecanismo em que se emprega uni di ositivo
encsbeçador giratorio comprimido por mola,
posto no supporta, que se põe em contacto
com a cabeça do charuto quando a orelha da
capa passa para o mesmo e que se opé ra pela
fricção do dispositivo encaboçaior contra a
cabeça do charuto de sorte que a orelha da
capa se enrola na cabeça do charuto, na qual
fica lisa.

Outro objecto da invenção é produzir um
sup porta inclinado para a capa com uni dis-
positivo encabeçarlor e em que tanto o sup-
porta da capa como o dispositivo ancabeaarlor
teem cama.ras de sucção e as superficies ope-
rantes do dispoativo ericabeçador teern uma
cavidade annular adaptando-se ao contorno da
cabeça do charuto.

Outro objecto da invenção é produzir um
supporta para a capa que tem uma carnara
de sucção dividida em duas partes e uma
valvula de charneira no supporta que flui-
aciona por sucção para cortar esta de unia das
partes do supparte, de modo que, quando a
capa foi enrolada parcialmente no bolo de
fumo no dispositico enrolador, a parte do
supporta da capa, de onde esta sahiu, se fe-
cha automaticamente para qua a sucção não
passo por ella da atmos;ihera, para reduzir a
sua força na outra parte do supporta da
capa.

Com estes objectas em vista e tambem com
outros que se especificam a invenção consiste
em certas construcções e combinações closcri-
ptas completamente mais adiante e mencio-
na las depois especificadamente nas reivindi-
cações.

Nos desenhos juntos como parte desta de-
scripção e em orle os carateres de ref.:ma-
cia iguaes indicam partes tamisem iguaes, a
fig. 1 é uma vista em plano de um dispositivo
construido de accórclo com a invenção. A
fig. 2 é urna planta lateral vertieal de uma
parte da estructura que se ve na fig. 1 com
certas partes em se,cçào. A fig. 3 é unia
vistás. fragmentaria em córte, em maior esca-
la, do supporta inclitiavel para as capas, que
mostra a valvula de charneira para cortar a
sucção de parte do supporta. A fig. 4 é uma
vista transversal, em córte, em maior escala,
do supportcs da capa, em que se vê a valvala
de charneira. A fig. 5 é nula vista fragmen-
taria, em detalhe e em maior escala, que
mostra cru geral um dispositivo enrolador e
o supaarte inclinarei da capa em posição
inclinada, o dispositivo encabeçador sendo
representado em secção. E a fie. 6 é unia
vista em detalhe da face operante do disposi-
tivo eneabeçador.

Pára pôr a invenção em pratica, provaeru-
se uns dispositivo enrolador e uni mimaras
-para a Capa dotado de movimento reteso
-pelo qual °supporta entrega a capa ao itis-
positivo, dó meios para inclina? o supporta
da capa • ddrante o movimento de entrega da
capa.

Prové-se ainda um dispositivo encabeça-
dor collocado no supporta da capa. Nas
melhores construcções, o dispositivo enrola-
dor e os meios para, inclinar o supporta da

capa funccionam em posição fixa, emquaiito •
que o supporta da capa si' inclina o necessa-
rio para entregai' a capa ao dispositivo. Nas
melhores construcções In, empregam-
se meios de governo com camas para levan-

ctar o supporta da capa e meios para sujeitai-o
em um plano fixo durante a maior parte do
seu movimento de entrega, emquanto que os
meios para inclinar o supporta da capa co-
meçam a funacionar só no fim do movimento
de entrega da capa, isto é, quando se enrola
a ponta da capa sobre a cabeça do charuto.
no d.spositivo enrolador. melhores coo-
strucções tamisem, o dispositivo e ralador
cornprnhende um grupo da rolos do charuto e
connexões operativas. Nas melhores men-
struações tambem, o dispositiva encabeçador
é do typo giratorio comprimilo por molas o
cuja superficie op .ante é esticava no sentido
annullar para adaptar-se a fôrma da cabeça
do charuto. Nas melhores construcções tam-
boril, tanto o supporta da capa corno o do dis-
positivo encabrçador teem cartuxas de sucção
e ambos contriba dm para sujeitar o disposi-
tivo nnrolador durante a maior parte do mo-
virnento de eritrega da capa, ei manto que o
dispositivo encabeça :ar actúa só para sujitar-
a o .olha no fim do dito movimento. Nas me- .
lhores construcções Lambam, o supporta da
capa tem uma cansara .te sucção dividida em
duas partes o meios operados por sucção para
cortar a sucção de urna das partes do sup-
porta e impedir que o as que entra diminua a
força da sucção na outra parte. Todos estes
elementos pódmii variar dentro de longos li-
mites na sua construcçao. O dispasitivo esco-
lhido para representar a ; nvenção é apenas
.uma das muitas fóruns concretas da mesma,
pois a invenção não se limita aos detalhes da.
estructura aqui descripta e representada.
Além disso certas -partes da invenção são
susceptiveis de ser usadas independentemente
de outras partes, e pretendemos usai-as deste

Referindo-nos aos desenhos untos e que,
modo.

juntos
 já dissemos. representam unia das

Vimas da invenção, 7 é o rolo principal e 8
são os roloacoopesantes de um grupo de rolos
para Os charutos. e de use commum nas ma-
chinas de encapar charutos. A constatação
destes rolos é inteiramente alheia a esta in-
venção e, como não é necessario descrevel-a
para a cornprehensão desta, omitamos a sua.
descripção para sermos breves.

Para entregar automaticamente uma capa
ao grupo de rolos 7-8 prova-se um supporta
para a capa 9, que tem uma stiparficio operante
10, perfurada de modo conhecido, ôca e semi-
circular em secção transvers i de modo que o
interior do supporta da capa finam uma calmara,
de sucção. No supporta da capa 9 estão ti' idas
seitas semi-annullaras 11, el.e abra 'am guias
semi-annullares collocadas em sentiao opposto,
12, formadas em um transfdrinador ôco 13
cujo interior communica diroctamonte com O
interior do supportu da capa. O transportador
13 estã montado e g . ra na cabeça 14 formada.
na pnnta de um.braço E; por cujo movimento
se dá ao supporta da capa outro movimeuto
para entregar a capa aos rolos 7 e 8. Do in-
terior da cabeça Oca 14 sao para cima um
tubo ou mangueira 16 adaptado a ligar-se a
um mecanismo adequado para pro Mzir
sucção. A construcçãa pamicular da cabeça 110
do braço 15 e dos meios para dar ás ditas
part es o movimento necessario para eatregar
a capa aos rolos 7 e 8, e a construcção parti-
cular do tubo Iti e dos nadas para estabelecer
a sucção no mesmo são todas conhecidas e
alheias á presente invenção, de modo que não
é preciso descrevei-as para coinimehensão
desta e omitamos a sua de,;rripção para ser-
mos breves. No fim do naos, i.nento da entrega
da mapa, isto é, miarmo se tem de entregar a
ponta da capa, chamada orelha, á parto co-
nica ou cabeça do charuto posto entre os rolos
envolvedores 7 e 8, é muito importante
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Ê 0 perder o governo do extremo da capa e.

te
e esta se mantenha no supporta até

ficar eompletamente envolvida na cabeça
'00 charuto. Para conseguir este importante
fesultado, provaem-se meios para inclinar o
'Aupportes da capa nesse momenlo. Durante a

aiói• parto do movimento do entrega da

I( rma representada nos desenhos, aão é pre-
. lia, quando o charuto que se encapa é da

ajso inclinar o supporta da capa. Para man-
lal-o da posição devida, para que actue em
UI plano fixo durante a (minha) digo, maior
aliarte- do movimento do entrega da capa, o
sUpporte desta tem uma barra 17 posta a ma-
neira do ponte nas soltas 41 de um .lado do
supporta e a data barra se prende uma 'ponta
ala mola 18, cuja outra ponta se prende em
?aia prisioneiro 19 que ha na cabeça 14. O
alipporte da capa tem tambem uma cadeira 20
qüe sustenta um embolo 21 comprimido por
*rala. Este embolo penetra em uma abertura

, Adequada, em um poste 22 montado em um
c Oinilho 23 preso em 24 em uma bossa qno

projecta do transpoatádor 13. Sobre o ex-
amo superior da bossa 22 ha urna forquilha

. ' com um rolo de antifricção 26, de fórma co-
. ecida. Comprehender-se-ha que este poste
,ai‘ roldoar26msoev?Imoevne tnoi caoompoostsousznrtoandloancleaco.

pl )celso para empurrar o supporta eia capa,

i

asarové-se uma alavanca 27 articulada em 28
op uma cadeira 29 apoiada na armação prin-

legal da inachina. Em um extremo do ala-
anca 27 ha um compressor 3) adaptado a

.. apoiar-se no rolo de antifricçao 26 durante a
. parte final da movimento de entrega da capa.
''A alavanca 27 liga-se por meio do fuzil 31 á
' alavanca de ma.mvella de sino 32 apoiada em
, amna barra 23, que por sua vez se apoia na

gra:ação principal da machina. A alavanca 32
tem um rolo 31 que penetra em urna ranhura
cacentrica formada na face de um disco 35

.. lixo no eixo 76 o este eixo é um dos eixos
' adincipaes da machiva em connexão com a

aval se usa o dispositivo. Uma inala 37 liga
• o fuzil 31 ao posto 38, o qual poste está fixado
,ila cadeira 29 o o objecto desta mola é mover

• as alavancas 32 o 27 em uma direcção,
amquanto o camo 33 as inovo na direcção op-
posta

Em um dos extremos do supporta 9 da capa
lia uma camara. cylindrica 39 que communica
com o interior do dito supporta, de modo que
';.: sucção produzida no supporta da capa se

- produz tambem nesta amuara. Em um dos ex-
tremos da (amara 39 eslá montado uni dis-
positivo encabeçador que inclue mu casco cir-
cular 40 com perfuraçoe.s 4. 1. A face operante
deste disco tem uma cavidade annular, como
se v0 claramente na fig. 5, do fôrma corres-
pondente á do contorno da cabeça do charuto.
O disco 40 tem uma hasta 42 apoiada em
uma bossa 43 formada Ira chapa at aparafu-
sada ou fixada de outro modo ao topa da ca-

_ maca 39. Acima da çhapa 44 ha um cofiar
45 fixado á haste 42 e cujo objecto a limitar o
movimento, para baixo da haste 42 o do
dáao 40. No topo do supporta da capa 0, está
aparafusada a mola plana 43 que actoa con-
tra o extremo suparlor da haste 42 e tende a
manter o collara5 em contacto com a chapa
44. Quando estas partes estão neaa posiçlo.
a face operante do disco 40 fica substancial-
kreate em alinhamento com a chapa 10 do
supporta 0, de modo que a capa? é mantida
em todo o seu comprimento pela -sucção que
se produz dentro da supporta 0, e que opera
pelas perfurações da chapa 10 e do disco as).

a guando já se tem encapado a maior parte•do
um charuto posto nos rolos-enrolado res,7 e s
o se está enrolando a orelha da capa era re-
dor da ponta da cabeça do abatato, o--clisao
40 mantém por si só.a capa na poio devidá -
mediante a sucçào que se . extabeleco derro

t do supporte . 9 e da cansara 39 operando pelas •
1 perfaraçõea 4l. Neste momento, -isto é; q Ilati -

do as partes estão na posição vista ná fig. a;
-a

o dispoaiivo encabeça dor ou disco 40 é girado
pela fricção que • sua parte operante produz
na cabeça do charuto, de sorte que a orelha
da capa se enrola e se alisa sobre a dita ca-
beça , na qual fica, collocada definitivamente
por este meio. Facilmente se comprehende
que, quando se usa o mecanismo aqui dos-
cripta, não se lerda o governo da capa nem
por um instante e que não é preciso nanam
outro dispositivo para alizar a capa sobre a
cabeça do charuto.
- Para guiar a capa sobro o bolo de fumo

posto entre ,osrolos 7 o 8, cm prega-se du-
rante a maior parte da operação do pôr a
capa uma chapu de tensão 47 de fórma co-
nhecida. Examinando, porém, a fig. 1 ver-se-ha
que es'a chapa desempenha o ma papel antes
de entrar em acção o dispositivo eneabeçador
e antes de se inclinar o supporta da capa,
de sorte que o dispositivo encabeçadoranão só
desempenha a funcção de encabeçar o cha-
ruto, mas tambm a do governar a orelha da
capa no fim do movimento de entrega' deste
e a de alizal-a sobre a cabeça do charuto.

Para evitar que o ar que passa pelaschapa
perfurada 10 do supporle.0 depois que se cai;
tragou uma parte da capa, aos rolos 7 e 8,
reduza a força do supporta da capa, este sup-
porta é dividido em duas partes e a CM-1M-,
ideação entre estas partes e o interior do
'transportador 13 é regülada por urna valvula
de charneira 48 montada nos pivots conicos
49 e 50, o ultimo dos gimes é ajustavel; esta
valvula de charneira é muito leve e descansa
normalmente em um prisioneiro 51 no lado do
supporta 9. Quando a capa sao da parte 'do
supporta situada á esquerda da . valvula de
charneira, como se vê na fig, 3, o ar que pas-
sa pelas perfurações que a chapa 10 tem nes-
sa parte do supporta e na direcção da flecha,
levanta a valvula para a posição que se vê
na fig. 3 e corta a sucção dessa parte do sup-
porta do qual a capa passou aos rolos enro-
ladores. Qaanio, porém, a capa es:.á toda
entregue, a valvuia cáhe par seu aaaprio poso
para a posição representada em linhas inter-
rompidas na fig. 3.

Para fazer entalhes na ore/ha do capa
quando cila é enrolada sabre a cabeça de cha-
ruto, póde-se empregar o dispositivo cortador
52.

Em vista do exposto, consideramos desne-
cessaria a descripção detalhada do faucciona-
mento do dispositivo o a onaittiiraar para ser-
mos breves.

Em resuma, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

1", em um mecanismo para pôr capa em cha-
rutos, a combinação, com um dispositivo en-
rolador e uru supparta para a capa tendo mo-
vimento relativo pelo qual o supporta entrega
a capa ao dispositivo de meios para inclinar
o supporta da capa durante o movimento de
entrega desta:	 ..

2", em um mecanismo para pôr capa em cha-
rutos, a combinação, com um diapositivo en-
rolador a um supporta da capa tendo um mo- ,
vimento relativo pelo qual a capa é entregue
pelo supporta ao dispositivo. de meios para in-
clinar o supporta da capa no frui do movimento
de entrega da capa;

3°, em um mecanismo para.pôr capa em cha-
rutos, a combinação, com um disposidvo eu-
rola.dor, da um supparte da capa tando um
movimento peio qual cOla entrega uma capa sio
dispositivo, e DEs+03 para Inclinar . osupporte
da capa durante o movimento do entraga. da.

'capa;
4", Cm um mecanismo para pôr capaaam aliaa

rutoa a combinação, . com uin damdsali0 eu-
velado-, de uni saapoata da capaateadó,'Ilm
ma iirneato paio qual allemitrega em uMa-Capa
ao (dispositivo; meios para manter o SápPorte
da, capa em tiro plano . oxo durante a maior
parte do sai' movirnsato de entrega da capa, o'
ineio5 p ota incl i naa'o'supporte da , capa no
fim de	 moVilliejito de entrega da capa;	 •

-	 •	 .
•

ACTA DA ASSERRUA GEIIAL Or. DI	 IA REALIZADA
E3I 30 DE NOVEMBRO Da ;.(,)18

AOS trinta dias do moa de novembro do mil
novecentas e dazoito, á 1 hora da tarde, na
rua da Quitaada n, 126, 2° andar, de acabado
com a convocação feira, presentes, Srs. accio-
idstas pesa:filma de tres mil quinhentas e
setenta e nove acções, corno do livro de pre-
sença fls. 27, o liquidatite Sr. Alfredo fie-
bouças pro?oz para presidir a assembléa tit -
acionista Sr. João A. Amorico Machado, que
acceitando convidou para . secretaries es •
'Srs. Fausto de Almeida o Pedro Xavier do
Almeida. •
' Apresentados o balanço e relatorio foram.

dadas todas. às infortuaçõeS 'a -respeito do ,E1,s-
lado da liquidação ç nada mais havendo. a.'
Alát,,a_r„ci, gs , ="prosidgntà "reatidoil.,Qnè f,,Nie Ia-

ti°, em um mecanismo do pôr capa em cha-
rutos, a combinação, com um dispositivo cri-
ralador operativo em ama posiçfo fixa, de uru
supporta da caga e transportador para o As-
ano tendo um movimento .pela qual unia capa
é entrega,: polo supporta ao dispositivo,0 ine:os
actuados por carne operativos em u ia posição
fixa e adaptados a entrar em contacta com o
supporta da capa para inclinal-o no fim do
movimento do entrega da capa:

6°, em um mecanismo do pôr capa em cha-
rutos, a combinação, com um dispositivo én- -
ralador e uai 'supporta da capa do sucção
tendo uni movimento relativo pelo qual uma.
capa é . entrogne pelo supporto ao disposi-
tivo, de meios para inclinar o supporta da
capa durante 'o • movimento de %ntrega da
capa ;	 •	 '—

7°, em um mecanismo para pôr capa- em
charutos; a combinação, com um supporta da
capa, de nrn dispositivo encabeçador trazido
pelo dito supaorte

8 0, em uru mecanismo para pôr capa cru
aparatos, a combinação, com uns supporta da.
capa, de um disgoslivo encabeçador gira.torio
trazido pelo dito supporta

00, em um mecanismo para pôr capa em
charutos, a combinação, com um supporta da
capa, ale una dispositivo encabeçador gira-
torio trazido polo dito supporta e operativo
por çfricção estabelecida por contacto do dito
dispositivo encabeça,dor com a cabeça do eia- •
ruto ;

10, em uru mecanismo para pôr capa em
charutos, a combinação, com um supporta da
capa, de um dispositivo encabeçador trazido
pelo dito supporta, tendo este o clae disposi-
tivo encabeçador cansaras de secção;

11, um mar:animo para pôr capa em chaa
rotos, a combinação, com um dispositivo en-

• rolador, de um supparte da capa trazendo
um dispositivo encabeçador, tendo oito dis-
positivo e o dito supporta uni movimento re-
lativo pelo qual uma capa é entregue pelo
supporre ao dispositivo, e meios para inclinar • .
o supporte da capa durante omovituentl de
entrega da capa poça pôr o dispositivo mica-
beçaclor em contacto com a cabeça do um
charuto no dispositivo enrolador

12, em um• mecanismo para pôr capa em
charutos, a cambinação, com uni supporta da
capa lendo uma camara de sucção com duas
pvaorrtte.es, do meios operativos pc.r sucção para
cortar a sucção de urna das partes do stip-

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1913. —
Por procuração, Leclerc ia C°.
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arada a presente acta que vae asaigna.da pela
mesa. E eu, Fausto de Almeida, 1.° socretario,
obscrevo e assigno.— sto de Almeida.—
Via A. America Machado.— Pedro Xavier de
Almeida.

COMPANHIA TIJUCA

ÍliCTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NA
RIA DE ACCI ON I STA S, REALIZADA EM 12
DE DEZEMBRO DE 1918

Aos doze dias do mez de dezembro de
mil novecentos e dezoito, ás 14 horas,
no asaria torro da Companhia Tijuca,
rua dos Ourives n. 55, sobrado, presen-
tes 16 accionistas, inscriptGs no livro de
presenças, possuidores, por si e por
rou/rações, de mil setecentos e trese

acções integradas com direito a 156
votos e representando sobre um total de
duas mil e quinhentas acções mais de
deus terços do capital social, o Sr. Ben-
jamin Torres de Carvalho, director the-
-soureiro da companhia, assumindo a
presidencia, declara que ha numero le-
gal para o funccionamento da assernbléa
geral extraordinaria, pelo que, na farina
dos estatutos, indica para presidir os
seus trabalhos o accionista Sr. Jacques
Müller, o qual pede a palavra para de-
clinar de tão honrosa incumbencia, in-
dicando, por sua vez, á assembléa para
substituil-o o Sr. accionista Alfredo
Loureiro Chaves, que, em virtude de ter
sido approvada essa proposta por acata-
mação da assembléa, assumiu a respe-
ctiva presidencia, agradecendo a distin-
cção de que era alvo e convidou para 1°
e 2° secretaries os Srs. Charles Hue e
João Ribeiro Fernandes Coelho. Assim
constitua a mesa, o Sr.. presidente de-
clara que, de conformidade com o an-
nuncio de convocação, publicado no Dia-
rio Official e no Jornal do Commercio, a
presente assembléa geral extraordinaria
tem por fim resolver sobre uma pro-
posta de augmento de capital e reforma
de outros artigos dos estatutos. Em se-
guida pede a palavra o Sr. Dr. Carlos
Ferreira de Almeida, director-gerente
da companhia, que, depois de ampla-
mente justificar a necessidade do au-
gmento do capital social, apresenta e lê
a seguinte

PROPOSTA DE AUGMENTO DE CAPITAL;

1°, a directoria da Companhia Tijuca,
tendo verificado a necessidade de ac-
creschnos de obras na fabrica de tecidos
para ampliação dos serviços e operações
sociaes, as quaes, com a feliz terminação
da aterra, tomarão um grande incre-
mento, vem propÔr aos illustres accio-
nistas augment ar de mais 500:000$
(quinhentGs contos de réis) o capitai so-

cial, que, sendo actualmente de 500:000$
(quinhentos contos de réis), ficará as-
sim elevado a 1.000:000$ (mil contos de
réis) e representado por 5.000 (cinco
mil) acções do valor nominal de 20a$
[(duzentos mil réis) cada uma, nominati-
vas e integralizadas;
• 2°, a realização do augmento do novo

capital social e a sua consequente inte-
gralização não oxigirá desembolso al-
gum por parte dos illustres accionistas,
porque deverá ser feito pela seguinte
Mama:

3°, além do fundo de reserva, expres-
samente obrigatorio por lei, outros fun-
dos disponiveis existem, como os de re-
serva especial, os de garantia das pro-;
priedades, e para á deteorioraçao do via-
eria d o de lucros suspensos, os quaes,
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segundo o balanço encerrado em 30 de
junho do corrente anno, sommam im-
portancia superior ao planejado au-
gme,nto de capital, que, desta arte, será
integralmente realizado, sem desfalcar o
fundo de reserva estatutario, e ainda
deixando sobras, com que a diractoria
satisfará o augmento caia impostos lis-
caos das despezas respectivas.

As acções do augmento do capital se-
rão repartidas com igualdade pelos di-
gnos accionistas, na proporção do nume-
ro do acções que possuirem do actual
capital social, e, emquarito
impressos os respectivos títulos, as refe-
ridas acções de augmento do capital se-
rão representadas por cautelas com as
formalidades •egacs.

E' esta a proposta, que, deante dos
motivos eupostos e tendo a approvação
do conselho fiscal. submettemos á deli-
beração' desta illustrada assembléa ge-
ral.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1918. a— Carlos Ferreira de Almeida,
director -crente, — Benjamin Torres
de Carcall'io, director thesoureiro.

A' respeito da alluclida proposta, se
achava sobre a mesa o parecer do digno
conselho fiscal infra transcripto e que
peai l' secretario foi lido nos seguintes
termos:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia Tijuca,
considerando que é de real e incontesta-
vel vantagem a elevação do capital so-
cial a 1.000:000 (mil contos de réis),
mediante o augmento de mais 500:000$
(quinhentos contos de réis) para atten-
der ao -accreschno dos edifícios da fa-
brica e ampliação dos serviços pela re-
paração dos machinismos existentes e
acquisição de outros, afim de que as
operaçdes sociaes tenham maior in 'e-
mento, principalmente agoaa que, finda
a guerra, grandemente se desenvolvera,
considerando que para o alludido au-
gmento não ha necessidade da impôr
sacrificio algum aos accionistas, porque
bem pôde elle sahir dos varies fundos
disponíveis, exceptuando o de reserva,
cujas importancias 'serão levadas á in-
tegralização dessas novas acções e distri-
buidas proporcionalmente pelos acutaes
accionistas, á vista do exposto o conse-
lho fiscal, de inteiro accardo com a pro-
posta supra, apresentada pela directo-
ria, é de parecer que ella merece a ap-
provação da assembléa geral dos illus-
ires accionistas.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1918. — Charles Rue. Jacqucs Mal-
ler Merian. — Boaventura José de Car-
valho.

Posta em discussão a referida propos-
ta de augmento do capital conjutamento
com o parecer do conselho fiscal, è ne-
nhum accionista tendo pedido a palavra,
é a mesma pelo Sr. presidente encerra-
da, sendo ambas unanimemente appro-
vadas, abstendo-se de votar os membros
do conselho fiscal. O Sr. presidente da
assembléa observa que o augmento do
capital, ora approvado, obriga a algu-
mas alterações dos actuaea estatutos e,
ainda de acctirdo com um • dos fins da
convocação, convida o Dr. Carlos Fer-
reira de Almeida, director-gerente a
apresentar o projecto da reforma dos
estatutos da companhia, elabcrado pela
directoria. O Dr. Carlos Ferreira . do
Almeida, accedendo rima convite, passa a
justificar a necessisdalle dessa reforma,
ena aue a directoria consolidou as dis-
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posições estatutarias aduzias. com a eli-
minação de algumas, narlificeataes
outras e introducção de novos dispositi-
vos para supprir notadas omissões. can-
aluindo pela leitura da mencionada re-
forma dos estatutos, os quaes na sua in-
tegra vão transcriptes no. um da pre-
sente acta. Terminada a leitura, o Sr.,
presidente da assemalaa declara que o
referido projecto de re aorma dos esta-
tutos está amparado pelo parecer do
conselho fiscal, que foi 'id.) pelo Sr.
la secretario e cujo inteiro teor é o se-
guinte:

PARECER, DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, por seus membros.,
abaixo assignadus, é de parecer que seja
approvada, em sua integra a reforma dos
estatutos da Companhia Tijuca, como se
corem na proposta apresentada pela di-
rectoria.

Confrontando os actuaes estatutos com
os da alludicia proaosta de reforma, Ve-
ri Ncou o consallio fiscal q ue as mudifi-
cações, alterações ou suppressaes feitas
pela directo ia sio necessinaas como
consequencia do votado augmento do ca-
pital social e da axtincção dos aduma
fundos al;sponiveis, que pelo art. 24 da
reforma ficam reduzidos sarnento a deus,
a'ém de aequena; outras alterações que
tornaram mais cama e simples a nossa
lei estatufaria, não sondo de menor ill-
port alicia e alearie s social o dispositivo
do parognaa insiro do art. a° da re-
forma d.is estalados.

Eis o nosso parecer, que submettemos
á resolução da digna assanihléa geral.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1918. — Chartes fluo. — lar g ues Müller
Merian. — Boaveara José de Carvalho.

Submettido á discussão a projecto dos
novos estatutos, conjuutamente com o
parecer do conselho fieeal, o Sr. presi-
dente cancedeu a palavra aos seguintes
accionistas, que a pactuam:

1°, o Sr. Jacques Malan', para declarar
que approva, sem restricções, o projecto
de reforma e o parecer, propondo, no cm-
tanto, a creaaão de um findo de assis-
tencia operaria, dependente dos fundos
estatutarios e oarigatorios, deter 'inados
no art. 24 da reforma dos estatutos, fi-
cando a directoria autorizrea a fixar,
segundo o seu livre criterio e á vista dos
lucros realizados em cada semestre,
respectivas imporiancias que deverão
ser levadas ao dito fundo de assistencia
operaria, previamente deduz rins s por-
centagens e marcado o dividendo, na
farm do citado art. 24 dos novos esta-
tutos;

2°, o Sr. commendador Luiz Francisco
Moreira, para applaudir a perfeição com
que foi redigido o projecto, ora em dis-
cussão, declarar que o approva, bem
como ao parecer do conselho fiscal, o
propór que, constituído o augmento do
capital social com as verbas dos fundos,
constantes do ultimo balanço, menos a
do fundo do reserva, que continuará com
a quota de 250 :e d3, conforme já foi a-
provado por este ,issembli a a impor-
tancia remanesconi a das verbas desses
varies fundas, depois de composto o au-
pranto do capital social e de satisfeitas
todas as despezas relativas, fiscaes e acta,
ministrativas, seja levada á conta de
Lucros e perdas;

3°, o Sr. Velloso Junior, director de
Banco Commerciar do Rio de Janeiro,
para fazer varias considerações sobre
funcções administrativas da directoria dá
companhia, concluindo por declarar que
tambem : approva a reforma dos esta-1
lutos e o parecer do conselho fiscal; ai
finalmente;
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vá°, o Sr. Joaquim Pinto de Azevedo,
r;sea propõr que o fundo de reparações

~mentos fique limitado a GO rk do
• capital social, concluindo por declarar

'que, assim, dá sua plena approvação
reforma dos estatutos e ao parecer do
etinselho fiscal. Nenhum accionista mais
4erido pedido a palavra, o Sr: presidente
Ll asseinhIM. enoerrando a discussão,
'submeru votos o projecto da reforma
dos es atutos, conjuntamente com o pa-
recer do conselho ficai e as propostas
'offerecidas pelos supra mencionados ae-
cordatas Jacques Midler, Luiz Francisco
11loreit'a e Joaquim Pinto de Azevedo, as
quaes foram Iodas unanimemente appro-
varias, abstendo-se de votar os membros
do conselho fiscal, quanto á approvacão
'O seu parecer,

Q Sr. presidente da assembléa, como
r'erhate das deliberar:aios, rememorando

' os dedicados esforços "dos dignos e com-
petentes directores Dr. Carlos Ferreira
de Almeida 'e Benjamin Torres de Car-
valho, aos quaes muito deve a grão de
prosperidade a que chegou a Companhia
Tijuco. proporcionando o acetinado de
rçservas de lucros, que serviram ao au-
gmento de capital, mediante a distria
buiçao de novas acções, como esta as-
sembléa acaba de approvar„tulga que os
Mesmos Srs. directores são dignoS
urnt remuneração que de facto lhe's
rOmpeteria na forma dos nossos estas
utos, si tal distribuição fosse feita como

• 'diriam/os, em vez de ter sido incorpo-
rada como capital social, tal como se ap-
provou, ficando, assim, augmenlado com
os proprios recursos fornecidos pela
companhia e, portanto, nessas condições,
deseja que os Srs. accionistas se mani-
festem sobre este assumpto. Pedindo a
palavra o Sr. João Ribeiro •Fernandes
Coelho, propõe que, em vista das mani-

, festações genaes de approvação Siadas
por todos os accionistas, seja concedicro
repartidamente aos dignos directores da
companhia, • como gratificação, uma
quota de 5 % sobre a importam:ia do

' augnionto do capital. Submet tida á dis-
cussão esta proposta foi a mesma eu-
'errada sem debate e por votação una-

nime approvada, abstendo-se de votai-a
os dons directores pela mesma bonefi-

__	 ciadoa. O Dr. Carlos Ferreira cie Almeida,
-- por si e por seu eollega Benjamin Torres

de Carvalho, ambos directores da coda-
Panhia, pedindo a palavra, agradeceu
aos dignos Srs. accionistas a prova de
consideração e apreço que acabavam- de
receber, reaffirmando a dedicação de
_brilhos na guarda dos interesses da com-
panhia. Nada mais havendo a tratar O
Sr. presidente suspende a sessão pelo
tempo neeessario para que seja redigida
a acta 'e oxtrahida da mesma unia cópia
em separado. Reaberta a sessão e feita
a 'devida leitura, foram esta acta e sua
cópia unanimemente approvadas, bem
como os estatutos . reformados nelas
1ranscriptos, cuja acta vae assignada por
num, 1 0 secretario, e pelos demais mem-
bros da mesa e accionistas presentas,
10o em seguida á transcripãço da rea
fotma dos estatutos.

.•n•n••nn•••

ESTATUTOS DA COMPANHIA TIJUCA

REFTIMADOS NA ASSES1DLÉA GERAL EX'Q,A n
plIDiNAR14 DE 12 DE DEZEMBRO DE 19eN

1.° A sociedade anonyrna Compa-
nhia Tijuco, tem Por objecto a indusa
tria de fiação e toéidos de lia, algodão e
de- outras quaesqUer materias textis,
bua fabrica, á rua da . Bõa -Vista t, 39s
Wijuim, nesta cidades

Art. 2.° A sécle da companhia e o seu
fôr° juridico são na cidadesdo lio de Ja-
neiro (Capital Federal) e o prazo de sua
duração terminará em 31 de dezembro
de 1931.

Ari ; 3.° O capital social -é de réis
1.000:000$ (mil contos de réis).,
dos em 5.000. acções intesTalizadaa, no-
minath as, cle 2.00$ cada uma.

Paragrapho uniéo. As acçires poderão
ser convertidas ao portador, a requeri-
mento de seus in'''oprietarios, correndo
por conta destes quaesquor despezas com
a dita conversão ou com o desdobra-
mento das cautelas das referidas acções
ao portadors	 .

Da .administraçõo •
Art.. 4.° A companhia será administra-

da por unia directoria gomposta de dous
membros: urn director-gerente e tech-
iiico e um director-thesoureiro, sob a
fiscalização de uni conselho fiscal, com-
posto de tres membros e de tres sup-
picotes, eleitos pela assembléa geral dos
accionistas por escrutinio secreto e
Maioria relativa fie votos.

Paragrapho ume°. Não poderão exer-
cer conjuntamente o cargo de director os
ascendentes e descendentes, sogro e gen-
ro, irmãos, cunhados, durante o cunha-
duo, e sodios da mesma firma soéial.

Art. 5.° O mandato da directoria será
de ires annos, contados da data de sua
eleição. Os directores podem ser rodei-
los, findo esse prazo. Podem ser destila
tuidos.de seus cargos, pela resolução da
aSsembléa geral, tomada por deus terços
ou mais dos accionistas que a constitui.:
rem, nos casos previstos por lei.

'Art. 6.° Os directores perceberão os.
honorarios de 1:000$ mons:aos, cada um,
lendo o director gerente e tco:mico mais
a gratificação de 1:000$, tambein men-
salmente, pelo seu trabalho profissional.,

§ . 1.° Os dons directores terão direito á
gratificação de 5 % cada um, sobre os
dividendos a distribuir pelos accionistas.

§ 2." A impai tanzia dagialificação, do
que trata o paraatapto precedente, só
poderá ser leva/dada pelos directores
depois de pago aos accion;atas o dividen-
do semestral e approaidas as contas pel0,
conselho fiscal.

§ 3.° Si o director gerente não for toa
chniço-profissional siérceberá os honras
rarios de director . SUn a gratificação esa
tatuida no art. 6".

'Art. 7.° Nenhum/director poderá
irar em exereicio, sem que olhe ou
trem por elle tenha garantido a respon-
eabilidacip Oa sua gestão com a caução de

aeçõe' da eompanhia.
§ I." A caução da direotoria será feita

por tereim no livro de registro, com as
formalidades legaes, ficando as acções
inalienaveis e dopositadas no cofre da
companhia.

§ 2.° As •aesões depositadas pelos dure-
etores ficam sujeitaá a todos os anus lea
gaes, e a caução não poderá ser levam...
tada sinão depois de exonerados de toda
a responsabilidade pela approvação das
contas.

Art. 8.0 No caso de impedimento, com
causa justificada, de alam dos directo-
res, por mais de 60 dias, será. substitui-
do por um dos membros do conselho
fiscal ou por uru accionista indicado
par maioria do conaelho fiscal e directa+
ria.	 •

Paragrapho unioo. No êaso de prolona
gar-se o inpodjp1e'nt 4,o director • por
.4-rkais (iQ	 . ,meze& oonsiderx-so-114

vago o iogas, a juizo dos directores pre-
sentes, e, ouvido o conselho fiscal, con•al
filmará o substituto, si houver, nas fuml
cções de director, até á primeira reuniãO
da assemblaa geral ordinaria, na qual
será por eleição preenchido o togar.

Art. 0.° A' directoria compete:
§ 1.° Administrar os negocios da corh-

panhia, effectuar, por si ou por seus
agentes e prepostos, a compra de tudo
que for necessario á fabrica e a venda
de seus produclos e a celebrar os con-
tractos neeessarios ao bom andamento o
progresso da mesma.

§ 2.° Velar pela fiel execução destes
estatutos.

§ 3.° Nomear e dernittir todos os em-
pregadas ¡da fabrica, do escriplorio o
marcar-lhes os ordenados.

§ 4.° Formular regulamentos para o
serviço interno, fazel-os executar e al-
teral-os quando entender .conveniente.

§ 5.° Resolver qualquer assumpto com
relação ao augmento, transformação ou
modificação da fabrica e todos os as- -
sumidos de interesse geral, consultando
o conselho fiscal, quando •o orçamento no
semestre passar da importancia de ein-
ooenta contos de réis. e sempre que hou-
ver clivergencia de opinião entre os di-
rectores.	 .

R 6.° Franquear ao conselho fiscal,
:durante o anno social todas as infor-
mações que lhe forem pedidas.

7.° Organizar os balanços semestraoa,
pagar os dividendos, juros e amortização
de delientures.

§ 8.° Fazer todas as operações de cre-
dito que entender necessarias ao bom
exito da companhia.

§ 9.° Convocar ordinariamente a as-
sembléa geral dos accionistas na época
mareada nestes estatutos e a- ella apre-
sentar o relatorio animal com balanoo e.
parecer dg conselho fiscal, 'e extraordi-
nariamente todals as 'vezes que julgar
conveniente.
• § 10. Determinar, depois do balança

Semestral, de aceórdo com o conselho
fiscal, o dividendo a distribuir-se semes-
tralmente.

a 11. Solicitar e acceitar dos podetes
publicos quaesquer auxilios, favores e
concessões ,que possam ser explorados
pela companhia.
§ 12. Exercer livre e geral administração
e transigir, para o gire lhe são outor-
gados plenos e ilimitados poderes para
resolver amigavel ou judicialinerite as
questões entre a companhia e seus cre-
dores e devedores ou terceiros, deman-
dar ou ser demandado.

§ 13. Ao director-gerente e techixico
compele especialmente dirigir o fabrico.
fixar os preços do custo e venda dos pra-
'duetos, de' aceórdo com o seu colega dia
rector-thesouwiro.

§ 14. Ao director-thesoureiro competia
'especiaamente dirigir o movimlento de
dinheiro, abertura de cretinos, etc., dó
accôrdo com o director-gerente.

§ 15. Todos os compromissos devem ser
firmadOS e aCceitos pela directoria com-
pleta.

Art. 10. A directoria celebrará sessões
conjuntamente com o conseltioá.fisoals
todas' as vezes que o interesso tia compa-
nhia o reclamar, a juizo da dirèctoria oit
do conselho fiscal. tomando em corairmin
e por maioria de Votos as deliberaçóca
necessarias, de que se lavrarão adm.

Do conselho fiscal
" 'Art. 11, Na assembléa geral Ordinarltn
dè cada anno, por escrutinio secreto o

- maioria -relat,iva clio 'votos. presenteai
será eleito o conselhoUisoal, eomposto-sni:
treS. membros offectivos e tres supplen.4
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1es, servindo de relator aquelle que, eia.n
tre si, designarem.

§ 1.0 Na falta de um ou mais dos mem-
bros do conselho fiscal e pela ausencia
ou recusa dos seus su pplentes, qualquer
dos directores requererá ao juiz do com-
mareio a nomeação de quem os substitua;
ou sirva durante o seu impedimento.

§ 2.° Cada um dos membros do con-
selho fiscal em exercido perceberá a re-
muneração mensal de cem mil róis
1(100$000).

Art. 72. Compete ao conselho fiscal!.
g 1.° Examinar os livros, balanços,

contas -annuaes e inventados e interpor
ft respeito o seu parecer, que deverá ser
entregue L á directoria com a necessaria
antecedencia, para ser publicado e an-
luxado ao relatorio annual.

§ 2.° Convocar extraordinariamente a
assembléa geral, no caso do art. 15, § 2°.

§ 3.° Tomar parte nas deliberaçées
directoria, quando chamado por esta, por
conveniencia dos interesses sociaes.

§ 4.° Emittir o seu parecer sobre todos
os assumptos e questões propostas pela
directoria.

Art. 13. Prevalecem para os membros
do conselho fiscal e entre alies e os dire-
ctores as incompatibilidades expressas
no paragrapho unico, art. 4°.

Das assembiéas geracs•
Art. 14. A assembléa geral ordinaria se

reunirá no dia 7 sle março de cada anno,
ou si for feriado ou santo, no primeiro
dia util seguinte, precedendo annuncio
pela imprensa com o intervallo de 15
dias.

§ 1.0 Nesta occasião; será lido o rala-
torio dos fiscaes, apresentados e appro-
:vades o balanço, contas e inventario.

§ 2.° A assembléa geral se comporá de
um numero de accionistas que repre-
sente, pelo menos, um quarto 'do capital
social.

§ 3.° Si este numero não se reunir, con-
vocar-se-ba outra por meio de annun-,
cios nos jornaes, declarando-se ,nelles
que se deliberará qualquer que seja a
somma de capital representado pelos ac-
cionistas presentes.

§ 4.° Todavia, a assembléa geral que
deve deliberar sobre os casos de reforma
dos estatutos e liquidação da companhia,
carece, para se constituir validamente,
de um numero de accioniskis que sopre-
sente, pelo menos, deus terços do ca-
pital social.

Si nem na primeira, nem na segunda
reunião, comparecer o numero de accio-
nistas exigidos neste- paragrapho, convo-
car-se-ha terceira, com a declaração de
que a assembléa poderá deliberar, seja
qual for a somma do capital represen-
tado pelos presentes.

Além dos annuncies, a convocação
neste caso se fará por carta.
• As deliberações da assembléa geral,
tanto no caso deste paragrapho como no
do § 3°, tomar-se-hão pela maioria do
capital dos somos presentes.

Art. 15. A assembléa geral será con-i
;vocada pela directoria.

§ 1.0 Ordinariamente e extraordinaria-i
mente:

g) quando assim o deliberar a dire-1
'cloria;

b), quando p requisitar p conselho fis-4
Cal;

c)' quando requererem sete ou mais
ãeeionistas que representem um quinto
do capital social.

§ 2 0 pelo. conselho. fiscal:	 •
• til quando requisitada da ,directora
ã MI.UiSjÇãO não toe aljezliciA deutO
ki2 vran .çLjQ diasj,	 1/4

b) quando concorrerem motivos ge-
raes e urgentes, cue determinarem a
immediata convocação.

§ 3.° Por quaesquer accionists,s em
numero superior a sete, rrpresgtsndo
pelo menos um qui oto do capital social;
quando, tendo requerido á directoria a
reunião extraordinaria da assembléa, a
directoria não attender no prazo de oito
dias.

Art. 16. 'As assembléas geraes extra-
ordinarias serão convocadas por annun-
cios nos jornaes com' o prazo de oito
dias.

§ 1.° As transferencias das acções no-
minativas e os desdobramentos das cau-
telas das acções ao portador ficarão
susPensas desde a data do annuncio pa-
ra a convocação das assembléas geraes
extraordinarias e desde 30 dias da data
da publicação dos documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, para a reunião da
asseniLléa geral ordinaria.

§ 2.° .As acçõts ao portador deverão
ser depositadas na caixa da companhia
pelo menos ires dias antes da reunião
das assembléas geracs extraordinarias
ou com a antecipação pelo menos de 10
.fflas para a reunião da assernbléa geral
ordinaria.

Art. 17. A assembléa será installada. sob a presidencia interina do director-
gerente, que, convidando . a dons accio-
nistas para servirem do escruladores,
procederá á verificação do numero (.:3
acções representadas na reunião, e ha-
vendo numero legal, os accioMstas pre-
sentes nomearão, por acclamação ou es-
crutinio secreto, um accionista que pxe-
sida a assembléa geral. O presidente
eleito indicará deus accionistas para se-
cretarios.

Paragrapho unico. Na falta do (ire,
ctor gerente para installação cia assem-
bléa, será ella installacla pelo director-
thesoureiro e, na falta deste, pelo maior
acciodsta que se achar presente.

Art. 18. As assembléas geraes con-,
stituidas na fórma dos artigos preceden-
tes representam totalidade dos accio-
nistas e as suas deliberações obrigam a
todos, quer ausentes, quer dissidentes.,

Art. 19. Um mez ante da data apra-
zada para a reunião da assembléa geral
ordinaria, annunciara a directoria que
ficam á disposição dos accionistas
proprio estabelecimento onde alia tiVer,
a sua séde:

a) cópia dos balanços contendo a in-
dicação dos valores, moveis e immoveis,
bem como todas as dividas activas e
passivas;

b) cópia da relação nominal dos ac-
cionistas cofn o numere de acções respe-
ctivas e o estado de pagamento delias;

e) cópia em algarismos da lista de
transferencias de acções realizadas no
decurso do anno.

§ I.° Até a vespera, o mais tardar, da
sessão da assembléa geral se publicará
pela imprensa o relatorio da sociedade
cora o balanço e parecer da cor-imissão
fiscal.

§ 2.° Até 30 dias, quando muito, após
a reunião, se publicará pela imprensa a
acta da assembléa geral.

Art. 20. Não poderão votar:.
1°, os directores, para approvarern

seus)balanços, contas o inventados;
2°, os fiscaes, para .approvarcin OS

seus pareceres;
3°, os accionistas qug p_wuirga me -:

DISJá AD ÊteS1 AÇOÇA,j

Art. , 21. Nas assembléas geraes pode-:1
rão ser representados para todos os cf.-4
feitos legaes:

1°, qualquer iceionista, por procura.;
çã'o a outro accionista que não seja di-4
rector ou fiscal em exercic );

2°, as firmas sociaes, por um dos 20.-s
Cios;

3°, as sociedades ou corporações, pot;
um dos seus mandalaries;

4°, as mulheres casadas por seus ma-4
ridos;	 :-50, os menores, interdictos, pelos re-
spectivos tutores, curadort, e invertia..
riantes.

Art. 22. A' assembléa geral compete
§ 1.° Eleger a directoria e .o conselho

fiscal.
, § 2.° D'eliberar sobre o relalorio de

contas da administração e parecer do
conselho fiscal.

§ 3.° Ordenar o exame e inquerito,
sem limitação, pondendo confiai-os a
delegados especiaes, sendo ou não accio-
nistas.	 -

§ 4.° Tomar quaesquer decisões, deli-
berar, approvsr, ratificar to rl os os actos
que interessam á companhia.

Art. 23. As votações para a eleição de
directores, de membros do conselho fis-
cal, e para approvação das contas
-annuaes e rcforma dos estatutos, serria
por capital, corresponden' `o um voto a
cada grupo de cinco acções, e seja qual
fôr o numero de acções que o accionista
possua, não terá direito a mais de loa
votos.

Peragrapho unico. As flemais resolu-
Eões d;_s asssmbléas geraes poderão ser
votadas symbolicame,nte, ; capita, sal-
vo o caso eia que qualouer accionista
exija da mesa que a votação seja feita
por capital, 1 nno se acha preceituada
no principio deste adiro.
Dos luc.'os da companhia e sua divisCui

Art. 24. Dos lucros liquides, verifica-
dos em 'cadà semestre, deduzir-se-hão:'
10 % para o fundo de reserva, exclusi-
vamente destinados a fazer face ás per-
das do capital social; 20 %' para -o (os.-
do de reparações e augwntos, destina-
dos a corisertos, reparações, substitui-
ções de macbinas, edificios e accresci-
mos necessarios ao augmento da fabrica;
10 % para gratificação aos directores,
de acárdo com o disposto no § 1° do art.
6°; o excedente, depois de marcado o di-
videndo a distribuir, de acardo com o
conselho fiscal, será levado á conta de
lucros e perdas.

§ 1.° A distribuição cio dividendo se
fará depois de approvados os balanços
pelo conselho fiscal e na época em que
o mesmo conselho fiscal, de accôrdo com
a directoria, julgar conveniente.

§ 2.° O fundo de reserva fica limiladC
a 10 % do capital social e a 60 °I° o fun-
do de reparações e augmentos. As dedu-,
cçÕ,es a que se lhes refere o art. 24 sá
terão legar desde que estes fundos sejam
desfalcados, para os fins estatuidos
referido artigo.

Art. 25. Os fundos a que se refere
art. 21 poderão ser empregados em apo-4
lices federaes ou municipaes do Distri-i
do Federal.,	 _

DisP-osiçõeS geraa
Art. 26. O anno administrativo dai

companhia principia em 1 de janeiro g¡
termina em 31 de dezembro.	 -

Art. 27. Fica a directoria autorizada
a addquirir 'predios e terrenos proximo4
á fabrica, si assim julgar convenientel
aos seus fins industrieA	 accp.a9

• onj .g.ponselliq 4i(0,14
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Os accionistas abaixo assignado aceda
tarn o approvam • os presentes estatutos
reformados dá . Companhia Tijuca e a
acta supra lavrada, que subscrevem em
duplicata, para todos os &leitos dai
direito.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro do
1918. — Alfredo L. Ferreira Chaves,
'presidente da mesa. — Charles Hue, 1°
secretario. -a-• Lb Ribeiro Ferrandes
Coelho, 20 secretario. — Jacques Mül-
ler Merian. — D.' Julia Müller Merian,
por seu marido Jacques Müller Merian..
— Lucia Midler, por seu pae Jacques
Müiler Merian. — Margarida Müller,
por seu, pae Jacques Müller Merian.
— Alice Müller, por seu pao Jacques
Nüller Merian.	 Rodolpho .Blumer,
por procuração' do Jacque,s Müller Me-
rian.	 Amedeo. fascine, por pro-
curação de Jacques Müller Merian. n—n1

Armando da Silva Ferreira Chaves.
José Ferreira Pinto da Costa, por proa.
e.uraaões de DD. Maria da Conceição
Braz Caldeira, Maria Luiza Guerra Du-
val, Fabricio Gomes Pedrosa e Luiz
Francisco Alves da Cunha. — José Fer-
reira Pinto da Costa. — Seraphim Fer-
nandes Clara, por procuração de Alfredo
L. Ferreira Chaves. — Manoel Alves
Valioso Junior, pelo Banco Commerciai
do Rio de Janeiro. — Boaventura José
de Carvalho. — Francisco Leal (.0 Comp.
- Luis Francisco Moreira. — Alcides
da S. F. Chaves. Joaquim, Pinto d'Aze-
vedo. — Rodolpho Hess. — Carlos Fer-
reira de Alnieicla.—Benjamin Torres de
Carvalho.1

dça O. Aktieseleskalb
CERTIFICADO

Junta Commercial da Capital Federal—Cer-
tifico que, por despacho da Junta Cominar-
cia! de 30 de dezembro do 1918, so archiva-
ram nesta repartição, sob o n. 4.095, os se-

, guintes documentos referentes á Johnson &
Aktiesolskab, a saber; publica fórma da

carta de autorização do Governo para sub-
stituir sua denominação pela de Vils, Johnson
& C.° AIS, e um exemplar do aliaria Official
de 28 do corrente que publicou o decreto
n. 13.34,4, de 18 do corrente, referente a essa
autorização. Eu, Jos.° llygino de Araujo, 10
official da secretaria desta Junta, dei a pre-
sente certidão. Rio do Janeiro, 30 do dezem-
bro do 1.918. — Isidoro Campos, director.
(Estavam colla,das o devidamente inutilizadas
estampilhas nb valor do 11$000 e ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

Sociedade .A.Tionynaa «Fabri,
ca São João»

, JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL.	 .
(PRIMEIRA SECÇÃO)

Certifico que, por despacho da Junta Coma;
Marcial de 26 do dezembro de 1918, se archi-

' varam nesta repartição sob n. 4.993, os se-
guintes documentos referentes á Sociedade
Anonyma Fabrica São João, a sabor:

Acta da assembléa gorai extraordinaria,
realizada em 19 do corrente, que resolveu a
sua liquidação, e um exemplar do Diario Offi-
cial do 21 deste moz que publicou a dita
acta. Eu, João Ilygino ' de Araujo, 1° official
da secretaria da Junta Commercial, passei a
presente certidão.

Rio da Janeiro, 30 de dezembro de 1918.—
Isidoro Campoa (sobro estampilhas do Oi?
451/849011 •

DIARIO 1:11rVIGIA:C1

Sociedade A.nony ma Nova
Fabrica Rira:

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

PRIMEIRA. SECÇÃO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial do 26 de dezembro do 018, archiva-
rainase nesta repartição sob o n. 4.904, os
seguintes documentos referentes á Sociedade
Anonynia Nova Fabrica Rink, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaria,
realizada em 20 do corrente, que resolveu a
sua liquidação e um exemplar do Diario Offi-
ciai de 24 deste mez, que publicou a dita acta.
Eu, João Ilyginio de Araujo, 1° official da Se-
cretaria desta Junta, passo a presente cera
tida°.

Rio de Janeiro 30 do dezembro de 1918. —
Isidoro Campos (sobre estampilhas de li$000).

EDITAES  E AVISOS
Ministerio da Guerra

hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital e presidente do respectivo conselho
do administração, faço publico que nesta data
fica aberta a inscripção para a concurrencia.,
a realizar-se a 4 de janeiro proximo, asai
horas, para o fornecimento, durante o armo
de 1919, dos seguintes artigos:

Assacar branco do 1° qualidadea
Assucar branco de 20 qualidades
Banha nacional superior.,
Carne secca superior.
Farinha de Magé suporiora
Leito de vacca.
Carne de carneiroa
Carne de porco.
Carne de vacca.
Carne de vitella.	 •
Phosphoros, marcas Brilhante, Cruzeiro

Olho.
Feijão preto superiora
Sal grosso.
Sabão virgem.
Sabão especial.
A inscripção encerrar-se-ha ás 14 horas do

dia 5.
Os goneros serão entregues neste estabe-

lecimento por conta dos fornecedores, no
maximo 21 *horas depois de lhes serem en-
tregues os pedidos deste hospital.

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
currentes sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque esto artigo. além de ser de
primeira qualidade, só será acceito dos quar-
tos trazoiros e sem palies nem sebos adhe-
rentes.

Outrosim, que o leite de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necossarios exa-
mes e analysos, e qualquer que seja a sua
procedenda não justifica demora nem faltas
de fornecimento, ficando, porisso, sujeito em
taes casos ás maltas culminadas em lei e
avisos deste edital.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar á secretaria
deste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco
Xavier), até ás la horas do dia 27 deste, re-
querimento de inscripçã,o, juntando-lhe do-
cumentos que provem

a) haver pago como negociante especialista
do genero de que faz objecto esta concurren-
cia impostos federaes e municipaes da casa
commepci4, relativos ao ultimo semestre yen.,

rJezern5Pi Io 1U18' Its27 
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b)ser negociaino matriculado e ter casa'
importadora, bastando ás firmas comrocrciaeg
a, apresentação de seus contractos sociaes rea
gistrados na Junta Commercial ou estar cona
stituida legalmente, nos termos do decreto
n. 434, de a de julho de 119i, quando ter
uma sociedade anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultim) contractd
ou ajuste celebrado com o Governo, no case
de já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado nos cofres do Conselho de
Administração deste hospital a importancia
de 500$, para garantir a assignatura do cona
tracto.

Por este hospital serão fornecidas, em ires
vias, relações impressas dos artigos a contra-
ctar, de modo que os concurrentes só terão
de mencionar, par extenso e por algarismos;
sem emendai ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assignando-as, sendo a pri-
meira via sobre estampilhas federaes no valor
de seiscentas reis por meia folha do papel o
inutilizadas na férula da respectivo regula-
mento.

Os prrponentes ficam sujeitos ao deposite
na razão do 10 o/. até o valor de 50:000$
o 5 a, sobre qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 500$, o o raspe,
ativo documento será exhibido no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito, cies-,
finado a garantir a execução do contra%
cto. s3rá feita nos cofres do Conselho de Ad-;
ininistração.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas ü
propostas, e estas apresentadas em enveloppe
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do proponente, serão lidas na presença de
todos os concurrentes ou seus representantes,
legalmente constituidos.

No caso de não comparecimento de qualaO
quer proponente, ou seu legal representante,'
a apuração da proposta correrá á revelia.'
. No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escri pto, e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, ve-
rificado de novo empate, terá preferencia.'
a do negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorto si este não tiver cotia
corrido.

Não serão tomadas em consideração quites:
quer °flertas de vantagens nlo previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducção sobre a pro7!
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

superiores aos da base que serão lidos ante4
do abertas as propostas.

Secretaria do Hospital Central do Exercito
29 de dezembro do 1918. — O secretario;
Jayne Ferreira do Amaral, capitão gral
dua lo.

f•nn•n41

Ilespital Central. do Exercite:,

CONCURSO PARA DUAS VACAS DE 4° ornam;
RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director o Clii"
obediencia ao aviso n. 60, de 30 de novembro
ultimo, do Sr. general ministro da Guerra;
mandando tornar extensiva ao hospital as
instrucções para concurso, approvadas por
portaria de 4 de abril do , corrente anno, faço
publico que nesta, data fica. aberta a inseri-
pção do concurso para preenchimento de duas
vagas de 4° oficial da secretaria deste estabea
lecimento, a qual será encerrada no dia 20 cliá
janeiro futuro ás 14 horas.

Cada candidato deverá. para Me fim
sentar petição escrita e assignada por ai oa
procurador ao Sr. director deste estabe109
mento e exhibir documentos provando SOS'
/palor dg 1.8 o nignog (1.4 Q POOS# Ur. laík
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Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. general director de Saude
aia Guerra, em cumprimento do determinado
no aviso do Ministerio da Guerra n. 65, de 25
do corrente, b concerso para o preenchi-
Mento das vagas que se venham a dar no pri-
meiro posto do quadro veterinario do Exer-
cito, devido á perturbação cansada pela epi-
demia da grippo, está adiado para o mez de
;janeiro, devendo os candidatos apresentar o
respectivo diploma e demais documentos para
4nscripção ata 31 de dezembro proximo.

Directoria de Sande da Guerra, 29 de
novembro de 1918.— Dr. Viroilio Tourinho
de Bittencourt, coronel chefe cld gabinete. (.•

111n•n••n

Intendancia da Guerra

Contras° PARA TERCEIRO MIMAI;

Provas -oraes

De Ordem do Sr.. coronel intendente da
-Çtferra. presidente da mesa examinadora, e
; de açcôrdo com as instrucções para o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas oraes das matarias relativas ás provas
weriptas effectuadas terão inicio em uma das

.aalas desta intenciencia, no Campo do São
aÇhristovão, ás tO horas da manhã em ponto,
tIOS dias do inez de janeiro infra menciona-

sendo chamados os 17 candidatos abaixo
Wsignad05;

Dia 2
André de Albuquerque
SYlvio Brito de Lamare.
Fernando Avila da Silva,.
Jos'éala Sil 'Fracassos.,
Einygdio

Dia 3

.taz Gustavo Vianna Junior).
•Erecieridla edacaralo.

Nelson Carlos de Mono e Souza.!
Mario do Souza Vieira.

Dia a

Antonio de Almeida Hoseir0:
Archimedes Garcia de Castro.'

•Nelson Daniel Mendes.
,'IIenrique Guilherme Fernandes da Cunha:

Dia '7_
•Nelson de Souza.-
Laurenio Lago Junior:
'Adalberto Duarte Minei;
Augusto Flibeiro aloss.
'Em hypothese-alguma haverá segunda chi:

pada, bem atuo não terão admittidos

provas alludidas os candidatos que chegarem
após a hora determinada.

Intendencia da Guerra, 28 de dezembro de
4918.-0 secretario da cointrussão examina-
dora, Alfredo Angelo de Aquino, 2° official.

Quinto Batalhão de Engenharia

O e pronel Pedro Ferreira Nen°, cernmandante
do Quinto Batalhão de Engenharia

Faço saber ao senhor segundo tenente João
de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, o a tolos aquelles que puderem e
quizerein fazer chegar ao seu conhecimento,
que não tendo elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente moa de dezem-
bro, faltado aos serviços para que fora esca-
lado e não tendo prestado as informações de-
terminadas em boletim regimental numero
ttezentos, dc dez, ainda do . corrente, foi de-
clarado ausente em boletim numero trezen-
tos e tres. de hoje, e é chamado pelo presente
edital para que se apresante dentro do prazo
de trinta dias, a contar da data deste, sob
pena de ser processa-do á revelia np conselho
de investigação pelo crime de deserção.
E para que n referida lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no Diario
Official e em jornaes de Nitheroy e da Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos treap dias do
mez de dezembro do anuo de mil novecentos
e dezoito. — Pedro Ferreira Netto, coronel
cornmandante.	 (•

56° Batalhão de Caçadores

De ordem do Sr. tenente-coronel em-man-
dante, são convidados os negociantes que
apresen taram propstas na concorre.n c ia. a ber-
ta pelo batalhão para o fornecimento, durante
o 1° semestre do armo de 11: 1 19, de gencros e
mais artigos, c colo abaiao vão publicadas, a
comparecer neste quartel no dia 2 de janeiro
do 1919, ás 13 horas, afim de assistirem ao
julgamento das mesmas.

Quartel na praia Vermelha, 28 de dezembro
de 1918.— 2° tenente Arlinclo Maurity da
Cunhu Menezes, sccretario.

Barcellos Comp..

Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo
Azeite doce, litro 	
Azeitonas, lata...,,
Lingua secca, unia 	
Linguiça, kilo 	
Alcool, litro 	
Alhos, kilo 	
Arroz agulha, kilo 	
Arroz lguape, kilo... , 	
Assucar branco, kilo 	
Bacalhau de caixa. kilo
Bacalhau do tina, kilo 	 	
Banha, kilo 	
Batatas naeionaes, kilo
Cangica, kilo 	
Café: moido, kilo 	
Carne secca, kilo. 	
Lombo, kilo 	
Chá Lipton, kilo
Cebo/as, kilo 	
Farinha do mandioca,
Farinha de tr:go, kilo
Feijão preto, kilo 	
Feijão de côr, kiio 	
Fubá de milho, kilo 	
Farello, kilo 	
Ecrozene, lata 	 ..
Milho vermelho, kilo 	
Manteiga mineira, kilo
Doces nacionaes : kiigra.a.•
Massa branca, kiló 	

	lkta5sa: de tomate, kilo

Massa amarclia, kilo 	 ..	 152060
Matte em folha, kilo 	  15200
Phosphoros, pacote 	  $800
Peixe salgado, kilo 	 25000
Camarão serro, kilo 	 25500
Queijo de millas, kilo, 	
Quoijo Palmyra, 'kilo 	

35'200
85000

Sal commum, kilo 	 5289
Sal refinado. kilo 	 5600
Sabão virgem, kilo 	 15200
Toucinho de minas, kilo 	 15580
Tijolo de arcar, um 	 $609
Sapolio` uni 	 $700
Potassa., kilo 	 15000
Valias brasileiras, pacote 	 25100
Vinagre, litro 	 $300
Vinho nacional, litro 	 ...	 15300

Duarte ‘;',- Borges

Alfafa nacional; kilo 	 51.68
Alfafs estrangeira,	 kilo 	 5170
Azeite doce, litro 	 .85800
Azeitonas, lata 	 25539
Linguas, inn 	 25500
Linguiça, kilo 	 2580a
Alcool, litro 	 15480
Alhos, kilo 	 25100
Arroz agulha, kilo 	 15280
Arroz iguape, kilo 	 $8b0
Assucar branco, kilo 	 15300
Bacalhau caixa, kilo 	 55160
Bacalhau titia, kilo 	 25(,)00
Banha	 kilo 	 23180
Batata nacional, kilo 	 5;80
Cati aica , kilo 	 5700
Cafétnctido, kilo 	 15730
Carne secca, kilo 	  	 "TM
Lombo, kilo 	 25200
Chá Lipton, kilo .	 	  31SWO
Cebolas, kilo 	 15600
Farinha de mandioca, kilo 	 5500
Farinha de trigo, kilo 	 1518u
Feijão preto,-kilo 	 5580
Feijão de côr, kilo 	 574u
Fubá de milho, kilo 	 $550
Farello, kilo 	  5100
Earozene, lata 	 • 1-,5500
Milho,	 kilo 	  5288
Manteiga de Minas, kilo 	 :;5600
Doces nacionaes, kilo 	 25 600
Massa branca, kilo 	 45080
Massa :marcha, kilo 	  15250
Massa de tomate, kilo 	 15180
Matte em folhas, kilo 	 15150
Phesphoros. pacoto 	 5854
Peixe salgado, kilo 	 25100
Camarão secco, kilo 	 25600
Que • jo de Minas, kilo 	 55400
Queijo Falinyra, kilo 	 85500
Sal commum, kilo 	 5300
Sal refinado, kilo 	 5000
Sabão virgem, kilo 	 15260
Toucinho de Minas, Min 	 •	 100
'Tijolos cie arear, um 	 5~
Sapolio, um 	 $801)
Potassa, kilo 	   15150
Vela s brasileiras, pacote 	 25500
Vinagre, litro 	 $550
Vinho nacional, litro 	 ..	 15400

Nohrega, Santos â. Comp.
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n-'	
eci.m.poáa write . moral c civil, ser reservista
"b Exercito ou Armada, não soffrer do moles-
'.a contagiosa ou Matracai, sendo que este

aequisito será comprovado com inspecção de
sandets o comportamento pela apresentação
çla carteira de idem idade.

O concurso versará sobre portuguez. fran-
Ce2 (theorico.e pratico). arithmetica , algehra
e geomatria elementar, corographia, historia
do Brasil, redacção (inicial, calligraphia e da-

tylographia .
.l'oderão Coroem inscrever-so sargento,

effectivos do Exercito, de exemplar contlucta,
Os quaes, em igualdade de condições, terão pre-
ferencia sobre os comais candidatos para a
nomeação.

Nesta secretaria, das 9 ás 15 horas, dar-se
hão qnaesquer informações que carecerem os
Interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,.
SIO de dezembro de 1918.-0 secretario, Jayme
Ferreira do Amaral, capitão graduado.

n•	  •

1110
5460

aS300
25400
25300
25600
15350
25000
15200

5838
15280
asloo

25100
$460

• $650
1$680
25390
25100
	  305000

15600
5565

15100
$550.
5750

á.	 5500
5180

	  175000
• 5263
	 _.,aaa	 55380

25500
	  400
• 1 MOO

Alfafa nacional. kilo 	 	 ...., SIP
Alfafa estrangeira, kilo 	  ... 5181
Azeite doce, litro 	  85700
Azeitonas, lata 	 35600
Lingua secca, uma 	 25400
Alcool 36°, litro 	 la'50(1
Alhos, kilo 	 25200
Arroz agulha, kilo 	 15250
Arroz nacional, kilo 	 5876
Assucar Ittaanco refinado, kilo 	 1540o
Bacalhau do caixa, kilo .	 35200
Bacalhau de tina, kilt»...*;la. t, * .c. 4130.
ISatilia naclaT, 'kilo:, ,. 	 ' -	 .	 - ,i. 2$200
Batatas naelonaes,	 kilo/ 	 ^' 5500
Café moldo, kilo 	 .•	 ---.___, #3101)



•
Carne secca patos o mantas, kilo 	
Lombo de minas, kilo 	 •
Chá Lipton, kilo 	
Cebolas nacionaea, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão do cor, kilo 	
Fubá de milho, kilo. • 	
Faxen° de trigo, kilo 	
Kerosene, lata 	
Milho vermelho, Mio 	
Manteiga mineira, kilo 	
Doces nacionaes, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Massa arnarella, kilo 	
Massa do omate, lata 	
M tio em falha. kilo 	

^	 pacote 	
Nixe
Camarão secco, kilo 	
Queijo mineiro, kilo 	
Queijo Palmyra, um 	
Sal commum, kilo 	
Sal refinado, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 	  ,ege.
Tijolos do arear, um 	
Sapolio, um 	
Potassa, kilo 	
Velâs) brasileiras. pacote 	
Vinogre nacional, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro 	

Luiz Augusto Pestana

Ração de duas bananas ou duas
ranjas. 	

Verduras, kilo 	 •
Temperos, kilo 	

Azeitonas pretas, lata 	
Linguas seccas, unia 	
Linguas de minas, kilo
Alcool, litro 	
Alhos uacionaes, kilo 	
Arroz agulha nacional, kilo 	
Arroz guapa, kilo 	
Assue,ar branco refinado de 2",
Bacalhau de caixa, kilo
Bacalhau de tina, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Batáta nacional, Mio 	
Cangica, kilo 	
Café moido, kilo

108500

25000

85000

•15500

$800
45000,

Barcellos /rmilo
Carne verde de vacca sem osso, kila.; 152;i0

Companhia Paulista de Material dt).
Electricidade

‘Lampadas de filamento metallie0,
1:0/120 volts, 16 velas,

Lampadas do filamento metallico,
110/120 volts, 32 velas, uma.....2i

10(30Ct.

Ág10q.

Terça-feira, 31
- -

Carne saca, kilo 	
Carne do porco salgado, kilo 	
Chá Liptoil, kilo 	
Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Farinha do trigo, kilo 	
Feijão prato, kilo 	
Feijão de côr, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	
Farello, kilo 	
Herozone, lata 	
Milho, kilo 	
Manteiga nacional, kilo 	
Doces aacionacs, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Massa arnarella,
Massa do tomate, lata 	
Matto em folha, kilo 	
Phoslihoros do pão, pacote 	
Camarão secco, kilo 	
Queijo mineiro kilo 	
Queijo Palinyara,
Sal co oram, kilo 	
Sal refinado, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 	
Tijolo de arar, um 	
Sapolio, um 	
Vinagro tinto, litro 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro 	

Carvalho Rocha 4:3. Comp.

Alfafa nacional, kilo. . 	
Al l afa estrangeira, kilo 	
Azeite d co,i 	 litro 	
Azeitonas, lata 	
Linguas soccas. uma 	 .•.
Álcool 36', litro 	
Alhos, kilo 	
Arroz agaillia,
Arroz nac onal, kilo 	
Assncar branco refinado, kilo 	
Bacalhau de caixa, kilo 	
Bacalhau dr) tina, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Batatas nacionacs, kilo 	
Café moido, kilo 	
Carne si-.)eca, kilo 	 •••

	

- - ---4Ánubo de porco salgado, kilo 	
Chá Upton; kilo 	
Cebolas, kilo 	
Farinha do mandioca, kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	
Feijão preto, kild 	
Feijao do cear, kilo. 	
Fubá do milho, kilo 	
Farello, kilo 	
Kerozene, lata 	
Milho vermelho, kilo 	
Manteiga nacional, kilo 	
Doces nacionaea, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Massa amai la, kilo 	
Massa do toma(, lata 	
Mate em folha, kilo 	
Phosphoros de pau, pacote 	
Camarão seceo, kilo 	  .• •
Ow ijo mineiro, kilo 	
QuePe Pal iyra, kilo 	
Sal commuin, kilo 	
Sal refinado, kilo 	
Sabat) virgem, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 	
Tijolo do arear, um 	
Sapolio, um 	
Potassa, kilo 	
Velas brasileiras, pacote 	
Vinagre tinto, litro 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho Rio Grande, litro 	

Pereira Junior „Filho Comp.

Alfafa nacional, ki/o 	 •
Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeite doce_ do Lisboa, litro 	

Lencóes do cretone, um 	
Lençóes de algodão, um 	
Colcas de chita, uma 	
Fronhas de algodão, uma 	
Fronhas de cretone, uma. 	

Conta da Silva

Colchab de capim em riscado do Pc-
tropolis de 1%8i; x081,70 	

. Almofadas de capim no mesma ris-
cado 	

Colchão de capim em panno Zephir
de : m85 x "70 	

Almofadas de capim em Zephir do
00x10 	 .•••a

5165	 Luiz Maculo
5a65 Ardo3ias n. 8, uma 	 ..... .1~111,4

85500 Carimbos do borracha, uni...„...tg
n

25500
25200
25800
1$190

15150
8803

15295
35050
25800
25150

$680
15700
25420
25180

315000
ISA)

$570
15200

8558
5730
$600
5183

185900
$274

55390
28480
15050
1$10J
15080
15100
$820

2$203
25600
35300
75800

$200
5650

152.5(1„,
1$500

$620
$700

15100
28500

5560
15500

$058
$500

15000

L. Bittencourt

Carne de vacca., kilo 	 "e‘
Carne do vacca, sem osso, kilo 	
Carne do porco, kilo	
Carne de vitella, kilo • 	
Carne de carneiro, kilo 	
Toucinho fresco, kilo 	
Linguiça, kilo 	

65900 Findo, kilo 	
65900 Dobradinhas, kilo 	
55200 Lingio;:s frescas de vacca, uma 	
15630 Rabadas, uma 	
15030 Rins, um 	

Coraçao, um 	
Miollos, uru 	  ..... Geo.,

Mocotós, um 	 •...... 	

DIARIO OFFICIAI;
	

Dezembro de 1918 15529

25480
25300

315000
18700

$600
18150
$590
$760
$000
8195

175800
5285

5$180-
25589
15150
15300
18200
15180

5840
257dj
35100
85000

$290
$680

15300
15650
$050
$750
560)
5600

1538)

$473
$485

85600
256A
25500
154,60
2$510
15200

$888
18360
3580
25003
25180

5520
157:30
2450
25210

325 f00
15800

$l,88
15180

$600
$755
$550
5200

1756 )0
$.'69

23600
15090
13250
18303
1300

5860
25800
35f300
85000

5288
5700

15280
15680
$680
$090

15200
28500

$580
$580

/5400

Manoel José Gen-pieira

Pão, kilo 	

J. H. Soares de Mesquita

Pão, kilo 	 	 $700

Almeida, _Ungi° d. Comp.
Lenha em metro cubico, 50, kilo 	 4:
Lenha em achas 58, kilo 	
Lenha em tócos 60, kilo 	

Azevedo, Alves, Rodrigues (s. Comp.

$50
$58
500

1523(1
4$%)
45800
1580o
28800
15800
25100
18204)
15000
25200
45200

5800
15000
5000
5$00

Cestas para papeia, uma 	 54
Limoapennas, um 	

. . . 2452600u

- ~arda, um  •
Pasta de oleado, uma 	

• 24$5r00c)

Fitas para machinas de escrever
uma 	 	 45500

Pesas de vidro pequenos, um 	 .•,,,,	 35000
Raspadeira-canivete, uma 	
Tesoura Rodgers, uma 	 	

,	 .4.
55999

1

Reguas de madeira de 1 a,69, nina 	 5$000
Beguaa de ma leira de O n'.30, um- & 25030
Reguas de madeira do 9 m,50, uma 	 320$50510100
Talões modelo 20, uni 	
Talões modelo 21, um 	

3
Talões modelo 23, uni 	  30
Talões modelo 24, um 	

•Talões mocleio 25, um. 	

24 !0:
a0a0
8$58000000: Ot:Talões modelo 22, um 	 , 3 

Talões mo leio 26, ura 	  20$303
Talõas modelo 28, um 	  203010
Talões modelo 29, um 	  203000
T..lões molelo 30, um 	  2.)5000
Talões modolo 31, um 	
Talões motel() 32, • um 	

 2501000000

T.11Crs modelo 30, cento 	 305000
Talões mn ielo 46, cento 	  128000
Talões modelo 50, cento 	 ... 4 85000
'1 alões modelo 53, cento 	 60

Barbante fino, novello 	 	

r80)00
Barbante grosso, novello

Co'ehetes para papeis, caixa 	 	
158720000

51achina de escrever, unia 	 	 .-	 5
Papel : elveloppos para 'cartas ofil-

ciaes, t i mbrado, caixa 	 	 85000
Papel carbono, caixa 	 , 	 	 9500 n
Peanas Nlallat n. 10, caixa 	 	 3$50a

4255,)200( )1

Lapis bicolores, dizia 	 9	 'iS000-

Pennas ^,Iallat ii 12, caixa., 	
Lapia pretos, (luzia 	

Lapis 'a borracha, duzia 	 /280)0
Papel imme pautado de sete kilo% 

resma.. 	  	  193030
Papel timbrado para oflicios, resina 	  20100
Papel llollaoda, caderno 	 24000
Papel pardo para embrulho, ca.

(terno 	 	 •
Papel nata borrão, folha 	 •n •":,	

00(.0)

	

,	

Tin 1 preta Sardinha, litro. 	
. ,w' 	 :	 :13s$ ; ou fè,Canetas de madeira, ditaia, 	

Gororna arabica, vidro 	

Tiuta para carimbo, vidro 	 	

1 $5.-.0.)0,04;
Tin'a carein, vidro 	

Enveloiipcs timbrados para, otlicios,

Enveiopper, timbrados • para officio.%	 21300()
10 :27, milheiro 	

ll, x 30. milheiro 	 	  685000

	

$820 Vales diarioa ri. 71; milheiro 	
Vales diarios modelo 72, milheiro 	  12258=
Pernoites modelo 69 	 . tt 20500o



tampadas. de • filalnento metallic0,
110/.120 votts, 50 velas, uma 	

-Urinadas de filainento metano,
110/ ..20 volts, 160 velas, uma 	 •

Lampadas de filamento metallieo, 220
volts, 16 velas, uma 	

'tampadas cle'filamen to metallico, 220
volts, 32 velas, urna 	 -

Lampadas dc. filamento metallico, 220
volts, 50 velas, uma 	

Lampadas de; filamento metallico, 220
volts, 100 velas, uma 	

tampadas de filamento tnetallico,
wat, 110/11f. volts, et) velas, uma 	

Lampadas de filamento metallico, 42
wat, 110/1 .i,5 volts, 100 velas, uma

Interruptora:. rotativo 2 mps., um
Interruptorea laxativos 5 amps., um
Interruptoees rotativos 5 amps., um
Interruptores rotativos (0 amps.,
Interruptores rotativos 20 amos., um
Interruptores poridentes ti. 7.007,

um 	 ,tes•	
Fio W P para tempo. kilo 	
Fio flexivel, 'lar-Amima° de borracha

O algodao, ri. - 14, metro 	
Fio fiexivel, iSolamento de borracha

e algodão, ri. 16, metro 	
Fio fiexivol, isefaMento de borracka

o algodito, n. 18, metro 	
Fio flexivel, isolairiefito de borracha

e algodão, n. 2), metro. 	
Fio Re, isolado com borracha, duas

capas, n.	 Metro 	
Fio Re, isolado com borracha, duas

capas, ri. 14, inetro 	
Fio Re, isolado dom borracha, duas

copos, n.	 	 .
Fio Re, isolado 66m berracha, duas

capas, n. (O, metro 	
Fio Re, isolado com borracha, uma

capa, n. 10; metro 	
Fio Re, isolado com borracha, uma

capa, n. 14, metro 	
Fio Re, isolado com borracha, uma

capa, n. 16, metro 	
FIO Re, isolado com -borracha, uma

capa, n. 10, metro. 	
Fio ravestido de chumbo, 1 X4

metro. •
Fio revesticidde 'chumbo, i X6 minaz,

metro 	
Fio revestido de chumbo, 2x12, me-

tro 	
Fio revestido d chumbo, 2x1.4, me-

tro 	
Fio revestido de chumbo, 2X10, me-

tro...	 a. de . 	
Tubo conduit e.1/r-  Metro 	
Tubo conduit de 1",•metro..... , , R
Tubo conduit de 11/2', metro.
Tubo condolt do 1 3/4", metro,,...
Tubo conduit de 2", metro
Roseta de 1çró, oma. 	 aa
Cleats do 2-fies, par 	
Cleats de.3 fida, para -	
Tomada de eéreente, uma 	
Chave biphasice, 2 amps.;
Chave triphaSiett, 	 aram.,
Chave triphasiea cem ((uivei, 25

a In ps , unia, -	 •
Chave biphasiee COM fttaivel, 25 amps.,

ema, „, 	 	 lllllllll
Pilhas seects

'
 uma-	 . 	 ..;

Filhas Lectanoexé, ume  •
Fnziveis de• Ter..ea- de 4 . a• 20 anaps.,.

• •	 -
Box curVOS do 1)2", um 	
Btot cerva de 1", um 	
BoX curvos de 1 1/2", um 	
I3ox reatoa sie 1/2", um 	
Box redtos de 1", um 	
Box matos (lb 1/2", um
Supportes com chave, um... ......
Suppertes som chave, um 	
Supportes fixos de poreellana, um...,
4a-our de -pereellana, lis0 ou fel-

ade 8", tini 	 aa.e.etes.aaaa

1.5504,

45000

25200

2$200

25200

0000.

35500.

4$500
15200
15300
15600
35000
35500

2,5200,

	

75500	 De ordem do Sr. Dr. director interin6 f'aVi
publico, para conhecimento dos interessados,

$000 que, desta data até ás 14 horas do dia 31 de
dezembro do corrente anno, todos os dias

$550 uteis, das 10 ás• 14 horas, nesta secretaria,
edifica° do externato, á rua Marechal fio-

$150 riano Peixoto n. 80 (District° Federal), se
acha, na forma das disposições do decreto

$400 11.530, de (8 de março de 1015, aberta a
inscripção do concurso para provimento do

$300 togar de professor substituto da cadeira de
Historia Natural deste coligi°.

	

$400	 Poderão concorrer todos 03 brasileiros que
exbibirein folha corrida e forem maiores de

5550 21 annos.

	

$800	 O concurso comprehenderá
a) uni trabalho de valor sobre a mataria,

5280 impresso enefolbetos, dos quae3 50 exempla-
res serão entregues ao secretario-do collegio

$380 mediante recibo, no momento da inscri-
pção

	

$530	 b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta de quatro professores sob

$750 a presidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho as-

15300 cripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato

15100 durante meia hora, no mamou) ;
c) uma prova paatica.sempre quo o assam-

15700 pto da cadeira comportar ;

d) prelacçã,o, durante 40 minutos, sobre um
/5650 dos pontos do programma. da cadeira, tirado

á sorte, 24 horas antes, e poseos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que veri-
ficarão si foi ineluido o programma	 inte-
gr-l•	 —	 --- _

Será dispensado do concurso, pelo voto de
dous terços da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notava' sobre o assumpto da
cadeira.

O processo é o julgamento do concurso se-
rão regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro II, 2 de Se;
tembro de 1918, — O Secretario, Octacilio

65000 Pereira. .

•

C Ateei° Pedro II

De ordem do Sr. director interino, faço pu:
$400 dlico, para conhecimento dos interessados,
5000 qne, desta data até ás 14 horas do dia 31 de

15500 dezembro do corrente anno, todos os dias
15800 uteis, das - 10 horas ás 14, nesta secretaria,
5800 edificio do Externato, á rua Marechal Floriano

15500 Peixoto ti. 80 (Diatriato Federal) se acha na
15800 forma das disposições do decreto n. 11.e30,
15650 de 18 de marçoale 10t3a.a1èerta a. iuseripção
1$100 do concurso para provimento do togar de pro-
5800 fossor substituto da cadeira de geographia,

chorographir -e çiementos' e cosmographia
	25500	 dag° collegioa	 •

15600
15800
35500
45000
45500
85000

$750
siso
5250

1.5400
45000
1.4500

45500
25500
65000

Idinisterlo dà Jlistig e Negocia.	 •
Interiores

Faculdade drIfe4icinti ' d0 - RIO de YoneIrti,

De ordem do Sr. director se faz publico que
a inscripção, para os exames vestibulares,
estará aberta nota Seeretaria de 20 a 30 do
corrente.

Os alumnos que desejarem ser dispensados
dos referidos exames, de accordo como dis-
posto no art, 1° g .4° da Igi n. 5.603, de 11
de dezembro Torrente, deverão requerel-o pa-
gando as respectivas taxas nos termos do
art. 61 da citada lei,.

Secretaria da Faculdade de Medicina do RIO
de Janeiro, 10 de dezembro de kus.
Dr. Brito Silva, sob-secretario.,	,

Contai° Pedro I/•

15530	 Terça-feira 81' DIARIO OFFICIAL	 Dezemlifti	 1018
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Poderão &morrer todos os brasileiros qtrd
Oxbibircra folha corrida e forem maior da
21 anno3.	 •

O concurso ~prebendar& i
a) um trabalho de-valor sobro a materif;

impressso em folhetos, tkiaquaes 50 exemplares
serão entregues ao sem-Mario do collegio, nae.
diante recibo, ao imanente da insoripção

b) arguição do candidate pela banca exa,-;',
minadora,, compeata de (pitara professores sob
a presidencia do director, para verificar á
authenticidade ou paternidade do traball40
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no naleximo;

c) uma prova pratica sempre que o assumpto.
da cadeira comportara

d) prelecção, •deranto 40 minutos, sobrd
=em dos pontos -de . programma da cadeira,
tirado a sorte, 424 heres antes, e postos 03
papeis na urna, em presença dos candidatos,
sue verificarão se foi inebaido o progrannia!
na integra.

Será dispensado-do concurso, pelo voto dd
dons terços da-Conteeegakálo, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor da obra.
verdadeiramente notavel sobro o assupapto
da cadeira.

O processo o o julgamento.do concurso serão.
regulados peio decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro II, 2 de seteni-1
bro de 1018.-0 secretario, Octacilio A. Pci
reira.

Policia do District° rederal

A Policia do Diatricto Federal precisa corra
tractar o fornociineuto da .alimentação a03
presos recolhidos -ao deposito da Policia du-
rante o autuo proximo vindouro.

Quem quino encarregar-se desse fornecia
monto deve, no' dia 31 do corrente mez,
meio dia, apresentar, em lista que esta se-
cretaria fornecerá, soa - proposta em carta fea;
chada, em duas Vira, anua das quaes com o
sebo devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extdná> e algarismo, sem razu-
ras, entrelidhaa ou emendar, comparecendo,-
porém, nesta repartição até a vespera
guano dia, atm de premam-0r a sua habilita
ção á concurreticla.

Por esta oceasiaoserá scientificado daS
condições do contracto e depositará na the-
souraria da Policia a tiaantia do 2005 pari
garantia não só da anStvatura do mesmo,
mas lambera da -boa exeçaição do forneci-.
mento.

Fica entendido que essa cauçã,o só será'.
restituida qttarnto terminar o prazo do comi-
tracei e qne -reverterá em beneficio da Fa-
zenda Naciortal,ei o -interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, ou si fer elle rescindido por faltas re.
petidamente commettidas durante o fome-a
cimento.

ereviue-se aluda que, nos termos do artigo
170, § a° da vigente lei orçamentaria da desa
peza , nenhuma o/aipo-ata-será acceita se con-
tiver o preço superior a-400 reis para o ali
moço e SOO reis para- Olatttap.

Secretaria da, .Peliça do District° Federal,
em 17 de dezembro de 1018.— Pelo secretg..,r
rio, Alandro Mendes, Chefe de secc,ão.

••••••n•••••

Policia . de District° Federal _ _

cosei:aso PARA • O PROIPPIMNTO DOUS LOGARE
VAGOS DE iOIRM!EPISIRS DA SECRETARIA DA rct.;
LICIA DO DISTRIÇTO FEDERAL

De Drdcm do Sr. chefe de rolieja e Para
cotiliecimento-dos • reteresaladias, faço publie&
que está aberta • nesta secretaria até o dia
de janeiro dcrenne- pwx.im,o yie-dguto,



•
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Secretaria da Policia do District° Federal,
21 de dezembro de 1018. --O secretario, Da-.

zio de Proença Gomes. - • 	 —

Colonia Correecional dos . Dois Rios

Do ordem do Sr. lirector, faço publico que
no dia 31 .do corrente mez do-dezembro, ás
11 horas, serão recabidas e abertas neste es-
tabelecimento propostas-para o- -fornecimento
do carne verde de vacca .a. esta.:Colonia du-
rante o anno de-1919;,-- •

As propostas devem sor feitas .em aluas vias
com tinta preta, sendo uma estampilhada o
ambas datadas e assignadas, nonas especifi-
cando-se, sem accreschno, entrelinhas, emen-
das, ra.zuras ou resolvas, em algarismos e por
extenso, o preço do kilogramma da artigo.

Cada proponente caucionará na Secretaria
tia Colonia, até 4 vespera do -dia do recebi-
mento e abertura 'das propostas,: .a quantia
de trezentos mil réis ( em moeda cor-
rente, perdendo o direito a cila em favor doa

'cofres da Colonia agua() que, sabendo-se
" proferido, não comparecer na data fixada

para colehração:do contracto..

Condiçáes . • •
. Primeira—O contractante'é obrigado a de-

positar no cofre da. Co/onia,'para garantia o
fiel execução do contracto, a quantia de um.
conto de reis ( 100 -13 ), que poderá ser re-
presentada por amlice da- diaida publica fe-
deral. acompanhada da certidão da Caixa da
Amortisação, sendo x 'caução Testituida de-
pois de findo o prazo do contracto.

Segunda—O contractante pagará o solto
proporcional, segundo a /ci . em vigor, 'O qual
será cobrado nas contas apresntadas á repar-
tição no "noz seguinte ao da entrega do ar-
tigo.

Terceira—A corno deve- ser do primeira
gualirlado e .posta no almoxarifado da Colonia
a custo do fornecedor,- stirdo regeitada no
acto do recebimento a que não estiver na
condição exigida, de accórdo com' o parecer
do 'medico da Colonia.

Quarta—Os pedidos para o fornecimento
serão feitos polo almoxarife da Colonia, ru-
bricados pelo director e visados pelo °seri-
pturario.	 : • .	 „..

Quinta—Os pedidos, que deverão ser feitos
tres vezes por semana, •aos • domingos, terças
o quintas-feiras, serão enviadoe ao contra-
etanto com dous ou tros dias de antecedencia,
Salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de ?.4
horas.	 ,	 •	 _.	 •

Sexta—C4t-jantrti~rn-do-rreil. nas se-

5 %, quando deli° do remetter o gonero den-
tro do prazo estabelecido; 10 %, quando a
demora na entrega do artigo exceder de 48
horas; 20 4/. ,-no caso do reincidencia.
• Setima—No caso de não ser absolutamente
fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á costa
do contractante, por cuja conta correrá tom-
bem a diferença que houver entre o preço
do contracto e o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adquirilo, em mão particular,
incorrendo ainda o -contractante na multa de
20 % sobro a importancia do pedido.

Oitava—As multas impostas ao contractan te
'. pela directoria da Colonia, com recurso para

o Exmo. Sr. Dr. chefe dó Policia do Districto
Federai, serão daduzidas das Contas mcnsaes
"ro acto de sor ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação

• Alimentação inclusive do pessoal e dietas-
' go «Material da COIODia».

Dróna.:-Quando expirar o prazo do contracto
i e até que seja contractado o fornecimento do

• •outro anno, o contractante fica obrigado a
continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, conservar o deposito do um conto de

; reis (i :000$) do gire trata a clausula primeira
-, e sujeito a todas as condições previstas nas

demais clausulas.

Mln!sterlo da IVIarInlia
SuperintendeiScia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES
aviso. AOS NAVEGANTES ri. g3

Argentina, Buenos Aires-- CollocaMo de
tona boia

Observação :Faz-se saber que foi collocada
uma boia pintada de verde, que e,xhibe luz
verde de lampejos, indicando o casco a pique
de uma chata naufragada em 24 de outubro
de 1018.

Situação : Entre os kins. 76 e 77 do canal
principal do rio Uruguay, no ponto chamado
Pozos de San.Juan, em frente ao rio do mesmo
nome.

Carta afectado : Ingleza n. 1.719.
(Do Aviso aos Navegantes n. 207, de n. 23;

de 1918, da Republica Argentina).
Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro,30 de

dezembro • de 1918.—tformisdas. Maria de Al.
buquerque, capitão de corveta director In,4. •termo.

Ministerio da Fazenaffi

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
unifOrmizadas, juro ..annual de 5 °/,„ papel,
valor nominal de 1:0003 cada nina, ;numeros
455.056, 21a.316, 89..973 e 89.974, de 200$,
n. 7.701, pertencentes a José Freitas Castro,
vão ser expedidos.novos titules .si, dentro do
prazo do cinco dias, não houver reclamação

-	 Caixa de Amortização
Faço publico quej • tendo-so extraviado 1";

apolices da divida publica interna fundada.í
do valor nominal do 1:0003 cada uma, do
ris. 248.517 a 218.510, omittidas em 1876,
251.212, einittida em 1877, todas do juro an-
nual (lei; %, papel, antigo 6%. pertencente,s
ao Estabelecimento das Orphas da Diocese do
Ceará, vão ser expedidos novos titulos
dentro do prazo de 15 dias, não houver r,,ei
domação em contrario. 	 •

Caixa de Amortização, 30 de dezembrci- -7.918.-0 inspector, F. Chagas Gaita°,

Recebedoria do District° rederãq

TAXA DE SANEAMENTO
	 -

a) predios de valor locativo até 1;2003, por
anuo:

Tendo um só apparelho sa.nitario, por
2$; tendo dous apparelhos, por mez, 4$000.:J

Por apparelho que accrescer, aléni de dons,.por mez, 15000;
predios do valor locativo superior al

1:2005 por armo, não excedendo de 3:600$000:
Tendo um só armaram, por mez, 3$ ; tendéri

1`,Ydons apparelhos, por mez, 4000. 	 4

Por apparelho que exceder, além do dois,.apor mez, 15000;
preilios do valor locativo superioé

3:600$ por anno:
Tendo um só apparelho, por mez, 45: tendo'

dons apparelhos, por mez, 65000.
Por apparelho que accreseeF, além de doas,

por mez, 15000.
De accordo com o art. 6° do citado decreto',

a taxa não paga dentro dos prazos fixados
incorrerá nas multas estabelecidos no mesmo
regulamento, não sendo permittido o paga-
mento da taxa deste semestre, estando era
debito a do semestre anterior, cujo conheci,-
mento deve ser apresentado para facilitar.
cobrança e á vista do qual será extrabido o
novo conhecimento.

Primeira sub-directoria da Recebedoria d°
District° Federal, 1 de dezembro de4918.
O sub-director interino, Hermano tzest
Tavares.

F--€--=.4

'	 Alfandega do Rio de 3ãntir_o
-

TEECEIRA SEEÇAO

De intima°, a diversos dei-melares; sobre
cobrança de dividas pela- revisa° de des
pachos	 -

Pela 3° secção desta alfandega,
nos devedores abaixo transeriptos a virem,
dentro do prazo de oito dias, satisfazer aa
dividas . provenientes da revisão de sons des-,
pachos do importação, por que são resporig
soveis perante esta repartição, pois que olá
esta data não o fizeram, não obstante os
avisos que a respeito já se lhes fizeram a cum-.
prirein esse dever, na certeza de que, si ainda:
agora o não fizerem, a repartição remetteti.,
as respectivas contas á cobrança executiva,.
na forma da lei, pois ficam assim esgotados
os Meios suasorios, a ser realizada tal

brAaillir.	 .andoga- Rio de Janeiro, 3' secçãçiyi
-.de dezembro do 1918.-0 chefe, 313, 01.i 3

- . nisub-de .Cagallto 4rauho.,

horas, inscripçáo para o concurso ao provi-
vimento do deus logares vagos de amanuense
desta secretaria. .

No acto da inseripção os candidatos deverão
apresentar os documentos seguintes:

a) certidão de idade . ou documento que a
supra;	 .

b) rolha corrida;	 .	 •c) attestado media° do vaccinação ou re-
vaticinação e do não soVrerem ,de rnolestia
contagiosa ou outras que os impossibilitou' do
serviço"activo;

d) quaesquer outros doeumentoa que com-
provem a icloneidarle,moral.e iqtollectual. .

As provas serão escriptas e oraeS'e consta-
ra() de:	 -	 ,	 •

a) graramatica da lingua yernácilla; 	 •
b) historia e geographia cio ,kasil.;-
c) graminaticas o linguas,.fraaceza e in-

glesa;	 .	 . •
d) arithmetica até á . theoria, das propor-

ções;
e) redacção °Melai,
O choro rie Policia pádorkeilacluir„ o candi-

dato inscripto, que, a seu juiza e, arn virtude
•de prova obtida, não_retuta , condiçõos de ido:
neidade moral.	 .

Decima—O contracto será rescindido quan-
. do se derem repetidas faltas, communicadas

ao Exmo. Sr. Dr. chefe do Policiado District°
Federal, punidas çare as multas estabelecidos
na clausula sexta, perdendo o contractante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuízo, seja qual
for a sua procedemo.

Secretaria da Colonia Correceional dos Dous
Rios, 7 do dezembro de 1018.-0 escripturario,
Manoel Pereira Ribeiro. 	 •

• em contrario.

i	 "Cja xa e mort ação 26 de dezembro dg
.	 •

ELlint"41-9à4 •-50"-°- "-	
C

4"-1144	 aggt-11.1uspector E.:,Ch~~01

Por esta repartição so faz publico que, do
accrirdo com o art. 5°, combinado com o ar-
tigo 21, do regulamento annexo ao decreto
n. 12.866, de 6 do fevereiro do corrento
anno, a partir de 2 deste mez, pelo prazo ite,

_trinta (30) dias, se procelerá á. cobrança, som '
multa, da taxa do saneamento, correspoli-
dento ao 2° semestre do 1918, da forma sea
guinte:

•
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Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Negocios Diploma-
ticos, Economicos e Consulares

Pela Directoria Geral dos Negocios Diploma-
ticos, Econo Metas e Consulares da Sec..etaria.
de Estado das Relações Ex cariares sa faz
que foi concedido P.'req^int •• á 110:11:';4(:,i

Sr. Stamatais Kiouses Pezas para Consul Geral
da Gracia no Rio de Janeiro.

Directoria Geral dos Negocios Diplomaticos.
Economicos e Consulares, Rio do Janeiro*, 30
de dezembro de 1918.-0 director geral,
Articur Eduardo Itaoux Briggs.

Ministeric •da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIME.NTD DE FITAS E

TINTAS PARA APPARELTIO TELEGRAPIIICO PARA A
33 DIVISÃO, DURANTE O P SEMESTRE DE 1919

De °talam da directoria, faço publico que ás
3 horas do dia 4 de japeiro proximo na inten-
delicia desta estrada, na estação central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° seaaes:.re de 1919, do

Para as estações.
15.030 rodas do fitas para apparellio telo-

graphico, preço in , ximo da roda :32a réis,
8u0 vidros de tinta de 125 grammas, para

apparelao telegraphico, preço maximo do vi-
dro 25600.

1.030 rodas de fitas para apparelha tele-.graphico, preço maximo da roda 520 réis.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedido., entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
do :40 dias, a contar da data do e do
coro 'acto no Tribunal de Contas, crendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata,por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propastas que apre-
sentarem preços. superiores ao maxila° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
da; respactivas resideneias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumplo o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, coutai] jo todos os
documentes que possam provar a idonealado
do proponente, coreprehendendo-so., entre
alies, os recibos de . quitação da idtima • col-
lacta dos impostos a que esiver sujeito.

No acto da entrega da propesta o propo-
nente deverá exhibir o reèibo da caução de
20)5, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assig,natura do con-
tracto, caução que reverterá 'para os , cofres
da mesma estrada, si o proponento preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para - garantia . da. „execução
do fornecimento, caucionara 'na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ai
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulõs da divida publica ao
portador.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvaolo definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qaestão - dèlrolieíd-ade dos proponentes
será julgada e examinada préggue.ute antes
go abertas as propogas.,

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idonéos, não serão abertas.

Drpois de julgada a idoneidade doa propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, autos
de qualaner derisão, sono publicadas.

Fia r3aorva lo á estraaa o direito de ac-
e:otae a.a . te no pronosta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
Dos preços doa varios artigos aa serem forne-
cidos, assim; colmada não acceoar rrinhuma
das propostas, apresentadas, eu annullar a
eoneurrencia, ceda° assim convenha aos seus
interesses.

-As prop-trOtts não poderão cantei, sino uma
fórmula de completa snbruissio a todas as
clausulas desta edital e o preço conformo já
ficou estabeleci !o.

Não se tumarao em consideração quaesquer
°Tortas de vantagens não prevIstas neste
edital nem as propostas que com:verem ape-
nas o offerecimento de uma redmça0 sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica . a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as cpiantidades Pedidas.

Tola e qualquer proposta pio não estivar
inteiramente do accórdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria di Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de dezeintwo de 1918.-0 secretario,
Jose R rcaada Áta Albs,,que-rqu.g.

lá•nn1111,

Estrada de Terra -Central do Brasil

CorkrunnENcts PARA FORNECIMENTOS DE COBRE.
mono, 1:',.TA LATA() E BRONZE, PARA A 4'
DIVISÃO, DURANTE O l u SEMESTRE DE 190

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 3 do
do proximo mez de janeiro, a coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, coe-
vocada pira o dia 17 do cottrant,e mez, por
editai do 33 de novembro ultimo, e alterado
pelo ale 12 deito _me; prevalecendo tedas
demais condições do edital.

Secretaria da Ectrada de Ferro Central do
ç; de dezembro de 1918. — O seCre-.

tario, José Ricardo de Albligiterque.
-^

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA f) FORNECIMENTO DF: Mgr.
PARA , A	 DIVI3A0, DUAANIE O 1.° SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximn nem de janeiro a concurrencia para
O .'arnechnento acima declarado, convorada
para o dia 28 tio corrante OICZ, por e tical (10
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do 111C31110 edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 2r, de dezemb:o do 1018.-0 seca>,
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil )

CONCURRENCLA PARA FORNECIMENTO DE LENIU 	 o.
an 1919

Altera.çãb do edital do 2 de dezembro dd.
1918.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia :11 do corrente mez ¡In
dezembro, na Inteadencia desta Estrada, na
Estação Ceivral, serão recebidas propostas
para o fornecimento de leis ia em 1919.

A lenha a ser fornecida obedeeerá á *tal
beija seguinte;
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S. Diogo o Destacamentos 	 1.000m3 151,0t) Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Balem.
Barra 	 15 .000" Pi,oa

.
Tunnel Grande a Rezende, Barra a Juparanã. 	 •

Entre-Rios..... 	
Cotegipe 	

2.00U° ..,
1,003

1%00
11°,00

. Juparani a Parahybuna e Ramal de Porto NOV6.,'	 .
Parallybuna a Retiro. F.

Creosotagem 	 à 	
Palmyra 	 1 	
Lafayet te. 	  . 	  	

tiar 3
10.000"3
5.000"3

1'0,00
1,00
1m,00

Juiz de Fóra a Cliapéos d'livas.
Palmyra a Carandaby e Ramal de Merc03.
Pedra do Sino a Burnier.

.-
,

Bollo Val l e	 	 . 300"3 1°1,00 Ramal de Bailo Horizonte.
Ramal de Mercês 	 2U0"3 0m,80 Ramal cie Mercès.

Bitola de • , m00 além de Lafayette

tafayette 	
En Dior e Ramal de Ouro Preto
Sabrará e Rio
Ramal de S. Barbara
13e1lo Horizonte

711."."".

	 1 	

3.000m3
2.000'3
4.000"

000'3
2.030"

0"1,80
0m,80
Om,80
0/°,80
0°1,80

Pedra cio Sino a Burnier — Ramal de Ballo Horiziante, -
Ramal de Ouro Preto.
General Carneiro a Itio /acima e Ramal de S. Danara até M. Grandea
Ramal de Santa Barbara.
Ramal de Beilo Horizonte.

Ramal de S. Paulo

1111111••nfflwieneameur	

Norte 	 	 ........ . .
Jacareity 	
Cachoeira...,! 	
Any. • • • - 

•
Ne.

	

10.000' 3
	

1°',00
	

Sabatina a Norte.

	

4.00,1"
	

1°1,00
	

Sabainia a Taubaté.

	

16.000"
	

1.1",00
	

Taubaté a Rezende.

	

1 .500'3
	

1m,00
	

Sabaúna a Mogy.

Linha Auxiliar

portolla e Destacamento, incluindo a cidade
de Vassouras

iValença e Destacamento
'Alfredo Mala 	
pelén3 	 • 	

Portella — Ramal de Vassouras — Ramal de Porto NOVO.,
Valença o Ramaes.
Alfredo Maia a Belém.
Alfredo Maia a Werneek:

,.••••

As condições para o fornecimento são as
iaguinte:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
», do béa qualidade e secca,;

6) a lenha deverá ser entregue, carregada
hOs vagões da estrada, nos togares acima ci-
tados como sendo de entrega;

c) a lenha para a bitola de 1%60 terá
3. m ,00 de comprimento, variando sua grossura
'de oito a 20 centimetros;

d) a lenha para a bitola de 1,00 terá 0%80
comprimento, variando sua grossura de oito._

a 20 emiti:lustros;
e) o fornecimento mensal poderá ser au-

gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lentive-
cessaria para o serviço e nas condições deste
.edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta • sujeitar-se-ha a urna multa
de 500$ na segunda; de 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpellação judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
porlancia para os cofres da estrada dentro
do prazo ele oito dias, contados da data da
çommunicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspensos
seus direiros de contractante até que restabe-
Xeça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
Iliediante communicação da Intendençai_

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida;

1°, as medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 2') % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fóra
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com casca descontos

20 , na bitola latam as pilhas serão de im,00,
10 ou 2m ,00 de altura

30 , na bitola estreita as pilhes terão 1 1°00 e
vaio de altura

não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metas cuhicos. sem a saparaçao
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito

5', o empilhamento será feito em terreno
prévia mente _preparado, escolhido pelo me-
didor e sempre á margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada •,

j) a medição será feita por °ocasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
easião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
como o empilhamento e transporte até o
vaga o.

1.° A estrada avisarátcom antecedencia
minium de 24 horas a hora do carregamento.,

2.° A estrada ficazá .responsavel DPI° rum-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou

dRID.QTAa-!ilt wanx 940:Kia1 ,10 knal t1, b0E4. pen

mada. Por sua vez, o fornecedor ficará rea
sponsavel para com a estrada pelo prejuiz
que a cila causar pelo não aproveitamento
da demora do trem especial do lenha.

3.° Ficará dispensado do' oarregamento o
fornecedor que der a lenha convenientemente
empilhaaa no seu posto de abastecimento.

I) a estrada não fica obrigada a recolher a
a lenha quando houver interrupção de linha,
ou quando as condições do trafego não per-,
mittirem

m) não será recebida lenha de madeiras;
abaixo indicadas ou de outras identicas
estas cuias qualidades sejam pe4a estrada re-
conhecidas imprestaN'eis como conibustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Aratieum, articum, bactibuta:i, ou pás), de
breu, bactibá, bandarra, 'cecina, corindiba ,
eaxeta branca ou farinha secca, (meta aula-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira,
eiribá, chiearra, chucha.: coqueiro, cajá,
autleira ou inilyassú. esperta; figueira, fumo
bravo, ganielleira, guaratethal, on.pá.0 (falho.
itanea, imbiauba, unhahá, hirJairussn,
baiba, itatliuia, imbinfootaa. imbio branco,
imbiraanba branca, inuhat.. mobila, Maria
mole ou paío cebola, nautpaamira, ou fructo
de pombo. moine°, paiteirás, paineiras de
espinho, paineiras lisas,: palmitos, páo de

tà,ix; r ic4„ pinhão , qu a resm a-
sindiba, 1,anandim, sanandii ou salvajao, sa-

sangue de drago,	 t ir
au,U, 	gitu e urkla
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4 coneurrencia versará apenas sobro o
preço em reis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos de
Abastecimento citados, sujeitando-se o propo-
nente a todas as condições estabelecidas neste
edital.

Todos os impostos, foderaes, estaduaes ou
inunicipaes a que a lenha estiver sujeati cor-
rerão por conta do-fornecedor.

A Estrada não arceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 6$000 para lenha de
um metro de comprimento e a 550)0 para a
lenha de 80 centimetres de comprimento,
para o metro cubico.

A preferencia caberá do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
clifferen.;,a entre ella e qualquer outra.
• As propostas que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas xesidencias; serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome

9 proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
uai outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente,.comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
iiinpOstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamente feita na thesouraria desta
esrada, para garantir a assignatura do con-

tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
C350 fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, effectividado das multas ou
nbrigaç.ões em que incorrer, depositará, na
liesonraria da estrada a quantia correspon-

dente a 10
'
 do valor do fornecimento a

realizar, em dinheiro, ou em tilulos da divida
publica ao portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Islinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
'Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade do.s proponentes
ssirá julgada e examinada préviamente. antes
-de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annnuciados o dia e hora para.
•abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annollar
•roncurrencia, caso assim convenha aos seus
in tonasses

As propostas não poderão conter sinão uma
fórinula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço. em réig,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades citadas entregues nas condições acima
éstabolecidas:

Não se tomarão cai consideração quaesquer
°frutas de vantagens não prescritas neste
ditai, nem as propostas que contiverem

apenas o offerecimmeo de uma redueçao sobre
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente dc accórdo com este edital, será

ei tad a .
Secretaria da Estrada de Ferro centr:i do

prasil, 4 de dezembro de 1,018.–.-9 nçretarici,

Estrada de Ferro Central do Brasil •

GONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIn

ELECTRICO PARA Ika DIVISÃO, DURANTE O PRP.
MEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas 'do dia 8 de janeiro proximo na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919:

Material clectrico

10 kilos de papel isolante de L0,100 do
• O m,50 marca A F, maximo de kilo

125000.
10 kilos de papel isolante de 50/100 'de

I r°,00 marca A F, rnaximo de kilo
125000,

10 kilos de papel isolante de 30/100 de
4,00 marca A F, maxiato de kilo
125000.

100 supportes c/boecal para lampadas in-
candescentes, de rosca sem interru-
ptor preço maximo de um 1$700.

100 supportes c/boccal para lampaclas
candeseentes, de rosca com interru-%
ptor preço maximo de uni 1$800.

lampadas economicas de 50 volla3
220 volts, maximo de uma 25500.

250 tampadas econornicas de. 32 voltas
220 volts, maximo de urna 25500.

100 lampadas incandescentes de 25 voltas
120 volts, maximo de uma 15800.

100 lampadas incandescentes de 50 vellas
120 volts, maximo de urna 15800.

100 lampadas incandescentes cio 120 volts
c/economia de 75% de /G vellas, preço
maximo de uma 15800.

100 lampadas iucandescentes com filamento
metallico (economicas) 50 vellas e 120
volts, maximo de uma 15800.

100 lampadas incandescentes com filamento
metallico (economicas) 32 vellas e 120
volts, maxinto de urna 15800.

100 lampadas de 1/2 Nvatt de 120 volts de
100 vellas, maximo dè uma 55000.

100 botões de madeira para campainha do
1-1/4", maximo de um $800.

SQ botões de madeira para campainha com
base de 2-1/4", maxirno de uum
15000.

kilos descida em no, preço maxitno do
kilo, 83000.

25 kilos de rolos de fio para campainha de
diversas cores, maxitno de kilo
12$000.

5 latas de massa para soldar, preço
maximo de lata 25000

25 kilos de fita isolante Paragon preta,
preço maximo do kilo, 125000.

25 kilos de fita isolante Paragcm branca,
preço maxlmo do kilo 155000.

Fio magnetico Bâ8 C; isolamento duplo de
algodão

kilos do n. 6, preço maximo de kilo
12.5006.

63 kilos de n. 7, preço maximo de kilo
1250110.

63 kilos de u. 8, preço naaximo de kilo

	

125000.	 •
1:3 kilos de ri. O, preço maximo de kilo

125000.
G3 kilo-s de n. 1.0, preço maxitno de kilo

	

125000.	 .•
13 kilos de it. 11, preço maximo de kilo

12$ii0J.
13 kilos de n. 12, preço maximo de kilo

125000.
.13 kilos de n.13, preço maximo de kilo

1:3500o. •
• 3 kilos de te 11, preço maxime de kilo

	

445001).	 •	 '
13 kilos de n. 15, preço maximo de kilo
'	 153000.

ft3 kilos de ri. 16! preço maximo tio kilo.
• ,e)02, 

5 kilos de1/2':, preço M axim° de kilo,
125000.

5 kilos de lie, preço ma.ximo de kilo,
125000.

I; kilos de 1/8", preço maximo de kilo,
123000.

Fibras em bastão'

kilos de. 5/8", preço maximo de kik:,
125000,

2 kilos de i", preço maximo de kilo,
125000.

Fio D/ B. C. B. 8. para lustres

125 metros de n. 18, preço "mimo de lues
tro. 800 réis.

100 metros de n. 12, preço maximo de meii
tro, 650 réis.

Ebonite em chapas
3 kilos de 1/2", preço maximo de kilo;

185000 .
kilos de 3,8", preço maximo de kilP

185000.
3 kiloe 'do 1", preço madimo de

185000.
3 kilos de 1/1", preço maximo do kilo,:

185000.
Lampailas

1,250 de 259 watts, 33 volts, Westinahollse:
typo espherico • para-refletor Pyle. ma-
xirno de uma, 145000.

2.000 de 1.0 watts, filamento metallice, 3.Z;
volts, para pitarol l'yle, maximo de
uma, 35800.

100 de 32 vellas, 220 volts, typo Eclison, fi.-
lamento de carvão, moam° do uma,.
15200.

30 de 10 voltas, 220 volts, typo Edison, R.•
lamento de carvao, • tnaximo de urna,
($200.	 •

.de 100 voltas, 1/2 watt fil ntssle.k
piettina, elaxini0 de that	 • ,t

-•

gP. É Il icer1.122..k 4,11/141P1t2'ektr,,. _

13 kilos de n. 1.7, preço maximo de kilo .
175090.

13 kilos de n. IS preço maximo de kilo s'
185000.

Os kilos de ri. 19, preço maximo de kilo
195000.

l35 kilos de ti. 20; preço maximo de kilo
205000.

55 kilos de ii. 21, preço maximo de kilo
215000	 .

	

5 kilos n. 22, preço maximo do kilo	 .
-	 225000.

	

kilos de n. 23, preço maximo do kilo	 •
' 235010.

ti kilos de n. 21, Reço maximo de kilo
245000.

ii kilos do ri. 25, preço maximo de kilo
• 255000.

• Pio tnagnetico B. S. C/ isolamento
duplo de seda.

2 kilos de ti. 26, preço maximo de kilci
45010.

kilos de n. 27, preço maximo de kilo
, 45$900.

kilos de ri. 28, preço maxirno de kilo
:;05000.

kilo:; de n. 29, preço maximo de kilo
5400)

2 kilos de Il. 30, preço maximo do kilo
• 60:000

2 kilos de n. 31, preço maximo de kilo
615009.

kilos ile n. 82, preço maximo de kilo
• 565000.
2 kilos lc n. 33, preço maximo de kilo,

705000.
-2 kilos de n. 31, preço maximo de kilo,

805000.
2 kilos de n. 35, preço maximo de kilo,

905000.
2 kilo; de mi. 36, preço maximo de kilo.

1005000.
Fibras em chapas



Arestas sem cabeça
u kilos de 4/2". 

r

kilos de 4".
5 kilos de 1 1/2".
5 kilos de 1 3/4".

kilos de 2".
kilos de 2 4/2".

Preço iraxim do kilo^u"
Borracha em lençoi

150 kilos de 3,14".
10 kilos de 1/32",

4.2.) kilus de 1/8".	 .
125 kilos do 1".
125 kilos de /8".
48 kilos de 3/1.6"s,
10 kilos de 3/8".

Preço mastim°
Brochas de eabello, redondas, francesas, AP

54 n. 8, preço niaximo do uma 65000.
83 n. 6, preso maximo de unia 58000.
61 n. 8, preço maximo de uma 65000.
85 n. 10, preço maximo de uma 85000:

4..

.54t OV.1“:
,•Joio,

-••
do kilo:125006
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400 de 200 vellas, 1/2 sy,att, filamento . de
platina, maxiato de uma, 65500.,

• Chave de inverso

• para trinta amPéres (unipdares), nia-
'	 limo de uma, 305000. ^

	

Gabo armado;	 •
80 metros n. 14, para tampadas portateiss

• preço mexi= de mane; 35500. i^

	

Fita cambrig	 •

kilos de i'', preço ,rnaximo de kilo,
1:3000.	 .	 .•	 .

kilos de'1/2", preço maxime de kilo,
153000.
Fita isolante de ia qualidade

• kilos, preço maximo de kilo, 155000, -
Fio (laica

715 metros n. 18, preço maximo . de metro
450 réis.

Fio D. R. . G.

73 metros n. 8, preço maximo de metros
15410.

• 5 triefros ri. 10, preço Máximo de metro'^j!
900 réis.

'75 metros. a. 12, preço maXimo de'lnetro
^ • 550 réis.

75 mereos il. 14, preço rnaximo de metro
• • 400 réis.

Gr aph te macio
•

-
3 kilos 'de. 1/4".
4 kilos de 3/8".
4 kilos de 1/2".
b •kilos de 5/8".
5 kilos de 3/4".
ti Inas de. 7/8".
-5 kilos de t".

	

Preço maximo do kilo 25$000. 	 • ,
A .. concorrenda v(rsará apenas sobre o

preço em réis para •as unidades acima esia-
belecidas dos artigo pedidos, entregues na
intendencia, dentro do prazo de 40 dias; a.
partir dosregistro do contracto DO Tribunal
de Contas. Cabendo a preferencia de d reito
ao autor-da proposia, mais barata, por milit-
ei-ia:0e seja a dillerençaientre ella e qualquer
outra.

k estrada não arceitará ás propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas 'x'esidenelas serão entregues
em duas- vias, em ^erivolucro fechado, com a
declaração por Rira do ássumpto e do nome
do proponente. .

Esse -envolucro deve ser acompanhado de
um oott•o, em -separado, -contendo todos os
documentos que possom provar a idoneidride
do, proponente: 'comprehendendo-se entre el-
Jes os recibos de quita-çãd dá ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o -recibo 'da caução de
.005S préviamente feita fia thesouvaria desta
estrada, para garantir a aSsignatura do éoro.
tracto,-canção que reverterá para -  cofres
da mesmaestrade, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respetivo contracto
dentro^do prazo-tio "seis dias contados da deta
,da entrega do convite gim fôr expulido para'.
esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada.a. quantia .correspondente a 5 % do
valor do' fornecimento á rea lizar, em dinheiro,
ou ein 'lindos da oivide publica, ao portador.

O centrado só • se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Min stdrio
da Viação e' Más' Publicas e registado'pelo-
Tribunal lde Contai.	 • '

A nriestate" de idtmeldadeedOs Proporfentes
será ju/gada e examinada prèviamente, antes
de abertas as provetas. •

e

•

Ns propostas, cujos autores não tiver:em
sido considerados idoneos, trio serão abertas.

Doi..z.:e de julgado a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoz o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de (malquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de anel-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de' não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullav a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa subinis-ão a todas as

ausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.	 •

Não se tornarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não- previsias neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o -offerechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fice . a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda oqitalquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pe lida.

Secretaria da Esti•ada de Ferro Central do
Brasil, 19 de dezembro de 1918.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque

68 n. 12, preço maximo de uma 105000.
61 ri. 14, preço maximo de uma 135000.

Brochas cl.; cabello, chatas, francezas,

4 n. 4, preço luzimo de uma 55000.
4 n. 6, preço mexiam de uma 650(10.

30 ri. 2, preço maximo de uma 45000.
30 n. 1/2, preço maximo de unia MOO.;

- 30 ri. 3, preço maximo de uma 4$50Q.
20 couros marrecos verdes, preço maximo,'

de um 11050)0.
s	 20 couros marrocos cor de vinho, preç4

maximo de um 1.15000,
20 couros ruarrocos an.arellos, preço ma;

ximo de um 1.10;i300.
20 peças de corda de linho de 1/2", preço

:usino do kilo 45500.
. 5 kilo; de corda de linho de 3/8", preço

mexiam do kilo 4$5.00.
165 kilos de corda franceza de 3/8", preço . , -

maximo do kilo 85)00.
4.50 kilos de cotia da Bebia, preço maximo

do leio 45000.
220 cadeados de ferro de 3", preço maximeir,

de um 25500.
15 kilos de cera virgem, preço maxlmo do

kilo 43000.
15 kilos de collo liquida, preço.maximo dO

kilo 45000.
100 barricas de &mento, conforme cadernb -

de .encargos, preço rnaxinso da bar-
rica de 150 kilo; 6 300.

475 kilos de crina vegetal, preço maximo
do kilo 65000.

90 kilos de crina animal, preço maximo do

'
kilo 1250 '0.

1100 kilos de chumbo em lençol de 1/16",i,
preço maxirno do kilo 25400.

Esmeril em pd

55 Vilos ti. 0, preço maximo do kilo 35500:
15 kilos n. 00, preço medro° do kilo 35500.
60 kilos n. 1, preço maximo do kilo 35500:

kiloe n. 1 1/2, preço maximo do kilo'
35500.

25 kilos n. 2, preço maximo do kilo 35500.:
2 espanadores para fundição, preço ma- i .

ximo de um 4-5500.
36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,-

preço maximo de lima 850e0.
25 escovas do aço para fundição, proeo,

maximo do uma 650 i0. 	 •
4. escova de raiz, preço mexiam 42500.

25 kilos de 6pon'a grossa, escura, preço
maximo do kilo 45000.

4 caixas de 112 folhas de Flandres de
44x2.0, XX, preço maximo da caixa.•
1255 )00.

5 caixas de folhas de Flandres de 2aX2-8;
XX, preço inax mo da caixa 1255000.

40 kilos de fio do vela,. preço maxitno do
kilo 75.400.

8 kilos de fio de algodão nacional, prego
tnaxitno do kilo 85000.

'78 metros de finde verde, preço maximci
do metro eS8-O.

B5 metros de fillele encarnado, preço ma-f,
:dm° do metro 25s00„

25 kilos do goinnia taoca encarnada, previ,
maxinio do kilo 185000.

15 kilos de gomma leen aturdia, preço
maxiM0 rio kilo 18i000.

• 85 kilos de giz em pedra,. preço maximo
do kilo 600 rksis.

45à kilos de gesso presa, preço maxiruo
do-kilo 8 '0 reis.

1.750 kilos de gesso commum, preço maximo
do kilo .0o Féis,

.grozas de ilhós do latão para furo de
1/2". preço ntaximo da groza 355000,

25 latas de litro de ((Rol ou Rupi, preço
maximo do litro 25800.	 - -

A cofieurrencia VerSárá apenas -  ia
preço em' reis, para as unidades acia esta-,
betecidas, dos artigos . pedidos,. enteegUes na
intendencia, dentro de uni espaço - de terapia
do 20 dias, a.contar da data do registro dtk.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE AMIANTI10,

ARESTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4° DIVISÃO,
DURANTE O I° SEMESTRE DE 1919
De ordem da. directoria, faço publico que ás

32 horas. do dia 10 de janeiro proximo,
interidencia desta estrada, estação contrai,
serão recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° seirt -eátre 'de e019, de:

Amiantho- em corda

50 kilos de 1/4".
70 kilos de 3/8".

•110 kilos de 1./2".',
200 kilos de 3/4".
60 kilos de 1".
tO kilos de.1 1/1".	 -

. Preço tuaximo do ki lo 20$000e

-	 70
60
10

• 3s

Amiantho em papelc2o

kilos de 1/32".
kilos do 1/8".
kilbs de 1/16".
kilos de 1/4".
kilos do 3/32".

Preço maxim0 do kilo 4550N
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.c..alitracto no Tribunal de Contas, cabendo .a
preferencia, de direito, autor da proposta
Mais barata, por minima que seja a diffe-
eença entre dila o eualqoor outra.

estrada recusará as propostas que apre:
sentarem preços superiores ao maximo esta-
b.elecido.

As propostas, que devom estar devidamente
st r.11adas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
CM duas vias, em envoluero fechado, com a
eloclaraeao fiara do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
nru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima cone,
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 5003, previamonte feita na Mamaria
desta estrada, para garantir a assignatura dto
contracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

flui .se 
O fornecedor, para garantia da execução

tjo forneeimento, eawcienará na thesouraria
temia estrada a quantia correspondente a 5 ,es
do valor do fornecimento a realizar, em di-
alheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo dere ,A
de approvado definitivamente pelo Aline' io
da Viação e Obras Publicas e registrada ,ielo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
eonsiderados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annlinciados o dia e hora para
abertura, e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
cpitar parte de uma proposta e parte de outra

outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem torne-
eidos, assim como do não acceltar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
Caso assim convenha aos seus-interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
çlausulas deste edital e o preço conforme já
tirou esta,beleedo.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
onrecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais 'barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
eldir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda: e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accardo com este edital será
lçojoitada.

secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de dezembro de 1018. — O secreta-

Jose Ricardo de Albuquerque.

";,' rk carretais, branca n. 40:
24 carreteis, branca n. 50.
:14 carretoia, branca, n. 60.
24 carretcis, encarnada, n. 60.
21: carreteis, encarnada, n. 50,
.21 carreteis, encarnada, n. 60.

Preço maxium de um carretel de SOQ
jardas 800 réis.

Linha Clara;

f24 carreteis 20, branca,:
21 carreteis n. 30, branca.;
24 carreteis n. 40, branca:,
24 carreteis ri. 50, branca.
24 carreteis n. 20, preta.
24 carreteis n. 30, preta..
21 carreteis ii, 40, preta a
21 carreteis n. 50, preta.

Preço maximo de um carretel de 500-
jardas 800 réis.
kilos de la branca em meada, prer,o,

maximo do kilo 305000,
•

Lixa em paa"Irl A'avorra
250 folhas n. O.
250 folhas n. 00:
30a folhas n. 000..
250 folhas n. 3.
250 folhas n. i 1/2i
150 folhas n. 2.
150 folhas n. 3.
450 folhas n, 4,-
450 folhas n.

Preço maxituo da rata 100 reis:

Lixa címeril cm ;muno Davies

b50 folhas n. 4.
n00 folhas ri. 1 1/2,
550 folhas n. 2.

Preço maximo da folha 190 reis.
3 machadinhas anieriCanas Collins, preço

maxiino de uma 55000.
tO metros morim estrangeiro enfestado,

preço maxeno do metro 15oao.
125 grozas pregos remate com cabeça bo-

leada, preço maximo da groza 185000.
4 grozas pregos botees . nickelados, preço

maximo da groza 750a0.
p grozas parafusos duplos de emendar cor-

reia n. 1, preço maximo da groza
180030.

3 grosas parafusos duplos de emendar
correia n. 2, preço maximo da groza
180000.

grozas parafusos forro cabeça estam-
pada para cadeira 3"x3/16", xinxim°
groza 36$000.

25 metros panno de feltro grosso, preço
maximo do metro 605000.

20 metros de panno couro, verde, preço
maxitno do metrô 17$000.

.eO metros panno couro, eór do vinho,preçO
maximo do metro 175000.

10 kilos de parafina, preço rnaximo do
kilo 14000.

30 kilos de prussiato de potassa, preço
xhno do kilo 185000.

3.000 kilos de pedra pomes em pé, praça Ma-
xim() do kilo 15800.

2 rebolos para amolar, grão fino, de
1 e , 20 x0w ,20, preço maximo de um
240000.

1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, preço
maximo 1808000.

3 rebolos pedra branca de l, 20X0e,19,
preço maximo de um 2405000.

• 6 rebolos de esmeril de 8"x3/4", furo de
tia". preço maximo de uni 18S000.

3:.n 0 kilos de roxo rei em pó, preço maximo
do kilo 600 réis.

Tachas de ferio marca Lao
ii kilos n. 6:

"/S
75 kilos. u.

14 latos n, 10.
'75 leia.? n. 12.
Preço mimo do kilo 6$00e.

40 kilos de tachas de zinco de 3/4", preço
maximo do kilo 4$500.

41) 'dias do tacha de cobre de 3/4", preço
maximo do kilo 1S$000.

e te00 tachas latão, cabeça nickeiada, para.
carro de luxo, preço tnaximo do kilo
12$000.

metros de tecido de linho e crina de
() m en, cinr de vinho, maximo do me.
tro 145000.

metro:: de _ter.i>liniJo e trema de 0ul,90,
Cinzento, maximo do metro 1.4500Qj

Trados americanos Greaves,

24 de 1/2".
24 de 3/8ea
24' do 518".."
24 de 3/4":
24 de

' 28 de 4".
Preço maximo de 7$003.

.A coneurrencia versará apenas sobro
preço. em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
lidendencia, dentro de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro de
contracto no Tribunal de Contas, cabana do
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que soja a differença
entre afia c qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resideticias, serão entregues
em duas vias, em envolitcros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponento.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenriendo-so, entre
alies, os recibos de quitação da ultima 01-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de caução de 2005
previamente feita na thesouraria desta estea-
da, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de sois dias. contados da data da an-
traga do convite que far expedido para essofim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cancionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 S:
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica ao por-
tador.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvado dotinitivamonte pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido consi 'arados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
celta!' parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accoitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.
• .As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clitusarkpÁgge, 94,...41x1 e o preço conforme ¡á,
4cou	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

IFONURRENCIA PARA O FORNEGIME:NTO PE IAM,'

E OUTROS ARTIGOS, PARA A 4.. InvisIo
.tertNNTE O 1 . SEMESTRE de 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 10 de janeiro proximo,
intendendo áesta estrada, na estação cen-,

xecebidas propostas, para. o torto-
--Negento duriiitée /o kerne4re çie 1919 de: ._	 _

-e
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Nau se tomaraa em consideraçao qtatesquer
aferias de vantagens nau poeustas neste
catai nem as pro postas que etaltoitaern ape-
nas o °Perecimento de uma reducçao sobre a
proposta maus barata.

No caso te aDatill'a igualdade entre 'dual
prop,stas,' fi r,a a estrada roto o direito de de-
cidir a quer cabe a preferencia.

A rstrsd rosem asse o direito de reAtringir
as quantalades pedirias.

Toda Q qualqaar proposta que não t ativer
inteiramente de :icei:iodo com este edital será
rejeitada.

Secrataria da Estrada de Ferro Central -do
Brasa. 20-de dezembro de 1918: - O Secre-
tario, José Rtc0 do de Alin:qucrçue.

Estraaa c'e Ferra Central da Brasil
•

CONCL:RhEY.n.1 PAR O FORYECIVENTO DE YLTERIAL
ELECTRICO STONn, AP if 4' Dar;:..AO, DURANTE
O 1° st-aias-ma aE 100	 - • •

De orlem da dire traia, faço pbl.co mio ãs
12 laxas do dia 13 e janeir maxila°, na
intendencia ilesas esteada, na estsaao co trai,
strao rec ebi les pr0 00s`as para o a.rnecl-
menta, durante o 1' sdatestre de 1919, de

Lliteriai clec(rico Stonne

10 carões zincas do 3/4" Icica kilos) preço
matam° talai C 12.0.0.

1.0 ki'os de carvão -do i", preço , maximo
trai] £ 18.0.0.

eamplaillas ele.etricas do 0,15 de dia-
- lactou. preço maxila° total £ 15.0.0.-

80 pilhas electricas SOCC33, preço maximo
tatal £ 15.0.0.

120 arcaundadores Stanear Taurino do 19
chapas completas, preço maximo total
£ 1,0aa.0.0.

3 dyitaroos Stone Vita DZ -24 volts com-
pletos com resistencia auxiliar, preço•
waximo total £ 324.0.0.

5 dynames State typo Cfl 2-1 volts comple-
tos com resistencia auxiliar, preço rua-
aluo total £ 420.0.0.

• cha ecs mestres DZ typo anterior de seis
contatos, preço maximo total £ 39.0.0.

25 soekets, 24 volts typo Bayoneta, preço
mastim total £ 3.0.0.

25 sockets. 16 volts tvpo Bayoneta, preço
Xilth, total £ 3.0,0.

25 globos do vidro para lampoiles de luz
completos typo 818, preço maximo
total £ 4.10.0.

5 kilos de fita isolantc do 1/2"apreço ma-
xila° total £

3 metros de tubos de borracha para appa-
relho de prova de arido, preço rnaximo
total £ 0.2.0.

5 alicates isolados grandes., preço maximo
total £ 3.0.0.

1 ampermetro de correntes continuas; com
escala, de 100 a 120 amperes (portatil),
preço maxila() £ 5.10.0.

1 voltimetro de corrente continua com es-
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £

G decimetros para prova de acido (Baune),
preço maximo total £ 1.10.0.

15 arantiollas simples typo n. 1.032 com
interruptor na base, preço maximo
total £

25 interruptores Tunabler, de 5 amperes
typo Z 27, 'preço amimo total £ 9.0.0.

1,3 interruptores" serie parallelos de 5 am-
,meres typo Z 29, preço maximo total
£ 8.0.0.

43 interruptores de 5 amperes Z 18, preço
maximo total £ 5.0.0.

*3 interruptores do 5 amperes Z 14, preço
maxitno total 5.10.0.

p lustres do 4 luzes n. 0.0.447Q. PrOW-Mai
ximo total £ 20.0.0a

3 lusa errtiterl:zeka TI:1\--.0.1240, prece)
maximo total £ 11.0.0.	 s- -

.12 braços metalicos n. 02611, preço maximo
total £ 14.10.0.

3 ventiladores typo Chaplet 24 volts pagina
53, preço maximo total £ 27.0.0.

250 tampadas Taune Alta do 24 volts e 16
vellas B C, preço maximo total £ 38.0.0.

125 invadas Taune Alta de 15 volts e 16
valias B C, p eço maximo total £19.0.0.

Cabo vermelho tom isolamento de borracha
e algodão

100 metros de '7/16", preço
£ 3.10.0.

100 m r 	 de 7/14", preçoe L 1.0.0.100 matara de 7/18", preço
£ 12.0.0.

100 motros de. t:/20", preço

100, metros de 3/32", preço
£ 3.0.0.

100 morros de 3i8, preço
£ 9.0.0.

Cabo preto um isolamento
algodão

100 metros tio 7/16", preço
£

100 metros de 7/17", preço
£ 15.0.0.

100 metros de 7/18", preço
£ 12.0.0.

100 metros do 3/20% preço
£ 6.0.0.

100 metros de 3/22", preço maximu, total
£ 3.0.0.

100 metros de 3/18", preço maximo, total
£ 9.0.0.

Cabo n. O. O. D. R. C.

250 metros, preço naaximo, total £

Cabo n. 000 D. Il. C.

250 metros, preço maximo, total £ 37.0.0.
250 metros de n. 1, preço maximo, total

£ 31.0.0.
230 metros de n. 2, preço maximo, total

£ 30.0.0.
250 metros de n. 4, preço maximo, total

£ 26.0.0.
250 metros de n. O, preço maximo, total

£ 22.10.0.
250 metros do n. 8, preço maxitnO, total

£ 15.0.0.
Fio ilexivel

100 metros de n. 10, preço maximo, total
£ 0.0.0.

100 metros de n. 16, preço maximo, total
£ 4. 40.0.

100 metros de n. 18, preço maximo, total
£ 3.10.0.

Fio com isolamento de chumbo duplo
25 metros de n. 14, preço maximo, total

£ 3.0.0.

Fio de cobre coberto com algodão e gutta
percha especial

250 metros (D 11 C n. 14), preço Maximo,
total £ 30.0.0.

Material "eectrico

500 carvões voltaicos com mecha de 12"X1/2",
preço maxila°, total £ 22.10.0.

30 folhas de asbetos do 1a32", preço ma-
ximo, total £ 9.0.0:

15 folhas de fibra vermelha de 1/32", preço
maxiwo, total £ 5.10.0.

1,5 kilos de fibra vermelha de 0,004, preço
maximiza total £ 2.15.0.

15 kilos do papel isolante do 0,003, preço
mudam, total £. 3.15.0,

10 kilos dc inicantte tlexivel de 38"x 36"X
x0,01 de polegada, preço maxila°,
total £ 2.10.0. •

kilos de micanito flexivel de 36"x36"X
X0,005 de polegada, preço maximn,
total £ 3. 0 . 0.

10 kilos de micanite flexivel de 36"X:36"X
x0,015 de polegada, preço 'modulo,
total £ 3.15.0.

A conctirrencia versará, apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidas, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, dentro
de um espaço de tempo de 60 dias, a contar
da data do registro .lo contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a proamencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas. assignadas, com a indicação
das respectivas resid'oncias, serão entregues
em duas vias, em envolneros fechados, com a
declaração, por Rira, do assumpto e cio nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo talos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, eompreheidendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo-ta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauaao de
5o0.; praviamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fina.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 Ia
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em atulos da divida publica ao por-
tado oocr.

ntracto só se tornará afectivo depois
de app -ovado definitivamente pelo MinisleriO
da Viação e Obcas Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostaa.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados iioneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão ama-meia-1os o dia e hora para
abertura e leitura ou propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

maximo, total

=alma, total

maximo, total

maximo, total

meximo, total

maximo, total

de borracha e

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

Fica reservado a estrada o direito do ac-
ceitar parte de uma proposta e parte do OU-
tra, ou outros, conformo a diferença para
menos nos preços dos varies artigos aaserem
fornecidos, assim como- de não acceitar noa
nhuma das propostas apresentadas, ou annol-
lar a coneurreacia, como convenha aos seua
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantag-ns não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducçã.o sobre a prO-.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.
" A estraia reserv . se o direito de restrinf4._. -
as quantiáades pedidas.	 -
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Toda e qualquerr proposta que não cativar
pteiramente de'accôrdo com este edital será

s ecretaria da Estradada Forra Central do
Drasajj, 21 de dezembro de 1918.— O secreta-

José Ricardo de Albuquercpte.

Estrada de Ferro Oentral do Brasil

itONCURRENC11 'DMA poupeofffluernp CAlvelo ent
E FORJA PARA A 4,4 DIVISÃO, DURANTE O 1° SE-
MtSTRE DE 1919.

De ordçln 4 járectoria, faço publico que,
as 13 horas do dia 9 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na esfaçãoCoutral
eerão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° A"emestre do 1910, de

1130 tonelladas de carvão coke, prnprio para
fundição' maximo da tonelada, 1505000

100 toneladas de carvão de forja, maximo
,sle tonelada, 1505'000.

A, concurrenda versará apatias . sobre o
preço em reis para as unidades acima estabe-
lecidas, dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendencia; dentas do prazo de 40 dias,
.a partir dee rtgistro do contracto no Tribunal
de Contas„caleeudo a preferencia de direitci
ao "autor tia proposta mais barata. por Mi-
nima gim seja a differença entre dia e qual-
quer outra.

A estrada aceadtará as propostas cujos pre-
•aos sejam stiperiores aos maximos estabele-
cidoe.

As propOstae, que devem estar devidamente
-soltadas, datadas, assignadas, com indicação
tias respectieas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com
:a declaraçãO per fora do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
rum outro, em saparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponentes, comprelienclendo-se entre olles
ias recibos, de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
. nente devera Oxisibir o recibo da caimão de
!i0e$, préviamente feita na thesouraria:desta
esteada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caucaao que .revarterá para os cofres
.da mesma estrada, si o proponente referido
reetissr-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
.esse fim.

O fornecedor, para garantia da owenção do
fornecimento, (sancionará na thesouraria desta
cetra:lã, a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
•ou em titulo da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio
1'im:ão c Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
Sido considerados i loucos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e . hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qnalquer decteão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de no acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annulla.r a con-

, eurrencia, caso assim convenha aos seus
i n te resses

As .propo.stas não poderão conter sinão uma
!tímida de Completa submisaão a todas as
e/ansot3as deste edital o O preço conforme já
ficoit estabolocido:

Nau ee -t01u41'a0 em' Consideração quaesque.-
ofertas de vantagens não preeistas neste adi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que 'são ostiver
inteiramente de accôrdo coa sea i.dital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o (incito de restringir
a quantidade pedida.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 21 de dezembro de 1918.— asecre-
tario, José Ricardo_ de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCUnnExpx PARA O FORNECIMENTO DE BAN-
DEIRAS, CAPAS C OUTROs ARTIGOS, PARA A 3a In-
'VISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919,

De ordem da directoria, faço publico qUe, ás
l'2 horas do dia 11 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estacão
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe de trem, maximo

de uma, 4$500.
50 bandeiras para bagageiro, maxilas° de

uma, 35500.
2 jogos, com 10 capas cada jogo, para o

carro 13 iguaes a amostra eeistente na ar-
recadação, maxilas( do jogo, 4e00000.

300 metros de finde branco, encarnado e
verde, partes iguaes, maximo do metro,
25800.

4.000 fronhas de linho com monogramma
E.F.C.1J., medindo O m e70 x 0%50, iguaes a
amostra existente na arrecadação, maximo
de uma, 8$800.

1.000 lençóes de linho com monozramma.
iguaes a amostra existent-eam ar-

recadação, maximo de um, 28%800.
1.00 cobertores de lã, iguaes a amostra exis-

tente na arreoadação, maximo de um 385000.
100 caumrsas, maximo do uma, 35t00.
A concurrencia versará apenas sobre o preço

cm réis, para as unidades acima estabeleci-
das, (los artigos pedidos, entregues na Inten-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 60
dias, a contar da data d) registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seda a cid:Cerco-
ça.entre ela e qualquer .oulra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, uão serão
;secai tas .

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, colo in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, -em envolucros fecha-
dos, com a declaração por fora do assumpto e
do nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre eles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
imposto5 a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de caucão da 5005,
previamente feita ma thesouraria desta estrada
para garantir a assinatura do contracto,
caução que . reverterá para os tsorrea inshee
ma estrada, si o -proponente preferiolo recu-
sar-s6 a aasignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fer expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia d execução
hri- ,krLiner to; cacj?r ua eanraçja

,.dest.$ eStraCht a quantia correspondente a 5 se,
ds...edor do fornecimento a realizar, em dl-
nheito, ou em tituloe da divida publica aia
portador.

O contracto só se tornarã atrativo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e regisee.ede Pelo
Tribunal de Coutas.

A questão (le idoneidade dos preponentes
será julgada e examinada previ:ui: erra'. 84"Ites
de abertas as proposta. As propostas, Cujos
autores não tiverem sido considerados idoneus
Dão serão abertas.

Depois de julgada a eloneidade dos propo-
nentes, serão anounciados o dia e hora para
a abertura c leitura das propostas que, antee
do qualquee decisão, serão publicadas.

Fica ;reservado á estrada o direito de ae-
calar parte de unia proposta e parte do ou-
tra, ou trut eas, conforme a diirerença para
meuos, nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de nao acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou anual-
lar a coneurroncia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinã,o unia
formula de corupl a submisalo a todas as
clausulas deste edital, e o preço nas condições
já estabelecias.

Não se tomarão em cansideração quaespier
offertas de vantagens não previstas nesse edis -
tal, nem as propo4as que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
prmastas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrala reserva-se o direito de restr;ngir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secreearla da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1018. —José Ricardo
de Albuquerr.

Estrada de Ferro Central de Brasil

GONCERRENCIA PARA O ronNECPILATO DE PALHINHA
EM TECtD) p n RA CAnnus, pAn k A
otinAivrc O MINEIRO SEmEstIlL DE 1019

De ordem da dircetoria, faço publico quo ás
4.3 hora' do dia 11 de jauciro proainio, INL Iii.
tendeocia desta esties la, na estação çenteal,
sarlo recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1" semestre dc 1011.1, de: ;Mu
melros quadrados de palhinha cm tecido para
asgonto de carros, sendo 1..0 metros quadra-
dos de reto e e50.da maximo do metro.
quadrado 4.4000.

A coneurrenciaveraará apeaas Sobre o pre-
ço) em reis para o metro quadrado. sendo a
eirtrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada , correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço de tem-
po do 69 dias, a conta .. da da 'a do registro cio
coutracto no Tribunal de Co. Lu, cabendo a
prefereuria do direi:.o ao autor da proposta.
mais barata, por minima que seja a ditreren-
ça entre ella eqflalqUcr outra.

A estrada rocutv.rã as propostas que opr4-
sentaram preços superiores ao. maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente -
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias. serão entregues:
cen duas vias, em envolecros fecha los, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente,

Esse onvofuero dote sor acompanhado dç
ma Outro; Olu separado, contendo todos tas
documentos que possam provar a idoneidade.
do proponente, compre.hendendo-se, catre
enes, os recibos de quitação da ultima. cale
tecta du.tippostos a que estiver sujeito,
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No acto da entrega da proposta-6'0o>
nente deverá. exhibir o recibo da caução dee
3:0003 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assigmatura do con-
tracto, caução que reverterá. para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
ala entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valer do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuual de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
, montes, serão annunciados o dia e hora para

abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sere° publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
Literesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
fó-mula do completa submissão a todas as-
clausulas deste edital e o preço conforme já.
Acoo estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
et:tortas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducçã.o sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

A estraea reserva-se o direito de restringir
Zs quantidades pedidas.

Toda, e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de, accórdo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro do 1918. — O secre-
eario, José Ricardo de Albuquerque.

EN•mej

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MI GRUPO
IMOTOR-GEBADOR PARA A e DIVISÃO, DURANTE
O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
es 13 horas do dia 13 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na es.ação cen-
trai, serão recebidas propostas para o forneci-
mento durante o 1° semestre do 1919, de:

Um grupo motor-gerador, 300 IIP — 200
B,W, da Genr eal Electric C°., -(Scheuectady)
ou Westinghouse.

Especificação do motor

COO /IP triphasio 6.000 volts, 750 rotações
por minuto, 12 peeos (rotor curto circuito)
compensador, painel contendo: chaves de
oleo, disjunctor para falta de corrente o
sobre carga, voltemetro, amper-metro com
inversor para as tios pbases, medidor de
factor de potencia.

Especificação do gerador

2)0 KW corrente directa 220 — 25e volts.
'750 rotações por minuto, seis poios, painel
contendo: resistencia de campo, chave com
faca egeilibra:dora. disjuntor aotomatico para
sobrecarga, voltemetro e amper-metro.

Reco maximo Si0,000.00,

-- A etoncorrencia versará Ipetiãe-esobret e
,preço, em dollars, ouro americano, para o
grupo motor-gerador, sendo a entrega no ao§
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta clarete,
dentro do 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas,

- cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que soja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxirno esta-
beleçido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tojos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, edmprehendendo-so, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
cio fornecimento, caucionará. na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será, julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidae dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do
Vão acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a. todas as
clausulas deste edital o Ó preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma reducçáo sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada,

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 27 de dezembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasp,,e•
Tendo chegado, no dia 22 do corrente moa

á estação de Alfredo Maia uru leitão, vindo de
B. Constant com o despacho n. 184 e desti-
nado ao Sr. A. Gonçalves, cio ordem da di-
eectoria, convido ao alludido destinatario a

retirar da citada estação, com a maxima ur-
gencia, o referido animal, sob pena do ser
.cumprido o § 2° do art. 62 do Regulamento
de Transporte.

Secrotaria da Estrada de Ferro Central do
•Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricordo de Albuquerque.

1111.nn1,

Estrada. de Ferra ceatraLao grasil

CONCORRE?iCIA PARA O FORNECIMENTO DE CILAPASi

DE FERRO GALVANIZADAS E C'N 'IRLFGADAS PARA A
QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que às
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na
Intendencia desta estrada, na estação cote
tral, serão recebidas propostas para o fore
necimonto, durante o 10 seeiestre Ide 1919,
de:

Chapas de ferro gatranizactas e corrugada4
para tapamento dos crïrros da serie VA

20 chapas de 4e,27 X 0%21 X 1/1G", preço
maximo do kilo, 35009.

60 chapas do 4e,27x0e,53x1116", preço
• maximo do kilo, 3$oe
20 chapas de 2°,52x0 1°,27x1/16% preço

miemo do kilo, 33000.
20 chapas do 41°,27x0e38x1/16", preço

. maximo do kilo, 33010.
30 chapas de '2e,52x0e,53x1/16", preço

maximo do kilo, 35030.
40 chapas de 2e.22x0e,60x1/16", preço

maxirao do kilo, 3$a00.
A concorrencia versará apenas sobro o pre-:

ço em reis, para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no aes do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, dentro do 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabando a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-i
sentarem preços superiores ao maxirao estal
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias,e serão entre-
gues em duas vias, em envcducros feceados,
com a declaração, par fóra, do assumpto e
do nome do proponente.	 •

Esse envolnero deve ser mo-apanhado de
um outro, em separado, ecntendo todos os
documentos que posam provar a idoneidade
do proponente, comprebendene )-se, entre
eles, Os recibos de quitação da ultima cella-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devorá exhibir o recibo da caução da
5003 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assienatura do con-
tracto, caução que reverterá para ea cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o eespectivo contracto
dentrn do prazo de seisoliaa, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse em.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 se do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeree
da Viação e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas. 	 -

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, aDlog.
de abertas as propostas.,
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4", 1)1'0,0 maxhno de duzia,
6", preço 'iraxim° de duzia,
8", 'preço maxila° de duzia,

10", praça 'Iraxim° do duna,
12", preço maximo de duzia,
11", preço maximo de duzia,
16", 'preço !tinimo de duzia,
18", preço maxinm de duzia,

95000:
145009.
205900.
255000.
38;000.
505000.
6:4000.
825000.

48 de 6", preço maximo da duzia 145000À
180 de 10", preço "iraxim° da duzia 285000.
11*4 do 12", preço 'iraxim° da duzia 385000.;
120 de 14", preço maxila() da duzia 505000.,
240 de 16", preço makimo da duzia 655000.;
00 de 18", preço maximo da duzia 825004.

Lima meia canna murça

00 do 14", proe,o maxiino da duzia 58500414'
Limas facas bastardas

36 do 8" , preço 'Iraxim° da duzia 2450004
60 de 10" , preço 'Iraxim° da duzia 3250004

_ 60 de 12", preço mui= da duzia 451000
§Q cie I fx", preço maximo	 çbazia 125 I 1$1

7ffer n :a-feiva, 31 —

As propostas, cujos autores não tiverem sido
6:óitsiderados idoneos, náo serão abertas.

. %Depois de julgada a idoneidade dos pra-
pont:ates, serão annum:ia:dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, .serao publicadas.

Fica ,reservado a estrada o direito do
aeceitar parte de urna proposta e parte de
outra, ou outras! conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim corno de não (receitar
nenhuma das propostas ou annullar a concor-
rencia, caso assim convenha aos seus inter-
cases.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a to las as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou
•03tabelecido.

Não Si2 tomarão em consideração quacsquer
ondas de vantagens não previstas neste
edital nem aaprep,ostas . que contiverem apenas
o ()fibrocimento de um redueção sobre a pra-
rata mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A , estrada reserva-se o direito de restringir
/ta quantidade pedidas.

Toda e qualquer praposta que não estiver
inteiramente de accUrdo com este edital será
rejeitada.
• Seereta ria da Estrada de Forro Central do

Drasil. 27 de dezembro de 1918.— O secretario,
-José Iticaido de Albugo:Nye.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LIMAS
PARA A	 C U4 DIVISÕEt, DURANTE O 1° sz-
ausrar or 2019

•
. De ordem da directoria, faço publico que ás

horas (lo dia 11 de janeiro proximo na
intcodencia desta estrada, na estação cen-
'trai, serão recebidas propostas para o forme-
tirriento, durante o 1° semestre de 1919, de:

ri•

Para a 4' divisão

Gimas 1/2 canna bastardas
IS dc 4", preço maximo de (luzia 95000.
12 de 6", preço maxinio do duzia 11500).
1;9 de 8", preço munis° de duzia 205000.
48 de 10", preço maxila° de cluzia 285000.
N de 1, preço maxiino de duna 335000.
36 de 11", preço maximo de (Jazia 505000.
at, de 16", preço máximo de duzia 655000.

Limas 1/2 calma murças

'IN de 16", preço maximo de duzia 725000:
42 de 4", preço 'iraxim° de (luzia 105000.
7 .1 de 6, preço marbiso do duzia .165000.
-30 de 8", preço armam° de duna .225000.
48 de lo".. preço maximo de (luzia 305000:
48 de 1r, preço 'iraxim° do duzia 585000.

cie 1", preço 'Iraxim° de (luzia, 425000.
86 de :;", preço maximo de cluzia 145000.
12 de 18", preço n'aximo de duzia 905000.

Limas chatà bastardas

Limas chatas muros
12 do 4",.preo 'inaximo de duna,
36 do 6",' preço maximo do duzia,
36 de 8", preço tnaximo de duzia,
36 de JO", preto-arariam de duzia,
30 d/ "12"; iirt•O • maxima de duzia_

1 O OFFICIÃ

Limas parallelas bastardas

3 de PI", preço maximo de duna, 105000.
'03 do 6", preço maximo de duzia, 105000.
81 de 8", preço 'iraxim° de duzia. 225000.
45 de 10", preço 'iraxim° de duzia, 303000.
84 de 12", preço maximo de duzia, 425000.

156 de 14", preço ma.ximo de duzia, 580000.
162 do 16", preço !iraxim° de duzia., 725000.

9 de 18", preço maxiino de duzia, 905000.

Limas varandas murças

51 de 4", preço maximo de duzia, 125900.
sl do G", preço maximo de (luzia, 185000.
76 dó 8", preço maxirno de (luzia, 215900'
66 do 10", preço maxila° de daria, 325000.
39 de 12", preço maximo de duzia, 455000.
21 de 14", preço 'Iraxim de duzia, 605000.

6 do 5", preço maxirno de (luzia, 155000.
6 de V, preço maximo de duzia, 305900:

Limas triangulares murças
55 de 4", preço 'iraxim° de duzia, 105000.
81 de 6", preço 'iraxim de duna, 105000.
48 de 8", preço 'Iraxim° de duzia, 225000.
ts4 de 10", preço maximo de duzia, 305000.
1;4 de 12". preço 'iraxim° do cozia. 405000.
1i4 do 11", preço 'iraxim° de duzia, 585000.

Limas triangulares murças

18 de 16", preço rnaxiino de duzia, 585000..
30 de 3", preço umvimo do duzia, 715000,
81 de 5", preço 'iraxim° de duzia, 115000.

Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço 'iraxim° de duzia 95000.
12 de 6", preço maximo de duzia, 145000.
12 de 8", preço maxicso cle duna 205000.
30 de 10", preço 'iraxim de duzia 285000.
48 de 12", preço maximos de duzia 38500t).
48 do 11", preço rua,ximo de duzia 505000.
15 de 16", preço ina.ximo de (luzia 655000.
12 de 18", preço maximo do duzia 825000.

Limas facas bastardas

3 de 3", preço 'iraxim° de duna 9500).
3 de 7", preço maximo do (luzia 185000.

20 de 0", preço maximo do duzia 255000.
Limas 1/2 canto dos 2 lados. bastardas

12 de 6", preço "Iraxim° de duzia 255000.
12 de 8", preço 'Iraxim° de duzia 325000.

Limatões redondos murços

12 do 4", preço maximo do (luzia 105000.
36 de 6", preço 'iraxim° do duzia 165000.
36 de 8", preço maxilar, de duna 225000.
48 de 10", preço maxila° de (luzia 305000.
36 de 12", preço maior° de cluzia 125000.
2,5 de 11", preço maximo de duzia. 585000.
18 de 16", preço maximo de duzia 725030.
1.8 de 3/8", preço maximo deduzia 305000.
21 de 1/4", preço 'iraxim° de duna, 225000.
18 de 1/8", preço maximo de duzia 163000.
30 de 5 X1/1", preço maximo de duzia 205100
48 de 6x1/2", preço maximo de duzia 455000.

Limatões redwzdos bastardos

12 do 4", preço maximo de duzia, 05000,
33 de 6", preço 'Iraxim° de duzia, 145000.
44 de 8", preço maximo de (luzia, 205000.
53 de 10", preço 'Iraxim° do duna, 235000..
.42 de 12", preço raaximo de duzia, 285000.
42 de 14", preço maximo de duzia, 505000.
42 de 18", preço maxlmo de duzia, 825000.
54 de 16". preço maximo de duzia, 655000.
13 de 1/2", preço maxlino de duzia. 425000.
2-1 de 3/8", preço !Iraxim° do duna, 285000.

. 6 de 1/4", preço 'iraxim de duzia, 205000.
6 do 1/8", preço maximo de duzia, 145000.

18 de 3/1", preço 'Iraxim° de duzia, 80$000;

Limatões quadrados bastardos

ezembrd ti 1.018 Ima--

00 de IV', -preço 'Iraxim° do duzia, 505000.;
66 de 16", preço maxila° de duziaiO353000.
42 de 18", preço maxilar" dc duz4, 823000:-
21 de 20", preço [Iraxim° de duzia, 1305000.:

Lirnatties quadrados muros

12 de 4", preço maximo de duzia, longo. , •
36 de 6", preço ma ximo de duzi5,k 165000.
36 do 8", preço 'tinimo de duziaN".25000.
24 de 10", preço 'iraxim de duzia, 3050'10.:
18 de 12", preço maxila° do duzia, 125000.
12 de 11", preçp 'Iraxim° do duzia, 585001).: •
12 do 16", preço maximo de duzia, 725000.,

Limas para serras de enienho

18 de 8", preço xaxim° do.duzia, 265000.
48 de 10", preço maximo do duzia, 345000.
48 de 12", preço 'iraxim° de duzia, 475000.:

Limas facas bastardas

41 de 4", preço Inaxiino de duzia, duzin
123200.
18 de 6", preço inaximo de (luzia, 185000..
21 de 8". preço !iraxim() de (luzia, 215(100.
54 de 1 0", preço maximo d duzia, 325000.:
60 de 12", preço MaXi1110 de duzia, 455000.
36 de 11", preço maxirno de (luzia, 605030.

Limas facas murças
36 de '4", preço Turim° de (luzia, 145'500:
48 de 6", preço maximo de (luzia, 205000.
24 do 8", preço maxiino de duzia, 205000.
30 do 10", preço ruaximo de duzia, 343000.
42 dc 12", preço 'Iraxim de duna, 475000:

100 de 14", preço maximo do (luzia, 653009.
100 do 16", preço maximo do duzia, 805000.

Para a 5' divisão

Limatões bastardos redondos

120 do 12", preço maximo de duzia,
96 de 14", preço 'Iraxim° de duna,
06 de. 16", preço maximo de cluzia,
21 de 18", preço maxiino de duzia,

Limatões maços redondos

GO de 6", preço 'Iraxim de duzia, 165000:
GO de 8", preço 'Iraxim° de duzia, 225000.:

Limatões bastardos quadrados

36 de 14", Preço 'iraxim de (luzia, 50$004
36 de 16", preço 'Iraxim° de duzia, 655000.

Limas chatas bastardas

72 de 6", preço 'Iraxim° da duna Moo.'
72 de 8", preço 'Iraxim° da (luzia 205000.

240 de 10", preço 'Iraxim° da duna 285000.
210 de Ia", preço maxitno da duzia moo.
5t7+0 do 14", preço maxila° da duzia 505000.:
210 de 10", preço maximo da duzia 655000.
Vil de 18", preço maximo da duzia 825004

Limas chatas murças

72 de 4", preço maximo da duzia 105000.1
96 de 6", preço !Iraxim° da (luzia 165000:.
93 de 8", preço :Iraxim da duzia 225000:
72 do 10", preço maxituo da duzia 305000;
96 de 12", preço 'iraxim° da duzia 425000.
96 do 11", preço maximo da duzia 583000.,
48 de 16", preço maximo da duzia 725000:

Limas meia canna bastardas

105000.	 21 de 4", preço 'Iraxim° do duna, 95000.
105000„ 48 do 6", preço maxiino de duzia, 145000:
2254b0„	 78 do 8", preço 'Iraxim° de duzia, 205000.
305000,	 do 10", preço maxila° de duzia, 28500úN
425000. 408 - cc 1,;"2_,UÇO Vadeai) do du41a, 385Q 	_

-	 •

385000.
5a5000.
655000.;
825000a
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Limas facas murças_

4g de 6", preço maxirno da duzia 205000.
60 de 8", preço mexiam da duzia 205000.

Limas tres quinas bastardas

.89 de e", preço maximo da duzia 95000e
60 de 5", preço maximo da duzia 14$000.

de 12", preço maximo da duzia 38$000..

Limas tres quinas moças

1". de 10", preço maximo da duzia 30$000e
Estas limas devem ser das marcas

,	 Globo, Morson, Bleck Diamond, Greaves
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço en reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal de
Çontas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao rnaxirno esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros, fechados, com a
declaraçã.o por fóra, do assumpto e do nome

"cio proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

nu outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impcstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da ceeição de
500e, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assienatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esc fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará. na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão. serão publicadas.

Fica reservado á Estráda o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serem

•fornecidos, assim como de não acceitas ncea
•nhuma das propostas apresentadas, ou an-
multar a concurrencsa, caso assim convenha

•aos seus interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

• formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme ja
Ecou estabelecido.
• Não se tomarão em considereçã'o cmaesquer
offertas de vantagens neto previstas neste ecii-

. tal, nem prospostas que contiverem apenes o
effereeireento de um3 eediaçcae, aobre a MI
tOsti Mi., barata."'-	

.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2. de dezembro de 1918. — O secre-
tario, Josd Ricardo de Albuquerque.

•e-•••.e-e
Estrada de 'erro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI3IENTO
DE IMPRESSOS E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO NE-
CESSAMOS AOS SERVIÇOS DA ESTRADA, DURASTE O
ANNO DE 1019

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, no dia 13 do moz de janeiro do anuo de
mil novecentos e dezenove, ás treze horas,
na secl'etaria desta estrada, em S. João
d'El-Roy. sere° recebidas propostas para o
fornecimento de impressos e objectos de es-
criptorio, necessarios aos serviços da estrada,
durante o anuo de mil novecentos e dezenove,
de accerdo com a relação publicada no fim
do presente edital.

A concurrencia versará apenas sobre õ
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor dá proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre elle e qualquer
outra,

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira via conveniente-
mente sellada, ambas sem rasuras nem emen-
das ou o que duvida faça,.

Anteriormente ao dia designado pari o ree:
cebimento das propostas, os concurrentes de-
verão depositar na thesouraria desta Es-
trada, em S. João d'El-Rey, a quantia de
uni conto de réis (1:000$), em moeda cor-
rente nacional, para garantir a assignatura,
do contracto que se houver de celebrar, per-
dendo essa caução o proponente escolhido si
não assignar o mesmo contracto dentro do
prazo do dez dias, contados da data do con-
vite que para esse fim lhe fará a secretaria
da estrada.,

IV
Antes da assignatura do respectivo con-

tracto, o proponente escolhido depositará
na thesouraria desta estrada uma caução de
cinco por cento (5 %) da quantia em que im-
portar o foroecimento. Essa caução garantirá,
a execução do respectivo contracto e não
vencerá juros,.

A idoneidade dos proponentes será exatele
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido julgados ideneos não
serão abertas,.

• VI
As propostas serão abertas e lidas &ante

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada uni
rubricará a de todos outros. Antes de qual-

, quer decisão serão publicadas na integra.. -

VII
As propostas ao poderão conter sino uma;

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai, o preço que o propo-
nente offerecer e p prazo que. 9 IX,
lleelmentoe

Não serão tomadas em consideraçào quaese
quer ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que connverem apee
nas o oferecimento de uma reducçã.o sobro 6
proposta mais barata.

VIII
Cada proposta, devidamente sellada

'
 será; •

fechada em em enveloppes lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : proposta de. .3
(nome do proponente).

A esse enveloppo reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da capção a que se refere a
condição II.

Todos os documentos serão fechados eni
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que

'será. entregue no dia °designado para o roce
bimento das propostas.	 •

IX
A estrada reserva-se o direito do não accei4

tar nenhuma das propostas apresentadas,
sem direito a qualquer reclamação pelos prol
ementes.

X
No caso de absoluta igueldado entre duaã

ou mais propostas, fica á Estrada o direito de
decidir a'queni cabe a preferencia,

X/
No caso de se recusar o ccmtractante

cumprir lateralmente quaesquer das clausulas
ou obrigações do seu contracto, será esse
rescindido de pleno direito e independente
de acção ou interpellação judicial, revertendo
para os cofres publicos a caução estabelecida
para garantia do contracto. O mesmo se dará,
si dentro do prazo marcado não tiver feito o
contractante todo o fornecimento a que se
houver obrigado.

XII
O contractante entregará o fornecimentci

até metade da quantidade contractada trinta
dias depois do registro do contracto pelo Trie
bilnal de Coutas o o restante noventa dias de
pois da primeira entrega.

• XIII
Todos os impressos, livros, etc., serão feitos

de accerdo com os modelos fornecidos pela
estrada, os quaes se acham á disposição dos
interessados para o exame no almoxarifa.do
da estrada em S. João d'El-Rey e na agencia
de compras, á. rua do Carmo n. 39, no Rio
Janeiro.

XIV
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente do a.cebrdo com o presente edital
será rejeitada.,

Relação dos impressos e objectos de escriptorici
necessorios aos scrriços da Estrada du-
Tante o anno de 1919 c respectivos preços
~imos acima dos Does nenhum seri
acceito

3.000 iropresàos A fi 0/00,1
•20$000 	 1	 -.,coosood1

20.000 impressos A 4, por ini-i
lheiro 120o0 	 :	 Aio$000.,..

20.000impressos A 7, por mi-
lheiro 123000 	 1	 2105000

20.000 impressos A 9, por. mie
lbeiro 12Se00 	 g	 .Wk0S000:4

j.0.000 impressos A 10, por mie
lbeiro 1.53000.. 	 e	 A5000091

10.000 impressos A 12, per n1i-t
Ilieiro 155000 	 1	 450$0001

10.000 impressos A 20, por mie
lbeim 20e000 	 e.	 200$000.;

191000 impressos A 16, por ini-t
Abeiro ge$OQQ....u.• • •-4 i.;12030À
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10.0oO impressos A 22, por mi-
lheiro 155070 	

40.000 impressos A 25. por mi-
lheiro 155000 	

20.000 impreA,ns A 20, por mi-
lheiro 155000 	

30.000 impressos A 27, por rd-
lheiro 15000 	

50.000 impre ssos A 28, por mi-
lheiro 303000 	

30.000 impressos A 29, por mi-
lheiro 155C00 	

15.000 impressos A 31. por mi-
Ih n iro 205000 	

15.000 impressos A 32, por mi-
lheiro 153000 	

15.000 impressos A 33, por mi-
,eire 455000 	

30.000 impressos A 34, por mi-
lheiro 155000 	

30.000 impressos A 35, por mi-
lheiro 153000 	

40.000 impresso-4 A 38, por mi-
lheiro 125000 	

30.000 im-res os A 39, por mi-
laeiro 155000 	

10.000 imp .esses A 40, por mi-
lheiro 155000 	

10.000 impressos A 41, por mi-
lheiro 1 ::5000 	

50.000 imprc4so4 A 41, por mi-
lheiro 35000

30.000 impressos A 4, por mi-
lheiro 155000 	

10.000 impressos A 40, por mi-
lheiro 1505000.-A.

5.000 impresso; A 51, por mi-
lheiro I() ;000 	

20.000 imure ,:sos A 55, por mi-
1 eiro 155000 	

10.000 impres-.os A 56, por mi-
Iliciro 155000 	

220.000 impressos A 02, por mi-
lheiro 12$000 	

30.000 impressos A 63, por mi-
lheiro 151;000 	

	

3.003 blocos II 1, um S700 	

	

1.010 blocos 8 2, mu 5700 	
1.060 blocos ll 3, um 5900.:

	

1.030 blocos B 4, um 5:10 	

	

1.030 blocos 11 5, um 5600	
	2J0 blOcos 11 6, um 1.;00 	

	

2 )0 blocos 13 7, um 1.5;00 	

	

500 blocos li 10, um 5490 	
2.000 blocos 13	 um 35000 	

2ã0 borrachas Ruby n. 221,
una 5600 	

1.000 cadernetas C 1, uma
5600 	

1.000 cadernetas C.9, uma
$800 	

300 cadernetas C 10, uma
15000 	

100 caixas de colchetes
«Gem», sortidos, uma
15000 	

200 caixas de colchetes SM',
sortidos, unia 15300.

600 canetas do madeira
(tEagle», uma 5300..

300 calondaries para 1919
« E. F. O. M. », um
15800 	

10.000 discos para re/op;ios do
ronda, mil 155000...

100.000 etiquetas para carros,
mil 15$000 	

10.000 rodas de fita para tc/e-
,	 grapho, com 250 grs.,

um 5800 	
?O kilos de fio de algodão

torcido orn novellos de
200 grs., um 75000..

50 folhinhas commerciaes
para 1919 «E.F.0.111.»,
uma 15800,...,12..1.g

100 vidros de 203 grs. de
gomma liquida, um
25500 	

10 caixas de giz em lapis,
uma 35000. 	

50 indices com 100 folhas
almasso, um 45000 	

24 livros L 2 (150 folhas),
uni 155000 	

	

4 livros L 6, um 705000 	

	

12 livros L 9, um 40$000 	

	

50 livros I. 11, uru 205030 	

	

450 livros L 12, um 125010 	

	

2)0 livros 1.13, um 65000 	

	

200 livros L 14, uni 75000 	

	

250 1 .Tos L 15, um 1:;800 	

	

100 livros 1. 16, um 35500 	

	

30 livros I. 17, um 203000 	 ,

	

20 livros L 20, um 205000 	 •

	

200 livros L 23, uni 15600 	

	

300 livros L 21, um 23500 	

	

100 livros L 25, um 45000 	

	

400 livros L 27, um C500 	

	

200 livros L 28, um 125000 	
30 livros L 32, (pequenos),

um 125000 	 •400 caixas de lacre Sardinha
n. 14, uma 25000....

30 grozas de lapis W. Fa-
ber 	 2, uma 223000

20 grozas de lapis W. Fa-
bor mi. 3, uma 995300

20 grosas de lapis tinta (dar
amostra), unia 505000

10 "grozas de lapis bicolor J.9,
Faber, uma 605000.:;

50 caixas de papel carbono
typo Derby (dar amos-
tra), urna 125000....

10.000 folhas de papel carbono
de duas faces (dar

• amostra), uma $15)..
20 res:nas de papel sem

pauta para officio,urna
123000 	

po caixas de 1.000 folhas
de papel para machi-
na, urna 125000..

200 caixas de papel diplo-
mata com 50 folhas e
enveloppes timbrado,.
uma 55000 	

resmas de papel almaço

	

superior marcado «E 	
F. O. M.», pesando
cada resma seis kilos,
uma 155000 	

resmas de matta. borrão
(dar amostra), urna
1505000 	

resmas de papel de em-:
brulho (dar amostra),
uma 605000 	

200 pacotes de papel hygie-;
nico, um 15200 	

BOO pacotes de papel hygie-t
nico zig-zag, um 15200

rolos de papel tela, um
355000 	 •1

rolos de. papel perfil, um
155000 	

6 rolos de papel cansou;
um 405000 	

12 rolos de papel vegetalj
uni 105000 	

1 resma de papel manilha:
superior (dar amos-
tra) 	 4

8 resmas do papel conta4
corrente, unia 155000

caixas de pennas typo
Maltat n. 12, uma
3$000 	

Caixas de pennas typo
Mallat n. 10, uma;
0002,4Luu.~

:13

_12

24.

tro
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Secretaria da Estrada de Ferro Oéste de
Minas, S. João d'El-Rey, 27 do dezembro de
1918.- Edgard de Oliveira Lima, seeretari(
da estrada.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, communico aos iNt;
teressados que o prazo de validade dos passes
autorizações do passes o cadernetas de pas
sagens fornecidas pelo gabinete, fica pror
gado até 15 do janeiro do anno.proximo vii•
douro.

As pessoas que se julgarem com direito a)
renovação dos passes fornecidos em 104KI
deverão providenciar, desde já, n,0 sentido do rserem elle,s substituidos. 	 -.so

kilos do sabonetes em
barra de 200 gram-
mas (dar amostra),uria
85000 	

100 talões T 1, um 53000 	 4
100 tal - is T 4, um 25.00 	 4
250 talões 'f 5, um 33000 	

2.090 talões T 8, um 359(70 	 4
1.000 talões T 14, mn 95 	 A

500 talões T 17, uru 95300 	 d,
1.0C) talões T 93, uni 580J

▪ 

d.
1.000 talões T 99, uni 25500 	 4

100 talões T 36, uni 15500 	
SOO talões 'f 41, uni 13600 	 4
50 talões T 42, um

100 talões T 45, uni 15800.4
500 talões T 50, um 3700 	 4
500 talões T 51, um 5700 	 4
100 litros de tinta preta Sar-i

dinha, uni 3$500.....,	 3505000
.300 meios litros do tinta

preta Sardinha, um
23200 	 .,	 6605000

300 quartos de litro do tinta
preta Sardinha, um
15500 	 	 4505000

300 quartos do litro de tinta
de copiar, um 15700 	 	 pi0500u

500 vidros de 150 grammas
de tinta para telegra-
piro, uru 15801	 . 	 	 poos000

po vidros do 150 granimas
de tinta canino, uru
15500 	 .	 6005000

200 vidros do 13 grammas
do tinta vermelha
para carimbo, um
15000 	 -1,	 goos000

po paos de tinta para dese-
nho, côres sortidas;
um 15500 	 .).	 905000

36 vidros de tinta Nankin,
um 2540 	 __xl	 905000

605006

305000

425000

485000

05oop

12 caixas do pernas Leo-
nard douradas, tn»a
58000 	

12 caixas de pennas J, uma
95500 	

12 caixas de pennas Gillet,
urna 35500 	

12 cai: is do mimas Bran.
deur, urna 45000 	

30 Caixas de parcevejos
grandes, unia 35000.4

12 prensas de ferro batido
para copiador, com
chapa superior do
0,43 X O, 33, uma
1205000 	 t 4;4i0$000

36 raspadeiras Rodgers,
cabo branco, U ru a
45000 	 	 111000

Somtna 	 	 .

•	

.86:0895000

leosoon
5005000
2505000
750500

6:0005000
2:0005060

2505000
8005,)00

2:5004000
1505000
8005000
1005000
1805000
3505000
3505000

U.2.120.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 191,8

1.
,:!ols

D unhara, snb-directog
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Estrada de Ferro Central do Brasil

PNCURNErça À PARA O FoRNEMENTO DE PARAVS0i
ETÉ meto., assa s 10 DIVISÃO, DURANTE O 1 6 SE1

MESTRE DE 1912
De ordem da directoria e de aacórdo e0111

is art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

d1

1909, abaixo vão transcsiptas as propostas
resentadas, abortas e Rias na concurrencia.
blies roalizada hoje, nesta Intendencia,

ara o fornecimento de. parafusos de metal,
ara a 4 Divisão, durante o V semestre de
919, bem como cópia da respectiva acta de

Noebimento e abertnra.
llitendencia da Estrada de Ferro Central do

CUL, 30 lie dezembro de 1918.- Al(redo
seis, int:cociente interino,
',--

)S.OS trinta dias do anez de dezembro de mil
novecentos e dezoito, presentes íts treze horas
na sals. da Intendencia na estação Central,
o intendente loterind engenheiro Alfredo
Moqtinho dos Bois e o escrião Romeu Augus-
to Guimarães, taram apresentadas as seguira.
tas propostas:

N. 1. Alberto de Almeida ee comp:
N. 2. Dias Garcia & Comp.
N. 3. FonSeca, Almeida & Carnp.
Total tres propostas. Pelo Sr. Dr. intendeW,

le intkrinu foi declarado serem os proponen-
tes idopeos o que as propostas seriam abertas
mmediatarnento, ficando o exame para ser
ito após a publiaa.çao das mesmas no Diario
fficial. Depois foram examinados os envolu-

Cros das propostas e achados fechados e em
Ordem, sendo em seguida abertas lidas as
èropostas na presença dos interessados e ru-
bricadas para serem publicadas no Dia; ia Of/i-
é,bi de amanhã, 31. Para constar foi lavrada
esta acta que vao assignada pelo Sr. Dr. in-
tendente interino, pelos proponentes, ou seira
psepostos e por mim escrivão.-Alfredo Moa-
fthho dos Reis, inteudante interino. Por Al-
Mato D'Almoida & Comp„ Benigno Sura.-
Por procuração de Dias Garcia & Comp., Jogo
Orcia.-Fonsco . , Almeida 4- Comp.-0 escri-
fão, Romeu Guimarães.

Çonfere .-Attoes to de Araujo Bastos.
Conformo.-J ,_Q. Weydt, 4' escripturar io.;

Alberto de Almeida & Comp. propi5e-m- ven-
der o seguinte:,

Parafusos de metal, cabeça chata (latão)
24 grosas de 1/2" na. 6 e 7, partes -

iguaes, g qttatrs mil réis 	 	 45000
4.6 grosas de 58" ns.5", 6, 7 e 8,

Rastos iguees, a quatro mil o
oitocentos -réis 	 -	 . .	 45800

60 grosas de 3/4" n. 6, 7, 8, 9 e 10,
partes igiseass, -a eitico mil e
quinhentos reis 	 	 55500

grosas cie 3/4 Y -na. ra e 40,- partes
iguaes, E cinco mil e quinhen-
tos róis 	  a a.,	 55500

12 gregas de 7/8- ns. 5, o, 7, g, e
Ip. partes iguaes, a sete mil o
qhinhentos reis 	 	 75500

gralas de 7/8" ris. 11 e 12, partes
/gusas, a sete mil e-novecentos
róis 	 	 75900

70 grwas do l'' n;,.. 5, 6, 7, 9, 10, il
• 42, partes iguaes, a novb mil

setecentos reis 	 	 93700
12 grox¡g dc l' na. 13 e 14, partes

iguaes, a nove mil e novecen-
tos réis 	 	 95900

42 E§4•OW sie 11/4' ns. G, 7 e 8, par-
Ista igtuNe ,;,_ a nove rüll e qui-
riftwo4 réis 	  9$S00

0 go	 de 11 4" ris. 9 e 10, par-
trys isetscis, a nove mil e nove-
deritóS róis .	 	 95900

8 gatas sla 1	 es. 7 e 8, partes
• :- ,Ign atS5, a dez Mil e.quinhentos
	  ....	 	  105500

24 grosas de 1 1/2" ns, 9 eu), par-
tes iguaes, a doze mil e qui-
nhentos réis 	 	 • 14500

grosas de 1 3/4" n. 8, partes
iguaes, a quatorze mil e qui-
nhentos reis 	  145500

20 prosas de 1 3/4" ris. 9 e 10, partos
iguaes, a quinze mil e setecen-
tos reis 	  isroo

6 grosas da 2" ris. 8 e 9, partes
iguaes, a dezoseis mil réis 	  165000

12 grosas de 2" nS. 10 e 11, partes
iguaes, a dezoito mil reis 	  185000

10 grosas de 2 1/2" ns. 10 e 11, par-
tes iguaes, a vinte o Ires mil
reis 	  235000

12 grosas de 2 1/2" ns. 12 c 13, par-
tes iguaes, a vinte e cinco mil
reis 	  25$000

18 grosas de 3" ris. 12, 13 e 14, par-
tes iguaes, a vinte e cinco Mil
e oitocentos réis 	  2•35S00

12 grosas de 3 1/2" mis. 12, 13, 14 e
15, partes ignaes, a vinte c
seis mil o oitocentos róis 	  265800

6 grosas do 4" ns. 14, 15 e 16, par-
tes iguaes, a quarenta e sete
mil reis 	  475000

18 grosas de 5 / 8", lis. 7, 8 e 9, par-
tes iguaes, a seis mil e oitoceri-
tos reis	  	 65800

2 grosas de 3/4", n. 5, parras iguaes,
a sois mil o oitocentos reis	  	 65800

6 grosas de 3/4", n. 6, partes iguaes,
a sete mll e quinhentos reis 	 	 75500

36 grosas de 3/4", ns. 7, 8, 9 e 10,
partes 'gases, a nove mil reis	 95000

12 grosas de 7/8", ns. e 6, partes
iguaes, a oito mil o quinhentos
réis 	 	 85500

36 grosas de 7/8", ris. 7, 8, 9 e 10,
partes iguaes, a dez mil e qui-
nhentos reis 	  105500

4 grosas de 1", mis. 5 o 6, partes
iguaes, a onze mil réis 	  115000

40 groas de 1", ris. 7, 8, 9 o 10, par-
tes iguaes, a quatorze mil r6is 145000

20 grosas de 1", na. 11 e 12, partes
iluaes, a quatorze mil réis 	 145000

4 grfiNks do 1", na. 13 e 14, partes
iguaes, a quinze mil reis	  153000

2 grosas de 1 1 14", na. 6, partes
iguaes, a quatorze mil réis 	  113090

10 grogas do 1 1/4", ris. 7 e 8, vir-
iguaes, a dezeseis mil réis. 163000

4 grafas de 1 1/4", n. 9, partes
iguaos, a dezesois mil reis 	  16000

30 grosas de 1 1../4", ns. 10, 11 e 12,
partos iguacs, a dozeseto mil o
èjninhentos réis 	  175500

4 grosas de 1 1/2", mis. 7 e 8, par-
tes iguaes, a dezeseis mil reis. 165000

20 grosas de 1 1/2", n3. 10, 12 e 14,
partes iguaes, a vinte e um
mil e quinhentos réis 	  215500

4 gro as de 1 3/4", ris. 8 e 9, partes
•gusas, a vinte e dois mil róis. 225000

30 g sas de 1 3/4", na. 10, 11, 12,
130 11, partes iguaes, a vinteo e cinco mil réis 	  235030

18 Vasas do 2", ns. 8, 9 e 10, partes
iguaes, a vinte e quatro mil
reis 	 	  245000

4 grosas de 2", na. 13 e 14, partes
iguaes, a vinte e oito mil réis 	  28$1300

8 grosas de 2 1/2", mis. SO, 11, 12 e
13, partes iguaes, a vinte e
otto mil e quinhentos róis 28500

12 grosas de 3", .1 .13. 10., 11, .12. 13, 
14 e 16, partes iguaes, a trinta
e seis mil róis 	

 365"8 grosas do 3 1/2" ris. 12, 13, 14 e
15, partes iguaes, a quarenta, equatro mil róis 	  41$000

Vale o accrescirno - e oito - na segunda
verba do 48 grosas de' paráfuses de cabeça
'Chatade 5/8" .ptfelatãinos . titio' hes sujeitaittqs

a todas R3 rOndiç0es do edital desta e.
currencia.

Rio de Janelvo, 30 de Cezembro cl.c 1018.-4
Alberto de Almeida (,. Ccmp,

r

Dias Garcia et Comp., propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, o scguinto
material entregue na intendencia:

Parafusos de metal, cabeça chata:
18 grosas de 1;2", ris. 3 c 8, partes

iguaes, grosa 	 	 45000
52 grosas de 5:8", ris. 4, 5, 6, e 7,

partes iguaes, grosa 	 	 45000
60 grosas de 5/8", ris. 5, 6, 7, 8 e 9,

partes iguaos, grosa. 	 	 45700
GO grosas de 3/4", na. 6, 7, 8, 9 o 10,

partes ignaes 	 	 53400
8 grosas de 374", lis. 5 e 10, partes

iguaes, grosa 	 	 55100
72 grosas de 78", ns.	 6. '7, 8, 9

e 10, partes iguaes, grosa 	 	 65900
12 grosas de 7,N", ris. 11, 12, 13, o

IS, partes ignaes, grosa 	 	 75900
72 grosas de I", mis. 5, 6, 7, 8, 9, 10,

11 e 12, partes iguaes, grosa 	 	 85300
12 gros ,s de I", ris. 13 e 11, partes

ig lues, grosa 	 	 95900
12 gro , s de 11/4", mi. 6, 7 e 8, par-

o ..tes iguaes, grosa 	 	 75700
60 gro is de 11,4', ns. 9, 10, 11,

1 13 e 14, partes iguacs, grosa.	 95790
8 grc is de 1 1/2", n.s. 7 e 8, partos

iaes, grosa 	 	 95400
72 grc .s de 11/2", ns. 9, 10, 11,

1 . 13 e 14, partes iguaes, grosa. 115850
4 gra s do 1 3:4", ri. 8, partes

i, aos, grosa 	  145000.
66 grc Ls de 1 3/4", ris. O, 10, 11, 12,

1 e 14, partes iguaes, grosa 	  135400
6 gra ,s de 2", ris. 7, 8 e 9, partes

4 aos, grosa 	  135000
12 grc .s do 2", lis. 40 e il, partes

.nes, grosa 	  155400
22 gra .s de 2", mis. 12 e 13, parles

aos, grosa 	  175400
.7 gra s de 2'', n. 14, partes igacs,

g ssa 	  	  185900
14 gra s de 2 1 / .2", ns. 8,0,10 e 11,.

r :tos iguaes, grosa 	 	 175900
21 gra .s de. 2 1;2", partes iguaes,

g isa 	  235000
6 gre s do 3", .ims .	 10 o -11, par-

t iguacs, grosa. 	  213•00
24 gra .s de 3", na. 12, 13, 14 o 1,

r ?tos iguae.s, grosa..... 	  215900
Pai fusos de metal, cabeça ré-

d
8 gra s de 1 , "2", n. 3, grosa 	 	 55100

24 grc .s de 1;2", ris.	 r), G, e 7,
r ?tes	 grosa 	 	 55400

Pr tfuso:s de metal cabeça redonda:
s de 5S8 ris. 5, 6, 7, 8 e 9
s iguaes, groza 	
Ls de 34 II. 5 partes iguaes,

is de 3/4 ns.7, 8, 9, 10, e 11
•	iguaes.groza.  •

,s 3;4 na. 5 e partes iguaes,

,s de 78 mia. 5 e G partes

is de 7/8 us. 7, 8,9 e 10 par-
rnaes, grota 	  •
is do 178. ns. 11 e 12 partes
is, grosa. 	
ls dé '1;8 116. 1 E 14 partes
SS 	

is de 1" mis. 5 o 6 partes
is, grou 	
is de 1" mis. 7, 8, 9, 10, 11 e
irtes igoaes, groza 	
is de 1" us.,-15..e 14 partes

greza....1 	

30 gro
pai

2 ore
gro

465 ggrrcc
par

'Yrs
12 grc

groz
36 grc

tes
10 ig;ici

4 gr(
igu
grc

im

GO grc
1,2

4 grc
• igit

6%300

73600

75800

75700

85900

85000

95000

11000

103700

125800.



4 grosas de 7/8, ns. 13 e 14, partos
iguaes, grmka 	

4 grosas de 1", ris. 5 e 6, partes
iguaes, grosa 	  13

60 grosas do 1", ns. 7, 8, 9, 10, 11
o 12, partes iguaes, grosa 	  13

4 grosas de I", ns. 13 o 14, partes
iguaos, grosa 	

4 grosas de 1 1/4", ns. 4 e 6, partes
iguaos, grosa 	

10 grosas de 1 1/2", ns. 7 e 8, partes
'gimes, grosa 	

GO grosas de 1 14", ria. 9, 10, 11,
12, 13 o 14, partes iguaes,,,

-,P5g,titrtrAtima.t.~.~5.AA4

$900

5200

$900

115100

155100

165900

.47.9U4

4 grozas de I 1/1" es. 4 o 6 partes
iguaes, groza 	  135700

10 grozas de 1 1/4" ns. 7 c 8, partes
iguaes, groza 	  155000

GO grozas de 1 1/4" ns. 8, 10, 11, 12,
13 e 11 partes iguaes, groza 	  133190

8 groza,s de 1 1/411.14 partos jgumes,
groza 	 	  195000

4 gozas de 1 1;2 tis. 7 e 8 partes
itsitae% groza 	  133000

63 grozas da 1. 1/2 113. 9, 10, 11, 12,
13 e 14 partes ig•uaes, groza 	  15.400

8 grozas de 1 1/2 n. 15 , partes
igun.es, gsoza 	  225990

4 grozas de í 3/ .1" ris. 8 e 9 parles
;guaes, groza 	  143000

30 gruas de 1 3/4" o,. 10, 11, 12, 13
e ;4 iguaes, groza 	  165900

30 grozas de a" ris. 8, O, 10, 11 o
12 partos ismaes, groza..... 	  195900

O grozas do 2" ris. 7, 13 e 1 .1 partes
2.'ag900i glio ( s , groza 	

1:2 grozas de 2 72 tis. 8, 9, 10, 11, 12
e 13 partes iguaes, groza 	  105100

14 grozas do 3" ns. 11, 12, 13, 16 o
15 partes iguass, groza 	  335100

14 grozas de 3 1/2" ris, 9, 10,11, 12,
IS, 14 e 15 partes igua,es, groza 	  493003

16 agozas de 4" ns. 13, 14, 15, 16,
17, 18, 19 o 20 partes iguaes,
groza 	  735030
Parafusos de metal, cabeça boleada: .

18 grosas de 1/2" ris. 5. 6 o 7,
pa rt as igus ss, grosa 	 	 75900

12 ar gsas de 5/8 ns. 5 o 6 partos
isnaes, grosa 	 ,	 85100

12 gr :sas de 3/4 ri. 5, 6 e 7 partes
iguaes, faro .. t 	 )) 	 105003

18 grosas de 7/8 ris. 5, 6, 7, 8, 9,
10, 11, 12c 13, partes iguaessrosa. 175000

10 grasss de 1" 1:s, 5, 6, 7, 8 o 9
pa.rws ;:plaes grosa...., 	 -	 175000

4 ast-r,as jcs 1 1/1 de n. 5 partes
igassis, grosa 	  215000

8 grosas de 1 1/8" ris. 5, 6, 7 e 8
partes ighaes, grosa, ...• . , 	  235000

4 grosas do 1 3/8" n. 7 partes
iguses, grosa 	 »	   275000

13 grosas do 1 1/2" ris. 8, 9, 10, li,
12 o 13 partes ignaes, grosa 	  233000

8 grosas de i 1/4" ris. 7, 8, 9, o 10
partes ignaes, grosa 	  295009

1 grosas de 1 3/4" ris. 11 e 12 para
tas lanes. grosa 	  295000

4 grosas s.e 1 7/8" n. 10 partes
iguaes, grosa 	  315000

4 grosas de 2 1/8" ri. 10 partes
igigtes, grosa 	 	  365000

4 grosas de 2 5/8" n. 8 partes
iguaes, grosa 	  393000

4 grosas de 2 3/1" ri. 13 partes
istmos, grosa 	  395000

4 grosas de 3 1/2" n. 13 partes
iguaes, grosa 	  703000
Declaramos estar inteiramente do acebrdo

com as clausulas do edital.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro da 1918.-

Por procuração, João Garcia.

Fonseca, Almeida Ss Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março ns. 75 e 77, propoom for-
nccer a essa estrada, de acebrdo com e edital
de la do corrente, os artigos abaixo mencio-
nados, pelos preços designados á margem.

Parafusos de metal cabeça chata

8 grosas do 3/4", ns. 3 e -10, partes
iguaes, grosa 	 	 45900

72 grosas do 7/8", ris. 5, 6, 7. 8 9 e
10, partes iguaes, grosa ..... . 	 05900

12 grosas de 7/8", ris. 11, 12, .13 e
14, partes iguaes, grosa 	 	 75700

72 grosas de l''', as. 5, 6, 7, 8, 9, 10,
11 e 12, partes iguaes, grosa 	 	 83103

12 grosas de I". ris. 13 o 11, partes
iguaes, grosa 	 	 95203

12 grosas de E 1/2", tis. 6, 7 o 8,
pares iguaes, grosa 	 	 85300

66 grosas de 1 1/4", ns. 9, 10, 11,
12, 13 o 11, partes iguaes,
grosa 	  85900

8 grosas de 1 1/1", ris. 15 e 16,
partes igua.es, grosa 	 	 	 95100

8 grosas de 1 1/2", ns. 7 e 8,partes
ignaes, grosa.. 	  105900

72 grosas de 11/2", as. 9, 10, 11,
12, 13 e 14, partes iguaes,
grosa 	  115930

10 grosas de 1 1/2", ris. 15 o 16,
partes iguaes, grosa 	  123300

4 grosas de 1 3/4", n. 8, grosa 	  135900
06 grosas de 1 3/1", as. 9, 10,11, 12,

13 e 14, partes iguaos, grosa 	  113700
7 grosas de 1 3/1", n. 15, partes

iguaes, grosa 	  153200
9 grosas do 1 3/1", partes iguaes,

grosa 	  453300
6 grosas do 2", ris. 7, 8 e 9, partes

iguaes, grosa 	 	 163200
12 grosas de 2", ris. 10 e 11, partes

iguaes, grosa  -	 17500)
22 grosas de 2", ris. 12 e 13, partes

igllaCS, grosa 	  173900
7 grosas de 2"; n. 11, grosa 	  183200

10 grosas do 2", ns. 15 e 16, partos
iguaes, grosa 	  185700

11 grosas de 2 1/2", ns. 8, 9,10 e1!,
partes' iguaes, grosa	  193500

21 grosas de 2 1/2", ns. 12, 13 e 11,
partes iguaes, grosa 	 	  215800

6 grosas de 2 1/2", n. 15, grosa 	  233500
6 glosas de 3", ris. 9, 10 e 11, par-

tes iguaes, grosa 	 	  215300
24 grosas de 3". ris. 12, 13, 11 e 15,

partes iguaes, grosa 	 	  255200
14 grosas dó 3 1/2", ris. 9, 10, II, 12,

13, 14 e 15, partes iguaes,
glosa 	 	  265000

46 grosas de 4", ris. 13, 14, 15, 16,
17, 18, 19 e 20, partes iguaes,
grosa 	  435700

Parafusos de metal cabeça redonda

8 grosas de 1/2", n. 3, grosa 	 	 55200
21 grosas de 1/2", ris. 4, 5, 6 e 7,

partes iguaes, grosa 	 	 55700
, 30 grosas de 5/8", os. 5, 6, 7, 8 e 9,

partes iguaes, grosa 	 	 65200
, 2 grosas do 3/4", ri. 5, grosa 	 ,	 73900

6 grosas de 3/4", n. 6, grosa 	 	 83100
45 grosas de 3/4", ns. 7, 8, 9, 10 0

11, partes iguaes, grosa 	 	 85700
12 grosas do 7/8", ns. 5 e 6, partes

iguaes, grosa 	  105700
30 grosas de 7/8", ris. 7, 8, 9 e 10,

partes iguaes, grosa 	  110000
10 grosas de 7/8", ris. 11 e 12, partes

iguaes, grosa 	  115500

Dezembrd ire .101g -
8 grosas de 1 1/1", a. 15, grosa 	 183700 t
4 grosas de 1 1/2", na. 70 8, partes

	

iguaes, grosa 	  19$42
60 grosas de 11/2", n§. 9, 10, II,

12, 13 e 14, partes iguaes,
grosa

8 grosas do 1 1/2, n. 15, grosi 	
4 grosas de 1 3/4", ris. 8 e 9 , partes

iguaes, g
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18 grosas de 1/2", ris. 3 o 8, partes
-	 iguaes, grosa 	   35700

52 grosas do 1/2", fls. 4, 5,
partes iguaes,

60 grosas do 5/8", ias. 5, 6,
partes iguaes, grosa 

0 e 7,

7, 8 e 9,
	 	 35700

45400
GO grosas de 3/1", ris. 6, 7,

partes iguaes,
8, 9 010,

_ 0000-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENC1A PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DI

VERSOS PARA A 31 DIVISÃO (ARRECADAÇÃO¡
RANTE O i° SEMESTRE DE 1919)
De ordem da directoria, faço publico que/.

ás 13 horas do dia 16 do janeiro proximo,
intendencia desta estrada, na estaçao Central;''
serão recebidas propostas paca fornecirdenfii;'
durante o 1° semestre do 1919.

Para arrecadaçao:
4.000 litros de oleo do caroço do a/godtici;

conformo caderno cio encargos, ináa'
ximo do litro, 25085.

0.000 pacotes de papel bygienico, maximo
pacote de 1.030 folhas, 15300.

00 baldes galvanisa.dos do a15 do boaca';
por 12 de fundo», maximo de urt4i
75000.

100 cadeados do aço resistentes o couil
chaves difibrentes, °gimes a amostra:'
maxila() de um, 65500.

A00 cadeados do ferro resistentes e co
chaves differentes, e,guaes á aMostr
maximo do um, 45000.

50 caixas de expediente. eguaes á. amostra;
maxirno de uma, 253000.

50 copos do crystal, eguaes à aMOSttg
intui= de um, 25500.

po latas do creolina «pearaoracue¥
- 40.1M14-257(194

	 215200
21570'0

, 	  225
30 grosas dei 3/1", as. 10, 11, 12,

.13 e 14, partes iguaes, grosa 	  935600 !
30 grosas do as. 2", ris. 8, 9, 10,

11 e 12, partes iguaes, grosa, 	  215900 1

6 grosas de 2", ris. 7, 13 o 14,
partes iguaes, grosa 	  265700

12 grosas de 2 1/2", lis. 8, 9, 10, 42
e 13, partos iguaes, grosa 	 . 275200

11 grosas de 3", ris. 11, 12, 13, 14
e 15, partos igimes, grosa 	  303900

11 grosas de 3 1/2", as. 9, 10, 11, 12,
13, i fk e 15, partes iguaos,
grosa 	  523100

16 grosas de 4", as. 13, 14, 15, 16,
17, 18, 19 e 20, partes iguaes,
grosa 	  67$009
Parafusos de tnetal cabeça baleada

18 grosas de 1/2", ns. 5, 6 o 7,
partes iguacs, grosa  • 	 55700,

12 grosas de 5/8", os. 5 e 6, partes
iguaes s grosa 	 	 05200

12 grosas de 3/4", ,is. 5, tio 7, partes 	 a. s
iguaes, grosa 	 	 83700,

18 grosas de 7/8", ns. 5, 6, 1, 8, 9,
10, 11, 12 e 13, partes iguaes,
grosa 	  115500

10 grosas do I", ris. 5, 6, 7, 8 e O,
partes iguaos, grosa 	  135200 •

4 grosas do I I/1", ti. 5, grosa 	  163500
8 grosas do 1 1/8", ris. 5, O, 7 e 8,

2.133,03 , .partes igaaes. grosa 	
4 grosas do 1 3/8" n. 7. grosa 	  235500

12 grosas de t. 1/2", ris. 8, 9, 10, 11,	 I
12 o 13, partes iguaos, grosa 	  223700 I .

8 grosas do I 3/4", as. 7, 8, 9 o 10,	 i
partes iguaes, grosa	   213500 i4 grosas do I 3/4", ris. 11 , o 12,
partes iguaas, grosa 	 . 263700

4 grosas do 1 7/8", o. 10, grosa... 323300
4 grosas do 2 1/8", n. 10, grosa... 363800.
4 grosas de 2 5/8", n. 8, grosa.... 393500
4 grosas de 2 3/4", n. 13, grosa 	 393500;
4 grosas de 3 1/2", n. 13, grosa 	 593800 .
Rio do Janeiro, 30 do dezembro do 1918.-1:

Fonseca Almeida éj- Comp.



15546 Terça-feira 31 "'"
	

MARIO OFFICIA1; s'‘
	

Dezembrd 'cie 1918r

escarradeiras eguaes á amostra, ma-
xirno de uma, 25$000:

A00 èsfrepes do cabello, malsim° de
um, 75800.

00 espanadores de penna de 0,2180, nità.
ximo de um, 5$800.

100 boccaes para grisetas de lanterna tara

100 boecacs para grisetas de lanterna tp.
po 6, malta° de um. 5500.

po 8, maximo de um, 15800.
400 folhas de lixa do ferro, maximo dø

uma, 500.
4\00 mollas para picadores eguaes á AMOS':

tra, `maximo de uma, 5100.
, 50 metros do tubo de borracha extra forte.

eguaes á amostra, maximo do mà-
tro, 2a5000.

3 duzias dc patino esponja, maximo da
&azia. 425000.

100 kilos de. potassa, maximo do kilo, $980.
100 kilo3 de sabão virgem especial, maximo
1	 do kilo, 15450.
60 sabonetes aPears» n. 1, maximo de

um, 20800.
kilos da pavio de cera, maximo dá

kilo, 6$500,
500 caixas de sabonete «Raposo,» maximo

da caixa. 4$600.
aapolios, maximo de um, $140.
grosas de torcidas, marca «Sola, ns.

t
n 	 2 e 3, partos eguaes, maximo da

grossa, 145100.
'3.6 vasos para uso nocturno, eguaes á

amostra, maximo cie um, 4$500.
vassouraa de caliallo, marca 22 13, ma-

ximo de uma, 25900.
!) vidros brancos do 0,50X0,50x0,002,

maxinso de um, 7$000.
24 vidros de augmento, encarnados, para

lanternas typo 8, iguaes á amostra,
maximo de um, 55000.

500 litros do «Zaz-Traz», em latas do litro,
maximo da lata, 35000.

300 vassouras de piassava, especiaes para
laaagonta.maxituo de ema, 15600.

,/..000 relias stearicas pua carros, iguaes
amostra, maxiino de uma, $30011

A coneurrencia versará apenas sobre õ
proejo em réis para as upidades acima estabe-
lecidas dos artigos pedidos, sondo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
cie Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
(lues seja a ditforença, entre ella e qualquer
dutra.

A estrada não acceitará as propostas Cujos
preços sejam superiores aos maximos e.stabe-
facadas.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
am duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçao por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
docuraatitos 'que -posam: provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
oitos, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que est¡ver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-;
moo deverá exhibir o recibo da caução do
5005, préalantenta feita na nesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-

' traoto, caução qao reverterá para os cofre
da mesurai estrada, si o proponente preferido
recusar-se a asslgnar o respectivo contracto
dentro do prazo de sais dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim. .

O contracto ã se tornará effeetiVo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade doa proponentes
aprá julgada e examinada préviamante, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, no serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, áerão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ;Ida
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, Ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
ferneaidos, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou apnuts
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses..

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tOEOREãO em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
á quantidade pedida.

Secretaria da Estrada cie Ferro • Cantral do
Brasil, 30 de dezembro do 1918. - O soare
tario, José LI cardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CUCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SERRA§
it.ARA A 4% tIVISÃO, DURANTE O 1, 3 SEMESTREI

DE 1919

De oadens da, directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia la de janeiro proximo,
na intondencia desta estrada, na Estação
Central, serão recabidas propostas para o for-
necimento, Mirante o 1° semestre de 1919, de:

Serras de engenho marca Balança

12 serras de fita soldadas para madeira, com-
primento de 36' e 21/2" (11%04) o
8" (()t°,202) preço maximo do metro,
1955000.

.21 de 1,00x0,1ix0,002, preço maximo do
uma, 605000.

21 de 1 ,a0x0,11 x0,002, preço maximo de
uma, 1205000.

24 de 2,5b'x0,18x0,003, preço maximo de
uma, 2805000.

Serras de fita marca Balança

de ,50x0,01 x0,001, preço maximo do
metro, 65000.

G de 7,50x0,03x0,0015, preço maximo do
metro, 65000.

G de 7,50x0,02x0,0015, prko maximo do
metro, 65000.

5 de 5,75x0,025, preço maximo do metro,
165000.

2 ç1 	 preço maximo do metro,

-700°.a cle it.'n>0/8", praça maximo do metro,
'	 650)0.

1çoaf,a r'toporte tLe 1/4"; preço maximo do
ttetah, ORO'.• - •
Somas opnip,1001nogna•Balança

gt do 6,00x0,025, preço naaximo do nmai
1005000.

A de 6,00x0,030, preço ranham de uma;
1105000.

A concurrencia versará apenas, sobre
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo de tempo de
40 dias, a contar tia data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença cal
tre afia e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
aos maximos estabelecidos, não serão aceeitas.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues;
am duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fora do assumpto do nome
do proponente.

Esse onvoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente, comprehendendo-se, entrá
elies, os recibos de quitação da ultima conca-N.'
dos impostos a. que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta o propoa
fonte deveráoxhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °/a
do valor do fornecfiriento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica..

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio,
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sorá julgada e examinada préviame.nte, antes'.
de abertas as propostas. As propostas enjoa
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propaa
nentes, serão annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
zle qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceda;
tar parte de uma proposta e parte de outra,
oa outras, conforma a diferença para menos
nas preços dos varies artigos a serem forneci-
das, assim como de não aiteeitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou annullar a con-
boncurroneisi, ORK, assim convenha aos seus
hNteresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas a%
Olausulas deste edital e o preço, nas condições
ja ostabelecidas.

Não se tomarão em i consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas !tosse adi:-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redueçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o diraito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

'Toda e mistamer proposta que não estiver
inteiramente de aecardo com , este edital será
rejeitada.O fornecedor, para garantia da execução do

fornachnenrracaucionará na thesouraria deaaa
agrada a quantia correspondente a 5 do
valor do -fornecimento a realizar, em diuheiriassa -}pie ,L(2.0x~ bgo. çie qm°1ou ert1 thulos da divida publica, federaesa	 -48133h

Secretaria da Estrada de Ferro Central alo
Brasil, 30 de degembrq da	 tlicasts,,

- do de aiablt:giteavse,



Dezembro ile 1 18 15547"

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, parai
machina de CSIlleritEr quadrantes, dos fabri-
cantes Bege,. Peue,ck g.	(Inaprored
versai Lapaina and G rindin áfashine):

50 de 3/4" de diametro, 2' de largura
de foro, preço ;Iraxim() de uni, $2.00.

50 de 1" de diarnetco, 2" de largura e 5/16't
de furo. pr(ma) maxima mie um, $2.00.

50 de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura o
5/16" de furo, preço m	 maximo do u

Torça-feira ?1

Estrada de Ferro Central do Brasil
aONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,

LATRINAS, LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA

A S a DIVISÃO DURANTE O P SEMESTRE DE 1919

De ordem da eirectoria, faço publico que, ás
12 horas do dia ia ) janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o foeneeitrion-
to, durante o 10 semestre de 1919, de:

50.000 metros de estopim 1Nranco com fita,
maximn do metro .,00 réis.

13 latrinas de louça, patente, com syphao
e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes do
borracha, maximo de uma a8asa00,

33 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectiaas tornei-
ras de metal, valvulas de sthicla e
correntes de metal, tudo nickclado.
maximo de um 4150)a.

250 folhas de zinco rugado .n. 18, 'oito
ganimos, 6", maximo de urna 185009.

2a0 folhas do zinco reavido n. 18, oito
ganimos, 7", maxi ruo de uma 215000.

250 folhas do zinco rogado n. 18, oito
gomosos, 8", ~cimo de uma 245000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preços, em réis, para as ir daales acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, do direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
ao3 maximosestabalecidos não serão acceita,s.

As proaostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
cias respectivas resideucias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por rara do assumpto o do nome
do '-oponente.

i se envolucro deve ser acompanhado de
autro, em separado, contendo tolos os

documentos que possam provar a idonei lado
do proponente, comprehendenin-se entre al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá °saldar o recibo da caução do
5005, préviamenle feita na thesouraria desta
estrala, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá- para os corres
da mesma estra , a, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expaciido para
esse fim.

O forneendor, para garantia da execução
do fornecimento. caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5^a,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em tmtulos da divida publica fe-
deraes.

O contracto só se tornará efectiva depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coatas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as proaoatas. As psopostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes do
wialquer decisão,. serão publicadas.

Fica reservado á estrala o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, confirme a diferença para. menos
noa preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accasitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou annullar a em-
currencia , caso assim convenha aos seus in-
teresses.
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As propostas não poderão conter sina() uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já. estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-,
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propos as, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 39 de dezembro de 1918. — O serre.
tarjo, José Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Csntral do Brasil

EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS DE
ESMERIL PARA 4°' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO

SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo, na
Intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de:

Rebolos de esmeril grosso carburundunz, de
accordo com o catalogo de Norloa Grinding
Wheels

8 de 36" de diatnetro, 4" de largura e 24"
de furo, pagina 128 aBrisketa, preço
ma.ximo de um, $ 240.00:

25 do 24" de diametro, 2-3/4" de largura o
4" de furo, Mach. Seller, pagina 111
«Secluding», preço maximo de um,
$ 75.00.

0 de 36" de diametro, 3" de largura e 21"
de furo: preço maximo de um, $ 195.00.

8 do 20" de diametro, 3" de largura e 7" de
furo, pagina 117 «Diacritic», preço ma-
stim° de um, $ 55.00.

12 de G" de diametro, 1-1/4" do largura o
1-1/8" de furo: paga 108 «Wisdoma,
preço mui= de um, 5 7.03.

12 de 5" de diamotro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 »Yardarin», preço
maximo de um, 5 4.00.

12 de 9-1/2" cle (liam :atro. 1-1/2" de largura e
1-1/2" de fora, pagina 107 «Yaungster»,
preço maximo de um, 5 11.00.

42 de 5" de dianietro, 1/4" de largura e
1-1/4" de furo, pagina 87 aWahnuta,

c maximo de uni, 5 2.50.
12 de 6" de diametro, 3/8" de largura c 3/4"

de furo, pagina 85 «Clachinga, preao
maximo de um, 5 3.00.

12 de a" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço de
maximo de uni $ 2.00.

42 de 2" de diametro, 1/4 de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 alcedura», preço
maximo $ 1.50.

12 de. 3" do diametro, 1 1/2" de largura e
3/4" de furo, pagina 64 iablutiona, pre-
ço maximo de um $4.00.

12 de 3" de diainetro, 1/4" de largura e 3/4"
m de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-

ximo de um, $1.59.
12 de 12" de diametro, 1/2" de largura o 2"

de foro, pagina 62 «Abednegs», preço
maximo deaum,522.0a.

12 de 12" de diametro, 1/2" do largura e 5"
de furo', pagina 62 «Abbozam), preço ma-
ximo de um, $9.00.

12 de (2" de diamotro. 6" de largura e G" de
furo, preço maximo de um, 580.00.

12 de 12" de diametro, 4" de largura e 6" de
furo, preço maaimo de uni, 570.0).

12 de 12" do diametro, 3" de largura o 6" do
furo, preço maximo de um, 00.O0,

$2.0 r.
NO de i t/a" de diametro. 2" de largura e'

9/16" de furo, preço maximo do um,.
$2. a0.

50 do 1 1/2" cio chamar°, 2" de largura e
916" de furo, preço mastim() de um',
52:ao.

25 de 1 3/a" de diametro, 1 1/2" do largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,

25 de 2" dt diainetro, 11/2" de largura o
9116" de furo, preço maximo de um,
$2.30.

25 de 2 1/4" de diametro, 1 1 /2" do largura o
9/16" de furo, preço maximo do um,
$3.00.

13 de 2 1/2" de diametral, 1 1/2" de largura
e 9/16" do furo, preço maxituo de um,
53.00.

13 de 2 3/4" de diaanetro, 1 1/2" do largura,.
e 9/16 de fero, preço maximo de uni,
53.00.

13 de 3" de dianteiro, 1 1/2" do largura o
9/16" de furo, praça- maximo de une
53.50.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" do largura.
e 11/16" de furo, preço maximo de
52.50.

3 do 9" de diametro, 2 1/2" de largura o
2 3/4" de furo, preço maximo de um,
$15.00,

A concurrencia versará apenas sobre o'
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos podidosa
entreguas no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, aire tos aduaneiros por
conta desta, cru uni prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, casando a preairencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a diferença entro cila o
qualquer outra.

A estrada não acceitárá as propostas CII;03
preços sejam superiores aos maximos indi-
cadoi.

As propostas, que devem estar devidamenta
soltadas, datadas, assignadas. com indicação
das respectivas residencias, serão eatreguas,
CO) duas vias, em envoluero fechado, cum a
declaração rara do assumpto o do nome sin
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado mie
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
olhes, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura,
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo core-,.
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fór oxpd-,
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 as do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulais da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamonto peio eliolsteno
da Viação e Obras Publicas e regisÉsiro pelq
—bunal de Coutas,
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A questão da idoneidade dos proponentes
kora julgada e examinada previamente, antes
de abortas as propostas.

A$ pr,nwt,i,	 ti;;.-; autores não tiverem
sido considecado .; idoneos, não serão abertas.

Depois dr .tilfgada a. idoneidade dos propo-
nentes, seria ,Iiireariados o dia e hora para
abertura e leenra daa rroposias, (pie, antes
de qualquer dei 1 , ão, .;oro publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
"tar parte de unia proposta e parte de outra,
01.1 outras, conferme a difterença para menos
nos preços dos -aros artigos a serem forne-
cidos, assim coem de não aeceitar ne.tihurna
.das propostas, ou annullar a concurrencia,
•caso aasim cpnvenha aos seus interesses.

As propostas nao poderão conter senão uma
formula de "completa submissão a todas as
olausulas deste edital e o preço conforme já
ficQu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vanLecns não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas

-43 offerecimento de uma reducção sobre a pro-
pofta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
-oidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da E.,trada de Ferro Central do
Brasil, 3 ..) de dezembro de 1918.-- O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque,

Fiscalização do Porto do Rio de saneia»

EDITAL DE CONCUEMENCIA

• Para o fornecimento dos- diversos ara
figos para os differentes serviços a cargo
desta fisealizaerm:

No dia 28,- á, 13 horas. apresentaram-
Ce QS proponentes seguintes:

R Passos & Comp.
J. Velloao & Comp.
Francisco Leal & Comp.
Fonseca Ahoeida & Comp.
Boi-lido Maia & Comp. •
Hime & Comp.
Augusto Alves.
4Sear Taves & Comp.
Soares Lavrador	 Comp.
Castro de /1;meida	 Comp.
Companhia Vornecedora de Matermee.,
,Vinha Fernandes & Comp.
Dias Garcia & Comp.
"Retinire findrigues & Comp.
Domingos Joaquim da Silva & Come,
C. Ferreira & Almeida.
Laport Irmão & Comp.;
Veiga	 C,emp.

. Marques Conto & Comp.
. Mayrink. Veiga & Comp.
"que, pelos documentos apresentados, dea
a4bis de examinados, foram iodos os Se"-,
nbores julgados idoneos.

.No dia 2 de janeiro de 1919, ás 13 lia-
ras, no mesmo local, serão abertas as

opostas na presença dos Srs. propo-
nentes, pelo que se roga o seu compare-
cimento.

Rio .de Janeiro. 31 de dezembro de
'1918. e-, Basilio D. Viana., official.	 •

Inspectoria Federal de Portos, Rios h
Canaes

TERCEIRA szeçÃe
Na.concurroncia aberta para fornecimento

de Material de expediente e artigos even-
compareoetaro toes concurrentes e de

a'ecttrdo com os documentos 4ureeentados
foram julgados idoneos,

Os coucurrentea jogados idemeas sun,
L. Costa & Ginp.

Vilas Mas & Comp.
Arnaldo Braga (s.: Comp.

São convideos os nieSIDOS Srs. a compa-
recerem ás el. horas do 3 de janeiro proximo,
'afim de a:;,:isurCril a abertura das propostas
apresentadas.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1e18. —
Manoel da Silva Couto, chefe da 3a secção.

Repartição de Aguas e Obras ublicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE

RIO D'OURO, ATI5. 30 DE JUNHO DE 1919
De ordem do Sr. director geral, faço mi.;

Mico que no dia 7 de janeiro de 1919, ao meio
dia, no edificio desta repartição, á rua do Ria-
cintel° n. 287, ,,erão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estrada de
Ferro Rio crOuro, mediante as seguintes con-
dições:

1'

As propostas, em duplicata, devidamente
soltadas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e. indicação da re , iden-
eia. Em outro involuero, tombem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 50u$, feita no Thesonro
Nacional, mediante guia expedida pela Secção
de Expediente desta reparti:Ao, e os sons
documentos tio idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal dsè
industrio e profissões.

24
A idoneidade será julgada á vi.;t5, de do-

cumentos nuthenticos, que provem a campe-
teocia do proponente para o fornecimento de
oue se trata, a juizo da cornmissão que presi-
dir a concurrencia.

3'
Os involucros contendo os documentos de

idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissã.o determinará o dia da aber-
tura das propostas.

A03 concorrentes não julgados idonees lhes
serão restituidos os documentos, bem como os
iiivolucros contendo as propostas, que não
serão abertas.

As propostas abertas serão lidas, rubri-
cando cada concurrente ou seu - preposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas .no Diario Officinl, e; após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minima que seja a
differença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidira a sorte feita em presença dos
empatantes,

5.%

As cauções serão restituidas, pelos tra-
mites legaes, logo após o julgamento da con-
currencia, sendo que a do coneurrente esco-
lhido só o será depois da assi guatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concorrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 V.
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o cote-recto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução do 5005 que rverterá NIG
o c9fres isublicos

De accôrdo com o que determina o § 2° dcii
art, 170 da lei ri, $ A54, de 6 de janeiro de
1918, que orço': a despeza geral para o ciai--
rente exercido, esta Repartição estipula, coma
preço maximo, para caia dormente, a quantia
de dons mil e oitocentos réis (Rs. 25800), fi-
cando nullas. para todos os efeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o quaIztum,
lado.

O concurrente obriga-se a fornecer até
30 de junho de 1919 dez mil (10.000) doi.-
menos de madelra de lei, de accerdo coai as
especlficações constantes deste edital.

a'
Serão consideradas madeira de lei

'
 para,

effeito de applieaeão da clausula anterior,
as seguintes:—pão Brasil, canela capitão:-
mó?, concita preta, canela prego, cancela
saasafraz, eancl:a tapinhean, graúna parda,
graúna preta, ip,`! tabaco, jacarandá rosa
jacaranda roxo, jacarandá cabermo, oiro par:i.
do, olco vermelho, peroba rosa, sapucaia ve`O .
malha, sapucaii amarela, ipucaia preta, taÁ,

vermelho, urucurana,
brazil, aroeira da sertão, engolia pedra, ara=
pora amarella, araribá rosa, ipé una, ja )14
roxo, canela amarela, canela parda, can-
geraria, capebano, jibatão, garapa amarai..
la, grossa.hy azeite, mangali, , masearanditha
amarela, sen pucahy veriaelho, tambú ou ipem
quiá, arco de pipa, inassaranduba vermelha,
côco de olco, orelha de onça, pão ferro, se:.
sucupira amar -11a, sucupira preta, tajubá, ca-•
fletia tatá, angelin amargoso, oleo de copa
hyba e carne de vacca,.

91.
As dimensões dos dormentes serão

metro e oitenta centirnetros (1°- 1 ,80) de coro-
primento, vinte centimetros (0 13 ,20) de larr
gera o quatorze centimetros (01114 .1) de altura
ou espessura.

10'
Os dormentes terão secção rectangul •r, fa:ja

ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serradas ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas c serão perfeitamente sãos, isentos
do branco da madeira, brotos, ventos, nós is:
outros defeitos.

Como toterancia, até o maximo de 10	 da
cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
seja- trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a 2(1
entimetros (0m.,`20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de 10 centimetros (0,10) para mais ou pará.
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cure
vetara, cuja fiexa não poderá exceeder destà
centimetros (0°1,07).

121
O fornecimento dos dormentes será feito á.

margem da linha da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Ponha
e Cajú, na seguinte proporção: 2.500 dor-,
mentes nos primeiros trinta dias a contar da.
assignatura do contracto, e 03 restantes '7.500p .
em quantidade iguaos por mez, até 30 do
junho de 1919. As despezas de descarga core
rerao por conta do fornecedor.

13'

1\ O caso de não serem satisfeitos pelo torne
cedor os fornecimentos parciaes, dentre dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a imporlancia do forneci a •
mento atrasado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe de secção da
Contabilidade, podendo a repartição mandar
gomprar, independente do contracto, em quaN
suer parte, os dormentes que não tiveregk, ,
Cid° entregues dentro dos refericio4 pra4o.s., 	 '

,i111,1Iii
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14"
A diferença de preço dos dormentes com-

prados, conformo estabelece a condição de-
cima terceira (4,3). a maior ilo que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornoce.tor e será deduzida da pritneira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da camiçao do contracto, no caso de não
haver conta a processar.

151-

Si o fornecedor incidir nas penalidades cons
stantes da cond çlo decima torceira, (13"),
relativamente a dons fornecimentos mensaes
successivos. poderá ser rescindido o contracto
pelo director gera). revertendo á Fazenda Na-
cional o depasito de que trata a condição ().
Essa resa:sào ainda será ' levada a efeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo. ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes em
terrenos a montante das aprazas dos mauari-
civis captados para o abastecimento de agua
a-cata Ca pital, embora os ditos terrenos soam
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.,

Em cada mez receberá o fornecedor uma
guia relativa aos dormentes a fornecer uo
mez votante, sendo marcado pelo chefe da
2' divisão o dia para o recebimento.

17'

Vcriticando-se não existir no ponto indi-
cado pelo formiecedor o numero de dormentes
constantes da guia. de que trata a condição
decima sexta (16'), . a importancia desnon-

. dida pela estrada para effoetuar a mareação
e roce li 	 com a deslocação do pessoal,

-- trem, etc., será indemnizada pelo fome-t 1ecoor.

lOa

Os dormentes rajeitadas serão marcado;
com dons golpes da eus, feitos em cruz, em
cada uma da. Caces, proximo au topa, e reti-
rados prlo foi . neeeder da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta Coa: ias, a contar
da data em (Inc foroo: rajoo.00ts Filoto esse
prazo, a estrada eobra:O a rasai:calva atana-
zem:o:em, podeado divir deites como lhe
aproe ., or.

Os pagamentos serão fito 's no Tnesouro
Nacional á praporç -to lo fornecimentos meu-
saca, apresentando o 1", asiecedor, para tal fim,
coatas em tras vias, acompanhadas das guias
de compra com o competeoIS reeM e decla-
ração do alicoxaritado da estrada.

21a

As propostas incUearão proa?) em moeda
nacional e não po Pião conter sinto uma
fortruK do. compleil ;:tillinisão a toias
condições do pl'eettIC edital. aão serão to-
madas com consideração quescomer ofertas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofereci-
mento do uma redacção sobre a proposta
mais barata.

Secaão do Expediente da Ilepartiçao de
Aelms . e Miras Punfica 3, is do (102:ombro de
1(.,)! s. - Pelo che re da eeeão, lide/ousa O. F.
de Cm r vou e, 1° eseripiriravio.

--
lisspectoria. Federal de Viação maritima

Fluvial

Pela Inspectora Federal de Viação %ri-
tima e Fluvial se faz publico, de ordem do
Sr. inspector, quo serão' recebidas até 4 de
janeiro de 1919, ás 2 horas da tarde, propostas
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pára os concertos do que carece a lancha
Atpha a serviço da mesma inspectoria, con-
stieites da relação infra.

1

As propostas deNerão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça.

-
Os concurrcntes &verão depositar no The-

sou° Nacional a qunntia de 50'15 para garan-
tir a as ignatura cio contracto que se houver
do celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido, si não assiguar o mesmo coa-
tracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Official para fazel-o.

O proponente escolhido' depositará no The-
souro Nacional, antes do assignado o contra-
cto, a quantia do 1.:030S para garantia da
execução deste.

IV

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamenta, antes da aber-
tura das propostas. As propostas anjos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos não
serão abortas.

V

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes que se apresentarem
pira assistir a essa 'em-mal:dada. Cada um ru-
bricará a de to,ios os outros. Antes de qual
quer decisa.o serão publicadas na integra.

VI

As propostas »ào poderão conter sinão uma
foomula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente oferecer e o prazo em que fará os coa-
cerios.

Na:: serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens nae previstas neste
edital, nom proposas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçao sobre a
proposta unds barata.

VII
Cada proposta, devidamente sanada, será

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá : - Proposta de

(nome do proponante).
A esse envelappe reunirá o proponente as

proveu que oncer apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se se refere
a condição

Todos os documentos serão fechados em um
segunda enveloppe, iornalmente lacaado, que
se 'á entregue no dizi'designado para o reze-
biaiento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume.
serão abertos todos os enveloppas, desentra-
nhando-se deites todos os document is de prova
de idoueidado e reunidos os enveloppes cosi
as propcetas fechadas corno se acharem era
um nme-smo involu ao, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes

'
 ficará

depositado na Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial, sob a guarda do ins-
pector.

Dentro de oito dias depois dessa formalidade,
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes juleados ¡domo: para os con-
certo. annunciando-s3 o dia para a abertura
das propastaa e preços, sendo nesse dia resti-
tuiehooaoS , deit t ais proponentes as respectivas
propostas, 'fechadas como foram entregues.

. •	 VIII

Os proponentes ficam obrizados a declarar
o prazo earque farão os concertos, bem como
o prazo, a contar da data do registro do cola-
tracto pelo- Tribunal de Contas, em que de-
verão iniciai:	 , lprOpOne1Ite n acei te, ticao's

Dezembro de 1918 15549
_ •sujeito á inWta dc 2,03 por diá que excederA

.doses prazos.,

IX

A importancia das multas será deseonfacra¡>1
da caução a que se reCere a condirão III, aa.
canto o propononto ob ,. igado a inte.gralizati',
iinnie . 1áfainetito a masti ..a caução, sob pen4;
de ser declara 'o caduco o contracto, sem tti-+
reito a indemnização alguma e de ficar o pro,
ponente privado do continuar a fornecer a
esta inspectoria.

X.

Fica reservado a esta inapectoria o direi
de não accePar nenhuma das propostas age.
sentadas, se assim fúr julgado conveniente.

XI

O contracto só se torne": efectivo dapnis'
.de appravado de:initivaine mte pelo Sr. minis-
tro da Viaaão e Obras Publicas O registrado
pelo Tribunal de Contas.

Inspeotoria, Fo,Jeral do ViaeAo Maritima o
Fluvial, 21 de •'ezeilibro de 10i8.- L!lCiah nI
Roeler, otficial.

i•n••n•••1

Delação dos concertos de vie carece a lancha
«4)11(14, a serviço da Insp , ciaria Federal
de Viação illaritima e Fluvial.

1°, substituir, na frente das cahlc:ras. tacs
chapas de ferro xadrez, do estrado, medindo
cada uma 2:;" X 29" x 1 /4";

20, fazer tais covas portas de, linme .,-.a para
a caldeira

3°, fazer duas grelhas de ferro fundido cor-
rugadss para os lados da fornaha

r0110eag.lo de uma nova caixa de fumaça
de 4'x4'XI;8", aproveitando as ferragens
antigas;

5°, remendar, com chapa de 3/1O'", o tan-
que das sobras;

9 0 , cofiem' a chaminé do fogão e tapar na
etiamitté grande o furo em que a mesma se
intereal!ava

7", pas;:ir o rlargador nos furos das barras
do movimento e colloca e oito pinos novos do
aço, forjados e torneadas, de 58" x3 -, o
ajustar o dito movimento

80 , Liem nos munhões das castanhas dos
quadm imites

9°, retirar a helice e collocar uma nova
bucha de pão de peso Il e nadaste;

10, abrir o coadensador, limpai-o e esta-
nhar os tobos rasoectivos, aproveitando as
porcas velhas eni bom estado;

11°, refrescar os ~bolos de A. e 111). e
collocar novas molas de ferro, fundidas e
torneadas

12, razoe um novo bronze para o pino do
manivella

13°, pr-coder á necessaria ajustagem da.
machilla motora

14°, embuchar o juin() da bomba de
mentaçao

1:i°, reparação geral da bomba de alimena
tação ;

16°, retirar, examinar o reparar dons tanÁl
ques de aguada

170, rol locar unia nova golla de madeira n4
madre do leme

18 0, fixar os cunhos da borda o concertar a
porta do rancho de proa;

19", substituição de 39 tubos simples de ea,I.4
deira de 5' X3' x2 1/2" (diametro externo);

200, confecção de uma nova porta para
cinzeiro;

21°, substituir doze chapas da casa da cal,,
deir2..a;2

substituir o estrado de madeira 1.N
machina ;

230 , forrar a frente da caldeira . r.
240, calafetar o comivéz

o-

I	 •
rin215n0,„ (sluibbsto%ir

18&"
O exame dos dormentes assim como a sua

marcação deve prece ier ao recebimento e
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da a" divismi.
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Es1111111CIOS	 ,
CoraC4(> civrt, 1311AF41.

ILL;I1RO
Trabalhos relativos á 'sua

elaboração
I.° E 2° VOLUMES

A arn-se á venda na Thgoura.ria da Ina-
titgnea Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

Companhia i4Jacional de Na.
vegaçãõ Costeira

JUROS er. Deararenas

No dia 2 de janeiro de 1919 em deante, paJ
g'am-se na sede desta companhia, á rua 'da
Candalaria n. 4, os juros de seu emprestimo,
.elativo ao segundo eernestre de 1918, a razão

de 75 'per- debenture, deduzido o respectivo
imposto.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1918.-e4
Henrique Lage, director presiitente.

_ Companhia Força e 'LUZ
Norte de 5. Paulo

ASSEMBLISI GERAL EXTRAORDINÁRIA

Picam os Srs. accionistas convidados a com.
liarecer a uma reunião extra.orclinaria na s.éde
da companhia á rua Sete de Setembro ri. 68,
sobrado, ás 1.5 horas do dia 31 do corrente
aliei, afim de tratarem de varios assumptos
de interesse gera/.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1018.
Sierio Ignarra Sobrinho, presidente.	 ('

!Sociedade A.nonyma Fabrica
de Sedas Santa Helena
- IPA DA ALFANDEGA N. 25, LOJA

:Do dia 2 de janeiro de 1919 eni diante. das
ás 14 horas, paganese. os juros das (Ken-

tureS desta sociedade relativos ao 2° semestre
do corrente armo á razão de 8$ por debenture,
deduzido)) respectivo desconto.
•' Pie 'da -Jaliejero, 27 de dezembro de tais.—
tis directores: Arthur de, Souza Gomes,—
Eduardo A. Itallaé . d.-- III. de Siqueira.	 e

Companhia AntarcticaPaulista
EMPRESTIMO POR IDEDENTERES

eseriptorio da agencia - geral desta com-
i:leni-da, á rua General Camara n.40, sobrado,
de 2 de janeiro de 1919 em deante, das 12 ás
14 horas, excepto aos sabbaclos, paga-se o
couPon n. 12 ao emprestáno por debentures
ta-zeo de 8$ por eoupon, sem deduceete de

a imposto.
Ri; de Janeiro, 29 de dezembro de 1018.—

ceia Companhia Antarctlea Paulista, M. The-
dila Lobo, agente geral.	 (.

Çompanhia Predial e ITyposthecaria, Federal
'A disposiçâo dos Srs. accionistas estão desde

eseriptorio da companhia, á rua da
• Quitanda n. 41, sobratio, todos os papeis c

4oeume.ntas relativos ás transacções efiketua-
. "asseturente. o corrente intui é bem assim os

eine se mia -Atinarem ás trausacções que se-
; effectuareni até	 do corrente mez.

-zerabro de 1018.-Àr	 •

Companhia Estrada de
Verro e Minas do

t. aeronynto
Nos dias 31 de dezembro, 2, 3 e ft de janeiro

4l(l' 1919 pagar-se-ha, das 13 ás IS horas, na
escriptorio desta companhia á: rua da Alfan-
dega ri. e8, 2° andar, o 7° dividendo relativo
ao 2" semestre deste anuo, á razão do 55 por
acção.

No dia 33 de dezembro, O' pagamento será.
feito somente aos bancos e nos' dias subse-
quentes aos demais portadores de acções.

Depois desses dias os pagamentos dos divi-
dendos não reclamados só serão feitos nos-dias
15 e 30 de cada mei.

Ficam suspensas as transferencias de aeçõee
nominativas e a conversão das acções do dia
31 do dezembro a ik de janeiro.

Rio de Janeiro,.2t3 de dezembro de 1918.
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves

Ramos.

Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bailia

JUROS DE 011111GAOES

Do dia 3 de janeiro de 4.910 em diante se
Fará o pagamento do 3° coupon das obrigações
de 2/ hypotheca ernittidas por esta companhia,
noà Bancos Nacional Ultramarino o Credit
Foncier 

do/eduzido 
á razão de 95790 Doe

coupon, já deduzido o imposto de 5
Rio de Jauoiro, 27 do dezembro de 1918. —

Pedro A. Nolaseo P. da Cunlel, presidente. (.

Banco Português do Brasil

•Ficam suspensas as transferenrias
acções deste banco,desde o eia 28 do corrente,
inclusive, até ao dia em que far annuteiado o
primeiro dividendo.

Rio cie Janeiro, 21 de dezembro de 1918.-
O presidente, Visconde de Moraes.

Banco Portuguí-±s do Brasil

Tendo a a=sembléa geral extraordinaria
unanimemente deliberado o auguiento do
capital para mais vinte e-cinco mil contos de
reis, sko prevenidos os actuaes Srs. acaimes-
tasame até 10 de janeiro .proaimo poderão
anbserever das nmis acções numero igual ás
que possuem, com o agiu autorizado pela.
mesma assembléa, devendo ser effeettgida a
primeira entrada de 605 até o fim de janeiro
futuro, e a segunda da mesma quantia, até O
fim de fevereiro seguinte.

HM de Janeiro, li de dezembro de 1918.-
O presidente da directoria, Visconde de
'Moraes.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

• Paga-se de , 1 de janeiro em dente,
no eseriptorio. é Avenida Rio Branco

46, 3" andar: o 51 u dividendo das
acções (Meia companhia, correspondente
an 2" semestre do corrente armo, á ea..
zão ("00 por acçijo. devendo os Srs.
acienislae apresentarem as suas cau-
telas de acções nominativas para serem
substituida.s.

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1918. -- C. Goffrée, presidente.

A' PRAÇA

' ;rosé Alfredo Matheus da . Fonseca
klertara para os devidoS effeitos que des-
do esta data passa a . assignir-se José

lfredo da Fonseca.
- Rio de Janeiro,. 30 de 'dezembro do
lota ._-..../ae,4 -' » ca.d	 - ee "aea.	 ..(:).11 

COMPANHIA LOCATIVA E CONSTRU-
CTORA

" Esta comprinliin .uommunica aos seus
Portadores de dPbeidores, que, no sor-
cio ciu data de 28 do cor-

Tvntç• mel, foram sorteadas as obriga-
ções ao poftador de RS, 010, 01 .1, 021,
b25, 033, CV.), 11 1 0. lel. 150, 166,	 leg.
280, e01, 305,	 328. 311, 358, 350.
,270,„ 288. 289, :_;9:"). 29; e 400. as miau,

resgatada, no eacriplorio desta
Companhia-, á rua de San! 'Anua n. 119,
do dia 5 de jan, , ii o prOXID10 cai deante.

,Peio de Janeiro, 30 de dezembro de
1918.	 dit'ectoria.

	n•n••n•nn•,.	

COMPANHIA LOCATIVA E CONSTIW-
CTORA

DIVIDENDO

Do 'dia 5 de janeire eni doente, „a
eserintorio desta uomealibia, O rua de
Sant'Anna n. 149, das 12 ás 15 'heras
se pagará Cl dividentle relativo al) •-
guntio semestre deste anno.

Rio de Janeiro. ::t de dezembro ee
1918. — A direr;tori!.f.

COMPANHIA r;DIFICADORA

---.nrenterr. DE 670 <:5!--RENTI-.:1-g-,,
De 134 :0008,	 1 , 11tA	 í)i;

ITA1NIEST1A10 DE .000 :0IM, DE 31 DG
JANEIRO Dr. 1Í;1.'.

Em oheervaeão a clausula da	 zt”.. t-
pl ura do capte-atine) .eeinia 1 eferi30,
foram resgatado	 e ...ancelladw;

	

(minora na Bolsa. G7t1 rkbeniHre	 u;)

	valor nominal de 200, cai f: um,	 -.-
siardes das segi:int, s. cautelas. a

'Cautela ri. 1.	 N. C01 a	 O'
aí..beniklreS.

Cautela n.	 ns. 00.13.1 a 00. t8o,
5e dobentures.

D. 21, as. , 01.43`.. a 01.198.
60 i4e.bentares.

Cautela n. 71,	 s. 05.851 is 05.860,
10 debentures.

Cau t ela ri. 113. n s . 1e.001 a le.500!,
500 debentures.

Ti lo de Janeiro. 20 de dezembee de
491a. — Pela con-Ipanhia Edil'icadora.
E. Casemiro Albertu 0,1 Cesta, preetdenea

COMPANHIA DOS ANNUNCIOS
BONDS

São convidados	 r,	 w‘ejonist,n.,;
a companhia a s . - reunirem em

senitiV,a geral orniharia, no dia '4.5 de
‘,1aneire proximo fiVwo, as 2 horas !là
tarde, no edifieio do Joenal do Brasil,
Avenida Rio Branco u„, 110, 4° andar,
sala 3,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro d,
V. B. Findled, presidente,

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Do 1 de janeiro em deani e, 'pagam -
"se rio es r.q. if. 'Ari°. ti Avenida Hio
Branco n. 43, 3' andar, os jatos dos
debentureá (IPS/ a companh ia,	 cori.e.--
pondentes ao 2 semestre do corrent e
enno,	 razeo de e 'e u ao cimo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro 'Cl-H
1918. — C. t;offeée, presidente.

. )


